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A T E N T A DOS A M B I E' N T A I S P R O.L I F E R A M .A N o R T E 

.Só entre São 
'Vicente e o 
Porto Moniz há 
seis locais onde 
se despejam 

, terras. 

os ' atentados 
ambientais 

, , multiplicam-se. 
Entre São Vicente e o 
Porto Moniz existem 
seis vazadouros de ter­
ra. A costa Sul tam­
bém não escapa aos 

, despejos desregrados. 
·As consequências am-

, bientais são graves, 
pois, uma vez no ocea­
'no, a terra destrói os ' 
ecossistemas mari­
nhos, diminuindo os 
recursos piscícolas. O 
Gabinete de Gestão do 

. Litoral, gaÍ'~nte qlle 
- todO$ estes càsosjáes­

' tão referenciados. 

PÁGINA 7 

D E M O C R A C I A P A R T I C I P A T I V A . A N I M A . E D G A ,R S I L V A 
, ' 

. CDU quer inaugurar POVO . 
de quem o Governofemmedo 
• Enquanto Jardim anda a inaugurar obra's, a CDU anda a inaugurar o povo da, 

Madeira, ou seja, a alertar as consciências das pessoas para os direitos de uma 
democracia participativa, que não se esgota com o acto de votar. Edgar Silva 
reconhece.ser um trabalho moroso e, por isso, para já, apenas pede mais CDU. 

, . 

• MADEIRA ESPECIAL • 

Americano 
alerta pará 
o perigo :japones 
nas pescas 

PÁGINA 9 

"Big Brother" 
põeanu 
intimidades 
durante 4 meses 

REVISTA 

ANO 124.0 - N,o 40,174 - PRE ÇO 150$00 - 0,75 € (lVA INCl) 

DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

JOGO ' POUCO EMOTIVO 

Porto vence 
Benfica por 2-0 

• DESPORTO • 

" FONTES" I N C O M OD A M 

Jardim desvaloriza 
"delfins" nervosos 

. \ 

• PÁGINA 6 • 

LISTA DA UDP-FUNCHAL 

Paulo Martins 
/ / . , e o numero um 

• PÁGINA 5 • 
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UDP denuncia problemas 
na Fajã das Galinhas 

Os democrata-populares 
deslocam-se à Fajã das Gali- -
nhas, no Estreito de Câmara 
de Lobos, para denunçiarem 
alguns problemas que afec­
tam a população daquela 
freguesia, relacionados com o 
abastecimento de água potá­
vel, transportes públicos e 
com a situação em que estão 
as crianças no ensino primá-
. rio. As declarações finais 
estão previstas para as 11,30 
horas, no Largo, ao fiÍn do 

. caminho da Fajã das Gali­
nhas, e serão proferidas pelo 
líder da UDp, Paulo Martins. 

"Madeira em Festa" 
na freguesia do Imaculado 

O espectáculo "Madeira em 
Festa" volta à rua. Desta vez 
é realizado, pelas 19:30 horas, 
no Imaculado Coração de 
Maria. 

Animação musical 
nos Reis Magos 

A partir de hoje, e até ao dia 
27, a "promenade" dos Reis 
Magos enche-se de barracas 
de comes 'e bebes e de muita 
animação musical. O evento é 
organizado pela Junta de 
Freguesia do Caniço e tem 
como objectivo dinamizar a 
vila tanto ao nível cultural 
como musical. 

V I I T RA V E 5 51 ' A 

A,nado do cais 
" B irinhe a ... arre '.. . a· 

os adeptos da natação la~-' 
çam-se ao mar para mms 
uma' travessia entre os 

cais da cidade do Funchal e a 
Barreirinha. 

A prova tem início às 11:00 ho­
ras, na praia junto ao "barco dos 
Beatles" e termina, tal como nos 
anos anteriores, no complexo 
balnear da Barreirinha. 

Este é um evento integrado 
nas comem6rações do Dia da Ci­
dade do Funchal, assinalado 
amanhã. 

A VII travessia entre o cais e 
a Barreirinha irá novamente 
contar com a párticipação do 
presidente da Câmara Munici­
pal do Funchal, Miguel Albuquer­
que, bem como de outras figuras 
regionais que já nos habituaram 
à sua presença nesta pr.ova .. 

Além disso"a travessia irá re­
unir participantes de todas as 
ídades, bem como alguns nada­
dores federados. 

Agora organizada pela Câma­
ra Municl.pal do Funchal, em GO- , 
laboração com a Junta de Fre­
guesia: do Imaculado Coração de 
Maria, a prova de natação foi 
criada por iniciativa da Mocida­
de Portuguesa, em plena ditadu- . 
ra. Na altura era conhecida co­
mo "Prova do Mar" e fazia-se no 

A travessia entre o cais e a Barreirinha conta já com presenças 
. habituais. Todas ligadas pelQ gosto da natação. 

sentido inverso àquele que é fei­
to actualmente, ou seja, desde o 
Laza,reto ou Garajau até à Ponti­
nha. 

Era nesses tempos uma pro­
va realizada pelos estudantes e 
estava integrada nOs Campeona­
tos Escolares de Natação .da 
União da Mocidade Portugilesa. . 

Com a Revolução dos Cravos, 

a 25 de Abril de 1974, foi extin- . 
ta, tendo ressurgido há poucos 
anos, por iniciativa da autar­
quia do Funchal. 

É, actualmente, um evento 
que se destaca no desporto re­
gional, levando à participação 

. de muitos adeptos da natação, 
sejam eles amadores ou profis­

. sionais. 
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. ~ Soéialistas efectuam 
: 'c()ntactos com a população 

O PS-Madeira visita a fregue­
sia de Banto António, onde 
efectuará contactos com a 
população. As declarações 
estão marcadas para~ as 
10:0.0 horas, junto à igreja de 
Santo António. . 

CDU coloca "Marcos 
Municipais" no Funchal 

A CDU irá colocar, durante a 
manhã, "Marcos Municipais" 
em divetsas localidades do 
Funchal. O circuito termina 
na Vereda das Fontes, em $ão 
João Latrão, por volta das 
12:00 horas. 

"Verão Musical" anima 
cidade de Machico 

Realiza-se, pelas 18:30 horas, 
no Largo da Praça, em Machi­
co, a 7a edição do "Verão 
Musical", O Grupo de Pinhei­
ros, de Monçãp, será a princi­
pal atracção. 

Passeio a pé na Levada 
das Quatro Estradas 

O Centro Cultural e Desporti­
vo de São'José, organiza um 
passeio a pé na Levada das 
Qllatro Estradas, seguido de 
um almoço convívio e de uma 
visita à praia e à pista de 
karting do Faial. A iniciativa 
está integrada nas actividac 
des de sensibilização na luta 
contra o álcool e a droga. 

Naci nal DESPORTO 

Rodoviá rios 
contestam 
liderança 
de Pedro 
Correia .... .... ... . 

UDP preocupada com poços 
descobertos 'em São Martinho 

Taxistas em abaixo-assinado 
pedem mudanças na Região .. 

Viagem 
do "Costp 
A tIa ntica " , 
deixa M adeira 
de fora ....... .... . 

8 

4 

8 

23 

Motociclistas pedem fim 
dos " rai/s " de protecção ... ... . 

Mu 
Governos britânico e francês 
tentam salvar Concorde .... ...... 

Gore aproxi­
ma-se de Bush 
na corrida , 
à presidência 
c/os EUA ... ...... . 

1 7 

1-9 

18 

Marítimo quer 
estrea.r-se 
a vencer 
na casa '. 2 do Alverca ...... 

Câmara de Lobos p retende 
. melhorar classificação .. ... .. : .. 

Madeira-Andebol vence 
Sporting .e vai jogar a f inal .. 

Jogo . 
das Estrelas 

': juntou V/Ps 
no .Porto; 
Santo .... ..... ..... . 1 1 

8 
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Os colégios de acolhimento do Instituto de 
Reinserção Social acolhem 736 jovens, a . 
grande maioria rapazes. No total, (erca de 
25% são de origem africana. À partir. doprá~ 
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ximo ano estes colégios vâo receber, apenas, 
jovens delinquentes, uma vez que as crian­
ças consideradas em 'risco pas$arão para a 
alçada do Ministério da Solidarledade. 

é O L É G' lOS D O T t - M J ·OVENS uma instituição de solidarieda­
de ou, por último e nos casos 
mais graves, mandá-lo para um 

.Delinquêllcia· ..• júveiill 
Cerca de 25 por cento dos 

, jovens que estão interna­
dos nos colégios de aco­

lhimento do Instituto de Rein­
serção Social (IRS) são d~ ori­
gem africana, quase todos fi­
lhos de imigrantes e já nasci-o 
dos em Portugal. 

Os colégios de acolhimento 
do IRS, que a partir çle Janeiro 
de 2001 vão receber apenas os 
jovens delinquent~s - passando 
as crianças em risco para: a al­
çada do Minis tério. da Solidarie­
dade - , acolJlem presentemente 
680 jovens, havendo ainda Il, so­
mar 56 que se encQntram nas 
unidades residenciais. 
. No total, são 736 miúdos, sen­
d'o que destes, 555 são do sexo 
masculino e 181 do sexo femini-
no. . 

O número de raparigas nesta 
situação tem vindo a diminuir 
desde 1996, passando de 291 pa­
ra 258 em 1997, 201 em 1998 e 
193 em 1999. 

Relativamente aos rapazes, 
em 1996 o número foi de 584, 
descendo ligeiramente para 
581 em 1997. Em 1998 foi de 
495, subÍlldo para 561 em 1999, 
sendo em Junho deste ano de 
555. 

Os colégios de acolhimento . 
com maior número de jov:ens in­
ternados são o Colégio da Bela 
Vista (Lisboa), coni 84, seguido 
do de Santa Clara (Vila do Coli­
de) , com 67, e dos Navarro de 
Paiva e Infanta (ambos em Lis­
boa), com 62 e 60, respectiva­
m~nt~. ;,,~"7;'>~ . . ' 
<.No que 'diz respeito .às unida­
des r-e~lrl.enciais, que albergam · 
sobr etÚ,do jovens " em risco, o 
Lar de SãQ José (Viseu) tem a 
fatia m~or, . com 17, seguido do 
Lar de Caxias (Lisboa), com 15. 

,Qll~nq.o em Janeiro de 2001 
houver'· . a ' "separação das 
águas" entre jovens delinquen­
tes (Ministério da Justiça) e 
crianças em situação de risco , 
(Ministério .da Solidariedade), o 
colégio da Infanta (Lisboa) tran­
sita para o ministério tutelado 
por Ferro Rodrigues, bem como 
os lares de Castelo Branco (ac­
tualmente fechado), Madre Te­
resa de Saldanha (Lisboa) e 
São José (Viseu) . 

"Prevê-se que durante o ano -
de 2001 possa ser equacionada 
a tr:ansferência de mais dois co­
légios: Corpus Christi (Gaia, 
Porto) e São José (Viseu)>>, reve­
lou, à agência Lusa, a vice-pre­
sidente do IRS, Clara Albino. 

Novo colégio 
no FUnchal .. ~< ~ .. ~. 

.' •• -i' , 

. . , ,Nos próximos anos, o IRS 
.. prétende.que venha a s~r cons­

trl!ído;· d~ raiz, 'um colégio no Al­
garve,-um no Norte e' outro no 
Funchal. 

,Com a nova Lei Tutelar de 
i:l •• 

No próximo ano, o Instituto de Reinserção Social p~etende construir um colégio 
. de menores no Func.hál, 

Menores, aprovada em Setem-
. bro de 1999 e queeritra em vi~ 

gor em Janeiro próximo, os co­
légios do IRS vão passár a cha­
mar-se centros 'educa,.tivos, ten­
. do três regimes: fechado, semia-
berto ou aberto, . 

Segundo Clara Albino, a par-, 
tir de Janeiro os centros 'educa­
tivos que vão ter regime fecha­
do para jovens delinquentes 
são o de Vila Fernando (Elvas), 
Olivais (Coimbra) e Mondego 
(Guarda), 

Em Lisboa, o Ministério da 
justiça e o IRS estão a traba­
lhar para que durante 2001 se 
possa adaptar o Colégio de Ca-

. xiaslPadre António de Oliveira 
(Lisboa) e 'o de Santo António 
(Porto) a centros educativos 
com regime fechado ou semia­
berto, 

,;Todos os . cJlntros educati­
vos com regime fechado terão 
unidades em regime semiaber­
to» , explicou a vice"presidente 
do IRS. 

A vigilância será uma ques­
tão crucial. Além dos monitores 
que acompanham os miúdos, os 
centros educativos vão passar 
a dispor de vigilância 'externa, 
ii. cargo de . empresas desegu-
rança privad~, " 1, . . 

A vigilância do perímetro ex­
terno será nalguns casos 24 ho­
ras ao dia, estando p~evista ar 
ligação e o apoio directo ' da 
PSP e GNR na vigilância ,l:lxte.-

!""1j~.rt:'it.·~l''í..~·· t.:.; .. ~ • ., 

rior dos ' centros educativos 
com regime féchado. 

'Por , outro lado, está a proce~ 
der-se a alterações arquiteCtó­
nicas de forma a melhorar a se­
gurança dos colégios/centros 
educativos, desde muros até 
portarias, passando. por, quar­
tos individu.ais e outras mudan­
ças destinadas a evitar aciden­
tes, 

Para compensar a contenção 
física dos miúdos sujeitos ao rec 
gime fechado, em virtude de te­
rem praticado crimes mais gra­
ves; haverá um forte acompa­
nhamento de programas educa­
tivos, com realce para os espa­
ços lúdicos e de desporto, 

O IRS vai.receber "luz verde" .• 
para contratar mais 200monitó- . 
res para os centr.os educativos, . 
que se juntarão aos 213,m,onito­
res e56 técnicossupertPres já 

. t' "t' . ' " ''''" .... " '" eXlS en es.. ... ' c,:, .'," .:$ .-iIr 
O nãocumprimento)ia~)p.r,9~: 

messas que O Governo f~:l, em 
matéria de subsídio de risc'o 'p-::'!,­
ra os monitores dos colégios do 
IRS que lidam com jovens delin­
quentes poderá ser uma "pedra 

. no sapato" deste processo, já 
," que! nó " pasEiado, húuve técni­
< cos agredidos de forma violenta 

por miú<!os, ' 
" Os monitores recebem instru­

ção em técnicas de imobiliza­
ção físÍca e tratain~nto de situa-

, ções dé 'crise, mas não é -fácil 
gerir actos de indisciplina ou 
violência, pois os jovens não po- . 
dem ser maltratados. -

Apesar de a nova Lei Tutelar 
de Menores ter sido considera-

_ da por alguns juristas e psiquia­
tras como demasiado repressi­
va, a verdade é" que foi abolido 
ó "quarto disciplinar". 

Outro problema prende-s'e 
com eventuais comportamentos . 
agressivos que os jovens em re­
gime fechado possam ter, não 
havendo muitas soluções para 
conter a fúria ou a agressão, " 
tanto mais que os seguranças 
privados do perímetro externo 
não estão autorizados a fazer 
detenções, 

Maioridade penal 
, aos 16 anos 

Em Portugal, a maioridade 
·;penal atinge-se aos 16 anos, fi­

~{Ç®90 os jovens dos 12 aos 16. 
) aif,ôs-:-sujeitos à lei especial dos 

Tribunais de Família é Meno­
~ies, que recebem as queixas fei- ' 
.; (áS pelas vítimas ou lesados jun­
to das autoridades policiais ou 
da Procuradoria-Geral da Repú- ' 
blica. (PGR), 

Um menor pode ser detido 10-
g..o em flagrante delito e ser 
apresentado ao juiz de Meno­
res no prazo de 48 horas. É in­
terrogado, na presença de 'um 

. advogado, e o juiz pode tomar 
uma de três decisões: sujeitá-lo 
a termo de identidade ou resi­

. dência, confiá-lo aos pais ou a 

. centro educativo. 
Esta última medida tutelar 

(de guarda do menor) tem a va­
lidade de três meses, podendo 
ser prorrogada por mais três 
meses. Depois irá a julgamento 
e caso 'seja culpado de um cri­
me ' grave pode ' ser aplicada 
uma medida de intei'namento, 
cujo regime depende da idade. 

Para os centros educativos 
em Teginie fechado só podem ir 

,miúdos com 14 anos já feitos (à 
data da aplicação da medida) 
ou mais (até 16), podendo o re­
gime fechado ter uma duraç!io 
que varia entre os seis meses e 
os três anos. 
, Vai haver um "registo" das 

medidas tutelares educativas 
mas o acesso' a estes dados só é 
facultado a aut,oridades do Mi­
nistério Público e a juízes ou a 
entidades autorizadas pelo mi­
nistro da Justiça. 

Dos mais de 700 miúdos que 
presentemente se éncontram' 
nos colégios de acolliimento do 
IRS e nas unidades residen­
ciais cerca de meio milhar são 
Jovens delinquentes, sendo os 
restantes jovens ou crianças 
em risco, cujas famílias se esti­
lhaçaram ou os abandonaram 
pura e sim~lesmente. 

A intervenção do IRS - se­
gundo Clara Albino - ' decorre 
sempre da solicitação do Tribu­
nal de Menores, já que não é o 
instituto que "solta ou interna" 
os miúdos por iniciativa pró­
pria, sendo essa função da com_o 
petência de um juiz, 

Os delinquentes com menos 
de 12 'auos .são alvo de um pro­
,cesso. de protecção, podendo 
nos casos mais graves ser inter­
nádos numa instituição de soli­
dariedade social, como, por 
exemplo, a Casa Pia. 

O juiz tem um leque: variado 
de opções perante um jQve!J1 de­
linquente, que pode ir =nasim­
pIes admoestação áté ao 'inter­

. namento em centro educativo, 
passando. pela privação do di­
reito de conduzir ciclomotores, 
reparação económica do ofendi­
do, realização de tarefas a fa­
vor da comunidade· ou imposi­
ção de regras de conduta como 
não consumir bebidas alcoóli­
cas. 

Técnicos do IRS acompa­
nham as crianças e jovens mais 
problemáticos, sendo esta uma 
medida tendente a evitar oin- . 
ternamento. 

A Ímputabilidade criminal 
em Portugal está fixada nos 16 
anos, sendo mais baixa- segun­
do Clara Albino - do que em paí­
ses como a Espanha, Luxembur­
go, Áustria, HoÍanda; Irlanda, 
Canadá, Austrália e Suíça, en­
tre outros. 

Daí que a vice-presidente do 
IRS não veja qualquer motivo 
para baixár a idade da imputa­
bilidade criminal para 15 ou 14 
anos, como pretendem alguns 
partidos políticos, por entender 
que isso não resolve o proble­
ma, que_se situa sobretudo a 
montante, eIl! torno dos bairros , 
degradados e das condições so­
ciais em que vivem alguns estra­
tos da população. 
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SEGURANÇA N O TRABAL H O 

Brazãorebate, 
críticas da CDU 

\ " . 

.0 secretário regional dos Recursos Humanos reagiu, 
ont'em, às acusações de Leonel Nunes, que afirmou 
que «a "Madeira. nova" já ":Iatou mais madeirenses 
que 'a guerra colonial». Bràzão de C~stro, por seu 

. lado, diz que o Governo tem implernentádo . 
importantes. medidas de combate à sinistraliéJade. 

Br azão de Cast ro considera a.s aCl;lsações da CDU inadmissíveis, -mesmo 
atendendo ao período de campanha eleitoral. . 

O secretário regio­
nal dos Recursos 
Humanos repu­

diou, ontem, ' as declara­
ções produzidas por Leo­
nel Nunes, da CDU, a pro­
pósito 'da sinistralidade 
no trabalho. Brazão de 
Castro insurge-se contra 
a acusação do deputado 
comunista de que o Gover­
no Regional é o responsá­
vel moral pelos acidentes 
de trabalho na Madeira. 

Isto porque, de acordo 
com · um comunicado en­
viado por Brazão de Cas­
tro, esta problemática 

P ARA 

tem sidq alvo de um cuida­
do especial por parte do 
Governo ' RegionaL Uma 
preocupação que se reflec­
te nas várias iniciativas 
desenvolvidas no -sentido 
de «criar comportamen­
tos de segurança'>, em 
.particular no sector da 
Construção CiviL Campa­
nhas ,que, de acordo com 
o referido comunicado, fo­
ram também . reforçadas 
com o aumento do volume 
de obras. 

Paralelamente a este 
trabalho de sensibiliza­
ção, Brazão de Castro re-

corda ainda a ·criação do 
grupo tripartido, com re­
presentantes do patrona­
to, sindicato e Governo 
Regional, que permitiu 
«uma avàliação dos pro­
blemas potenciais . e 
reais», bem como a «con­
cretização de várias ac­
ções preventivas». 
, 'Brazão de C!1stro, que 

recorda as baixas taxas 
de acidentes de trabalho 
na Região, quando compa­
radas com o resto do 
país, assegura, no entan­
to, que «o Governo Regio­
nal continua sempre aten-

o S PRÓ X IMO S QUATRO 

to e empenhado na procu­
ra constante de melhores 
pa:drões', poiSD:este domí­
nio o idéal' é fazer sempre 
mais e -aspii'ar à redução 
máxima dos acidentes>! . 

Além da vertente pre~ 
ventiva, (j ·secretário regio­
nal dos Recursos Huma­
nos ' adianta a~ÍldÇt '· que, 
também ao nível dafiscali­
zação, tem ' havido' Um. es­
forço no sentido fiscalizar 
«o cumprimento das 1;'e­
gras de segurança nos lo­
cais de trabalho, em espe­
cial no sector da Constru:' 
ção Civil». 

Perante estasmedida,s, 
Brazão de Castro conside­
ra as acusações de Leo­
nel Nunes de «enormida­
des» inadmissíveis, mes­
mo em período eleitoraL 

Contudo, o s\'lcretário 
da tutela diz que as acusa­
ções do deputado comu­
nista não surpreendem. 
Isto perque «provenientes 
de uma força política, pa­
ra quem tudo vale, quan­
do se trata de procurar vo­
tos, e que já nos habituou 
ao aproveitamento despu­
dorado de situações de in-
fortúnio»; . 

Para Brazão de Castro 
«é chocante verificar que 
o Partido Comunista, que 
tanto 'fala em direitos dos 
trabalhadores, é precisa­
mente o repre&entante 
ideológico de um dos regi­
mes mais repressivos e 
que menos proporciona-o 
ram bem-estar ao traba­
lhadores, . verificando-se 
que são cada vez em 
maior número as pessoas 
provenientes dos países 
da Europa de Leste que 
,procuram, entre nós, me­
lhores condições de vida». 

A N O S 

pp desafia Jardim a prometer ' 
trabalho na agricultura 

O presidente do CDS/PP 
desafiou, ontem, Alber­

to João Jardim a prometer 
aos trabalhadores dos· sec­
tores tradicionais que terão 
emprego nos próximos 4 
anos, tal como o fez com os 
da construção civil. 

José Manuel Rodrigues 
visitou a freguesia da Boa­
ventura, no concélho de 
São Vicente, onde chamou 
a atenção para {<o estado 
em que se encontra a agri- . 
cultura da Madeira». Um 
sector que, na sua opinião, 
tem sido totalmente descu­
rado ' nos últimos quatro 
anos {<pel.o Governo Regio­
na1do PSD» .. 

«O 'que se assiste hoje é 
a uma crise na agricultura 
e nos principais sectores 
produtivos da Região», dis­
se. Ao mesmo tempo, acres­
centou José Manuel Rodri­
gues, veHfica-se «uma pro­
gressiva desertificação do 
mundo rura!» , causada não 
só pelo êxodo da população 
como também pelo abando­
no das terras ag1·ícolas. 

<{É preciso inverter este 
ciclo desastroso da agricul­
tura regional e iniciar um 
novo que permita recupe­
rar e revitalizar essa mes­
ma agricultura», afirmou. 

Para isso, o' PP apresen­
tou _um conjllnto qe me.di- . 

das, a começar pela criação 
de uma reserva agrícola re­
gionaL Isto para que se pos­
sa saber, tanto na Madeira 
como no Porto Santo, quais 
os terrenos agrícolas e os 
que são destinados a ou-
tros fins. -

A1ém disso, José Manuel 
Rodrigues defendeu a reno­
vação dos activos da agri­
cultura. Uma medida que 
deveria passar pela anteci-

-pação da idade da reforma 
dos trabalhadores agríco:: 
las, levàndo os jovens a 
apostar na actividade. Uma 
ideia que para ~er posta em 
prática necessita de investi­
mento,. reco.nheceu., Assim, 

o caminho seria a criação 
de um programa regional 
de apoio à aquisição de ter­
ras para os jovens agriculto­
res: 

O PP admite que existe 
na Região um tipo de agri­
cultura que não é rentável, 
a chamada agricultura fami­
liar, mas considera que. es­
ta «é essencial ao ambiente 
daMadeira eà manutenção ' 
da paisag·em». Como tal, sa­
lientou· que esses agriculto­
res deveriam ter direito a 
um rendimento máximo, de 
modo a continuarem a culti­
var os terrenos. 

5.0. 

FUNCHAL, 2,0 DE AGOSTO DE 2000 . 

A UDP esteve no Pico do Funcho, em São Martinho; 
para denunciar o fácil perigoso aces~o aos poços .de rega. _. 

N O ·P I C O D O F U N C H O ' 

Poços sem protecção 
_preocupam UDP 

'AUDP'viSitçm ontem o 
. Pico do Funcha, em 

. São Martinho, onde denun­
ciou alguns problemas que 
afectam os moradores da­
quela zona. 

Segundo Conceição Pe~ 
,reira, dirigente democrata- _ 
-popular, a população está 
preobupada cOm a falta de. 
esgotos e a situação dos 
poços . de rega abertos, 
sem' qualquer qualquer 
protecção. Sobre-este últi­
mo caso alertou para as 
tragédias que já acontece­
ram em inúmeros locais 
da Região: «Nós não pode­
mos continuar a descurar 
uma coisa destas. É uma 
calamidade que vem tra­
zendo problemas há vários . 
anos. Esses poços abertos 
têm sido sepulturas para 
muitas crianças da Madei­
ra». 

Por isso mesmo, Concei­
ção Pereira salientou que 

. este é um problema que de­
ve ser-resolvido antes que 
as desgraças batam à por­
ÜL 

, «Já é tempo de as pes­
soas cumprirem as regras. 

Podein sempre pôr uma 
protecção à volta de modo 
a evitar os acidentes». 

Outra questão levanta­
da pela UDP foi a que diz 
respeito aos transportes 
públicos. 

Conceição Pereira consi­
dera inaceitável a inexis­
tência de uma carreira pa­
ra servir a população do sí­
'tio do Pico' do Funcho. Re-, 
velou que a maior parte 
das pessoas, que depen­
dem dos transportes públi­
cos, tem que fàzer um lon­
go . percurso para chegar 
às moradias. Muitas pes­
soas chegam a andar cer­
ca de vinte minutos a pé. 

Por tudo 1sto, a UDP 
chamou a atenção da popu­
lação para 'a reutilização 
do voto, de modo a eleger 
novas pessoas. 

Conceição Pereira afir­
mou ainda que os democra­
ta-populares não se vão 
deixar influenciar por 
aqueles que os acusam de 
praticar uma política "do 
bota abaixo". 

5.Ó. 
s orn e I,a s@dnoticias. pt 

P S D CRITI CA CÂMARA 

Obras no Porto da Cruz 
em altura de festas 

O'· PSD do Porto da Cruz 
. não concorda que as 

obras de beneficiação do 
centro da vila d~quela fre­
guesia e do Caminho da 
Praça tenham sido inicia­
das, pela Câmara Munici­
pal de Machico, Ímma altu­
ra em que se realizam di­
versas festas populares,'co- . 
rrioé o caso das festas de 
Nossa·Senhora da Guadalu­
pe e do Santíssimo., 

Em comunicado, Manuel 
Marques, presidente da Co­
missão Política do PSD do, 
Porto Q,a Cruz, referiu que 
as obras {<poderiam ter si­
do executadas há muito 
mais tempo e nunca nesta 
altura das festas, pelo incó­
modo que estão a provocar 
à população participante e 
mesmo aos comerciantes 
que g(i)stariam de montar 
as ' suas barracas no local 
.de costume». 

O autarca recordou que 
«as obras em curso são fi­
nanciadas pelo GOvernO' Re­
gional em _contrato-progra-

.m.a com.a. Câmar.a,de, .Ma" 

chico - que assumiu ares­
. ponsabilidade da sua exe­
cução - , e que poderiam ter 
sido lançadas desde o iní­
cio do presente ano, ou en-

- tão depois das festas». 
Manuel Spínola criticou 

tambem a falta de estacio­
namento no Porto da Cruz, 
salientando que «muitas ou­
tras vozes locais não se le­
vantam contra esta desor­
ganização municipal pelo . 
facto de a responsabilidade 
ser da Câmara de Machico 
e não do Governo Regio­
nal». 

Acrescentou que, embo­
ra a competência seja da 
Câmara, o Governo Regio­
nalestá a tomar providên­
das no sentido de ser cons­
truído um parque de esta­
cionamento naquela vila. 

O social-democrata lem­
brou ainda que existe um 
projecto de reordenamento 
do trânsito automóvel lo­
cal, aprovado pelo executi­
vo municipal, que, até à da­
ta, não foi posto em práti-
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L 'I S T A DAS REGIONAIS " P E L O F 'U N C H ' A L 

UDP candidata 
experiência e juventude 
Paulo Martins será o 

número um da 
UDP às eleições de 

15 de Outubro pelo círcu­
lo eleitoral do Funchal. O 

, dirigente histórico da 
UDP encabeça uma lista 
que . conjuga a tradição 
com a novidade, unia vez 
que serão ' candidatos di­
versos jovens, militantes 
e não militantes. 

«A lista não vai ser ins­
pirada na Revolução 
Francesa», ou seja, segun­
do adiantou Paulo Mar­
tins, o partido não irá 
«pôr a funcionar nenhu­
ma guilhotina», nem fará 
qualquer saneamento das 
pessoas que mais traba­
lharam nos últimos tem­
pos. 

Diversidade 
de saberes 
é de gerações 

Além de serem abertas 
portas a~s jovens, a UDP 
vai candidatar pessoas 
de diferentes quadrantes 
sócio-económicos, o que 
por sua vez vem criar a ri­
queza da lista, «não pela 
diversidade de saberes e 
conhecimentos, mas tam­
bém de gerações». 

A UDP vai candidatar 
em lugar de destaque mui­
ta gente da geração de ho­
je, tendo por objectivo úl­
timo recuperar o grupo 
parlamentar. 

Assim, além de Paulo 
. Martins e de Guida Viei­

ra, a lista pelo Funchal 
vai inéluir nomes como ,6 
de Roberto Almada, 29 

• A UDP aposta na 'renovação sem fazer saneamentos e sem pôr de parte 
a experiência. Numa lista ~e.ncabeçada por Paulo ,Manins, o partido lança 
novas caras" de jovens da geração de hofe. O objeçtiv,o para às ,eleições 
de 15 de Outubro é a recuperação do grupo parla,mentar.· , 

Raul 
Gomes 

anos, educador So'Ciál e 
delegado sindical; Isabel 
Gonçalves, 33 anos, deten­
tora de mestrado em Mar­
keting e Gestão de Empre­
sas; Ana Paula Rodri­
gues, 31 anos, que se tem 
revelado no movimento 
sindical e Pedro Lenine, 
23 anos, funcionário de 
segurança, não filiado. 

A UDP vai igualmente 

Ana Paula 
Rodrigues 

abrir portas à área em­
presarial, uma vez que 
vai contaI' com um empre­
sário do ramo alimentar, ' 
precisamente Raul Go-, 
mes, 42 anos, também 
não filiado. 

Um outro nome a in­
cluir é o de Carlos Gonçal­
ves, 38 anos, dirigente sin­
dical do sector gráfico. 

A lista aposta na manu-

Pedro 
Lenine 

tenção de figuras marcan­
tes da UDp, com trabalho 
desenvolvido e prestígio 
firmado, mas também é 
uma lista de renovação. 

Segundo Paulo. Mar­
tins, a conjugação da novi~ 
dade com a tradição per­
mite transmitir confiança 
aos eleitores, mas tam­
bém lançar novas ' caras, 
«porque satura ver sem-

Carlos 
Gonçalves 

pre as mesmas figuras lia 
política». . 

A ordem definitiva da 
lista deverá sair do Con­
selho Regional da UDP a 
ter lugar no próximo sá­
bado. 

A UDp, que já foi a ter­
ceira maior força política 
da Região, pretende recu­
perar o grupo parlamen­
tar na Assembleia Legis-

« Z O NAS , ESQ U E C IDA S . 0 A CIDADE » anos uma estrada». O 
mesmo acontece no Can­
to do Muro, enquanto no 
Caminho da Ladeira as 
preocupações incluem o 
saneamento básico. No 
Caminho do Salão, «onde 
há muito se promete a re­
solução dos , problemas 
existentes, e ainda há 
quatro anos se prometia 
o alargamento do cami­
nho», até hoje nada está 
feito, o que implica, apon­
tou a CDU, «que vários 
problemas ficam por re­
solver», nomeadamente 
em termos de acesso, sa­
neamento básico e na de­
fesa do ambiente. 

CDU chama a atenção 
para as «promessas adiadas» 

A CDU-Madeira esteve 
ontem no que cha­

mou «as zonas esqueci­
das da cidade», naquilo 
que considerou uma medi­
da no âmbito da prepara­
ção do Dia da Cidade, que 
deverá ser celebrado ama­
nhã. 

A coligação manteve 
contactos com a popula­
ção de lugares - Canto do 
Muro, Poço BarraI, cami­
nho da Ladeira, caminho 
do Salão e travessa do Po­
mar - que considera em­
blemáticos de vários pro­
blemas qUe afectam a ci­
dade e 0& cidadãos. 

Para o Poço Barral, de 
acordo 'com Edgar Silva, 
«promete-se há muitos A CDU-Madeira,esteve nos locais-onde «os governantes esqueceram as promessas feitas». 

Travessa do Pomar 
tem três aviários 

Na Travessa do Pomar 
existem três aVlarlOS, 
com implicações na área 
da saúde, ainda de acor­
do com Edgar Silva, «que 
recomendam a tomada de 
medidas para que esta ac-

• 
lativa Regional, daí que 
conte não só com uma 
pessoa reconhecida pelo ­
trabalho de vários anos, 
como é Paulo Martins, 
mas tanjbém com gente 
nova 'que se tenha desta­
cado na UDP e fora dela. 

Aposta . 
na estratégia 
dos três "erres" 

A campanha e pré:-cam­
'panha para as "regionais" 
vai apostar na estratégia 
dos três "erres": reduzir, 
reciclar ereutilizar. 

O partido pretende "re': 
duzir o laranjal", ou seja, 
retirar a maioria àbsolu­
ta ao PSD por forma a ha­
veI' maior equi.hôrio de 
forças no Parlamento pa­
ra que- as 'iniciativas da 
·oposição sejam tidas em 
conta, para que exista 
maisdiálligo politico e 
menos ataques pessoais. 

O segundo "erre'\ o d~ 
"reciclar a democracia", 
passa por «retirar o me­
do que a maioria das pes­
soas tem em demonstrar 
a suas opiniões e passar . 
a ter o direito à indigna­
ção. Com menos poder ab­
soluto de um só partido, 
mais espaço haverá para 
a.1iberdade de pensamen­
to e de expressão, sem 
terror e sem medos, de 
perder seja o que for, por­
que é necessário que se 
acabe com o atrofiamen­
to dil verdadeira democra­
cia», segundo o manifesto 
de informação da UDP 

"Reutilizar o voto" é o 
terceiro "erre" e, segundo 
o manifesto eleitoral, «há 
que perder o medo de mu­
dar de partido ou então 
de não votar abstendo­
-se», bem como há que 
«dar mais força à UDP». 

Refirá-se ainda que a 
União Democrática Popu­
lar vai concorrer, ' como 
tem sido habito, em todos 
os círculos eleitorais da 
Região Autónoma da Ma­
deira. 

Ifreitas@dnot ie ias.pt 

tividades , cessem», por 
forma a garantir a quali­
dade de vida dos cida­
dãos. 

Um dos empreendimen­
tos, diz a CDU, «está a 
funcionar em absoluta 
clandestinidade», e só 
continua em funciona­
mento «pelas influências 
que estes empresários 
movem junto ' da Câma­
ra». 

No que diz respeito a 
estes empreendimentos, 
disse, «há várias resolu,­
ções da Câmara, com vá­
rios anos, e que se repeti­
ram, no sentido de serem 
encerrados» . 

Esta iniciativa da CDU 
pretende, de acordo com 
os seus promotores, cha­
mar a atenção para os 
-problemas dos locais «on­
de os governantes esque­
ceram as promessas fei­
tas às populações». Uma 
iniciativa que deverá 
prosseguir. 

ROBERTO LOJ A 

rl oj a@dnoticias .pt 
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JARDIM N Ao C OM E N T A MAS REGISTA 

"DeHins" nervosos 
não são pr9blelIla 

Rodrigues contra o "quero, posso e mando" de Jardim. 

PP R E 'Ao GE 

Jardim sem ,poderes 
para tirar ' cartazes 

• v • ./ 

J osé Manuel Roctrigues, 
o líder ,do PP-Madeira 

já reagiu ao anúncio feito 
por Alberto João Jardim de 
que iria mandar retirar os 
cartazes, dos "Populares" 
afixados no Porto Santo. 

Em declarações ao DIÁ- ' 
RIO, Rodrigues diz «que o 
presidente do Governo não 
tem poderes para mandar 
tirar os cartazes, já que a 
lei estabelece que compete 
às Câmaras esse poder. A 
sua posição é a demonstra-

\ ção inequívoca da sua pos­
tura de "quero, mando e 
posso"». 

Denunciando que «o, 
PSD tem cartazes espalha- , 
dos pela ilha, mesmo ao la­
do dos nosso», o líder do 
PP diz que o seu partido afi­
xou «oito cartazes em toda 
a ilha. O Dr. Alberto .João 
Jardim não tem consciên-

cia dos limites dos seus po­
deres e, se ele mandar reti­
rar os cartazes, nós vamos, 
naturalmente, accionar os 
mecanismos judiciais de 
modo a que a legalidade se­
ja reposta». 

Considerando que o lí­
der do PSD-Madeira «está 
nervoso, pois a Juventude 
Popular fez uma belíssima 
campanha de praia, o que 
fez uma certa "comichão"», 
José Manuel Rodrigues 
aconselhou o presidente do 
Governo Regional a se preo­
cupar «com os esgotos que 
são lançados ao mai· sem 
tratamento, com o facto da 
ETAR não funcionar, Com a 
lixeira e com o mau piso 
das estradas, pois estes 
são os problemas, efecti­
vos, que mancham a ima­
gem do Porto Santo». 

MIGUEL TORRES CUNHA 

AMANHÃ 

J ardim não fala do as­
sunto aos jornalistas, 

" mas naturalmente 
que ,comenta; no sejl círculo 
de convívio, as posições vin­
das a público nos últimos 
dias. O "duelo" de palavras 
'entre dois dos seus "del­
fins". Sobretudo as posi­
ções de Miguel Albuquer­
que" ,embora a entrevista de 
João Cunha e Silva ao "JM" 
venha confirmar alguma 
'tensão. 

Sem comentários sobre 
o assunto, Jardim confiden­
ciou no seu círculo de ami­
gos que existe, de facto, um 
certo nervosismo. Nada 
que, em sua opinião, ponha 
em causa a coesao do parti­
do, bem como a sua dinâmi­
ca em nova batalha eleito­
ral. ' 

Mas o assunto do dia de 
ontem foi a manchete do 
DIÁRIO, - Patrocinadores 
da festa do aeroporto, sem 

, benefícios da Lei do Mece­
nato - que levou Alberto 
João Jardim a reagir logo 
pela manhã. Em declara­
çóes aos nossos colegas da 
-RâdíoDIÁRIorrSF, o presi­
dente do Governo Regional 
fez questão de dizer «que to-

, das as empresas que cola- , 
boraram e deram apoio à 
festa do àeroporto vão bene­
ficiar da Lei do Mecenato». 

N O 

• Alberto João Jardim admiti\! ontem que um certo 
nervosismo se apoderou dos designados "delfins". 

'Tensões que desdré!matiza~ mas qije o presidente do 
- , PSD-Madeira vem acompanhando ... 

MIGUE L TORRE S CUNHA (Te xto) * J. PAULO MARTINS (Foto) 

Indiferente ao nervosismo dos "delfins" , Jardim dirigiu um comício no Porto Santo. 

Sem dúvidas, Jardim con­
sidera «que isto - a notícia 
do DIÁRIO - trata-se de 
uma campanha contr~ o DI', 
Pereira de Gouveia, Secretá­
rio Regional da Economia! 

, de fontes que já estão per- ' 

feitamente identificadas e 
que, na altura devida, se­
rão objecto da minha san­
ção», 

Já a posição de José Ma­
galhães - vice-presidente 
da bancada socialista na 

DI A D A CIDADE 

Assembleia da República -
sobre a lei que vai descrimi­
nalizar o consumo da dro­
ga, teve de Jardim um curto 
comentário: «Ele que faça a 
lei e traga a esquadra, .. » 

mtcunhaOdnoticias .pt 

'~Lobo Marinho" 
faz duas viagens 

O "Lobo Marinho" o 
"ferry" 'da Porto Santo 

Line, vai efectuar amanhã 
duas viagens, já que no Fun­
chal é feriado. Deste modo, 

Segundo informações re­
colhidas, amanhã deverão 
viajar para o Porto Santo 
mais de mil e quinhentos tu­
ristas, pois a viágem da ma­
nhã já está esgotada. Refe­
rência, ainda, para o facto ' 
de quatrocentas pessoas te­
rem ' efectuado ontem um 
cruzeiro à volta da ilha a 
bordo do "Lobo Marinho". 

Presidente não fala 
de política 

jectura um novo ataque a 
Guterres, - não sendo este o 
"timing" ideal para abordar 
questões ligadas ao PSD­
-Madeira. Todos os elemen­
tos recolhidos apontam pa­
ra um discurso menos políti­
co, já que Jardim está nesta 
fase pouco interessado em 
dar protagonismo aos seus 
adversários políticos, reser­
vando-se para depois das fé­
rias. Aí, Sin1, o líder do PSD- ' 
-Madeira promete estar ao 
seu melhor nível, "esmagan­
'do" Os seus opositores. 

, , o "navio tem programado 
uma viagem FunchaLPorto 
Santo pelas 8 horas, com o 
regresso marcado para as 
14 horas. Às 18 horas sai de 
novQ do Funchal, para onde 
regressa pelas 21.30 horas. MTC 

O presidente do Governo 
vai interromper hoje, 

de novo, as suas férias. Des­
ta vez por causa do Dia da 
Cidade. Deste modo, Jardim 
deixa a ilha do Porto Santo 
hoje ao fim da tarde, para 

r·_·_·_·~·_·_·_·~·_·_·_·_·_·_·_·, 

Grupo de Empresas do sector de Construção com sede na Região Autónoma da Madeira. 

ADMITIMOS 

TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 
(M/F) 

Requisitos: 

• Habilitações ao nível de bacnarelato ou licenciatura em contabilidade/gestão de empresas 
• Alguma experiência no sector 
• Alguns conhecimentos de contabilidade'analítica 
• Inscrito na CTOC 
• Capacidade para evoluir para fun ç,ões de responsabilidade 
" Conhecimentos de informátiCa na óptica do utilizador 
• Disponibilidade total 

Oferecemos: 

• Estabilidade e progressão na carreira 
• Vencimento compatível com as funções eas capacidades do candidato 
• Excelentes condições de trabalho 
! Regalias sociais ém vigor na empresa 

~ , , Enviar Curriculurrf Vitae para as iniciais M.C. deste jornal. 
~-_.~._._._._-_._._-_._._._._---~ 

amanhã comparecer na ses­
são solene. Com o discurso 
escrito há muito tempo, o 

, DIÁRIO sabe que o presi" 
dente do Governo terá uma 
intervenção mais virada pa- , 
ra os projectos que o seu go-

verno tem para a cidade, no 
âmbito do III Quadro Comu­
nitário de Apoio. O facto de 
preferir falar de ,obras reve­
la que Jardim não quer 
mais falar do PSD, nem de 
Lisboa, - está fora de con- MIGUEL TORRES CUNHA 

r--·----------------------------, 
Somos um Grupo de Empresas do sector de Construção com sede na Região 

I, Autónoma da Madeira: ,,!o âmbito de um processo de estruturação orgânica 

ADMITIMOS 

"TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
1 

, . (M/F) 

1 
Com o seguinte perfil: 

• Bons conhecimentos de contabilidade e informática 

I
' · Conhecimentos de gestão de stocks e equipamentos de construção civil 

• Conhecimentos de expediente geral da área administrativa e técnica, relacionada com obras públicas 
• • (apacidade de coordenação 
1 • Disponibilidade total e vontade de vencer 
- • Boa capacidade de organização e metodologia de trabalho 

1 Oferecemos: 
• Estabilidade e progressão na carreira 
• Vencimento acima da média 
• ,Boa condições de trabalho 
• Regalias sociais em vigor n,a empresa 

1 Se quer pertencer a um grupo dinâmico, em franca expansão,-que ofe~ece reais oportunidades 
.• ~' de carreira, então envie-nos o seu Curriculum Vitae para as iniciais TA deste jornal. 
~._._.~._._._._._._._._._._._._.~ 

;. ,1.,.) 1 J iI I "J '" ~ I. ~ \.1. I ( ".., . I I·~ j 
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Mais um aterro, desta vez na Ribeira da Laje. A terra depositada bem e~ cima ,do.calhau. Depósito de terras no sítio de José Delgado. 

S E I S E N T R E SÃ O VICENTE E PORTO MO N I Z ' 

Despejos de terras 
proliferam a Norte 

O vazamento de ter-
. ras passou parajun­

to do mar e; como 
documentam as fotos, decor­
re de forma totalmente des- ' 
cOntrolada. Na freguesia do 
Seixal, mjm percurso com 
dez quilómetros, contámos 
seis atentados ambientais. 
Em termos marinhos, as ­
consequências para os ecos­
sistemas são graves. 

Na costa Norte da Madei­
ra, uma das zonas mais pro­
curadas pelos muitos turis­
tas qu.e no,s visitam, a objec­
tiva do DIARIO captou diver­
sos locais olide a terra é­
simplesmente jogada ao 
mar. 

Indo em direcção ao Sei­
xal, mal se sai do túnel da 
Ribeira da Janela, encontra­
~se, 1.900 metros depois, o 
primeiro aterro. Mais adian­
te, a 1.100 metros; no sítio 
dos Portais dos Viveiros es­
tá o segundo. No Ribeiro.da 
Laje, percorridos 1.300 me­
tros, fica o terceiro. Junto 
ao famoso Véu da Noiva 
(um dos mais famosos pos­
tais turísticos da Madeira e 
que faz as delícias de quem 
no's visita), há o quarto, 
bem dentro do leito doribei-
1'0 que tem igual nome. E, 
nesta viagem, só passámos 
7 quilómetros. . . 

Mas há mais. 1.500 me­
tros mais à frente, no sítio 

. João Delgado, outro aterro 
era bem visível. Quando já 
tínhamos percorrido uma 
dezena de quilómetros, na 
Ladeira da Vinha, eis que 
surge o sexto. Um dos ater­
ros ficava mesmo à saída de 
um dos túneis agora em 
construção na nova ligação 
São Vicente-Porto Moniz. 

A costa Sul também não 
escapa a este vazamento de 
terras. 

No Jardim do Mar, à saí­
da do túnel (recentemente 
melhorado) que liga àquela 
freguesia, foi depositada 
uma grande quantidade de 
terra. 

Neste .local, o depósito 
foi bem em cima do calhau; 

,à espera das marés. . 
À entrada do túnel, tam-

• Num percurso de 10 quilómetros, entre Sã.o Vicente e Porto Moniz, existem seis 
vazamen~os de terra: A costa Sul também não escapa aos despejos desregrados. 
As consequências ambientais são graves, pois uma vez no oceano, a terra 
destrói os ecossistemas 'marinhos, diminuindo 'os r~cursos piscícolas: 

Aterro à entrada do túnel do Jardim· do Mar. 

bém foram vazadas terras , 
Só que, aqui, foi em cima e, 
apesar deste depósito ' ~ão 
representar perigo para a 

população local, é mais do 
que óbvio que, mais dia me~ 
nos dia, o. destino das ter­
ras está em vk por ali abai-

Terra depositada no calhau perto do Jardim do Mar. 

xo ' em direcção ao mar e à 
, vida marinha. 

. Sóbre ·· as consequências 
destesvazainentos de ter-

. ras para a vida marinha ou­
vimos Hélder Spínola, anti­
go presidente da Quercus­
-Madeir'a e defensor das 

causas ambientais. «Acaba 
por desertificar as zonas 
atingidas», afirma:. 

Alerta, porém, que os 
problemas não , se restrin­
gem ao campo ambiental. A 
vertente económica é, tam­
bém, abalada. Os pescado­
res são afectados com a di­
minuição dos «recursos pis­
cícolas», uma vez que, que­
brada a cadeia alimentar, 
os peixes, que podem mor­
rer durante todo este pro­
cesso, têm de procurar ou­
tras paragens, onde a natu­
reza não tenha sido violada 
por ·incúria humana. 

Na primeira fase da che­
gada da terra ao mar, o pro­
blema acontece com a «per­
manência da suspensão dos 
sedimentos na água». 

Estes sedimentos impe­
dem que a luz solar penetre 
livremente no mar, . o que 
faz com que as algas - par­
te importante da cadeia ali­
mentar de um ecossistema 
marinho, a base, pode dizer­
-se - tenham dificuldade' em 
transformá-la em energia 
química. 

Além deste aspecto, as 
trocas gasosas efectuadas 
pelos peixes são prejudica­
das. Ou seja: têm dificulda­
des em respirar, pois os se­
dimentos introduzem-se no 
aparelho respiratório exte­
rior, as guelras. 

Com o passar do tempo, 
o . que é facilmente verifica­
do pelo desaparecimento da 
mancha escura do oceano, 
formam-se no fundo deste 
uma «espécie de camada de 
lama» que impossibilita a fi­
xação das algas -nos leitos 

. marinhos pois, para que tal 
aconteça precisam dum fun­
do sólido. E sem algas, não 
há peixes para ninguém. 

Para o ambientalista, an­
tes de mais, a política a se­

. guir deve ser «evitar a des­
truição dos ecossistemas 
marinhos» . 

Na sua opinião, os casos 
citados enquadram-se em 
«muitos outros exemplos 
que, com o ·vazamento de ' 
terras no oceano, há destrui­
ção dos e~ossistemas mari­
nhos, contribuindo para a 
destruição dos recursos pis­
cícolas da nossa 'Região, nu-

, ma altura em que o sedor 
atravessa uma crise». 

Contactado o Gabinete 
de Gestão do Litoral, Rey­
nolds Mendes disse, ao DIA­
RIO, que todos estes casos 
já estão devidamente refe­
renciados e' que foram já ac­

. cionados todos os mecanis-
mos, através das entidades 
competentes, no sentido de 
normalizar .a situação . 

EMANUEL BENTO 
ebento@dnoticias.pt; 
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SESSENTA A N O ' S DEPOIS 

Grupo de gibraltinos 
revisita a Madeira 

Sessenta anos 'de­
pois da chegada do . 
primeiro contingen­

te de refugiados de Gibral­
tar, um grupo' de gibralti­
nos regressa, amanhã, 
dia 21 de (\gosto, à Madei­
ra, numa viagem de redes­
coberta da ilha que os 
acolheu durante a II Guer­
ra MundiaL Isto porque, 
na altura, o "rochedo", no­
me por que é mais conhe- ' 
cido, não apresentava as 
melhores condições para 
civis, pois, enquanto base 
militar britânica, esteve 
sempre na mira dos ale­
mães"que chegara,m a do­
minar todo o mar Mediter­
râneo, 

Liderados por Luís Pe­
reira, os ex"refugiados 
vão permanecer dez dias 
na Madeira, 

No programa da visita, 
destaca-se um festa, a or­
ganizar no Forte de San­
tiago, pela secretaria re­
gional do Turismo e Cul­
tura, Isto no dia 22 de 
Agosto, às 18:30, 

Nesta festa, o Departa­
mento de Turismo de Gi­
braltar vai apresentar o 
seu reconhecimento pela 

: hospitalidade demonstra­
da pélos madeirenses du- . 
rante a estada dos seus 
conterrâneos, 

Outra actividade pre­
vista é uma exibição de fo­
tografia, a decorrer no 
Hotel Savoy, no dia 24, 

• Durante a II ,Guerra Mundial, muitos gibraltinos vieram para a Madeira. 
Sessenta anos depois, UIJ'l grupo desses ex-refugiados de guerra regressa à 
Região. O grupo c,hega 'hoje e permanece durante dez dias. Do programá 
,faz parte uma festa no Fôrte ;de São Tiago. 

Um dos primeir~s contingentes de refugiàdos de Gibraltar que chegaram à Madeira durante a II Guerra Mundial. 

Para este evento, que 
vai mostrar os anos da II 
Guerra Mungial e a esta­
da dos gibraltinos ,entre 
nós, vão ser convidadas 
as mulheres que, enquan­
to cá estiveram, casaram 
com madeirenses e por 
aqui ficaram, 

Antes da partida, cele­
brar-se-á uma missa de 

acção de graças na cape­
la da Penha de França, 
um local que muito fre­
quentaram quando i'esidi­
ram na Madeira: 

O Hotel Monte CarIo 
também vai ~er visitado, 

. visto ter sido ali que fun­
cionou a escola britânica 
para as crianças prove­
nientes de Gibraltar. 

Esta não é a primeira 
visita de gibraltinos à nos­
sa terra, Em 1990, numa 
promoção da "Great Bri­
tain Airways" realizaram­
-se voos "charters" direc­
tos com Gibraltar, 

Na altura, o primeiro 
voo trouxe 117 gibralti­
nos, que recordaram, 
com prazer, as suas vivên-

cias de outrora. 
Como referiu, durante 

essa estada, uma gibralti­
na que então visitou a Ma­
deira, recordando . «os 
bons e tranquilos momen­
tos que passámos no Gol­
den Gate e no Teatro Bal­
tazar Dias». 

EMANUEL BENTO 

ebentoOdnoticias.pt 

Festa 
no Porto 
da Cruz 

o Porto da Cruz vive, 
neste fim-de-semana, a 
festa do Santíssimo-8acra­
mento .. Depois de,no fim­
.:.tfe-semana passádo, ter 
realizado a festa da Se­
nhora, desta vez a devo­
ção religiosa dirig-e-seao 
Santíssimo, . 

As actividade~ religio­
sas iniciaram~se, ontem, 
com missa vespertina sole­
nizada e Te Deum, pelas 
21 horas. Seguiu-se a ani­
mação musical, no largo 
situado defronte ao adro 
da igreja, com a presença . 
de um conjunto de ritmos 
modernos e da banda filar­
mónica do faial. 

Pelas 13 horas, reali­
zou-se a cerimónia de 
abertura das festas e a en­
toação do seu hino, marca­
da pela subida' ao Pico, lo­
cal onde é habitualmente 
lançada a gjr~dola de fo­
go. Esta subida é tradi­
ção, realizando-se desde 
há muitos anos sendo pon­
to marcante do início das 
duas festas de Verão nes­
ta vila. 

Para hoje, as cerimó­
nias religiosas têm início 
pelas 14 ' horas, havendo 
missa solenizada e procis­
são acompanhada pela 
banda de serviço. 

A tarde terá a presença 
da banda que assegurará 
a animação da festa. O fi­
nal da tarde será marca­
do pela presença de um 
conjunto de ritm9s moder­
'lios que estará em palco 
até de madrugada. 

A organização destas 
festividades é da respon­

. sabilidade da . Confraria 
do Santíssimo Sacramen­
to e da paróquia. 

A DIRECÇÃO DOS' T R A N S P O R T E S SINDICATO DOS RODOVIARIOS 

Taxistas. promovem 
abaixo-assinado 

os taxistas querem 
que o Governo.Regio­

nal adapte à Madeira a le­
gislação nacional que per­
mite o aumento da lotação 
dos veículos de 6 para 9 lu-
gares. ' 

Nesse sentido promove­
ram, ontem, na sede da 
Associação dos Indus­
triais. de Táxi da Madeira 
(AITRAM) , um abaixo-as­
sinado que será enviado à 
Direcção Regional dos 
Transportes Terrestres. 

Em causa está a regula­
mentação ao nível regio­
nal de dois diplomas na­
cionais, designadamente 
o decreto-lei n.O 251/98 de 

, Veículos de 6 lugares podem ser alterados para 9' lugares. 

11 de Agosto e a Portaria Segundo o que o DIÁ-
277/A99 de 1!) de Abril. O RIO apurou, na próxima 
referido aumento da lota- semana os representan-
ção é já possível no territó- tes dos taxistas serão re-
rió continental, pelo que cebidos na Direcção Regio-
os · profissionais de praça nal dos Transportes Ter-
de táxis madeirenses es- restres, numa reunião on-
peram gozar dos mesmos de esta questão será tema 
direitos, J '" I -JfllentlJal ~ru::>"J~) JIJ 

A transformação de car­
rinhas de seis lugares pa­
ra lotação de nove lugares 
interessa sobretudo aos 
taxistas das zonas rurais 
(Letra A). Cerca de 40 pro­
fissionais podiam sair be­
neficiados com a referida 

,~alteFaçã(J!na Jegislaçãà l I 

Reunião atribulada 
. foi «inconclusiva» 

. «.T o~os para a rua» 
fOI a frase que 

mais se ouviu na Assem­
bleia-Geral éxtraordiná­
ria convocada para ontem 
pelo Sindicato dos Traba­
.lhadores Rodoviários da 
RAM. 

Tratava-se, de acordo 
. com a ' convocatória, da . 
destituição de quatro 
membros da direcção, e 

, da sua substituição, tendo 
a direcção do sindicato 

. afirmado que esta destitui­
ção se ficava a dever ao 
éxcesso de faltas destes 
às reuniões de direcção. 

Uma versão muito düe­
rente daquela que têm os 
quatro elementos que vi­
ram em risco a sua posi­
ção no sindicato. Um de­
Jes, o antigo tesoureiro, 
Eduardo Freitas, disse 
que «o presidente ficou 
muito incomodado quan­
do lhe disse · que, ao con-

-tÍI:@lil!f do' htCiiO_ deJ 7,Q, (lon- I 

tos, havia sim um rombo 
de mais de 500», acrescen­
tando que «o presidente 
teria levado dinheiro». 

Disse ainda que o ac­
tual presidente «queria 
ser presidente, tesourei­
ro, secretário, e ocupar to­
das as funções». 

Pedro Correia, o presi­
dente da direcção deste 
sindicato, apontou o resul­
tado da Assembleia"Geral 
como «inconclusivo»" 
adiantando que a questão 
deverá ser tratada numa 
Assembleia a ser marca­
da para breve. 

O presidénte do smâica­
to preferiu não se manifes­
tar quanto à origem deste 
caso, adiantando que não 
o fazia «para bem dos 1'0-

. doviários». 
Eduardo Freitas, um 

dos quatro elementos pos­
tos em causa pela actual 
direcção" refuta as acusa-

, çõeS:'de j~drJ~) Correia.{.ldo i 

qual diz que «depois de o 
presidente pôr a camisa 
laranja, não sei bem como 
é que ele vai defender os 
sóciQs». 

A Assembleia-Geral pri­
mou pela confusão, com a 
reunião, de uma hora e 
meia, a poder ser seguida 
do exterior do auditório 
da Casa da Luz. 

A maioria dos associa­
dos presentes pretendia a 
demissão de toda a direc­
ção, de forma a que se pu­
dessem realizar novas 
eleições, e se procedesse 
assim a uma renovação 
de todo este órgão directi­
vo. 

Uma vontade a que a 
presidência da Assem­
bleia-Geral não qúis dar 
resposta, deixando a ques­
tão pendente para outra 
reunião, a marcar para 
breve. 

ROBERTO LOJA 
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Stewart Campbell , a bürdü do. seu iate, müstra um düs transmissüres 
que é fulcral para o. estudo. das migrações do. espadim azul. 

o espadim azul, da família düs espadartes, 'é o. übjectü de estudo. num prüjectü 
realizado. pela Universidade de Stanfürd. 

MILIONÁRIO NORTE-AMERICANO ALERtA 

Japonesésameaçam 
sector da pesca 

. . S e não. fürem tü­
. { { . madas medi­

das urgentes 
para impedir a entrada 

. de barcos pesqueirüs ja­
püneses no. Atlântico., o. 
atum e o espadarte desa­
parecerão. em breve». Es­
té füi o. apelo. feito. pür 
Stewart Campbell; um 
milionário. ' norte-ameri­
cano., igualmente aficiü­
nado. pela pesca despürti­
va. 

. CampbeU veio. fazer 
pesca desportiva à Ma­
deira, pela primeira vez 
em 1994, atraído. pela va­
riedade de pescado da 0.1'­

la marítima' da Regiaó. ' 
Chegado. cá, encüntrüu ' 
mais do. que aquilo. que 
esperava aü' se deparai: 
cüm espadim azul com o 
dobro. do tamanho habi­
tual. 

o espadim azul, 'um 
dos maiores pei:x:es do. ' 

,mundo, é uma variedade 
da família a que perten­
cem üs espadartes e üu­
trüs peixes cüm' bico., aos 
quais os anglófünüs dão. 
o nüme de "Bill Fish". 

No. Verãd de 1997, 
Campbell, ácompanhado 
de uma equipa de investi­
gadores igualmente 'nür­
te~americanos, entre eles 
Barbara Blück da Univer­
sidade de Stanford e 
Ch'airles Farwell do. Aquá­
rio. de 'Münterrey , Bay, 
veio. à Madeira cüm o. in" 
tuitü de começar o. estu­
do . relativo. 'à migração. 
do espadim azul. 

Os primeirüs resulta­
dós referentes a este es­
tudo foram divulgados 
no final 'de 1998, pürém 
os dadüs, übtidüs não. fü­
ram muito. cünclusivüs. 

,q, '.iDeste',elStudo, a conclu- , 

• Stewart Campbell éum norte-americano preocupado c'om os recursos 
. pesqueiros do Atlântico. O estudo que está a subsidiar limita-se aos hábitos do 
espadim azul, mas os seus objectivos vão mais longe: tentar diminuir as frotas 
japonesas que têm vindo a invadir as águas atlânticas à procura do atum. , 

são mais premente foi a 
de que üs espadins azuis 
deslücam-se atrás do StlU " 
alimento. preferido., a ca­
vala e, ,cümo . é nürmal 
em outras espécies mari­
nhas, este tipo. de espa­
darte prücura, 'igualmen- , 
te, águas mais quentes 
nüs meses de I n.ve rrto , 
migrando. assim para o. 
Atlântico. Sul (cüsta afri­
cana e sul americana). 

Deste modo, Campbell" 
e üutrü nürte-americanü, 
Dün'- Tysün, igualmente". 

:'aficciünado 'da pesca /des-!~ 
pürtiva, juntaram esfor­
ços e fundos münetáriüs 

·para levar a cabo a cünti- . 
nuaçãü do. estudo. düs es­
padins azuis. 

Cümü afirmou Stewart 
Campbell 'aü DIÁRIO, ~n­
contrüu «Uma maneira 
de juntar o. prazer que te­
nho. em pescar cüm um 
lado. científico que prote­
gerá esta espécie CÇl,rac­
terística do. Atlânticü.» 

Ao. cüntrário do que é 
usuaÍ pensar" Campbell ' 
fez questão em chamar a 
atenção. düs mais leigos 
parao facto. de este estu­
do, em que J:ransmissü-

,'Pe,§l~M', e"'<JI~~ádbs?L)n'Os ' 

peixes, não é prejudicial 
para a fauna marinha. 

- • .. _"', .... , ... , • ..c..; 

Japoneses. invadem 
as rotas oCi(lentais 

Ao. cüntráriü do. que se 
passüu na épüca düs des­
cübrimentüs, em que as 
especiarias e especialida­
des ürientaiseram apete­
cíveis para o.S eurüpeus, 
üs japüneses têm vindo., a 
püucü e püucü invadir as 

" águas do. oceano. Atlânti" 
cü. 
' Segundo. Stewart 
Campbell, este façtü deve-

-se' ao interess,e das em­
presas japünesas pelo. 
atum, usualmente encün­
trado no. Atlântico. 

As frütas japünesas, ' 
que usam linhas de pesca ' 
de lüngü curso; , acabam 
por apanhar üutrüs pei­
xes ,que não. apenas üs 
atuns. 

Osespadins azuis e üu­
tras espécies de peixe 
cüm bicO', cümü o. espadar­
te, que têm püucü interes­
se para os pescadüres ja­
püneses, são apanhados 
e, muitas vezes, tümadüs 

-ftíbJúbpf;lSCad'(i)'ldW ' ~s'egun- I 

da categoria" por não. se- do. espadim azul, mas 
rem de gi'ande interesse também übter dadüs que 
para as mesmas frütas. evitem , à disseminação 

De acürdü cüm Camp-' de .algumas espécies ma-
bell, existem frütas sedéa- . rintas pelas frotas japo­
das já no. arquipélago. de ' nesas; ,: . 
Cabo. Verde e das Caná-Quandü, daqui .a püucü 
rias, qualquer uma des- ' mais de UlÍl ano., os resul-
tas abarcando mais de tados da segunda fase 
umacentéha de embarca- das investigações l'elati~ 
ções. vas ao. espadim azul fü-

Este prüblema não é . r.em conhecidas, Camp­
de fácil resülução já que 'bell afirJina que o. seu üb~ 
o. oceano. Atlântico. hão. " jectivü ,ináximü será unir 
.tem qualquer tutela, para fürças entre as entidades, 
. além das zün.as ecünómi- 'Tesponsáveis dos . Esta­
casexclusiva:s" ,Ó!1las\\ibE!~ i: ' dh s Urüâos da Ainérica ~ 
teiras, ou águas territü- "da União Êuropeia de mü-' 
'riais, que inçlue~ alguns do. a fa,z.er "pressão. ,ec?-

quiIóinetr,~s de;sde ,a zoría~, 
da costa até deterrtlinado 
ponto. no Úce'ano. 

Atendendo. à posição. 
das ilhas selvagens, a 
ZEE regional é maiür do. 
que o normal, mas isso. 
não. será impedimento. pa- , 
ra a "invasão" japünesa. 

Um düs objectivo.s, da 
investigação. científica 
subsidiada, em parte, pür 
Stewart Campbell é não. 
só cüntribuir para um CQ­
nhecimentü mais alarga­
do. acerca düs hábitüs', 
quer , migratórios, quer 
atJ)<l~$'~~_ il3!loo{mtarles, i 

-nómica p.?-ra imp~_dir os 
. japoneses " ,d.e invadirem 
as águas atlântiéas e aca­

, ' barem Cüm üs 'recursüs 
pesqueirüs deste ücea­
nü»: 

,..Stewart ·Campell e a 
. sua tripulação. 'estarãü 
na Região. aíéJinal de Se­
tembro, ' a bürdo do iate 
"Chunda". 

Tüdüs os dias, se as 
condições climatéricas 
assim o. permitirem, 
saem da marina do. Fun-

\ . 
chal e navegam nas 
águas regiünais à prücu­
ra de espadins aituIS1:p:at- I 

ra lhes cülücarem as sün­
das , cüm o.s transmissü­
res que, durante um ano, 
enviarão. 'dadüs ' essen­
ciais sübre üsseus hábi­
tüs, via satélite, até a Uni­
versidade de Stanford. 

Ultimamente é ao. con­
trário. dos anüs transac­
tüs,Campbell afirma que 
tem havido.. certa dificul­
dade em encontrar espa­
dins azuis na Região. 

Isto talvez se deva ao. 
facto. de o. alimento. predi-

.lectü destes peixes, que 
são. as cavalas, estarem a 
desaparecer; das águas 
regionais . 

Segundo Jüãü Borges, 
. antigo. directür regiünal 

do. -Turismo. e igualmente 
. um adepto. da pesca des­
portiva, explicüu ao. DIÁ­
RIO que o. facto. deas ·cava­

,las estarem a .desaparecer 
da Região. deve-se ao. ciclo. 
natural causado., em gran­
de parte, pela püluiçãü. 

Esta afecta a flüra ma­
rinha, que' serve de ali­
mento. aüs peixes mais pe­
quenüs qUé ''alimentam as 
cavalas. -

Por não terem alimen­
to., as cavalas migi'am em 

·' busca ,deste e , cünse­
quentemente, üs espa­
dins azúis, deslocam-se 
em busca dos primeirüs. 

Cüm quase uma deze-
. na de sündas em mão., ca- . 
, da uma no. valür de 3500 

dólares americanüs, ,o. 
que eguivale essencial­
mente a püucü mais de 
750 cüntüs. Stewart 
Campbell' está cünvicto 
que a sua missão. será es­
se'ncial para a prütecçãü 
do. espadim azul .~ para a 
,prütecçãü dos recursüs 
pesqueirüs do. üceanü 
Atlântico.. 

Campbell fez apenas 
dois pedidüs à püpulaçãü 
regional: que . não. o. acu­
sem de estar a «matar» 
üS espadins azuis com a 

'colocação. ,düs tmnsmis­
süres, e que se crie, rapi-
damente uma nüva mari­
na, para que üutros adep­
tüs da pesca despürtiva 
tenham a püssibilidade 
de cünhecer as belezas 
do. mar da Re:giãü. 

ANA CORREIA 
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E S T E · F 1M - D E - SEM A ' N A 

São Jorge festeja 
o padroeiro 

E ste fim-de-semana de­
corre, em São Jorge, 

a festa em honrado pa­
droeiro, o santo que deu o 
nome à freguesia .. 

As festividades inicia­
ram-se pelo meio-dia de 
ontem, com o lançamento 
da girândola de fogo, se­
guindo-se, da parte da tar­
de, a actuação da Banda 
Filarmónica de Câmara de 
Lobos que fará uma ronda 
por todos os sítios da fre­
guesia. 

A celebração religiosa 
decorreu pelas 201130m e 
incluiu uma novena canta­
da em honra do padroeiro. 

A animação musical 
nocturna esteve a cargo 
do conjunto de ritmos mo­
dernos "Os Sones". 

Hoje, domingo, as cele­
brações religiosas iniciam­
-se pelas 14h30m com a 

missa, seglüda deprocis­
são pelo centro da fregue­
sia. 

Festa "até às tmitas"-"" 

Durante a' tarde haverá 
a actuação da banda filar­
mónica convidada e do 
grupo coral da Escola Pri­
mária de São Jorge, 

A animação musical 
nocturna será realizada 
pelo conjunto musical "Os 
Piratas do Ar". 

Está ainda prevista a 
actuação do grupo recrea­
tivo "Nova Geração", com 
momentos de teatro e dan­
ça. 

A organização da festa 
está a cargo de um conjun­
to de festeiros de cada um 
dos sítios da freguesia. 

DINIS MENDONÇA 

Co r respondente 

NO CANiÇA L 

Grupo de Monção 
em intercâmbio · 

N· a sequên­
cia do in­

tercâmbio es­
tabelecido 
com o seu con­
génere . da Ca­
sa do Povo do 
Caniçal,' está 
na Região o 
Grupo de Fol­
clore de Pi­
nheiros, Mon­
ção, que tem 
"espalhado" 
por diversos 
locais da ilha a sua simpa­
tia e qualidade interpreta-
tiva. . 

Depois' de, na sexta-fe~­
ra, ter marcado presença 
na Camacha, ontem foi a 
vez de este grupo partici­
par no Festival de Folclo­
re de São Martinho, con­
tribuindo para abrilhan­
taI' um evento de qualida­
de. 

Actuações em Machico 
e no Caniçal v 

mentos, a Ma­
deira e os 
seus encan­
tos. Só assim 
poderão ser , 
"embaixado.­
res" da Região 
no continente, 
fazendo ' na 
sua "terra" 
aquilo que o 
Grupo de Fol­
clore da Casa 
do Povo do Ca-
niçal aqui fez 

no ano transacto. 
. Recorde-se que este in­

tercâmbio, entre grupos 
. de folclore de terras dis­
tintas, teve início no ano 
passado com a presença 
do grupo madeirense em 
Monção. Este .ano foi a 
vez de os càniçalenses 
"pagarem" a gentileza 
com que foram, recebidos, 
acolhendo naquela vila da 
costa leste o grupo contic 
nentaL 

Vários 

Para hoje, ó programa apoios 
,do Grupo de Folclore de -
Pinheiros na Região pre- Algo que só foi possível 
vê duas aCtuações: às 18 graças aos apoios recebi-

, horas em Máchfco; hora e dos da Casa do Povo, da 
"junta de Freguesia e do 

meia depois, após a mis- . 'Clube de Futebol do Cani-
sa, no largo da igreja do çal, da Câmára Municipal 
CaniçaL . de Machico; da DRAC, da 

Com o regl:ess6 a Mon- Secretaria da Educação e 
ção agendado para aJI]a- da escola básica do 2° e 
nllã,_ o grupo terá ,ainda 3° ciclo ,.da freguesia, on-
tempo para realizar mais. "de o gl'UlJO visitante ficou 
um passe~o pela ilha, que 'hospeda:Ctü .' Entidades a 
complementa assim a par- ;'quem os,'resp0nsáveis pe­
te artí.stica. da visita' e re- 'ló grupéVanH1!rião fazem 

_ força o sentido global. des- 'questão; de vincar o seu 
te intercâmbio. É que, pa- agradeCimento pela cola­
ra além de dar . a conhe- ' boração prestada, e que 
ce!', às gentes da Região, . ajudou':a que o nome do 
o folclore típico daquela Caniçal e da própria Re-
zona do pais, esta preseu- gião tivessem saído, uma 
çà do Grupo de Folclore .vez mais, mu1to dignifica-
de Pinheiros tem também - ·dos. 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

o incremento acelerado do acesso à Internet .constitui uma prioridadE) na Calheta, e no resto çlo país. 

N A CAL H ETA 

Novo espaço 
. lllultilnédia 

e-mail: ilha ~dnoÚcias . pt 

• • A Câmara 
Municipal 
da Calheta 
inaugurou o 
novo espaço 
multimédia 
do 
concelho. 

Na tarde da última 
sexta~(éir8;,' nos Pa­

- ços do Concelho da 
Calheta, teve lugar a ceri­
rriónia de .abertura do pri­
meiro. espaço multimédia, 
~riado e assegurado por 
uma autarquia. 

A ocasião mereceu a 
presença de algumas cen- . 

. tenasde portadores do 
Cartão Jovem Municipal, 
serviço que já ultrapassou 
as 700 inscrições. 

Acompanhado de algu-

mas entidades locais e de 
patrocinadores, o presi­
dente do município, Ma­
nuel Baeta, «satisfeito 
com a adesão registada 
por parte dos jovens», fez 
notar que ' a iniciativa é 
uma consequência. da 
'atenção dada às questões 
sociais no actual mandato 

. e enquadra-se, especifica­
mente, na «política de ju­
ventúde para o concelho». 
Lembrou que 'o Cartão Jo­
vem Municipal foi criado 
para ser rentável e útil 

, aos utentes e não algo vir­
.JuaL A prova está em 
mais este serviço associa­
do ' ao 'l'eferido Cartão Jo­
vem. 

Chegar . 
às fregúesiás 

A implementação do 
. projecto nas freguesias, a 
cotneçar pelas mais dis­
tantes, faz parte de uma 
segunda fase do processo, 
!,desde que os jov~ns as­
sim o queiram», ou sejà, 

EDIFíciO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 

desde que a.adesão e o in­
teresse justifiquem o in­
véstiIilento. Para já, os 
utentes podem utilizar a 
sala multimédia agora 
inaugurada, na vila da Ca­
lheta, durante todo o dia 
até às 21 horas, de forma 
gratuita. Estão disponí­
veis modernos equipamen­
tos informáticos, concreta­
mente quatro ' computado­
res munidos de impresso­
ra e ligação à Internet. 

A autarquia tem diver­
sos objectivos estratégi­
cos. Facultar o acesso às 
novas tecnologias; incenti­
var a comunicação com os 
cidadãos; fomentar a utili­
zação das novas ferramen­
tas de informação/teleco­
municações e criar hibi­
tos de utilização do cor­
reio electrónico personali­
zado, atribuído a cada um 
dos utilizadores. É um sis­
tema complexo que permi­
te, por exemplo, a leitura 
de "e-mails" a partir de 
qualquer outro terminal e 
deixa aviso no telemóvel 
da chegada de correio 

electrónico. 
No dia da inauguração 

foram entregues dois com­
putadores com impressoc 

ra e ligação à rede. O sor­
teio contemplou dois jo­
vens que ainda não ti­
nham computador, que fi­
caram visivelmente satis­
feitos com a sua sorte. Má­
uuel Baeta adiantou que 
até ao final deste ano será 
sorteado um computador 
com impressora no último 
sábado de cada mês . . 

Estima-se que, no con­
celho, apenas uma peque­
na percentagem de jovens 
disponha de equipamento 
informático ein casa. O 
projecto da Câmara da Ca­
lheta procura democrati­
zar, digamos assi~, o 
acesso às IÍovas tecnolo­
gias e contribuir para o de­
senvolvimento da socieda­
de de informação. O incre­
mento acelerado do aces­
so público à Internet cons­
titui, hoje, uma prioridade 
estratégic:::! em Portugal. 

NÉLlO DÉ SOUSA 

Corre sponden te 

VENDA APARTAMENTOS:. 
Tl- T2 - T3 

. (', 

'Preços de' iDÍciq de construção - acabamentos de' luxo. 

Zona nobre do Funchal. 

Tratamos de toda a documentação. 

'~"" ' I'" Telels,; 291225885 -291225889 : :.' 
962496875·966013192 " 

como propósito dar a co- SATURNINO SOUSA 

J"nh~GeJi ", aQS seus 38 ele_ . ~'ú,to.iii;;;) .t :.-.",,,,,IG:.o'Jir...,s p,;.i R a..erl te . . ,,' RUA DA INFÂNCIA . Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 
. . ~" 

Travessa do Forno, 14 - Prediclub@maiLteJepaG.pt 
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. ilegais que co.ntinuam a 
ser feito.s naquela zo.na. 

tarda.· em aparecer' 

O no.vo. lo.cal enco.ntra­
do. para o.S banp.istas si­
tua-se na zo.na da Furna 
e, embo.ra não. co.nte co.m 
uma estrutura balnear de 
apo.io., co.nta co.m um bo.m 
acesso., que é feito. através 
de uma estrada agríco.la 
devidamente asfaltada, 
que tem na entrada uma 
placa a sinalizar a zo.na 
da praia, tendo. no. final 
uma zo.na . de estacio.na­
mento.. 

e-mail; i lh a@dnoticias .pt 

U ma vez qlle o. inves­
timento. público. 
tarda em apare­

cer, o.S privado.s começam 
a mo.vimentar-se e o.S ter­
reno.s junto. à co.sta maríti­
ma do. ArCo. de São. J o.rge 
co.meçam a apresentar 
marcas da especulação. 
imo.biliária. 

E, pelasinfo.rmações co­
lhidas pelo. DIÁRIO, den~ · 
tro. em breve po.derão. Co.­
meçar a apar'ecer investi­
mento.s turístico.s que pre-

- tendem apro.veitar ao. má­
ximo. as excelentes co.ndi­
ções climatéricas de to.da 
aquela zo.na. Os investi­
mento.s aguardam apenas 
que a lo.calidade passe a 
desfrutar de melho.res 
acesso.s ro.do.viário.s, o. que 
po.derá co.meçar a to.rnar- < 

-se realidade no.s próxi­
mos tempo.s co.m a co.ncre­
tização. do.s túneis da En­
cume ada e do. que irá li­
gar a Bo.aventura à Po.nta 
Delgada. 

I 

• O Arco de São Jorge é uma das fregues.ias da costa norte que 
melhores condições apresenta para as actividades náuticas. 
No entanto, as coisas parecem não passar do planq das . 
ideias, sobretudo no que se refere ao investimento público: 

o Arco de São Jorge tem excelentes co.ndiç'ões para as actividades náuticas. 

, . • 1 - Como analisa as condições proporcionadas aOS banhistas, na fregue~ia? 
2 - É viável a criação duma zona balnear do Arco de São Jorge? Onde? 
3 - Que comentários lhe merecem os investimentos que estão a ser 
realizados nos dom~nios do'turismo e lazer nesta freguesia? 

Antonino.Milagres 
Presidente da Junta 

1 - So.U o. primeiro. a re­
co.nhecerque as actuais 
co.ndições estão. lo.nge de 
ser as ideais. No. entanto., 
no.s último.s do.is ano.s, es­
sas co.ndições melho.ra­
ram significativamente. A 
co.nstrução., deparedões 
em fo.rma o.val, apro.veitan­
do. as pedras maio.res do. 
calhau, que amo.rtizam o. 
impacto. da vio.lência da o.n­
dulação., garantindo., as­
sim, mais segurança ao.s 

. banhistas e 'a implantação. 
de degraus na descida pa­
ra a praia a partir do. cami­
nho. municipalda Quebra­
da, zo.na da F:urna, .repre­
sentam um passo. em fren­
te em relação. ao. passado.; 

2 - Qualquer interven­
ção. junto. ao. calhau deve­
rá ser muito. cuidada, bem 
enquadrada na paisagem, 
a fim de não. se estragar a ' 
beleza natural da: zo.na da 
Furna o.U da zo.na do. Po.r­
to., o.S do.is único.s lo.cais o.n­
de é po.ssível criár melho.­
res co.ndições de apo.io. ao.s 
banhistas . • "Futuramente 

Antonino Milagres 

iremo.s estudar co.m a Câ­
mara a implementação. de 
um pro.jecto. nesse sentido., 
no.meadamente a 'co.nstru: 
ção. de balneário.s, um so.lá­
rio. e melho.ria do. acesso. 
ào. calhau e determinar 
qual das duas zo.nas referj­
das o.fer~ee melho.res co.n­
dições para ta I. 

3 - Achlill ll: Ille exils­
tem apenas ~l foi" investi­
mento.s no. do.mínio. do.. tu­
rismo. de habitação., um no. 
sítio. da Lagoa e o.utro. no. 
sítio. da Quebrad!'\" ambos ' 
em fase de co.nclusão.. Rs­
peremo.s que, muito. em ' 
breve, apareçam o.utro.s in­
vjõlstido.res, po.is o. ArCo. de 
São. Jo.rge o.ferece excelen­
tes co.ndições para este ti-

o po de tUTismo.~ e ainda há 

Lurdes Reis 

muito. po.r.fazer neste do.- · 
mínio. . .. Quanto. ' !j,o. lazer, 
neste mo.mento. ·. pro.çede­
-se à recuperação. do po.li­
despo.rtivo.Silvano. Abreu 
Cardo.so., melho.ro.u-se. , o. 
acesso. ao. mar e recupe­
ram-se algumas veredas, 
as da Mo.itadinha, Entro.sa 
e,Beira. 

Lurdes Reis 
Pro.fessora . 

1 - Actualmente não. 
existem co.ndições para o.S 
banhistas do. .Ar6o. de São. 
Jo.rge desfrutarem. do. mar 
co.msegurança. Fo.i impro.­
visada uma "po.ça"na Fur­
na para satisfazer a reivin· 
dicação de uma zo.na bal- . 

- . 

Rui Moisés 

near, mas é insuficiente pa­
raasexigências de quem 
precisa , fazer praia. Os 
mais desejoso.s apro.vei-

.' tam ' quando. . a "po.ça" está 
cheia, mas basta a .maré 
baixar e a "po.ça" fica va­
zia o.U quando. o. mar tem 
uma o.nd'ulação. mais fo.rte 
para ser impo.ssível utilizá­
-la. 

2 - O ArCo. de São. Jo.rge 
tem uma frente-mar bas­
tante significativa e das 

. melhores do. município. de 
Santàna: Tem co.ndições 
climatéricas excelentes e 
a água do. mar é impecá­
vel. Os terreno.s na frente 
mar são. plano.s permitin­
do. bo.as acessibilidades e 

. a construção. urna zo.na 
. balnear co.ndigna e rechea-

Mas, po.r enquanto., fal­
tam o.S .investimento.s pú­
blico.s e privado.s e o.S ba­
nhistas do. ArCo. de São. 
Jo.rge têm de se co.ntentar 
COm uma situação. pro.visó­
ria que fo.i criada no. ca­
lhau e que no. co.rrente Ve­
rão. mudo.u de lo.cal, pas­
sando. da zo.na do. Po.rto. pa­
ra a zo.na da Furna. 

Enquanto. aguardam pe­
la co.nstrução. de uma es­
trutura balnear co.m as 
co.ndições mínimas, tal Co.­
mo. já existe em o.utras 

. duas freguesias do. co.nce-
lho., Faial e São. Jo.rge, o.S 
banhistas desta freguesia 
'terão. de utilizar esta so.lu­
ção. pro.visória. 

Nos último.s ano.s, a Zo.­
na utilizada pelo.s banhis­
tas era a zo.na do. Po.rto., si­
tuada no. final da estrada 
,municipal das Quebradas, 
que, em virtude da abertu­
ra de uma no.va estrada 
agríco.la na co.sta so.bran­
ceira à , praia, deixo.u de 
o.ferecer co.ndições de se- , 
gurança, devido. ao. co.ns­
timte desprendimento. de 
ro.chas, a que se junta a 
po.eira da estrada em 
co.nstrução. e do.s aterro.s 

da de espaço.s de lazer 
que beneficiem à po.pula­
ção. lo.cal e o.S turistas que 
co.m certeza pro.curariam 
este lo.cal paradisíaco.~ A 
zo.na para implementação. 
estaria dependente de um 
estudo. da o.rla co.steira 
que definiria '() lo.cal mais 
indicado.. . 

3 - To.do.s o.S investimen­
to.s ao. nível 'de turismo., 
particulares o.U público.s, 
são. sempre bem-vindo.s ' 
desde que beneficiem o. 
meio. o.nde' estão. inseI'ido.s, 
respeitem as no.rmas le­
gais de co.nstrução. e am-
biente e tenham um bo.m . 
enquadramento. paisagísti­
co.. Ao. nível de infra-estru­
turas de lazer não. há na­
da realizado., o. que é pena. 

Rui Moisés 
Deputado. . 

1 - Se, no.s. último.s. tem­
po.s, as prio.ridadesda fre­
guesia têm sido. o.S aces­
So.S às várias zo.nas, agora 
po.demo.s partir para a me­
lho.ria das co.ndições ' da 
praia, po.isa situação. exis-

. tente é claramente pro.visó­
ria, é apenas um princípio., 
que já está a ser pensada 
pelo. po.der autárquico., 
uma vez que as pesso.as 
cada vez vão. mais à praia. 

. As mentalidades e o.S hábi_ 

O acesso. ao. mar'faz-se, 
po.r sua vez, po.r uma vere­
da o.nde fo.ram co.n;;truí­
das escadas em madeira, 
de «mo.do. a respeitar o. en­
quadramento. paisagístico. 
da zo.na», co.nfo.rme refe­
riu, ao. DJÁRIO, o. presiden­
te da Junta de' Freguesia 
do. ArCo. de São. Jo.rge, An­
to.nino. Milagres. 

A "piscina" criada em 
. pleno. calhau ·permite ao.s . 
banhistas estarem res­
guardado.s da acção. da o.n­
dulação., que nesta zo.na é 
no.rmahnente elevada. 

A co.nstrução. da zo.na 
balnear, .aguardada há al­
guns ano.s, nã:o. passa ain­
da da fase de pré-pro.jec­
to., até po.rque a co.sta ma­
rítima do. Arco. de São. Jo.r­
ge tem estado. sujeita, no.s 
último.s anos, a um gran­
de desgaste ero.sivo. das 
o.ndas do. mar e, co.mo. tal, 
um pro.jecto. desta nature­
za preCisa de ter po.r base 
uin estudo. geo.lógico., de 
mo.do. a enco.ntrar a me­
lho.r zo.na para a sua insta­
lação.. 

DINrs MENDONÇA 

Correspondente 

to.s mudaram e co.m elas 
as necessidades e as prio.­
ridades. Se, há po.uco,tem­
po., a zo.na balnear seria 
um luxo., ho.je ela é uma ne­
cessidade . 

. 2 - A criação. de uma Zo.­
na balnear passo.u a ser, 
desde há algum tempo., 
uma necessidade, mas da­
das as co.ndições o.ro.gráfi­
cas e geo.lógicas da zo.na, 
a criação. de uma futura 
zo.na balnear tem de ser 
pensada de raiz. E ao. ser 
criada deverá ser urna co.n­
jugação. de interesses das 
entidades privadas que 
queiram investir na zo.na 
e das entidades públicas. 

3 - Neste mo.mento. o. Ar­
co. é uma zo.na apetecível 
para o. turismo. e para a 
co.nstrução. de habitações 
de férias e de fim-de-sema­
na. Esta freguesia é tam­
bém . a única do. co.ncelho. 
de Santana que tem uin 
plano. de po.rmeno.r apro.va­
do., po.is é desejo. da autar­
quia que a paisagem e o. 
ambieAte sejam salvaguar­
dado.s. No. do.mínio. do. la­
zer as várias instituições 
da freguesia, a Casa do. Po.-

. Vo., a Junta, a: Banda e o. 
Clube têm pro.po.rcio.nado. 
ao.s mo.rado.res da fregue­
sia várias actividades pa­
ra o.cupação. do.s tempo.s li­
vres. 

DINI S MENDONÇA 

C orrespon,dente 
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N o CURRAL DAS FREIRAS 

Jovem morre 
em despiste de moto 

• Um jovem 
de 23 anos 
teve morte 
q~ase 

imediata ' 
num , 
despiste de 
moto. 

M ais uníavei, um 
, acidente com um 

veículo de d)las 
rodas enluta uma família. 

A tragédia bateu à por­
ta de uma família do Cur­
ral das Freiras, ,mais pre­
cisamente na Terra Chã 
de Baixo. 

A vítima 'foi Jacinto 
Abreu dos Milagres, soltei­
ro, carpinteiro de profis­
são, . 

O acidente fatal regis­
tou-se por volta das dez e 
meia da noite de , anteon­
tem, no sítio do Culmeal, 

ao envolver-se num " aci- Cruz de Carvalho, devído, na mesma fre~esia, quan-
do o veículo que o J' ovem dente Coma moto que con~ . também, a um acidente 

duzia, no Caminho de San- com motorizada:' , 
conduzia, por razões que to António, W f' 'I 
se desconhecem, foi emba- ao 01 posslve apurar ' 

Em circunstâncias .que a ,gravidade do estado do ' 
ter no muro suporte da es- desconhecemos, a moto infeliz motociclista; que 
trada, ' 

chocou com um auto mó- foi s'ocorrido pelos Bom-
O sinistrado ' foi trans- vel, saindo ferido o conduc ' beiros Municipais de Ma-

portado ao " Hospital ' da . tor do primelI'o veíc~lo; Jo- ' chlCoe . acpmpíulhado até 
Cruz de Carvalho, numa sé Duarte Barros; mora- ao,'- Serviçode Urgên,cias 
ambulância dos "Voluntá- O malogrado Jacinto. dor ao sítiodo ' Ra~cho, ' ' do referido hospital -pela 
rios de Câmara de Lobos", em Câmará de Lobos: - EMIR: : 
da secção do Curral das ainda com sinais de vida, O siIiistradQ" ao' , que ' ' Trata-sé de 
Freiras, indo ao seu en- era filho de Adelino Marti- nos inforlnaram, ficoueIh , , Adrülnb ' Gomes Goúveii:L, ,: 
controa EMIR - Equipa nho dos Milagres e de Ben- observações no ,Hospital morador à Fajã dos Rolos" 
Médica de Intervenção Rá- vinda Jesus Pinto de ':da Cruz de Carvalho: ,,: ' fregJIesia do Santo da Ser- " 
pida, que prestou os pri- Abreu. '':''''';:>~:;'''''' ", ' ra. " , 
meiros socorros, No entan- ~' >< '"" , O ~inistradó-trahsporta- , 
to, a morte do~ infeliz jo- MotoclcÍista ferido ' va a', 'namorada, . Marina 
vem viria·.-aCQhfwJ,Xlál'::;s.e,'.c Um'Jei"idoenu~hoque"~' ,· em À!ffià de'pena ' " .- Meneies Mendonça;.de 15 

logo dep,ó~sqe::tei: di:\,dó én,;:::i de ,~.~'~~a",' e a~~~~,."",~,.~~':,e,~";í,·,,::," ,, ,,':, ~~-':'., 'J' '-a>,,~~,.,,',1i'!or., a,.'d" ,O" ' ;echo,"'d' 'e8= : anos, que também ficou , 
tcrl.aads· a , l1(}~~a,:",~,?,.,5~,; ~d",~~{i,5,~ê~~:,'.' , ' . , _., ' , hospitalizada, cóm suspei- ' 

", -' Urr( óutro j~Y~IirJ de ,:~q ~'<~:ta , págyia" ~lLI11' jovem" de tade fractura deuml;l per-
a' fal~~ld-!?i 4ú'~','~õs;ià.; ': anos} sofreu yá;rii'!s ':,feri< '; 16 anos, ,'encontrava"sEl 

rantiram' ter;si"<j9"levanta- " m!3nfos, ' norIleactânierite ' .. "sob rigúrosb's, cuidados 
do dolopáL dO' :acidente nos membros inferiores, ' médicos;: rifr a~~pitat da: 

o O I S CASOS N A ÁFRICA 

, na" 
JOSt M RIBEIRO 

jm ri be ~;'o@~ notíc.ia~. pt 

s u·L r' , . 

Emígrantélho:rtôno' Cap(). 
e outro em JoariesDurgo ·· 

. ':;:- , ..... ' '-
\. ,Olj.eiüJ:o;" Iia ~ mBSmat noü:' ,";'be).:t6 " Pªu~o, :, <tu~lqU-eÍ' ' 

cili, o' relato dó nos86 cor-" coinportâmeritodesones- ' S ~~;::~~~r~~or:c~~= ": ' ~N~{~i:~;~:~~d; ~~ad' 

", 
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F I C o u EM OBSERVAÇÕES 

Acome~ida de doença 
numa piscina , ' 

-
A cometida de doença 

súbita quando se en­
contrava numa piscina, tia 
Estrada Monumental, deu ' 
entrada no Banco de Urgên- ' ' 
cias- do Centro Hospitalar 
doj 'nneJli!)," "'_' '" 

"A' ;Vítíma, q'ií'é identificá-
mos como senôo Irene , do 
Rosário Rodri~es de Frei­
tas, n::j,tural d6;;Caniço e mo­
radorá ao Carrj1J!ho dos Sal­
tos, na cidade ~do FuncMl, .: 
po~etá .~er siêlô::V.itima , de 

·; -i 

congestão, o que lhe viria a ' 
provocar vómitos. 

, Foi transportada. ao hos­
pital pelos "Municipais do 
Funchal", com acompanha­
mento da equipa médica da · 

, EMIR, que pront~lll~nt~ 
compareceu ao 10ca:l;~1 

No mesmo est~Heleci­
mento hospitalar, cip~tinua 
nos Cuida,dos Inteústvoso 
septuagenário vítirríade afo- , 
gamento, anteonteíg ~ no Li-
do. ~ "~">;, ' . 

,~ ~"',:;':' '1';"', 

í.~-

";;,~ê::'~:i:M ' lN H O , D A A ' C H A D A , 

,:SeÍVente de pedreiro 
agl!.~~çlido com nav~a , 

• . :.' ",r .~: :"". • • ....';, 'o,' ,to 

U m s~-rV.ênte de pedrei-
, ro, com 24 anos, foi , 
ontem agredido com arma 
bl;anca, no local de trab'a­
lho, ao Caminho da Acha­
da, fregJIesil;l de , S. Pedro, 
no Funchal. 

Trata-se de ' Lino Silva 
, Vieira, residente no sítio 

do Pomar, fregJIesia da 

Ponta do Sol, qll~--'vj,ria a/ 
dar entrada no BãIfco dé 
Urgências do Hospital da 
Cruz de Carvalho, apre­
sentando vários ferimen­
tos embora, aparentemen- ' 
te, sem gravidade: Ficou 
em observações naquele 
estabelecimento hospita- , 
lar. 

T O R R' E C. a DE LOBOS 

Esperavam acesso 
receberam vazadouro 

respondente sobre ou- to, Apenas, e infelizmen-
tros, incideptes queocor- te, mais uma., ,vítima \ d.a . ' Espaço a melhqrar Virou vazadouro de pedreira. 
reram .~em JoanesbUrgo, onda: de Vdolêricia que 'as- " .. ~ -' ~:... I -:- • 

do assassínio de um ma- residência, onde foi exe-
deirense na África do cutado com dois tiros na 
Sul, na Cidade do Cabo, cabeça, depois de ter si-
noticiado pelo DIÁRIO no do maltratado e até agre-
pªssado dia 18 do corren- dido à dentada, O crime 

, deve ter sido p' erpetrado te, e de que demos conta 
na edição de anteontem. . cerca das 22.30 horas dó, 

dia 15 de Agosto, 
Alberto Mendes Paulo, Desconhecem~se os 

de 29 'anos, natural do sí- motivos ql).!3 oça,sionaraín 
tio da Fonte, Estreito de tão trágica ocorrência, 
Câmara de Lobos~ foi se-
questrado e _l;l:t;rlfl,rrado 
em súâ casa põrtUm grh'-' 

. po de oito indivíduos ar­
madps, ,Se119-o. trammor1a- _., 
do na sua própria viatura 

CW QS' ct.iisHi:ltos 

geram confusão 

o facto de termos pu-

com outros ' j:>or tugueses, sola aquele país da Áfri- O" resid~,~te~ ': próxim9,s . : aie~am 'ter ~nd6a 3:1~rtar , 
, nomeadamente .um indiví- ca AustraL, , dQ PavIlhao Desporh- a Gamara ' para esta sltua7 

duo, por coincidência, , Aqui fica o devido es- vó do sítio da T9rre,E)lfi Qâ" ; ,,:ção. riias seTIl, terquatquer ' 
também de 'nome Alber- cl~recjmento ,e o recQ.phe- mara de Lobos, etitâQ, i,(:rit3,- ' ,resposta, Pedem, ; pelo ' tile-
to, morto na' sequê'néia éirilen'to quéuiíi,entretítu- ' cdos "com 0 'vazádôui'0:~qlie " nos, a T!Jtirada 'do' ,que ali 
de uma tentativa de assal- lo na peça publicada )la alterou por completo os ar- ' foi deitado; e quetem d1tdo 
to a um, carro de, valores, ;edição de t'exta-feü'~ ;~pn- lyflores das s"U5\s·.r~si~êrt,,; origeril a' que J bdas :as ça-
inditziu algJIns leitores tribuiu para que a confu~ cias, " sas ali existentes, algw1,las 
em err.o, 'relaci"on'andõ 'os " "são se "instalasse: 6 o.ptu-, i .. Os. acessos condignos das quais pequenas ,viven-
do}s casos ~pm a mesma do, em nenhuma parte ' prome,tidos há J:uais de um - das, estejmn parcialni~nte 
pessoa. ·, 'desse textõ,' se refel'Kquealtio viraram despejo de pe- transformadas ellie's1i~lei-

Trata-1se de dois casos Alberto Paulo estava rela- dras e terra, há pelo menos 1'0 de obras, com poeiraJ)qr 

~~~~k~d~ ~~~*~o~ô~~r" ·,"a~i~~~rtâ:·~~ '-~' !~l~t~~~,:~ ~, , ~~~ã!ffi~~ãg~~~-5s'%t~~- _,_t~'9~}!~a~~t2J.5~!.~~"'~R:C 
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F A V O 'RÁ V E L 
. , 

D E SEGUR-OS MEDIAÇÃO 

o novo rosto ' 
>da sua segurança 

• Abriu, recentemente, ria vila de S. Vicente, um novo espaço reservado àmediação 
de Seguros. Favorável Mediação de Seguros, lda. É um conceito inovador para 
apresentar: e comercializar os produtos de diferentes companhias seguradoras. Um 
sonho que finalmer}te torna-se realidàde. 

Para tratar da sua se­
gurança, a rapidez e a 
eficiência são funda­

mentais, mas não chegam. 
Um bom serviço é muito 

im~ortante. 
E ter em conta que vo­

éê é uma pessoa diferente 
de todas as outras, com 
necessidades que não 

sãq as de mais ninguém . . 
E saber dar a cada pro­

blema uma solução única e 
individual: aquela que é a 
melJ10r para si: 

E estar presente e estar 
ao seu lado quando precisa 
de nós. 

Na Favorável acredita­
mos que é tudo isto que faz 

um bom serviço e por ü)so 
. tratamos da sua s~gurança 
de uma maneira diferente: 
olhos nos olhos. 

Tudo começou há sete 
anos, quando José Carlos 
Gonçalves, emigrado em In­
g1aterra, resolve voltar à sua 
terra natal. Com alguma ex-

.' peIiênciano ramo dos segu-

ros, onde sua mulher já se 
enoontravano sector, aql).an-. 
di? da sua estada em Ing1a­
terra, José Gonçalves con­
segue finalmente realizar o 
seu sonho: «Voltar à minha 
terra, S. Vicente, e iniciar-me 
no ramo dos seguros. Du­
rante muitos anos trabalhou 
em nome individual tendo 

sempre em vista um dia po­
der ter uma corretora de se­
guros com qualidade e de su­
cesso. Começámos pela Vi­
la de S. Vicente, e aos pouco~ 
fomos aumentando a nossa 
carteira de clientes, abrindo 
filiais em Porto Moniz, Ri­
beira Brava e Estreito de Câ~ 

. rnara de Lobos. Houve sem­
pre um crescimento susten­
tado e lento de .forma a 
proporcionar uma boa qua-
lidade e eficiência dos nos­
sos serviços aos clientes. O 
cliente foi, e continua aseI' a 

-peça fundamental da nossa 
existência, onde o serviço 
pós-venda torna-se primor­
dial em todo o processo da 
venda». 

A criação da Favorável . 
Mediação de Seguros nasce 
graças ao esforço de uma 
empresa que ao longo dos 
anos soube dedicar e pres= 

• tar um serviço completo, per- . 
sonalizado e profissional'a 
todos os seus clientes. 

E o que se poderá encon­
trar na Favorável? 

Para tratar dos seus se­
guros e em especial dos seus 
sinistros, fale connosco e fi­
que mesmo descansado! 

Tome conhecimento de 
que poderá ter ao. seu serviço 
um consultor especializado, 
sem qualquer custo para si, 
pod.erá ter ao seu serviço 

. quem lhe encontre as me­
lhores soluções técnicas pa­
raagestão dos seus seguros, 
tome conhecimento que re­
coITendo ao serviço da Me­
diadora está obtendo uma 
colaboração responsável e 
capaz, com a consequente 
responsabilidade civil pro-

fissional garantida por exi­
gêncialegal. Finalmente, te-. 
nha a oportunidade de co­
nhecer a diferença existen­
te entre a qualidade, 
responsabilidade e eficiên­
ciá do trabalho feito pela em­
presa, através do contacto 
directo, vivo e personaliza­
do, e a massificação que dia­
riamente lhe é oferecida sob 
o titulo de "novos canais de 
distribuição", igualando os 
seguros a qualquer outro ti­
po de produto. 

Trabalhamos desde sem­
pre com as maiores e me­
lhores seguradoras do pais, 
proporcionando o melhor 
produto e serviço àqueles 
que vêm ao nosso enconh'o. 

Conscientes que o dOIllÍ- . 
nio dos serviços de seguro é 
matéria que exige grande 
profissionalismo e dedica­
Ção, preparámos umaestru-

: turaorganizacional ~uipa­
da com recursos modernos 
de forma a garantirmos a to­
dos os nossos clientes um 
serviço de qualidade. 

Porffiso aqui se estuda os 
assuntos, ouve-se atenta­
mente o mercado, analisa-se 
de forma consciente os rffi­
coso 

Sabemos quanto é im­
. portante a satisfação das ne­

cessidades dos nossos clien­
tes! 

A política da Favorável, 
tem como princípio básico a 
qualidade dos serviços que 
presta aos seus clientes. 

Se a questão é "seguros" 
venha encontrar o produto 
feito à sua medida! O nome é 
Favorável Mediação de Se­
guros,Lda 

e façfJ-.uma con,sulta 
seguros. 

odos os ramos, e com as melhores 
companhias de seguros .. 

Vila São Vicente.Telef.: 291842 701 

FIUAIS - Centro Comercial Rib. Brava - Lj. 7 • Telef.: 291 951 064 
- Vila Porto Moniz • Telef.: 291853002 

Centro Comercial Patim, Est. C. de Lobos - Lj. G • Telef.: 291 948 515 . 
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PECIAL 
... r ·e . v . -s t a 

«A habitação, por exemplo; tem constituído motivo de atenção especial' por parte da CDU. Consideramos que esse problema está muito longe de ser resolvido, 
nem tão-pouco existem perspectivas de solução a breve prazo, devido essencialmente a grandes atrasos, a muita demissão e a erradâs opções nesse dominio». 

A ' L E R T A R CONSCIÊNCIAS P A R A O S DIREITOS 

• mau ,,-""""""-

CDU quer inau_---
• Enquanto Jardim anda a inaugurar obras, a CDU anda a inaugurar o povo da Madeira. 

Que é como quem diz, alertar as consciências das· pessoas para os direitos de uma 
democracia participativa, que não se esgota com o acto de votar. Edgar Silva reconhece 
ser um trabalho moroso e, por isso, para já, apenas pede mais CDU. 

HENRIQUE CORREIA 

D IÁRIO - o que é que tem para 
dizer ao eleitorado nestas regio­
nais de Outubro? 

Edgar Silva - Numas Bleições que têm 
um conjunto de dados perfeitamente pre­
visíveis, ter mais CDU pode ser mesmo a 
grande novidade, contribuindo. assim pa­
ra trazer algo de diferente à situação polí­
tica regional. O trabalho da CDU com a 
população tem proporcionado conquistas 
importantes, revelando-se decisivo em 
matéria de reivindicações que considera­
mos justas. Nós não resolvemos os proble­
mas, mas damos um contributo no senti-

. do de permitir que as pessoas se cons­
ciencializem das possibilidades que têm 
quando potenciam aquilo que a democra­
cia reconhece como direito. A nossa mis­
são está vira(ia para.a pedagogia demo­
crática, acordando-as e aC6mpanhando-

-as.' É um trabalho de persistência e de 
continuidade, mas a vitória é sempre das 
populações. 

Habitação ganha 
com aS pressões 

Repare o que se passou na Caldeira 
com o acesso à ,via rápida. O GoverJlo Re­
gional dizifl, que era perigoso e que tecni­
camente era impossível, para além de 
afirmar estar longe de ceder a pressões. 
A verdade é esta: depois do processo de 
luta, o Governo reconheceu que apesar 
dos obstáculos o acesso iria ser construí­
do. Outro caso: os acessos a São João L~­
trão. As primeiras respostas da Câmara 
foram no sentido de se tratar de uma 
obra incomportável sob os pontos de vis-

ta técnico e financeiro, mas a obra já está 
feita. O mesmo se passou nos Três Paus, 
entre outras situações que poderíamos 
enumerar. 

A habitação, por exemplo, tem consti­
tuído motivo de atenção especial por par­
te da CDU. Consideramos que esse pro­
blema está muito longe de ser resolvido, 
nem tão-pouco existem perspectivas de 
solução a breve prazo, devido essencial­
mente a grandes atrasos, a muita demis­
são . e a erradas opções nesse dominio. 
Apesar disso, e por força das pressões 
exercidas, este assunto ganhou uma di­
mensão que não tinha na agenda política. 
Lembro-me do presidente do · Governo 
afirmar que não ia construir casas para 
malandros e que o orçÇl.mento não iria dis­
ponibilizar verba para alimentar gente 
que não quer trabalhar nem quer poupar, 

. quando a realidade de hoje aponta clara­
mente para uma maior preocupação, não 

. obstante termos uma situação longe de 
ser a !llinimamente desejável. 

DIARIO - Mas o Governo diz que pra­
ticamente acabôu·com as barracas ... 

E. S. - Desafio o Governo Regional a 
acompanhar a CDU numa visita pelo con­
celho do Funchal e iremos encontrar mui­
ta gente a viver em barracas. A começar 
pelo centro, por exemplo, no Beco da Le~ 
vada, no Quebra-Costas, no Chão da Lo­
ba, no Lazareto. Existem pessoas em si­
tuações infra-humanas. Teríamos muito 
gosto em ser os guias dessas visitas. 

Foram dados alguns passos, mas o pa­
. norama ainda é muito problemático. E 
quando digo que é necessário mais CDU 

, é precisamente porque temos desenvolvi- · 
do um trabalho de apoio às populações, 
ajudando-as a resolver muitos dos seus 
problemas. Foi assim também na área da 
Saúde, na Educação, no Ambiente e nou­
tras importantes. Mas ê preciso mais. Se 
a CDU, com dois deputados, conseguiu 
conquistas decisivas ao nível social, isso 
seria reforçado com o aumento do grupo 
parlamentar, procurando estabelecer a 
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qualidade de vida como uma das priorida­
des do desenvolVimento regional. ' 
, DIÁRIO - Entre as previsibilidades 
. que apontou· para Q próximo acto eleito­
ral estão amaiori~ absoluta do psn e 

praticamente isso. Ao longo 
· dos anos,' tem vindo a conjugar-se um coú": 

junto de fâctores que ajudam de certa for­
ma a explicar o que antecede o próximo 
acto eleitoral. E não é a poucos dias dafl 
eleições que vamos contornar essa situa­
ção e criar condições para que se regisJe, . 
não uma alternância. mas sim uma altêr-,. ~ 
nativaquatttQ. às ' opções de desénv~lvi-' 

' ~entoque t.ragam mais justiça social 'à, 
· Região. Esse ,é um trabalho que' deve 
· feita éom, uma, grande antecedênCia '. 
·vamente ao momento do voto, 
do .projéctos concretos que possani ' cori- . ' 
sensualizar vontades, sobretudo pplíti- . 
caso Nós temos essas vontades, mas sabe- . 
mos qúe a solução não depende 'apenas' 
disso. Daí que o nosso objectivo, para já,,: 

, seja reforçar a CDU perante úm quaçlÍ:'<;> 
que é perfeitamente previsível. . . 

Cartão vermelho 
a certos pàrtidos ... 

É preciso mostrar um cartão amarelo 
ou mesmo um cartão vermelho a pattidos 
que, tendo responsabilidades na .. êríàçã6 .. 
de uma alternativa política na Ré'ip.ão, 
não têm tido essa vontade para viabilizar 
um projecto credível. . 

DIÁRIO - Concorda que a mensa­
gem do Governo>'tein passado melhor 
do que a da'oposição? . 

E.S. - O que é fundamental é preparar . 
um projecto com credibilidade suficiente .' 
para captar as pessoas. Com propostas e 
corijugantlo vários interlocutores. Mas 
tem faltado vontade política e definição 
de estratégias conjuntas. 

DIÁRIO - Em que pontos assenta­
ria, por exemplo, um eventual projecto 
da CDU? 

E. s: - Em primeiro lugar, é importante 
dizer-se que ilhéu não é sinóni,mo de fata­
lidade. O facto de termos nascido numa 
Hha causa~nos algumas dificuldades, mas 
essas não podem ser traduzidas em des­
vantagens permanentes como aquelas 

· que temos presentemente com uma econo~ 
mia deperidente e subsidiada. . 

Veja-se o que se passou com o I é o II 
Quadros Comunitários de Apoio. Mesmo 
depois das verbas da Europa, a nossa eco­
nomia ficou num deserto. Não consegui­
mos vencer a insularidade em sectores vi­
tais da vida madeirense: transportes, 
combustíveis e .electricidade. O que se re- ' 
flecte de imediato nos bens de consumo. 
Para além dos agravamentos económi­
cos, são sectores que têm fortes implica­
ções sociais. 

Ao longo dos anos têm sido criados al­
guns mecanismos que visam reduzir os 
efeitos que a insularidade impõe, mas a . 
verdade é que os mesmos não foram sufi­
cientemente aproveitados. Este Governo 
não tem querido tomar as medidas exigí­
veis para compensar os cidadãos aqui re~ . 
side~tes. Veja-se o .caso do acréscimo no 
salário, que nós propomos entre cinco e 

. sete por .cento, os complementos da refor-
ma, a redução no IRS e no IRC. São dOmí­
nios que deveriam fazer parte do tal pro­
jecto a apresentar pela oposição. 

Quatro anos 
de insucesso 

Deve dizer-se que estes· quatro anos 
marcaram uma política de insucesso por -
parté do Governo Regional. Todas as p.rio­
ridades definidas acabaram por não sei' 
concretizadas. Em 98, Q dr. Alberto João . 
Jardim apontava compromissos que para 
ele eram importantes. É verdade que está- . 
vamos na altura do pós-crise do futebol, 
com a vaia dos Barreiros, mas-foram es­
sas as prioridades: resolver até· final da 
Legislatura as questões do financiamento 
ao desporto profissional, devolver os 

Ao longo dos anos, tem vindo a conjugar-se um conjunto de factores que ajudam 
de certa forma a explicar o que antecede o próximo acto eleitoral. 

Agricultores 
não são. jardineiros 

ções. 

L A ME . N T A F A L T A D E E S T U D OR E G I O N A L 

/ , 

CDU propõe. programa 
de combate à pobreza 

· 1,(" E'" 'importante desenvolver programas de combate à pobreza, financiados directa­
. ' ~ " mente pela União Europeia, com uma atenção especial às particularidades de 
· cada uina das, regiões abrangidas. E com apoios complementares específicos. Essa já 
constittüuma proposta nossa no Parlamento Europeu. 

É estrimno :que' ao longo destes anos a Ma,deiranão tenha considerado a problemáti­
ca da pobreza.como prioritária. Bein pelocontrádo, disse-se' sempre que não existia. A 

'-pobreza 'não existe, os pobres não existem. NãO há um único estudo sobre essa realida~ 
· de na RegiãÜ'; nem tão-pouco há um programa para esse efeito. Por que razão devemos 
estar sempre- à ,espera das opções nacionais? Por que razão não poderemos ter, no 
orçamento regional;verbas especüicamente vocacionadas para esse cqmbate? Por que 
razão a ' autonomia sociál nã{)<·é :·assumida como uma prioridade, ' com iniciativas no 
domínio! da segurança social?». ' 
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Numas elei,Ções que 
têm urriconjunto de 
dados. previsivéis~ ter 
mais CDU pode ser 

"'~ , .;mêSmo ·,a ·,grande~'~'f ! 
novidade ... A nossa 
mis,são é a pedagogia " 
democrática. 

\ Desaf,io>o Governo 
Regi,PRal a· 
acompanhar a CDU 
numa visita pelo. 
concelho ,çloFun.c,hal e 
irem.osencontrar ' ~. 
muita gente a vive{ 
em barracas. . 

• .. 'r 

O que é fundamental 
é preparar um 
projecto com 
credibilidade 
suficiente para captar . 
as pessoas. Mas tem 
faltado vontade . ' 
política e definição. 

D~ve dizer-se que i . 

estes quatro anos· 
'marcàram uma'· 
política de insucesso 
por parte do Governo 
Regional. Todas 'aS 
prioridades não 
foram concretizadas. 

Não conseguimos 
vencer .a insularidade 
em sectores 'vitais da 
vida madeirense: 
transportes, 
combustíveis e . 

, el~ctr;iC!dade.O que se 
reilecte' "9 co"s~mo. 

{ 
;, 
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« TE , M M E D O D O POVO» 

o Governo foge 
e chama a polícia 

Edgar Silva tem liderado 
muitas das manifestações 
reivindicativas da 
população. Garante que isso 
é eficaz: «o Governo tem 
medo do povo, tem pânico 
da democracia 
participativa». 

HENRIQUE CORREIA 

O que sente Edgar Silva quando 

. 
Jardim recusa satisfazer deter­
minada reivindicação de um 

grupo de pessoas sob a alegação de 
envÇ>lvimento da CDU? Não fica com a 
sensação de que talvez esteja a retar­
dar a solução do problema? 

Esta e outras questões são encara­
das com serenidade por parte do lí­
der da Coligação Democrática Unitá­
ria na Madeira. Mas sem poupar um 
forte "ataque" ao Governo Regional e 
ao seu presidente: «Em primeiro, lu­
gar, é preciso dizer que as pessoas 
procuraram a CDU, não foi a CDU a 
procurar as pessoas. Em segundo lu­
gar, é importante referir que estas coi­
sas incomodam, e muito, o PSD e o 
Governo Regional. Aborrecem, irri­
tam. E nada mais os incomoda do que 
a possibilidade de os cidadãos exerce­
rem o seu poder reivindicativo, a hipó­
tese que a Constituição lhes dá de de­
senvolverem formas activas de parti­
cipação. O que o Governo quer é que 
as· pessoas fiquem em casa à espera 
das benesses, que obedecem a uma 
certa estratégia. . 

Quando as pessoas ganham 

consciência reivindicativa ... 

Quando as pessoas ganham cons­
ciência reivindicativa, quanq.o exer­
cem a participação, o Governo não 
gosta. O Governo tem medo do povo, 

. tem medo que o povo possa acordar 
para os seus direitos. Tem pânico da 
democracia participativa. E quando 
entra em pânico, o Governo foge e 
chama a polícia. Foi assim quando os' 
pescadores foram à Quinta Vigia, foi 

«A política não pode ser um feudo exclusivo dos que são eleitos para estar 
no P~rlamento! nem pode ser usurpada por meia dúzia». 

- assim quando víeram os produtores 
de banana, foi assim com a população' 
da Meia Serra. Quando as pessoas 
despertam, o Governo fica sem habili­
dade para tratar o assunto. . 

Mas, uma coisa são as declarações 
no momento da reivindicação e as de­
clarações aos jornalistas, outra coisa 
é o que se vai passar na r.ealidade. De­
pois, há uma eficácia directa que leva 
as pessoas a pensar na importância 
da luta e da reivindicação. Quem espe­
rou mais de vinte anos pela constru­
ção do Caminho do Moinho ou pela 

sabe que as populaçõe~ têm um po­
der muito grande e, por isso, chama a 
polícia para intimidá-las. Tudo por-

' quê? Não quer dar a cara, tem uma 
errada concepção do que é a democra­
ciae tem receio das pessoas quando . 
estas se unem à volta de uma reivindi-' 
cação, devido precisamente ao poder 
que representam. As pessoas que re­
centemente·yieram do Porto da Cruz 
à Quinta Vigia, chegam lá e lembram­
-se que outros já conseguiram os 
seus objectivos e então ganham novo 
ânimo. . 

" 
É fácil fazer obra ... 
se houver dinhc:;iro 

construção do Caminho da Corujeira Penso que -o Governo Regional de-
ou'pelo caminho da Vereda de São Ro- ve aprender a lidar com estas virtualí-
que, para não falar de outros, vê re- . dades que a democracia recoilhececo-
compensado o sellesforço. E todas es- mo fundamentais . Eo grái:tde pl;oble-
sas pessoas receberam inicialmente ma que se coloca é este: é fácil fazer 
a mesma resposta: a polícia. obra e inaugurar obra, sobretudo se 

Fruto da luta, as pessoas acabam houver dinheiro. Difícil mesmo: é inau-
por ter o resultado da sua reivindica- gurar um povo, é disso que eles têm 
ção. NQ Jinal, , ganhara)Il. ~ O Goverpo medq. É ;um processo de transforma~ 

ti.'·' I r· l iJ I t 1t .J1.1J irll!.. I i" " JJhJ""l: t· ..... , 10 ;Il \ '"'J'l-J1-t 1";'; JH".tijf'J ! :t:iÍ 

ção do olhar, de mudança da consciên­
cia, de · afirmação da capacidade de 
termos direitos e de exercê-los. É um 
processo de alfabetização política, de 
ganhar o sabor da participação. Nin­
guém é naturalmente democrático. 

b Governo sabe que o maior perigo 
que se lhe depara pela frente é quan­
do a prioridade. deixar de ser a fúria 
inauguracionista e passar a ser a tal 
inauguração de um povo, educan.do-o 
para o desenvolvimento. A política 
não pode ser um feudo exclusivo dos 
que são eleit'os para estar no Parla­
mento, nem pode ser usurpada por 
meia dúzia. O trabalho de conscien­
cialização é demorado mas vital para 
o nosso futuro. 

Edgar Silva diz haver um subdesen­
volvimento da cidadania, apontando 
a expressão frágil da experiência as­
sociativa . na Região como ' um dos 
exemplos visíveis, para além da ine­
xistência de publicações de âmbito lo­
cal que ultrapassem a própria carac­
terística do boletim municipal, que «é 
uma informação do presidénte da Câ­
mara à população». 

ll,lJJV ') r, r Jll'A" ~ ",) ,I " I 
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i Alterhativa 
credível 

nas Câmaras ou 
. no p9der regional 

,«Se não houver um projecto credí­
vel, de alternativa e não apenas visan­
do a alternância, dificilmente a opOSI­
ção consegUirá 'ganhar terreno. No 
poder regional ou no poder local. Não 
há um meio propriamente mais aber-
to a essa~ mudanças. Qualquer alte­

' ração ~eve ser provocadà com pro­
postas concretas' que levem as popu­
lações a acreditar com medidas pal­
páveisp\ 

Descri m i na I ização 
da droga: 

vamos respeitar 
a legalidade 

«As leis nacionais são para cum­
prir. Não nos pronunci{tmos sobre as 
que.zílias entre o dr. Alberto João Jar­
dim e o dr. Jorge Sampaio. Trata-se 
de um processo que se encontra em 
análise pela Assembleia <!-a Repúbli­
ca, vamos aguardar pelo desenrolar 
dos acontecimentos e vamos respei­
tar a lei. 

Existe..m leis que não são propos­
tas pela ODU e que todos devem ter 
em conta. Vivemos num Estado de Di­
reito, é preciso :t:espeitar a ,1egalida7 
de». 

Meia Serra: 
solução 

da incineradora 
. é errada opção 
«Consideramos que a incineradora 

não é uma boa . solução para estas 
ilhas a que pertencemos. Pode até 
ser aceitável noutros contextos, no 
cO,lltinental por exemplo, mas dada a 
fragilidade da nossa realidade regio­
nal, e tendo em conta as dimensões 
geográficas, os recursos e a popula­
ção, não faz sentido. É uma err;:tda 

Aprofund~r 
a autonomia 

rentabilizando 
os poderes 

«Esta questão do Estado federado 
faz parte das tais bojardas que saem 

. quando' é necessário criar polémica 
com o continente. Mas é das tais coi­
sas que se dizem perioçlicamente. 

O entendimento da CDU aponta pa­
ra o aprofundamento da autonomia 
rentabilizando os poderes que já te­
mos e que esta governação não dei­
xa. Por exemplo, uma conquista im­
portante, que é a Lei de Finanças Re­
gionais, consagra a possibilidade de 
.adaptação do sistema fiscal às Re­
giões Autónomas. E se esta foi uma 
das nossas reivindicações, agora qUj3 
temos o instrumento ao alcance, por 
que razão havemos de adiar as deci­
sões? . Com hipóteses de benefícios . 
muito concretos na vida dos cida­
dãos. De que é que têm medo? O mes­
mo se passa na área da Educação. 
Qual a razão de não termos uma úni­
éa iniciativa parlamentar sobre a ac­
ção social escolar?», 
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Portugueses 
; apertam o cinto ' 

.0 lídei' do dos-pp, Paulo 
Portas, disse ontem, 

em Aveiro, que os portugue­
ses gozam menos as férias 
e que são as famílias que es­
tão a apertar o cinto e não o 
Estado. 

A quebra do consumo 
tem, para Paulo Portas, 
uma só leitura: são as famí­
lias e não o Estado quem es­
tá a «apertar o cinto» . 

.o líder do CDS-PP ácen­
tuou que Portugal vai este 
ano crescer menos do que a 
Espanha, a Grécia e a Irlan­
da, o que significa ql1e 
«mais longe ficamos dos paí­
ses desenvolvidos da União 
Europeia», frisou. 

Protecções ·perigosas 
para motociclistas 

Em visi(a ao Mercado de 
Santiago, em Aveiro, Paulo 
Portas quis chamara áten, 
ção para o que classificou 
como «sinais preocupan-

. tes» da economia portugue­
sa. «Crescer menos, produ­
zir menos e consumir me­
nos é deprimir ~ econoniia e 
mais uma razão para preci­
sarmos de um· novo -governo . 
e de uma liova maioria», de~ 
clarou. SegundoQ líder,do 
CDS-Pp' são menos os portu­
gueses que passam férias fo­
ra d\) 'casa, gozam menQs 
dias e é menor o gasto de ca­
da família com as fértas. 

Paulo ' Portas apontou 
também .a quebra da produ­
ção industrial como indica­
dor «preocupante» na ac­
tual conjuntura. «Somos o 
único país da zona Euro em 

: que se produziu menos», la­
mentou Portas. «É preciso 
mudar», frisou o líder dos 
pop\Ilares, acrescentando 
que. não vai reclamar a ante-

, cipação nas legislativas. 

• Os "rails" de , . 

protecção 
das estradas 
provocam às 
vezes ampu­
tações de 

. membros a 
motociclistas. 

PROMESSA o E G U T E' R R E· S 

Ensino superior ' 
vai chegar a Bragança 

a.visd"parte .dos pró- . 
prios rrí6tociclistas, que, 
átravés do Moto Clube Vir-

. tual,~pretendem alertar as 
entídádes responsáveis 

O primeiro-ministro, An­
tónio Guterres, anun­

ciou ontem, em Bragança, 
que a cidade vái ter énsíno 
universitário. . 

«O Governo deu jaasti'a . 
concordância .à constitui­
ção do ensino Universitário 
em Bragar.lça e o ministro 

. da Educaçâo encarregou já 
o antigo reitor daUniversi­
dade Técnica de Lisboa, Si­
mões ' Lopes, de apresentar 
uma proposta em relação 
às áreas em que faz selltido 
gerar na . cidade ensino de ' 
natureza universitária»; 
afirmou António Guterres. 

O primeiro-ministro, que 
se encontra em Bragança 
para presidir ao lançamen­
to do programa Polis, sa­
lientou, porém; que «é preci­
so distinguir as palavras, 
distinguir o: que é universi-

dade e ensino uriiversitá- para a'necessidade de pro-
rio», adiantando que a solu- teger estas . infra-~strutu­

TaS rodoviárias, por forma 
ção final ainda ystá a.ser es- a evitar acidentes. É nue 

. tudada. -, '1, 

um destes acidentes, áin- : Guterres salientou, no da que insignificante, tra-
entánto, que a solução «não , duz-se por vezes na moi'ü:l 
passará pela passagem do , dó motociclista. 
Instituto Politécnico de Bra- L Por pouco esse não foi 
gançá a universidade». o desfecho da vida de 

«Há várias figuras possí- João Neves. Militar de 29 
veis e neste momento a anos, pai de uma filha de 
questão fundamental não -é . nove .meses, chocou con-
a definição da forma mas a tra Um "rail" de protecção 
escolha e opção do Gover- da EN 243, que liga o En-
no» : troncamento à Golegã, 

O 'primeiro-ministro sa- quando se dirigia na sua 
Iientou a «evolução» da po- moto -para o Algarve, no 

. sição do Governo, que' ante- dia 22 dê Julho. Quatro 
riormente éonsiderava que dias depois devia partir 
Trás-os-Montes estava ser- para a BQsnia em missão 
vido com a UTAD e o Poli- de paz, mas numa curva o 
técnico de Brágança e ago- pneu da frente fugiu em di-
rã defende que também es- recção ao "rail" do lado di-
ta cidade deve ter ensino reito da estrada e o cho-
universitário. que foi inevitável. 

NARCISO MIRANDA P E O E TRADiÇÃO 

< Um perigo real para os motociclistas. 

João Neves recorda o 
acidente: «Tentei evitar o 
"rail", mas não consegui: 
A frente da mota ficou pre­
sa, e eu fiquei pendurado 
no rail, tentei mexer-me e 
reparei que não tinha a ' 
perna esquerda. Fiquei 
sem ar e desmaieÍi,. O mili- ' 
tal' foi transportado pelos 
bombeiros para o Hospi­
. tal de Torres vedras, onde 

ALIMENTA 

foi. operado, tendo sido de­
pois transferido para o 
Hospital Militar do Porto. 
João voltará a andar~ mas 
com a ájuda de uma próte­
se e com · algumas limita­
ções. 

Miguel Trindade, mem­
bro do Moto Clube Virtual, 
disse que são vários os ca­

. sos em que motociclistas 
assistem à «morte de cole-

P O L É M I' C A 

gas, com quedas estúpi­
das que resultam outras 
vezes em lacerações de 
membros por embaterem 
nos "rails" de protecção». 

Por isso, considera ur­
gente' uma tomada de ati­
tude por parte das entida­
des. responsáveis pela se­
gurança f9doviária em 
Portugal, para garantir a 
segurança destes utentes 
das' estradas, As medidas 
que salvariam vidas pas­
sam pela colocação de pro­
tecções nos "rails" - com 
pneUs ou outros materiais 
- que permitam diminuir 
as consequências dos im-

-pactos ou pela· proibição 
da sua colocação, à seme­
lhança do que acontece 
em países europeus como 
a Noruega, que os conside­
ra um "atentado" à segu­
rança dos motociclistas . 

Para alertar as autori­
dades para este prople­
ma, o Moto Clube Virtual 
apresentou uma queixa 
na Provedoria de Justiça, 
que se encontra em início 
de instrução. 

Ana Lucinha é médica 
do Instituto Nacional de 
Emergência Médica e tam­
bém ela reclama o fim dos 
"rails": «Tenho sido teste­
munha de que, no caso 
dos carros, os "rails" dimi­
nuem os efeitos dos aci­
dentes, mas no das motos 
as bases, como não têm 
protecções, funcionam -co­
mo autênticas lâminas». 
São frequentes os casos -
diz a médica - em 'que so­
corre motociclistas que so­
freram amputações ou de­
capitações decorrentes de 
acidentes causados pelos 
prumos centrais dos 
"t'ails". 

"Estados Gerais" 
no PS-Porto 

N arciso ,Miranda quer 
realizar no Porto üma 

convençao «deportas abé-

de càrácter nacional e dié­
trital,para além de inúme­
ros "recados" e "indirectas ii 
à lista adversária, de Fran­
cisco Assis. 

Barrancos . prepara 
touros· de morte : 

em que seja infligida a mor­
te às reses», mas sanciona 
os prevaricadores apénas 
com coimas - até 80 mil 
contos, em casos de entida­
des colectivas. 

Todavia, em Barrancos 
aguarda-se a publicação 
em Diário da República do 

. tas», ao estiló dos "Estados 
Gerais", reunindo indepen­
dentes e socialistas para re­
pensar o projecto global do 
PS e renovar a confiança 
dos portugueses nás vias 
definidas pelo partido. 

Esta proposta está in­
cluída na' moção de estraté­
gia às eleições distritais do 
PS"Porto, que Narciso dis­
'puta com Francisco Assis, 
um documento que foi aRre­
sentado ontem de manhã .à 
comunicação social e . an­
teontem à noite , debatido 

. coril'OS dirigentes locais do . 
partido. ' 

A moção reúne conside­
rações, propostas e críticas 

Assim, logo nos seus pri­
meiros parágrafos o docu­
mento afirma qlle «é de re­
jeitar o papel autofágiço 
em que alguns ,(mesmo tam­
bém alguns socialista~), 
por mera disputá de poder, 
usando um pretenso discm­
só regenerador, em nome 
da ética e da moral, preten­
dem sistematicamente colo­
car o partido». As eleições 
para a liderança da federil­
çãO distrital do Porto do ~S 
têm lugar a 23 de Setem­
b.ro, data em que sáo igua:!­
mente eleitos os delegados 
ao congresso distrital. 

O· presidente da C~mara:. . 
Municipal de Barran- .. 

cos, António Tereno, garanc , 

tiu ontem que os preparati­
vos para as festas conce­
lhias, que incluem os polé­
micos touros de morte, vão 
«decorrer . normalmente», 
numa vila que se mantém 
determinada na defesa 'e 
preservação' da tradição 
barranquenha. 

«Vamos continuar a fa­
zer tudo normalmente, já 
que o direito e a identidade 
cultural do povo barranque-

. nho. terão de ser~ preserva­

dO$l>, afirmou o autarca. Re-
CU.~}Y~~9J1.~~aJá" , çe1!~ent.ar .'! 
a proVldenCIa cautelar lll-

terposta pela 'Associação 
Nm;teIÜla de Intervenção 
no Mundo Animal, jâ deferi­
da pelo j!liz, que determi­
nou sanções pecuniárias 
de cinco mil contos por ca­
da abate de touros ou va­
cas, Tereno adiantou que 

. já contava com os «ata­
ques» das associações de 
defesa dos animais. " 

O autarca considerou · 
que «a nova lei errou uma 
maior indefinição» r~lativa­
mente a Barrancos e l3Jflen­
tau que continue a imperar 
a «incompreensão e intole­
rância» . relativamente às 
,tJ:w1kões 10Gais. <?Tudq po- . 
aei~K ·tef..!fi~âêló 'rJ~o1Vído~ 

regime contra-ordenacio-
mas não houve coragem po- . nal aprovado em Conselho 
líticapar5t . isso. Vamos de Min,istros (27 de Julho) 
aguardar com muita calma e que estabelece condições 

. e muita paciência, pois já diferentes consoante se tra-
estamos habituados a ser o te de «uma prática ances-
alvo preferido, na época es- traI e ininterrupta decor-
tival, de certos grupos des- rente, de uma tradição lo-
te País», açrescentou. cal». Em casos de prática 

A pi'oyidência cautelar ancestral, as contra-orde-
deferida pelo juiz determi- nações são puníveis com 
na igualmente que os or;ga- coimas de 1.000 a 3.000 con-
nizadores das festas ~<se tos, tráti:mdo-se de pessoas 
abstenham de realizar» as singulares, e de 1.500 a 
corridas com touros de 8.000 contos, tratandocse 
morte. A legislação em vi- de pessoas colectivas. As 
gor (Lei 12-B/2000, de 8 Ju- festas de Barrancos decoI'-
lho) foi aprovada pela As- rem entí:e 28 e 31 de Agos-
sembleia da República e ' to, realizando~se as toura­
mantém a proibição de <\e~~ das. a partir do segundo dia 

"'pé~tácuW~ "'t\iuroMát{Jrc'õ~í il ' b~dàjs'%ste16's: 'J l:>.1 .. 
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• 
S U B MAR N O RUSS.o A F 'U N D 'A D O 

da esperança 
de sobreviventes 

• .o governo­
russo já 
informou as 
famílias dos 
tripulantes 
que não há 
sobreviven­
tes. 

O navio . norueguês 
"Normand Pioneer" 

. com uma equipa, de 
resgate chegou ontem, cer­
ca das 17:00 horas, à zona 
do mar de Barents, onde se 
encontra o submarino nu­
clear russo "Kursk" há uma 
semana, informou a agên­
cia Itar-Tass . . No entanto, 
esgotaram-se quaisquer es-

,peranças de encontrar al­
guém com vida entre os tri­
pulantes da unidade russa. 

As famílias dos 118 mari­
nheiros do "Kursk" foram 
informadas que, «os prazos 

Uma equipa de resgate de britânicos e noruegueses chegou'ontem ao local do 
acidente. Mas pouco ou nada poderá fazer pára salvar os 118 tripulantes do "Kursk". 

- (de sobrevivência) foram ul­
trapassados,<, declarou o vi­
ce-primeiro-ministro russo 
!lia Klebànov, deixando en­
tendeI' que ,não há nenhum 
sobrevivente a " bordo ' do 
submarino nuclear. <<lnfor-. 
mei ontem (sexta-feira) os 
familiares dos marinheiros 
que os prazos tinham sido 
ultrapassados. Não pude 
deixar de o fazer;>, salien­
tou Klebanov durante uma 
conferência de imprensa 
em Murmansk. «Se houves-

. se pressão normal a hordo 
do submarino, a tripulação 
poderia sobreviver até dia 

22. Más a pressão de 10 qui­
logramas provocada pelo 
acidente, de acordo com as 
nossas estimativas, não o 
perniite», ·acrescentou.' «As 
possibilidades de encop.­
trarmos sobreviventes são 
pu'ramente teóricas;>, cbn­
cluiu o vice-primeiro~minis­
tro, que dirige a comissão 
de inquérito ao acidente 
que obrigou o "Kursk" a 
imobilizar-se a 108 Ip.etros 
de profundidade, no mar 
de Barents, no passado dia 
12. 

Entretanto, em Londres, 
o Ministério dá Defesa bri­
tânico desmentiu, também 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE, TRÂNSITO 

EDITAL N.O 300/2000 ' 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL ' 
DEVIDO À REALIZAÇÃO DA PROVA DESPORTIVA 

DENOMINADA "2.0 ENCONTRO TUNING DA MADEIRA"' 
Faz~se público que devido à realização da prova desportiva 

denominada "2.° Encontro Tuning'da Madeira", torna-se necessário 
interromper, o trânsito automóvel na ,Estrada Regional 101 , troço 
compreendido entre a antiga Estrada da Camachae o Caminho das 
Neves, no dia 21.8.2000 (segunda-feira) entre as 13ti30 e as t8hOO. 

A carreira n.o 38 dos Transportes Públicos Urbanos (Horários do 
Funchal) no sentido ascendente efectuará o seu trajecto nOlTflal 
utilizando a antiga Estré)dà' da Camacha (até à Bica de Pau), Rua 
Conde Carvalhal (até à Shell) retomando à partir daí o seu trajecto 

, normal. 
No sentido descendente efectuará o trajecto inverso, 
As carreiras n.'" 111 e 114 dos Autocarros da Camacha 

efectuarão o seu trajecto normal (ate à Bica d~. Pau), Estrada da 
Cam acha (até à Shell) .e cancela retomando a partir daí o seu 
trajeCto normal. ' 

No sentido descendente efectuarão o trajecto inverso. 
Esta. iflterrupção de trânsito será coordenada pela Polícia de 

Segurança Pública. ' 

Funchàl e Paços do Concelho, aos 16 de Agosto de 2000 

o VEREADOR, POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA GÃMARA 
_r. { , \ J,' . ,Gp/)ÇB/o de '!latos Noron~~ <iI! Câmara ,-j " J _13659 

ontem, que um submarino 
inglês possa ter estado na 
origem ' do acidente do 
"Kursk" " salientando qlie 
nenhuma unidade'naval bri­
tânica se encontrava na zo­
na, aquando do sucedido. 

Quanto à equipa de res­
gate que chegou à zona do ' 
acidente, a agência oficial 
russa Itar-Tas& adiantou 
que «nas próximas horas» 
seria tentada uma aproxi­
mação ao "Kursk", afunda­
do a 108 metros de profun­
didade. O mini-submarino 
britânico que tenta socor­
reI' o "Kursk" «não 'conse­
guirá acostar" ao submari-

, no 'nuclear russo, afundado 
no mar de Barents», disse 
ontem o vice-primeiro-mi­
ilistro russo, !lia Klebanov. 
«Consideramos que o -apa­
relho britânico, tal como os 

· aparelhos de salvamento 
· russos, não conseguirá 
acostar» ao "Kursk", disse 
em confer~ncia de impren-

· sa, · Os mergulhadores no­
ruegueses igUalmente espe­
rados no local. do acidente, 

. ao fim da tarde, «têm mais 
possibilidades de conse­
guir ajudar. O aparelho bri­
tânico , é praticf!menteo 
mesmo que o dos russos»" 
acrescentou Klébanov. 

CONVOCATÓRIA ~' 

Nos termos do número 3 ·do Artigo 32.° dos 
Estatutos, convoco aAssembleia Geral da Cooperativa 
de Habitação Económica do Funchal - COOHAFAL, 
CRL,' para reunir em Sessão Extraordinária a pedido da 
Direcção; no dia7de Setembro de 2000, pelas 18h3Q, 
na Sala "COOHAFAL", Bloco F do Empreefldimento ' 
"Vale D'AjudaJI", à Rua Velha da Ajuda 1'1.0 81,a fim de, 
deliberar sobre a seguinte Ordem de Trabalhos: , . 

1.° - Renúncia ao direito de preferência relativa- ' 
, mente às segUintes fracções, pelo valor indicado com ' 
variação admitida até 10%. ' ' 

L _1.° Bloco.A; "Vale D:Ajuda II", T4, pelo valor de 
29.000.000$00. , . ,. ,', ' ' ," " 

AG - 3.°, Bloco D,"Conjunto Habitacion~1 Madalena 
II", T2, pelo valor de 20.000,000$00. 

-' .. ". 

. Não E?stando presente à , hora marcada mais de 
metade dos cooperadores, a Assembleia reunirá com 
qualquer número de presenças 'meia hora depois nos 
termos dos númer~s , 1 e 2 do Artigo 35. ° dos Estatutos. 

Funchal, 16 deAgostodé2000 
. " .. " . ..' 

O PRESIDENTE" DA ME"SADA ASSEMBLEIA GERAL. 
80878~ j I t l' I,J~Ltlo~á9io f"I6pràre,~od~i~gups" I ., ",' J • 
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POR CAUSA D O F I L H O 

. Dores de cabeça 
nas férias ' de Blair 
U lll.portà-voz de Dow-

. ning 8treet, a .resi-
dência oficial do Primei­
ro Ministro britânico, 
Tony Blair, desmeritiu on­
tem as notícias que da­
vam conta que Euan, o fi­
lho mais velho do primei­
ro-ministro, perturbou o 
sono dos hóspedes de 
um hotel na ilha de Pon­
za. 

Euan Blair tinha dei­
xado .os seus pais em fé­
rias na Toscânia e fora 
fazer uma viagem à ilha 
de Ponza, perto de Nápo-
les,acoIUpanh;ldo de 
dois amigos. 

Durante visitas a clu­
bes nocturnos e bares, ' 
os jovens tinham sido 
acompanhados por dois 
polícias, à paisana, da 

guarda de segurança de 
, Euan' Blair. Contudo, ao 

regressarem ao hotel, ex­
citados e divertidos, cau­
saram «muito barulho 
nos corredores», segun­
do o jornal de Roma "II 
Messaggero" e vários jor­
nais britânicos. 

Os jornais afirmam 
que Euan, que tem 16 
anos, foi censurado pelo 
dono do Hotel Bellavista, 
que lhe deu ordens para 
se ir deitar. ' 

Downing 8treet decla­
rou que «estas histórias 
não são verdadeiras». 

Eual1 foi detido pela 
policia londrina há cerca 
de uni mês, por ter sido 
encontrado embriagado, 
na praça londrina de Lei­
cester 8quare. 

SONDAGENS NOS E U A 

Gore mais 
próximo de Bush , 

. AI Gore, candidato de-
mocrata à Casa 

Branca nas eleições de 7 
de Novembro próximo, 
começou a aproximar~se 
,do seu rival republicano, 
George W Bush, indicam 
sondagens , publicadas 
na comunicação social 
de ontem, em Washing­
ton. 
. Numa luta que prome­
te ser renhida, Gore con­
seguiu recuperar alguns 
dos dez . pontos de des­
vantagem que tinha em 
relação a Bush, situando­
-se agora a diferença em 
apenastrês - ' 46 por cen-

to para o candidato repu­
blicano e 43 para o demo­
crata - segundo uma son­
dagem da cadeia de tele­
visão NBC. 

Outra sondagem, efec­
tuada pela Newsweek, in­
dica que o candidato de­
mocrata às presiden­
ciais nos Estados Uni-

. dos, AI Gore, encontra­
-se seis pontos à frente 
do seu concorrente repu­
blicano, George W Bush, 
nas intenções de voto. É 
a primeira vez desde Ju­
nho passado que o candi­
dato demOcrata figura à 
frente nas sondagens. 

CÂMARA, MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 
MARIA DA PAIXÃO RODRIGUES FIGUEIRA, VEREADORA 

NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conheciménto de toda a população em 
geral, que por motivo da realização da festa em honra so 
Santíssimo Sacramento, no dia 20 de Agosto em curso, entre 
as 14 horas e as 21.30 horas, encontram-se interrompidas a 

. fodo o tipo de tráfego automóvel as seguintes ruas: Rua. 
Cónego Agostinho Figueira Faria, Largo do Patim, Rua da 
Igreja, Rua Capitão Armàndo Pinto Correia e Rua Dona Jacinta 
de Ornelas . . 

Relativamente aos transportes públicos as càrreiras· 
Funchal, Jardi!ll da Serra, Castelejo têm o seu término 1'10 
Damasqueiro, pelas 14 horas, retomando o seufuncio­
namento normal pelas 21.30 horas, A carreira Funchal, 
Estreito, via Covão, tem. o seu términó no Covão a partir das 
14 horas. 

Como alternativa, as viaturas ligeiras têm entrada na 
estrada junto ao restaurante "Viola", podendo transitar nas 
seguintes ruas: Rua José Joaquim da Costa, Rua da Achada, 
Ponte do Gato e Rua António Vitorino G.astro Jorge. 

Para constar, se publica este e outros de igual teÇ>l' que 
vão ser afixados nos lugares de costume. -

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 17 de Agosto dé 2000 

A VEREADORA NO EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 
Maria da Paixão Rodrigues Figueira 

I .'t ,-. 'r ' ,~~ 



olARIO OENOTfcIAS-MAOEIRA 

AP o S T 'A ANGLO-FRANCESA 

~, ! 

Projecto ~para 
salvar o Concorde 
O· s governos da Fran­

ça e da Grã-Breta­
nha ,decidiram 

criar um grupo conjunto de 
trabalho ' para .coordenar 
as medidas necessárias pa~ 
ra que:o avião supersónico 
"Concorde" volte a receber 
o seu certificad() de navega­
bilidade aérea, 

• ,'Ii Foi criado um grupo d,e trabalho, com técnicos 
·'britânicos e fránceses, que tem como missão. definir 
as medidas necessárias pará que oConcordé ,rece,ba 
"luz verde" para voltar a.voar. ".,' " '"", ' 

A decisão foi tomada de- / 
pois çie uma reunião em 
Londres, na quinta-feira, 
entre funcionários dos dois 
governos, na qual foi · sa­
lientada a promessa do re- , 
gresso das 'operações aé­
reas do Concorde, Numco­
municado conjunto, os dois 
governos salientaram que 
«ambos os lados partilham 
a mesma firmeza na sua 
decisão de trabalharem em 
conjunto a fim de encontra­
rem uma solução'para colo­
car de novo' em serviço, 
com a máxima segurança, 
o Concorde», Os aviões su­
persónicos"Concorde" da 
British Airways e da Air 
France foram banidos de 
voar após o acidente, no 
dia 25 de Julho, no aeropor-

Depois do acidente de 25. de Julho, em que morreram 113 pessoas,,os aviões supersónicos 
"Concorde" da British Airways e da Air France ficaram sem licença para voar. 

to de C}larles De Gaulle, 
em Paris, em que morre­
ram 113 pessoas, Depois 
os "Concorde" viram ainda 
ser-lhes retirad9 o certifica-
do de navegabilidade aé­
rea, O grupo, formado por 
fmícionários dos Ministé-

, rios dos Transportes dos ' 
dois países e das autorida­
desde segurança, dt=we reu­
nir-se em Londres de quin­
ze em quinze dias ~, iriiGia1-
mente, deve trabalhar com 
os fabricantes do Concor-

' de,bem como com ael)1pre­
sa da British Aerospace -
BAE Systems, ,a Aerospa~ 
ciale Matra, British Air­
.ways e Air France, a ,fim 
de decidirem quais as ,mo-

dificações que são necessá­
rias aos tanques de com­
bustível e ao trem de ,ater­
ragem, O grupo levará a ca-

, bo uma revisão do inquéri-
to que está a, ocorrer sobre 

"o. desastre de 25 Julho> A ' 
British Airways pretende 

' que o Concorde volte a 
vo'ar,nias ' os funcionários 
britânicos e francesesafir­
maram que tal só seria pos­
síveldepois de terem sido 

implementadas as «neces­
sárias modificações», E o 
ministro dos Transportes 
da França, Jean-Claude 
Gayssot, afirmou: <<Isto 
não significa a morte ,do 
Concorde nem a mortB dos 
voos supersónicos», afir­
mou o ministro francês dos 

, Transportes, Jean-Claude 
Gayssot,opinião idêntica à 
,já manifestada pelas auto­
ridades britânicas, 

PRIMEIRO ANIVERSAR O EM TIMOR-LESTE 

Mandela e Represas 
. ' . , -

na· data· do . referendo 
I nterpretações de Luís presidente sul-africano, 

, Represas e do ' grupo Nelson Mandela. 
aborígene Yothu Yindi e Às 13:00 e.stá previsto 
discursos de Nelson Man- , ,um almoço para os VIPs, 
dela, Xanana Gusmão e do ', organizado pela adminis- , 
senador' norte-americano tração transitória da ONU, 
Tom Karkins fazem parte iniciandp-se naI!Íesma al-
dó progranià previsto para , tura,uma tarde de ,entrete- ' 
'as comemorações 'do . 1° nÍmento que iriclJ.l,iJ'{aGtua-
.aÍtiversár:ioda. consulta, à . ções de dóis grupos timo-
30 de Agosto próXimo, renses, ' 

De·acordo ccJm o progra- A meio dá tarde , está 
ma provisório, a que a previstà ,a ach.lação de 
agênoiaLusa teve ontem LuSs Represas e do grupo 
acesso; as- comemorações , " . ' aborígen~, ,~í,l~traUãno, Yo-
principiam às 8:00 com , A 30 de Agosto.comemora-,Se.oprimeg:,o aniyersátio ," , thuYinqi, .deyendOo entre-
uma missa celebrada pelo da, consulta que petinitiu a indepenCÍência de Timor: ,:.: " t~I.limento , prolongar-se , 
adrilinistrador 'àpostólico " " ' , " , ',.' . " ateanoítê, ÀS. 18:00, Xarút-
dê' Dili, D': Xlmt;lnes Belo, sídehte, d,O ,CNRT, Jos~~a- d,uas horasI?ara os dis~ur- na Gusmão será O anfi-
na 'catedral ~e Dili. ,_ " mos-HQrta" . _ ' ~, ~~~ 'que deverão ser feitos ti'iãó de ,umá reéep'ção ,lia 
o"~ Depois haverá umá pro- , As comemorações se- em frente ao palácio,-entre sede , do ONRT, instalada 
cissão até Çto cemitério de guem depois parª, a zona ()~p quais o adlllinistrador " na antiga sede 'd~" Missão 
Santa Cruz, onde serão de- do Palácio do Governó: em , tfàhsitório; Sérgio ' Vieira da ONU em Timor-Leste 
p~ositàdas coroas de flores, " Díli, onde um grupo de ti- ', de Mello, ' o presidente ,do ,.(UNAMET)" O :programa 
prevendo-se a primeira in~ , morenses vai lançar ao CNRT, Xanana Gusmão, o não prevê qualquêr alusão 

. tervenç~? gQ"q,,Í,a, ,~9,9!/~~~ , ,,,.J!lar.> ·íl:.l1lç~ de. florês" , ' ' senador , node"americano simbólica"ao acto da vota-
L..p,o.m;abilld.asie..J!u, YlC.&pre:.... ~~Da~ll~E-~..re~Uj :. T m ~~e::~ª.!!:!!igftji) ~f~!Út~~á Ull'1J1.n(), ,~.:~j I 
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F IL I PI NAS 

Rebeldes complicám 
'- libertaç~odereféns 

,O' presidente filipino, Jo- várias étapas, ao cóntrá-' 
seph Estrada, recusa- rio do que pretende o pre-

-se a rever a sua exigência sidente Jb~eph Estrada, 
_ de que os 28 reféns em PQ- segundo , Q qual, todos os 
der dós r.ebeldes sejam li- 28 refens, devem ser liber-

, bertados ,conjlmtamente, ,' tados aQ mesmo tempo, ex­
' anunciou ontem um porta- ' ' plicou' o negoCiador princi-
-voz do estadista, paI, o filipino Roberto 

Manila rejeitou ontem Aventajado . 
unia oferta de libertação ' Entre 'os cativos, estão 

, de dois reféns ocidentais, ' 26 filipInos, dois finlande-
apresentada, pelos rebel-. ses, dois sul-africanos, 
des que se recusam, «por ' dois alemães, cinco france-
razões de segurança», a li- sese uma frãnco~libanesa. 
bertar todós os cativos ao O grupo rebelde luta ofi-
.mesrro , tempo; disse um cialmente por instaurar 
negociador, um estado islâmico no Sul 

Segundo a mesma fon- das Filipinas. , 
te, os rebeldes temem uma O desaire de ontem é 
ofensiva inilitar imediata- um duro golpe não só para 
mente a seguir à liberta- Manila como para Tripoli, 
ção dos reféns, Manila pro- . que se envolveu completa­
meteu castigar os rebel- mente na mediação, em es-

pecial nos últimos dias. des, logo que todos os cati-
vos se]' am libertados. As forças armadas esta-

vam ontem em estado de 
Um mediador líbio, o alerta na ilha de Joló, em-

embaixador Rajab Azz~ bora os seus responsáveis 
rlik, encontrou-se ontem, afirmem que não há movi-
na floresta tropical da ilha mentações de tropas. 
de Joló, com os dirigentes A Líbia tem já dezenas 

', d0 movimento separatista de jornalistas em Tripoli 
Abu Sayyaf, mas regres- para a cobertura da chega-
sou sem conseguir uma só da' dos reféns; que era ao 
lib8i'tação, princípio do dia, dada' co- ' 

Instado pelos jornalis- mo certa para ontem. 
tas sobre se haverá novas Durante anos, a Líbia 
negociações hoje, o diplo- ajudou a mediação entre 
mata, visivelmente contra- guerrilheiros muçulinanos 
riado, respondeu que só e o governo filipino e 
voltará , a encontrar-se . apoiou a construção de es-
com os rebeldes quando , colas e mesquitas no Sul 
eles «estiverem prontos», empobrecido do país. 

«Os termos (do acordo) Contudo" Tripoli tam: 
têm de ser renegociados», bém tem sido acusada de 
disse o embaixador. treinar rebeldes da Frente 

U.m dos chefes rebel- de Libertação Islâmica Mo-
des, Galib Andang, conhe- ro, um outro grupo separa-
cido_. por comandante Ro- tista que luta por um esta-
bot, continua a exigir que do islâmico no Sul das Fili-
a libertação seja feita em pinas. 

V E N E Z U E L' A 

Hugo Chá vez 
tomou posse 

, O presidente da Vene- venezuelano, os partidos 
znela, Hugo Chá- pró-Chávez têm 60 por . 

vez, tomou ontem ' posse cento dos assentos. A 
como chefe de Estado, AN é o órgão que dá con-

" cargo que ocupa peia ter- tinuidade ao Congresso 
ceira vez, na sequência bicamaral, extinto pela 
da vitória ' 'nas eleições 'Constituição em meados 

,presidenciais de 30 de de 1999, pa Assembleia 
Julh~ último, em queob- Nacional Constituinte 
teve ~9 por cento dos vo- . (ANC), cujo ' pOdér aca­
tos, boti em Fevereiro deste 

Cháveztornou-se, as- ' ano; e da ,Comissão Le­
sim, ' fto primeiro presi, ' gislativa Nacional 
dente da Repliblica Boli- ' (CbN), 'que assumiu fun-
variârià "daVenezuela, ções intednàmerite até à 
que é o nome que surge eleição do , novo Parla-
na nova Carta Magna. do ' mento. 
país sul-americano, apro-, Chávez, 46 anos, foi 
vada:L,érn pezembr;o" de eléitô' pre'sidente ,em 'Pe- , 
1999; ém vez de Repúbli- zeinbro de '1998 e tomou 
ca da Venfl~l).ela. , "~: ' poss~, perante 'oCon- ' 
, O ,acto, J~ara o qual gr'esso, a 2 de ,Fevereiro 
não {pi conVidado" gu.al- ,,' do ano seguinte. O Cop­
quer iPresip,ente e!')tran~ ' gresso e~a,entao, domi­
geiro, decorreu no Capi- ' nado' pelos social-demo­
tólio, ,.sede ,da Â,ssem- , cratas ,edemocrata-cris-
bleia Nacional (AN,~, Par~ tãos. A 11 de ,Agosto de 
lamento) , igualmente 1999, Chávez criticqu du-
eleita nas eleições legis- ramente os membros do 
lativas , r~a:lizad~s') em ' Congresso, acusando de ' 

, conju.Q.to com as presi- "corrupção" . a maioria 
; . ede]l_ci!liLN<.?~~2!~_:. .. .l~d:@$J~s ~l!lt.~EtQ.s . , ~ 

"": --
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Sonhei que estava 
preso num submarino 

, Soh1i:ei que era um' S'ub~ ~ 
marinheiro russo, com 19 
anos, arrancado contra.\ a 
vontade à juventude, farda­
do e treinado em nome de 
um poderio militar deca­
dente, - embarcado à força 
num 'submarino obsoleto, 
perigoso, nuclear, 

Ao meu lado esfà'vamou-' 
tros, mais de cem, compa­
nheiros da mesma idade en­
tregues ao 'mesmo destino, 
às mãos de generais "estre­
lados" e cheios de tiques do 
passado, bebendo vodka e 
trincando caviar nas suas 
"datchas" de Verão, ciosos 
qe um poderio feito de cor­
rupção, especialistas em 
mentiras institucionais des­
tinadas a manter o status e 
os privilégios. 

O submarino envolvido 
eÍl1 manobras militares, 
treinando-se sabe-se lá pa­
ra que guerra, no meio dos 
mares gelados, foi empurra­
do, agredido, vitimado, sei 
lá, talvez explodido por fo­
ra ou por dentro, atirado 
para o fundo' gelado, tomba­
do de lado num alvoroço de \ 
espanto e medo de quantos 
sobreviveram ao embate 
primeiro, 

E ali no escuro, na confu­
são, no medo, no frio, na fo­
me, sonhava que seria sal" ' 
vo, que o mundo inteiro se 
mobilizava para me resga­
tar, 

Sonhava que o governo 
russo reconhecia imediata­

'mente a sua incapacidade 

e abria as portas à ajuda in­
ternacionaL 

Sonhava que o mundo: in­
-teiro se predispunha a :aju- , 
dar, sem esperar que os 
russos pedissem ajuda:' 

Sonhava que havia ,um 
mini-submarino inglês que 
rumava imediatamente pa­
ra as profundezas geladas 
sem esperar convite, 

Sonhava que um subma­
rino sueco mergulhay-a na 
minha direcção sem espe­
rar seis dias para dizer 'que 
existia e estava perto e dis­
poníveL 

Sonhava que o presiden­
te Putin tinha interrompido 
as férias e rumado para os ' 
mares gelados num gesto 
de solidariedade comigo, 
com a miriha família, com 
os meus companheiros, 

Sonhava que os tais ge­
nerais se tinham demitido 
réconhecendo a sua incom­
petência, 

E continuava a sonhar 
cOm estepes . floridas, ' na­
quele local escuro, gelado 
até à alma, envel}.enado em 
C02, enquanto morria deva­
gar"" 

FRANCISCO J,V . FERNANDES 

• 
"Camacha, o excesso de 
zelo": resposta 

Começaríamos por dizer 
que "Deus sabe de todos e 
cada um sabe de si", pois é 
muito' difícil pôr a "mão no 
fogo" por outros para além 
de nós: Quanto ao excesso 
de zelo este nunca fez mal 
'a ninguém e "Quem não de.~' 

CARTAS DO L E ITOR 

ve não teme", Caso não sai­
ba os documentos necessá- , 
rios para o requedmento ' 
da Acção Social Eseolares­
tão previstos em Despacho 
'da Secretaria Regional . da 
Educação, bem como a fór­
mula que permite o cálculo 
da capitação e que estabele- . 
ce se o aluno beneficiará 
de escalão ou não. Como 
vê, a atribuição da Acção 
Social Escolar não é ;feita 
de forma leviana, pois res­
peita todo um processo le­
galmente exigido. Não co­
nhecemos nenhuma injusti- . 
ça cometida por nós nesta 
matéria, 

Em relação aos casos 
exemplificativos apresenta-

. dos pelo leitor, qualquer 
um dos três indivíduos (tra­
balhador da Obra de Vi­
mes, pedreiro por conta 
própria e trabalhador inde­
pendente) poderá apresen­
tar às declarações dos seus 
rendimentos, mesmo que 
destas não constem quais­
quer rendimentos, . 

A Escola Básica dos 2,° 
e 3,° Ciclos Dr. Alfredo Fer­
reira Nóbrega Júnior - Ca,­
ma,cha ~ão está, como diz o 

. leitor, aprestar .· um l'mau 
serviço social"enveredail~ , 
do "pela censura negativa e 
zelosa", mas sim agindo em 
conformidade com osproce~ 
dimentos legais, ' 

Gostaríamos de convi­
dar o referido leitor a visi­
tar a nossa escola onde, 
com muito gosto; :procede­
mos à explicação mais deta­
lhada das , suas infundadas 
dúvidas e afirmações, 

Respeitamos a popula-

ção da Camacha e sempre 
· estivemos disponíveis para 

prestar qualquer esclareci­
.- mento desde · que solicita­

dos para tal, 
Sempre pautámos a nos­

sa conduta pela legalidade 
e pelo bom senso e conti­
nuareIllosa fazê-lo, 

o ·Con selh.o D'irectivo d a 

Escola Basica dos 2 .. ° e 3 .0 

Ci d os Dt rrAlfredo Feneira 

Nóbrega J Ú,nior - Camach a 

• 
o passado 
e o presente 

Os homens de há 3 mil 
anos, dois mil, mil, etc., se 
tivessem ·a tecnologia ac­
tual e. se esta ilha fosse po~ 
.voada, não idealizavam no . 
Porto Novo uma ' fajã, por- . 
que. esta não · se faz só .com 
terra: é precIso saber -a pro­
fundidade. do mar junto à 
costa e idealizar maneira 
no local mais próximo da 
orla marítima que propor-

, cione menos çustos ao ex-
trair essa pedra, não des­

. truindo as càracterísticas 
da ilha mas gerando rique-

· za no local deonde foi tira­
da. 

Os homens do passadó 
· diziam que o local ideal pa­
rauma fajã era entre a Ri­
beira Brava e a Ponta do 
Sol, por ser a área mais-1'i-

, ca de toda· a ilha, por rece­
ber os raios solares desde 
o amanhecer .ao entarde­
cer, 

Actualmente julgo ser o 
local ideal para uma fajã, 
por estar a meio da ilha, 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

O meu bisavÔ, na época 
em que os barcos só se mo­
vimentavam a remos ou à 
vela, lamentava-se di~ençlo 
fIrais parta", só temos pe­
dra no litoral, e planaltos e 
serras pouco produtivos, já 
nilo temos terra para culti­
var; temos que emigrar, não 
sabemos se chegamos ao 
destino ou morremos no 
percurSOpOl\ :epidemias ·ou 
temporais, ,)'_. 

Nessa data não havia im­
prensa, as boas iniciativas . 
ou 'sugestões eram transmi­
tidas de. geração em gera­
ção, 

Actualmente, o passado 
está enterrado e o futuro 
também, o que conta é o 
presente, não é preciso diá­
logo porque se consulta a 
Internet e os problemas fi­
cam resolvidos, 

Abel M. Homem de Gouve ia 

• 
À "Lellos 
.& Irmão, Lda." 

Com, um ponto de inter­
rogação - Será ou não se­
rá? De certeza para quem 
está a ler saberá quem Se­
rá o "tal quem vem láá" 
: 'Quem serhá" - "Provérbio 
hÍndú"." Antigamente ou 
actualmente havia uma li­
vraria de nome acima men­
cionado. Ainda bem que 
não havia (Sociedade Anó­
nima e Livreira, SAL) 

Existe, porém, um acéfa­
lo, um mentecapto, um "xi­
nó" esgazelado e ainda 
mais ou menos "Travessão" ' 
pelas comunidades portu-

cartasd ole ito r@dnotitias.pt 

guesas, Bem dizia umami­
go meu do Norte do país: 

- Olhe que bem! Olha 
que mal! 
. Aquando ' da Venezuela, 
onde' existe a maior parte 
de língua "portuga", o Sr, 
«ErpBsto» estava sempre 
com a prosápia de quem é 
useiro e fiteiro aliada à sua ' 
conveniente a,uto-opinião. 

Bem, o que eu queria di- . 
zer ao Sr. <<livreiro» é que 
quando V. Exa. "botar pala- ' 
vias:' ou mandar para fora 
umas asneiras pàradoxais; ' 
sr. «livreiro» às vezes pen­
so que "ames sê" nem tem 
"tino", . 

VQu-lhe dar um conse­
lho, e para já: 

- Vá ao Norte com o com­
padre Leça, ao pé do Hotel 
do Infante, peça aí uns "pra­
dalinhos" fritos , favas, per­
ninhas ou pezinhos de por­
co e, claro, para que se es­
queça das asneiras, umas 
doses daquele carrascão, 
Enfim, uma patuscada, 
com arrotos de importân­
cia e cOm "apolítica" à ma­
neira, 

Assim, V. Exa" o glutão, 
o deseje. Assim o Sr. Lilleli­

. nho não tem na chamada 
. "caximónia" nada para se 
levar à chamada verdade. 

Como ' de outras, mas 
com outras palavras, cha­
mil de padreco a um chama­
do «Pai da desgraça» , cuja 
Mãe Natureza foi autora. 

Sr. Ministro, escolha 
"UNICA VERSUS". 

... É triste, mas é como di­
zia (Xico Buarque d'Hplan­
da), A COISA AQUI (AI) ES­
TA PRETA. 

Alb erto Go nça.lve s C. Jardi m 

. . ' . ' . 

eQue importância tem um·evento como a feira de 'art e contemporânea para a Região? 
.. . - - .' . . . .~~, 

Nuno Vieira 
Empregado de armazém 

«Tem muita importância , na 
medida em que serve para dina­
mizar a cultura na Região. É, 
igualmente, 'uma oportunidade 
para as pessoas verem .0. .que. se 
faz noutros países nesta área.» 

Fát ima Fernandes 
Estudante 

«É ' uma iniciativa muito boa 
porque as pessoas precisam de 
saber o que se passa no cOliti­
nente em termos artísticos. 
Acho muito bom.» 

~ ____________ L_-.: __ _ 

José Sousa 
''Night auditor" 

«A feira de arte contemporâ­
nea é um evento muito importan­
te para a Região já que constitui 
um excelente meio de ' divulga­
ção· cultural na ilha, Vem . abrir 
novos horizontes, no que à arte 
regional diz respeito.» 

Tânia Sousa 
Estudante 

«Na minha opinião, um ev~n­
tocamo este tr!lz inúmeras van­
tagens, não só para a população 
local, mas também para o pró­
prio turismo, no sentido em que 
constitui mais um ' motivo de , 
atracção para todos aqueles que 
noS visitam.» 

l jna Valente 
Estud.anté 

<;É sempre importante para a 
divulgação da arte em geraL 
Acho, inclusivamente, que devia 
haver mais iniciativas deste gé­
nero.»: 
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POLíTICA • 
.APérola do Atlântico '. ~ " , .' 

" ' . ". :. ... "..,,' 

ANTÓNIO ~OPES DA FONsECA * ' 

", ; 

M. uitos de nós, em particular.. . 
. . . . ., aqueles que~ãotemós memória 

. curta; por nunca .nos esquecer-
mos de tudo o quede bom e de mau 
sucede nas nossas vj.das, sobretudo das 
traições, recordamos a forma bela, a 
expressão sublime, a exaltação poética de ' . 
como era conhecida a nossa Região, fosse . 
por terras portuguesas ou pelas longín­
quas forâneas. Não édehoje, 
certamente, nem tão Pouco' de 
h~ 20 anos, o co~hecimento . . 
universal das belezas paisagís­
ticas da nossa Madeira e do 
Porto Santo. Já no tempo dos 
nossos pais, sobretudo para 
aqueles qUJil cá não nascemos, 
nos informavam da existência de tanta e 

tão singela beleza mima ilha portuguesa 
. .' " 1 f .' .' 

. imponentemente erguida por basálticos 

ancestrais e que, por ser ~nica, se identifi­

cava com uma pé~ola saída da sua robus­

ta ostra oriunda, também ela, d;:ts profun­

dezas do Atlântico. Era esta, orgulhosa­

mente, a "Pérola do Atlântico". Sendo 

assim conhecida "in illo tempore", o que ' 

hoje importa, verdadeiramente, relevar é 

que à auréola de tanta ,beleza desta nossa 

'terra - de todos aqueles que a queremos 

e a escolhemos para viver por noS rever-

" ,.; •• , __ o 

mos é identificarmos; ontem' e hoje, com " tr~Uxe, também, <> esquecinientó dog ' 
ela .e com o seu estóico povo- se vai . " valores mora,is~ o achincalhar dos princí-
desvanecend9·. pouco ,a pouco, face à. . . . ···. piósconSolidados em toda as democra- . 

· . agressi~dade., 4as betoneiras;. recalCitran~ . .' cil!-S humanista~, substituindo-o~ pelo . 
temente enViadas por governantes insensÍ- materialismo positivista do betão armado 
veis, movidos por objeCtivos insensatos e . associado, tantas vezes, ao desrespeito 
ímpios! Onde 'pára, afinàl,.aquela "~érola . poresse .valor inalienável que é o da 

· do AtlâIi.tic,o"? Por que razão, ao longo de. propriedade privada! Quantas expropria-
· quaset/ 4de século, - tempo du~aIlte o • ções levadas a' cabo, pela partidocracia 

qual o PPD/PSD tem governado,absolúta- .. ' . .' deste comunismo branco' que temos, têm . . 
mente, a nossa Região, embora r~presen~ violado este direito único dos 

«Esta "Madeira Nova", a par das 
'. inegáveis coisas boas, trouxe, . 

. cidadãos que; desde John' Locke, 
foi consolidado por via da demo­
cracia! 

. também, o esquecimento dos . .. 
valores morais; <? achincalhar dos 
princípios consolidados em toda 

.as ,democracias humanístas; .. » . 

. Quem aqui vive e ama esta 
terra como nós, ainda tem espe­
rança de, em' breve, voltarmos a 
olhar para a nossa Madeira, vendo 

te apenas 1/3 dq 'eleitorado - sebantu,:se ': . 

remeteu para o ostracís.mo aquela subli-
.' \ '. 

me expressão, conhecida mundialmente 

como a "Pérola' do Atlântico~'? Quem tem 

vergonha, porventura, do seu passado 

recente? Será que, algumavez, o povo da 

Madeira passou procuração a quem quer · 

que . s.eja para "riscar': da divulgação 

turística a .forma feliz, ímpar, singela, 

esteticamente belá, como se corthecia a 

Madeira em todos os cantos do Mundo, 

não há muito tempo? Esta "Madeirá No­

va", a par das inegáveis coisas boas, 

nela uma melhor democracia, 
mais respeito com todos oé, cidadãos e os 

seus direitos, o ressm'gimento da serieda- . 

de e abnegação nós políticos (a política e, 
sobretudo, uma missão e não um filão de 

interesses oportunistas) e, talvez assim, 

. 'voltemos a. reencontrar esse paraíso ilhéu 

então e para sempre denominado como a 

"Pérola do Atlântico"! 

opi niaoOdnoticias.pt 

*. Escreve para "Opinião & Debate", de 15 .em 15 dias . . 
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• 
PONTO DE ORDEM 

UmA década. 
sem dIzer "bastâ!" 

o concelho 
de Santa Cruz 
«não é caixote 
do lixo». A declà­
ração, ' contun­
dente e com al­
guma .razão de, 
s_er, vem com 

. .' um ll;trl:!SO de 
uma década, 1\0 mínimo. E evidente 
que, agora, depois de ' despejado 
quase todo o lixo da Madeira no 
concelho, mais precisamente na fre­
guesia da Camacha, até será fácil 
dizer "baSta!", como parece ser a in­
tenção de Savino Correia, presiden­
te do município santa-cruzense. 

. Nem vem ao caso. esse "fait di­
vers" dos cartazes partidários -
que se põem numa semana e se lim­
pam na outra -, já que a questão de 
fundo é muito mais séria e impor­
tante para as populações, principal-

. mente a da qamacha que, talvez pe­
'la sua fidelid3de cailina ao PSD, 
apanhou com tudo o que os outros 
atempadamente souberam recusar. 

Penso que nem seria necessário 
dizer ''basta!''. Mas, pensando bem, 
talvez até seja convenientedizê-Io 
alto e bom som. A verdade é que de­
pois da . lixeira da Meia Serra vie­
ram os aterros, veio o Bairro da No­
gueira, veio a "Fábrica das Mos­
cas"". E, de facto, se continuarem a 
não dizer nada, o Governo Regional 
já saberá onde "depositar" o próxi­
mo problema, seja ele qual for. 

Daí que, mesmo com o atraso de 
uma década, mesmo que o argu­
mento seja a inofensiva propagan­

. da eleitoral, valerá sempre a pena 
. dizer "já chega!". 

AGOSTINHO SILVA 

asilvaCldnoticias.pt 
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Alemanha 
cresce.30jo 

A eco.no.mia alemã vai 
'crescer acima do.s 3% este 
ano. e no. próximo., garan­
tiu o. chanceler Gerhard 
Schroeder, co.nsiderando. 
que as 'perspectivas para 
a ,eco.no.mia gm'mânica 
«são. as melho.res em mui­
to.s ano.s». 

ci aumento. do. ritmo. no. 
erescünento. eco.no.mlCo. 
irá ajudar o. Go.verno. a fa­
zer baixar a taxa de de­
semprego. alemã, que atin­
giu 9,5% da po.pulação. ac­
tiva 'em Julho., ainda se­
gundo. o. chanceler . ale­
mão., que discursava no. 
50° aniversário. da empre­
sa EKO Stahlwerk. 

«As expectativas eco.nó­
micas são. actualmente ca­
racterizadas por. o.ptimis­
mo.», afirmo.u Schro.êder-, 
dizendo. também que a Ale­
manha tem «uma excelen­
te o.po.rtunidade para se 
apro.ximar do. seu o.bjecti­
vo. mais iInpo.rtante: a re­
dução. gradual do.s desem­
pregado.s». 

Cimpor bate 
recorde ' 

A Espírito. Santo. cru­
zo.u um blo.co. único. . de 
3,64 milhões de acções da 
Cimpo.r, cerca de 3% do. ca­
pital so.ciàl da cimenteira, 
ao. preço. de 24,45 Euro., o. 
que co.nstitui um no.vo. re­
co.rde histórico., apuro.u a 
Lusa. 
. A 'o.peração. passo.u na 

Bo.lsa de Valo.res de Lis­
bo.a e Porto., às 15h22 de 
6a feira, e represento.u um 
vo.lume de negócio.s de 
17,84 milhões de co.nto.s. v 

Operado.res de . mercado. 
afirmaram que o. compra­
do.r fo.i «um do.sinvestido.­
res interessado.sem assu­
mir o. co.ntro.lo. da ciInentei­
ra». 

Na quinta-feira, a em­
presa holandesa · Fernhill 
Ho.ldings anuncio.uque fo.i 
a comprado.ra 'do.s 9,76% 
do. c_apitaI so.cial da Cim­
po.r que estavam nas 

, mão.s 'do. BPI. 
Às 15h50, cada acção. 

da Címpor co.tava a 24,26 
Euro. (4.864 escudo.s), 
mais 0,04% do. que na ses­
são. anterio.r, co.m um liqui­
dez de 18,7 IIÍilhões de 
conto.s; 

Telefonica" 
negativà 

,A agência internacio.­
nal de no.tação. finançeira 

, "Standard and Po.o.r's" bai­
xo.u . para "nega,tiva" a sua ·, 
perspectiva de evo.lução. 
para a o.perado.ra espa­
nho.la de teleco.munica­
ções, a "Telefo.nica" . 

A alteração. da perspec­
tiva de evo.lução. da empre~ 
sa de "estável" para "nega-

, tiva" deve-se ao. alto. preço. 
que a Telefo.nica terá de 
pagar po.ruma das licen­
ças para redes de terceira 
geração. de telefo.nes mó­
veis na Alemanha. 

B AR COS C OM M' O T O R E S G A S O' L I N A· 

Capoulas Santos admite 
sub,sidiar.pescadores 

• Os barcos de 
pesca 
tradicional , 
com motores 
a gasolina 
poderão, 
receber 
subsídios. 

"C apo.ulas Santo.s, mi­
nistro. da Agricultu­
ra, Desenvo.lvimen­

to. Rural e das Pescas ad­
mitiu, sexta-feira, em La­
go.a, Algarve, 'pro.curar So.­
luções para o.S pescado.­
res artesanais que, utili­
zam no.s barco.s mo.to.res a 
gaso.lina e que não. são. 
po.rtanto. co.ntemplado.s 
co.m o. subsídio. de gasó-
leo.. . 

tações estrangeiràs , que 
participaram no. çertame. 

No. to.cante ao. co.mércio. 
e indústria, co.m mais de 
300 "stands", o.S expo.sito.­
res distribuem-se po.r 
uma área superio.r ii crn­
Co. mil metro.s quadrado.s, 
co.ntando. ainda co.m um 
espaço. de expo.sição. ao. 
ar livre co.m cerca de 
3.900 metro.s quadrados 
destinado. à maquinaria 
pesada. 

A agricultura marca 
presença numa área de 
1.600 metro.s quadrado.s 
o.nde o.S expo.sito.res se es­
palham po.r três grandes 
pavilhões destinado.s a 
aninlais de pecuária, o. pi­
cadeiro. e estábulo.s para 
equino.s, pavilhões de ex­
po.sição. co.berto.s e espa- ' 
Ço.s ao. ar livre. 

Falando. lia inaugUra­
ção. da XXI edição. da Fata­
cil - Feira de Artesanato., 
TuriSmo., Agricultura, Co.­
mércio. e Indústria de La­
go.a, a que presidiu, Ca­
po.ulas Santo.s reco.rdo.u 
«que o. seu ministério. está 
dispõnível para financiar 
to.da a reco.nversão. do.s 
mo.to.res a gaso.lina do.s 
barco.s de pesca para ga-

Os barcos de pesca com motores a 'gasoli na pÇlderão. vir a beneficiar de um subsídio.. 

A gastro.no.Jllia co.nsti­
tui também um atractivo. 
do. certame. Co.m prato.s li­
geiro.s e petisco.s yal'iado.s 
da co.zinha tradicio.nal al­
garvia, o.sexpo.sito.res de 
bebidas pro.po.rcio.nam in-

sóleo.». " 
Co.ntudo., o. go.vernante 

reco.nheceu que no.s, bar­
Co.S de pesca artesanal 
que utilizam mo.to.res "fo.­
ra de bo.rda", o.S quais 
usam exclusivamente Co.­
. mo. co.mbustível gaso.lina, 
devido. às dimensões das 
embarcações não. é po.ssí-

vel pro.ceder a e~ta recon­
versão.. 

Capo.ulas Santo.s res- , 
po.ndia ao. presidente ' da 
Câmara de Lago.a, q,ue na 

. sua intervenção. apelo.u «à 
co.ncessão. de um subsídio. 
ao.s pescado.res ' artesa­
nais que utilizam no.s 
seus barco.s mo.to.resco.m , 
gaso.lína é que' não. o.S po.­
dem . converter devido. às 
dimensões da embarca­
ções» e ao.s méto.do.s tradi- . 
cio.nais de trabalho.. 

Capoulas Santos co.nsi-

B ALA NÇ A C OM E R C IA L 

Défice americano 
·cresce' ·34% face a9g 

O défice , nas relações 
. económicas do.s EUA 

co.m o exterior atingiu um 
no.vo reco.rde Junho, 'ao fi­
xar-se no.s 6,7 mil milhões 
de co.ntos, devido. ao. aumen­
to no. consumo. e ao. preço. 
do. petróleo., revelo.u o go.ver­
no. federal 

O défice em Junho obri­
gou o. Departamento do. Co­
mércio. dos EUA a rever as 
suas previsões para o. finaI 
do ano, que deverá ago.ra 
atingir o.s78,1 mil milhões 
de contos, o que siguifica 
um agravamento de 34% fa­
ce aos 58,3 mil milhões de 
conto.s registado.s em 1999 e 
que já tinha =sido. umreco.r­
de. 

Em Junho.; as importa­
ções subiram 3,7%" atingin­
do um valor nunca antEis al­
cançado de 26,6 mil milllões 
de contos, devido so.bretudo. 
ao. consumo. ' do.s particula- . 
res que não. dá sinais de 
abrandamento e ao. facto. de 
as empresl;ls norte-america-

nas estarem, a recorrer a 
forriec~dores exterio.res de 
"chips" e eqMipamento.sde 
teleco.municações. 

Po.r o.utro. lado, ,as expo.r­
tações também atingiram 
um valor recorde de . 19,9 
mil milhões de co.nto.s, co.m 
a subida de 4,6% em Junho, 
mas não suficiente paraevi­
tal' um agravameIl,to. no.. déIi­
çe. 

O mês de Junho. siguifi­
co.u também no.vos recordes 
nos défices das relações co.- . . 
merciais co.ma China, Cana­
dá e a Organização de Paí- . 
ses Expo.rtado.~es de Petró- . 
leo. (OPEP). Só .nopetróleo, . 
o défice externo. americano 
atingiu 1,7 mil milhõeS de ' 
co.ntos. 

Desta formâ, rio.s priInei-
1'08 seis meses de 2000, o dé­
'fice externo acumulado dos . 
EUA é de 38,8 mil milhões 
de co.ntos, ' muito superior 
aos 25,5 mil milhões de con­
tos no. mesmo. perío.do. do ' 
ano passado. 

deróu, por outro. lap.o., que 
a po.líticaagríco.la' desen­
vo.lvida pelo. Go.verno. está 
«exuberantemente» de­
mo.nstrada no. certame, 
que evidencia também as 
grandes po.tencialidad~s 

tesão.s, ., a maio.ria do.s 
quais a trabalhar ao. vivo., 
275 ' empresas de co.mér­
cio. e indústria, uma cente­
na do. secto.r agro.-pecuá­
río. e flo.restal e o.utro.s tan­
tós de entidades o.ficiais. 

. findáveis pro.vas de diver­
So.S "néctares" nac,io.nais e 
estrangeiro.s: 

, da região. algarvia. O artesanato. integra 
expo.sito.res o.riundo.s de 

O vasto. e diversificado. 
pro.grama de animação., 
quevaL desde espectácu­
lo.s musicais à tradiCio.nal 
to.urada, inclui ainda se­
minário.s empresarIms, 
expo.sições, co.ncurso.s de 
raças' de , pecuária e de 
pro.duto.s regio.nais, pro.­
vas equestres e co.mpeti­
ções despo.rtivas e lúdi­
cas. 

.. 
Fatacil " 

," com 740 expositores 

A Fatacil alberga ,cerca 
de 740 expo.sitOI:es, entre 
Os quais se contalÍl280 ar-

- to.do. o. País, o.cupando. um 
espaço. co.m uma área su­
pério.r a 3.300 metro.s qua­
drado.s e um o.utro. co.m 
cerca de meia ceJ].tena de 
módulos, destinàdo.a al-

, bergar as várias represen-

-

Sindicato dos, Professores da Madeira ~. 
R ua Elias G ,a rc ia - Ediiíciõ Elias G a rcia I - Blpco V, 1 0 A 90.54-525 FUN C HAL 

. Tel~f.: 291.2 0.6360/61 - Fax: 29120.6369 
- .. 

PASSEIO A PE . 
RIBEIRO, FRIO ... PORTELA 

23 de Setembro·. 
Saída do. Funchal ~s 8hOO: auto.carro Ifrente ao. Palácio da Justiça . 
Percurso a pé: + o.U - 4 ho.ras. 
Regresso ao. Funchal às 19ho.ras." 
Preço.: Socios: 500$00. -

Não. sócio.s: 2.000$00. 
Inscrições: sede .do. S.P;M. 

INICIAÇÃO À IN,FORMÁ TICA. 
(PARA FILHOS DOS SOCIOS) - 25 horas 

Objec:tivosde c:arác:ter lúdic:o-didác:tic:o: Programa Windows; 
Desenho; Tratame nto de Texto; Internet 

Des,tinatários: fi lho.s 9 0 S sócio.s (dó 4.º ao 6.º ano. de escolaridade). 
Data: de 4 a 15 de Setembro, das 1 OhOO às 12h30. 

.. N.º de vagas: ~ " 

Preço.: 10.000$00 - , 

DESENHO AS5 1STIDOPOR COMPUTADOR 
(PARA FILltOS DOS SÓCIOS) - 25 horàs 

> 

/ 

Destinatário.s: Fi lho.s do.s sócio.s (que já tenham frequentado. o. curso de Iniciação). 
DaJa: De 4 a 15 de Setembro., das 14h30 às 17hOO. 
N.- de vagas: Z . ' 
Preço.: J 0.000$00 

.Só se a c:eitam'insc:rições mediante pagamento. ' 

I Pel' A Direcção .. 

-

(assinatura ilegível) 13708 
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P RIME IRA VI A GEM . TRA N SATLÂ NTICA 

"e' . t AtI t- . " .· 0$ a . · anlca . 

passa ao lado 
CARGA 

20 - Ilha da Madeira, por­
tuguês. De e para Lisboa. 
Chega às 15h e sai dia 21 
à noite. Contentores e au­
tomóveis. (Transmadeira) 
20 - Fmlchalense, portu­
guês. De Leixões para Por­
to Santo .. Chega às 6h30 e 
sai .à noite. Contentores e 
automóveis. (ENM) 

O mais novo navio da 
Costa Cruzeiros de- -
vera fazer a sua 

primeira viagem transa­
tlântica em Novembro. Po­
rém, de acordo com o itine­
rário previsto, o "Costa , 
Atlantica" não deverá pas­
sar pelo porto do Funchal, 
preferindo fazer escalá no 
porto de Tenerife, em Ca,­
nárias. 

. Segundo a Costa Cruzei­
ro o "Costa Atlantica" de­
ve~'á sair de Génovà no dia 
três de Novembro, ruman­
do depois para Q p'orto de 
Barcelona, onde ' deverá 
atracar no dia seguint~ ..... 

De Espanha, o navio se-' 
gue viagem para Santa 
Cruz de Tenerife, onde de­
verá chegar no dia sete. 
Após a e$cala em Caná­
rias, o "Costa Atlantica" 
viaja até Barbados, pas­
sándo depois por Martini­
ca, Saint Maarten e Baha­
mas. A viajem deverá ter­
minar no dia 17 de Novem­
bro em Fort Lauderdale, 
nos Estados Unidos. 

Curiosamente, no mes­
mo dia em que o "Costa 
Atlantica" deverá atracar 

• O "Costa Atlantica". inaugurado noniês passado, 
deverá fazer asua primeira viagem transatlântica em 
Novembro. Apesar da proximidade, o navio não passa · 
pela Madeira, mas pelo porto de Tenerife, em Canárias. 

o "Costa Atlantica'" fará a sua primeira travessia atlântica em Novembro. ' 

em Fort Lauderdale, o 
"Costa Victoria", navio da 
mesma companhia, solta 
amarras de.Génova, rumo 
a Málaga, também para 

uma viagem transatlânti­
ca, a qual prevê urna esca­
la no porto do Funchal, no 
dia 22 de Novembro. Após 
a passagem pela Madeira, 

o navio segue para Guada-. 
lupe, devendo terminar o 
cruzeiro - igualmente em 
Fort Lauderdale, no dia 
três de Dezembro. 

20 - Vitorino Nemésio, 
portuguêEi. De Lisboa pa­
ra.Leixões. Çhega às 7h e 
sai à noite. Contentores e 
automóveis. (B1andy) 
21 - Svenja, anticuano. 
De Roterdão. Chega às 6h . 
Dfscarrega bagaço de so­
ja no terminal marítimo 
do Caniçal. (Blandy) 

MILITAR 

22 - Thunderbolt, navio 
da Marinha de Guerra 
Norte-americana. Sai às 
19h, Escala de lazer. (Fer­
raz) 

PASSAGEIROS 

N O 1 o TR I MESTRE D E S T E A N O bean, prevê o lànçamento 
de 13 novos navios de cru­
zeiro ao longo de 2000. 

20, 22, 23, 24 - Lobo Mari­
nho, português. Sai às 8h 
para o Porto Santo, de on­
de regressa às 19h, com 
chegada prevista ao Fun­
chal para as 21h30.(PSL) 
21 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 8h para o Por­
to Santo, de onde regres­
sa às 14h, com chegada 
prevista ao Funchal para 
as 16h30. Volta a sair às 
17h para Porto Santo, de 
onde sairá, novamente, pe­
las 21:00, chegando ao 
Funchal pelas 23h30. 
(PSL) 

Mercado de cruzeiros 
cresceu 16,5% nos EUA 
O mercado de cruzeiros 

nos Estados unidos 
da América registou, no n.ri­
meiro trimestre deste ~o, 
uma subida na ordem dos 

. 16,5% em reláção a igual 
período do ano passado; 
. ,De acordo com,.a Cruise 

Lilies, International Asso­
. ciation (C.L.I.A), cerca de 
.1,7 milhões de norte-ameri-

canos realizaram um, cru­
zeiro durante os meses de 
Ja.neiro, Fevereiro e Março. 

Estes resultados, de 
acordo COIp o presidente 
da CLIA, uma das impor­
tantes associações de cru­
zeiros dos EUA e do Mun­
do, reflectem a agressivida­
de das campanhas que têm . 
vindo a ser desenvolvidas, 

bem como o grande investi-
. mento que tem vindo a ser 

concretizado na constru­
ção de navios e megana­
vios. 

A confirmar isso mes­
mo, a CLIA, que tem 25 . 
companhias de cruzeiro as­
sociadas, entre as quais se 
destaca, por exemplõ, a 
Carnival ou a Royal Carib-

Segundo o presidente da 
CLIA, o mercado de cruzei­
ros nos EUA, desde 1980, 
regista um' crescimento mé­
dio de aproximadâmente 
8% . .. 

Para já, as perspectivas' 
são animadoras. E não é 
para menos. É que, de acor­
do com um estudo da CLIA, 
75 milhões de norte-ameri­

. canos gostariam de fazer 
um cruzeiro nos próximos 
cinco anos. Perto de 41 mi­
lhões estão mesmo. decidi­
dos a fazê-lo. 

MARSfLlOAGUIAR 
mfaguiar@dnoticias.pt 

CRUZEIROS 

26 - Arca~ia, britânico . 
Chega às 9h e sai às 18h . 
. (Blandy) , 
5 - Aurora, britânico . 

' (Blandy) . 
5 - Costa Alegra, liberia­
IlO. (Ferraz) 

Damos-lhe (pelo men razões 
para 

São Miguel 

Santa Maria 

TOURS Voos às Segundas, Quartas e Sábados 

Para mais informações, dirija-se ao balcão mais perto de si: 
Av. do Mar, n'ls-r~~ 291206~ Galerias S.Loutenço.Lj.5-Tel. 291200262 
Av:AflÍII9a, n"23.Tel, 291206245 ' Madeira TecllOpolD,Cam.da Pootooda·Tel. 291723435 
C.e.Anadia.li 2 ruc- T1lI.291206255 Av.Mel.Gregório Pestana Jr.,n·10-Porto Sanl""TeI.291982499 

e-mail; 
J 'u. _. 1 'j v 
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MISSA DO 7° DIA 

Olinda Pereira Gramilo 
Seus irmãos e sobrinhos participam que será celebrada 

missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 9 horas, na capela da 
Fajã Grande, Faial, agradecendo; antecipadamente; a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Faial, 20 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Amélia de Jesus. 
FA LE CEU 

R .1. P. 
Maria Amélia de Jesus Caires, seus filhos e netos, José 

Manuel de Caires, mulher e filhos, Rui Patrocínio de Caires, 
mulher e filhos, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao 
Beco do Tremoceiro, n.o 8, paróquia de Fátima, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martin­
ho, para jazigo no mesmo. Será precedido de missa de corpo 
presente, pelas 15.30 horas, na referida capela. 

A gerência e colaboradores da Firma Policópia, Ld: - Co­
mércio e Equipamento de Escritório, cumprem o doloroso dever 
de participar o falecimento da sr." D. Amélia de Jesus, mãe do só­
cio-gerente e patrão Sr. José Manuel de Caires, e que o seu fu­
neral ~e realiza hoje, pelas 16 horas, saindo da capela do cemi­
tério de Nossa senhora das Angústias, em São Martinho, para ja­
zigo no mesmo. 

Funchal. 20 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

Gabriela Augusta Rodrigues 
FALECEU 

Ermelinda Rodrigues, Maria Conceição Rodrigues, António 
Rodrigues, esposa e filhos, seus sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, 
cunhada, tia e parent e, que foi residente à Estrada Coma n­
dante Camacho de Freitas, n.o 33 1, fregues ia de Santo Antó­
nio, cujo funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela · 
do cemitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 20 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGeNCIA FUNERARiA 

S ·ANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TELEFONES. 291743316 E 2~1743921 

PARTICIPAÇÕES 

João Maria Pereira Júnior 
'FALEC EU 

Sua mulher, Maria da Paz de Sousa e seus filhos, João Ma­
nuel de Sousa Per~ira , mulher e filhas, João Luís de Sousa Pe­
reira, José Vitarde Sousa Pereira, Martinho de Sousa Pereira, 
Carlos de Sousa Pereira, seus irmaos, cunhados, sobrinhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar a, to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e pa­
rente, morador que foi à Travessa das Pereiras, n.O 19; Areeiro de 
Baixo, freguesia de São Martinho, paróquia de Santa Rita, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14,30 horas, saindo da 
igreja de Nossa Senhora do Rosário, em São Martinho, para o ce­
mitério de Nossa Senhora das Angústias . . 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas· 14 horas, 
na referida igreja .. 

A Administração, Direcção e funcionários do_Hotel Mo­
numental Lido participam o falecimento do senhor João Maria 
Pereira Júnior, pai do seU funcionário, colega e amigo, Martin­

. ho de Sousa Pereira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14,30 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora do Rosário, em 
São Martinho, para o cemitério de Nossa ·Senhora das Angústias. 

Será celebrada missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida igreja. 

Funchal, 20 de Agosto de 2000 
; 

A CARG O DA AG tNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS-
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.O 7 - Câmara de Lobos 

Telef. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

PA.RTICIPAÇÕES 

Maria Helena Vieira 
FALE.cEU 

R . I. P. 

/ 

Maria José Vieira Freitas, seu marido e filhos, Agostinha . 
Virgínia de Freitas Vieira Gama, marido e filhos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento do sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, residente que foi à Estrada dos Marmeleiros, 
n.O 246, no Funchal, eque o seu funeral se realiza hóje, pelas 
13 hóras, saindo da capela dé Nossa Senhora da Conceição (Ba-

. bosas), para o cemitério municipal da freguesia do Monte. 
Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 

horas, na referida capela. 

Maria .de Freitas, Maria Isabel Pereira e família, José de 
Freit.as Pereira e família cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento da sua saudosa prima, Sr." Maria Helena Vieira, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13 horas, saindo da ca­
peia de Nossa Senhora da Conceição (Babosas), para o cemité­
r io municipal da f reguesia do Monte. 

Deus acompanhe a tua alma, como t u acompanhaste o 
Sacrá rio na Igreja do Monte. . 

Funchal , 20 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNC IA FUNERÁRIA GAR CÊ S 
de Manuel Florentirio Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

Adquira 
a colecção bilingue da ~lSNEp 
a preços especiais 
para portadores . do Cartão DIÁRIO 

,'I,,· Rua da Alfândega, 8 
I fJ··J·tU, •• tUt.'nIUJ'.J.tlI I UUlt. ' tl~ .. ,unU'lnll' I I I" . 

Para mais informações ligue grátis · . 800 20 00 20 

AGRADECIMENTO 
o pai do jovem, Nélio Demétrio Freitas, que sofreu um acidente 
de viação no Lu gar de Baixo, no passado sábado, dia 12 de 
Agosto à noite, agradece à equipa de Emergência Médica, que 
prestou os primeiros socorros ao seu filho no loca l do ,acidente, 
pela rapidez e eficiência demonstradas . Estes ag radecimentos 
estendem-se também a todos os profissionais de saúde do Centro 
Hospitalar do Funchal pelos serviços prestados ao Jovem. 

Luís de Freitas 
~8871 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria José de Freitas Pontes 
A família da extinta, mui reconhecidamentê, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manife.staram o seu pesar. 

. Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 9 horas, na paróquia do Livramento, agra­
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis- ' 
.tir a este piedoso acto. ' 

Funchal, 20 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

José Gonçalves dos Remédios 
FAI: ECEU 

Sua mulher, Maria Matilde Pestana e seus filhos, Maria 
Celeste Celestino Pestana dos Remédios Gouveia, marido e fil­
ha, José Celestino Pestana dos Remédios e mulher, Rosa Maria 
Pestana dos Remédios, marido e filhos, seus irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de par­
ticipar a todas as pessoas .de suas relações e amizade o faleci­
mento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, 
tio e parente, morador que foi ao Sítio da Cova, freguesia da 
Ribei ra Brava, e que o seu funeral se realiza amanhã, segun­
da-feira, saindo da capela do Hospital da Cruz de Carvalho, pe­
las 15,30 horas, para a igreja paroquial da Vila, freguesia da Ri' 
beira Brava, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 
17 horas, prossegu indo para o cemit ério da f reguesia. . 

A família agradece, antecipdamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assist ir a este piedoso acto. 

Ribeira Brava, 20 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AG ENCIA FUNERARIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonça lves de Sousa 
Caminho da Saraiva, N.O 7 - Câmara de Lobos 
Tel~f. 291942371/291942882 Fax: 291940419 

e na Rua de São Francisco N.o 33 
. Ribeira Brava - .Telefon<e ~9 1 952936 
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• R E N T R ~ E • DO P S ·D 

Durão~meaça com 
1!l0ção de censura 

O presidente do PSD 
declarou ontem, na 

Nazaré, que apresentará 
uma moção de censura 
ao Governo caso o PS 
não responda às exigên­
cias de mudança 'de 'Polí­
tica em matéria de econo­
mia, segurança e droga. 

Durão Barroso, discur­
sava no comício de aber­
tura do PSD do anopolíti­
co, depois das interven­
ções do responsável da 
concelhüt local e do líder 
da distrital de Leiria, Jo­
sé RamalhaI e Feliciano 
Barreiras Duarte, respec­
tivamente. 

Caso o primeiro-minis­
tro não altere a política 
do Governo nessas 
áreas, «o PSD retirará to~ 
das as consequências e 

. apresentará uma moção 

de censura (ao executi­
vo)>> para «a sua substi­
'tuição imediata», afir­
mou Durão Barroso. 

«Aestabilid;:tÇle (gover­
nativa) é muito importan­
te, mas não a defende­
mos como ,um 'fim em si 
mesmo);, sustehtou Du-' 
rão Barroso, exigindo 
unia remodelação gover-, 
namental e, em particu­
lar, a. substituição do mi- ' 
nistro Fernando Gomes . . 

A estabilidade ' «não 
pode ser estagnação» ou 
«uma paz podre em que 
o país se afunde». Os por­
tugueses «esperam que 
alguma coisa mude» nas ' 
próximas semanas, em 
particular que «o primei­
ro-ministro decida» re­
modelar o Governo, dis­
se. 

T C H E. T C H ~ N I A 

·Rebeldes retomam 
combates 

os independentistas 
tchetchenos afirmam 

ter «retomado ' a iniciati­
va» militar na Tchetché­
nia, na vésper.a de uma 
eleição legislativa parcial, 
por eles denunciada, na 
república em guerra. 

Os combatentes tchet­
chenos atiraram por 43 ve­
zes sobre posições russas 
durante as últimas 24 hOe 
ras, matando um soldado 
num confronto em Tchiri­
-Iourt, ao pé das monta­
nhas do sul, segundo um 
comunicado da presidên­
cia do movimento indepen­
dentista' recebido pela 
AFp, em Inguchia. 

Os rebeldes afirmam 
também ter «fuzilado» o fi­
lho do presidente da Cã­
mara da cidade de Ourous- ' 
-Martan (sudoeste), no 

âmbito da sua campanha 
de eliminação dos colabo­
radores da administração 
pró-russa. 

Segundo a polícia local, 
'a vítima, Salavat Guibar­
taiev, não · foi fuzilada, 
mas desfeita por uma gra­
nada depois de ter sido 
atada a ,uma árvore. 

Um outro «colabora- ' 
dor», segundo o movimen­
to independentista, foi fu­
zilado em Tchiri-Iourt. 

Os . independentistas 
ameaçaram os candidatos 
,~ eleição legislativa, que 
deverá permitir preen­
cher um lugar de deputa-

. do na Duma (Câmara bai­
xa do Parlamento russo). 

Em certas zonas, tam­
bém ameaçaram atacar 
hoje as assembleias de vo­
to. 

AEROP ,ORTO DE BAGDAD 

Primeiro voo 
ao fim de 10 anos 

U m avião russo efec­
tuou ontem õ primei­

ro voo do estrangeiro pa~ 
ra o aeroporto internacio­
nal de Bagdad, desde . a 
sua reabertura, na 'passa-

, da quinta-feira, após ·10 
anos de ' inactividade, 
anunciou a agência oficial 
iraquiana INA. 

A agência não precisou 
se o voo foi autorizado pe­
lo Comité das Sanções da 
Organização das Nações 
Unidas. O Iraque está sub­
metido a um embargo des­
de que invadiu o Kuwait, 
em 1990. 

Bagdade cOntestou vá­
rias vezes o embargo aé­
reo "de facto" em vigor 
desde 1990e que não está 
previsto nas sànções 661 
e 670 do Conselho de Segu-

rança da ONU, instauran­
do o regime do embargo. 

Vice-ministro 
chefia comitiva 

«Um avião russo do ti­
po Yak-22 aterrou às 
18:05 horas locais (15:05 
horas na Madeira) no ae­
roporto internacional de 
Saddam» Hussein, o presi­
dente iraquiano, ,«trans­
portando uma delegação 
oficial que vai efectuar 
uma visita de vários · 
dias», indicou a INA. 

Em Moscovo,i o ministé­
rio das Situações de Emer­
gência indicou que a de}(~­
gação é presidida pelo 
seu vice-ministro, Rous­
lan Tsalikov. 
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NOS AR R E D O R E S D E R O M A 

Jubilendos jovens 
junta dois 

• Cerca ' 
de dez mil 
portuguese~ 
participam 
na iniciativa 
conhecida 
como Jubileu 
dos Jovens. 

M' ais , dé 2 milhões " 
" ," d e jovéllS católi-, 

'" cos provenientes 
de todo o Mundo inicia­
ram ontem em Tor Verga­
ta, nos arredores de Ro­
ma, uma vigília pela paz, 
pelo perdão e pela justiça, . 
no que são acompanhados ' 
pelo Papa João PauloI!. O 
sumo pontífice chegou ao 
local às 17:40 horas TMG 
(18:'40 horas na, Madeira), 
juntando-se à maior as­
sembleia de jovens de sem­
pre na histórica do Ociden­
te e associando-se às cele­
brações da XV Jornada 

o Papa João Paulo II ouviu as questões colocadas pelos jovens peregrinos. 

· Mundial da Juventude, em 
que estão presentes dele­
gações de 160 países. 
Aquela cifra poderá airlda 

. vir a ser ultrapassada ho­
je, quando o Papa cele-. 
brar a missa que marcará 
o encerramento deste en-

· contro, o mais importante 
do ano jubilar. Os . jovens 
concentrados em Tor Ver­
.gata ; colocarão ao Papa, 
por intermédio de ' quatro " 
deles - que apresentarão 
"testemunhos" -,,' questões 
sobre paz, justiça, ' pena 
de morte e perdãd. . , 

Um dos jovens, o ango­
lano Domingos, falou da 
dor do povo de Angola. 
«Faço parte da geração 
que desde que nasceu só 

viveu a guerra. Quase to­
das as famílias tiveram 
um morto neste conflito 
(angolano), que é úm dos ' 
mais longos da história 
contemporânea», salien­
tou Domingos, falando de­
pois da morte do irmão 
mais velho, que cuidava 
dele, e dos sentimentos 
contraditórios de vingan­
ça e perdão por que pas­
sou COlll a morte da' sua fa­
mília. «Estava cheio de 
seritimentos de vingança, 

. irias com o tempo perdoei 
quem matou o meu irmão, 

, pensando que o seu san­
, gué, juntamente com o de 
todos aqueles que morre­

. ram o no meu país possa 
servir para a paz e a re­
conciliação», disse Domin­
gO$. 

No final da sua inter-

D I, P ,L O M A D E 

venção, o Papa João Paulo 
II abraçou forte e caloro­
samente o jovem angola­
no. A vigília deverá termi­
nar às 21:00 TMG deste 
domingo e o próximo en­
contro decorrerá em 2002 
em Tor9nto, no Canadá. 

São quase dez mil os 
portugueses que integram 
os "papaboys", como são 
chamados pela imprensa 
os participantes da jorna­
da; e embora cansados pe­
las caminhadas e calor 
que se tem feito sentir, es­
tão muito «contentes por , 
estar aqui. Valeu a pena. 
Apesar do cansaço e do 
calor. Ver tantos jovens de 
todos os países. com quem 
podemos partilhar 'a fé, a 
nossa experiência de vida 
quotidiana a caminho de 
Deus, com quem podemos 

. Governo "copia" 
iniciativa· açoriana 

O ministro da Ciência 
· e Tecnologia garan­
tiu ontem que o Diploma 
de Competências Básicas 
em Tecnologias de Infor­
mação, uma experiência­
-piloto em curso nos Aço­
res, será generalizado a 
todo o país no início de 
2001. ' 

Mariano Gago, que fala­
va . mima , conferência de 
iniprensa após visitar al­
guns locais em S. Miguel 
onde decorre a experiên­
cia, acrescentou que a 

" partir da avaliaçãó dos re-
sultados obtidos com o 
projecto no arquipélago, 
que decorrerá durante o 
mês de Novembro, exis-

/ 

tem todas as condições 
para lançar o diploma no 
continente. 

O projecto, da respon­
sabilidade do Ministério 
da Ciência e Tecnologia 

, com o apoio da presidên­
cia do executivo açoriano 
e da Rede da ' Sociedade 
de Informação (RSIA), 
pretende certificar o co­
nhecimento prático de 
competênCias considera­
das imprescindíveis para 
a utilização de computa­
dor, acesso à Internet e , 
uso do correio electróni­
co. 

O diploma pode ser'atri­
buído a qualquer cidadão 
através de uma prova prá-

tica de 60 minutos que 
avaliará o conhecilllento 
básico em tecnologia~ de 
informação. ' 

O ministério da Ciência 
e Tecnologia espera atin­
gir a meta de dois mi­
lhões de possuidores do 
diploma de competências 
básicas até 2006. 

Mariano Gago justifi­
cou a introdução inicial 
do projecto nas ilhas com 
«os grandes progressos 
que o arquipélago tem re­
gistado nos últimos anos 
relativamente à socieda­
de de informação e à di­
vulgação das novas tecno­
logias». 

O ministm realç.QJl., .p_oJ'~_ 

conversa~ apesar ,de não 
falarmos a mesma língua, 
é de facto fantástico», dis­
se um jovem de 20 anos 
de Coimbra. ' 

O Rui chegou a Itália 
de autocarro, juntamente 
com outros colegas portu­
gueses. Ficou três dias 
em Cremo na, hóspede de 
uma família, e depois che­
gou a Roma, onde encon­
trou outros colegas vindos 
de todas as dioceses por­
tuguesas. «O que me une 
aos meus colegas? Parti­
lha, alegria, futuro», disse 
o Rui. «Esta peregrinação 
é o símbolo de ' que nós 
não queremos ficar ador­
mecidos num Mundo onde 
já não se faz perguntas. 
Nós estamos aqui porque 
queremos ainda questio­
nar-nos», acrescentou. 

outro lado, que nas últi­
mas semanas muitas têm 
sido as pessoas que se 
têm dirigido aos clubes de 
informática para realiza­
rem a prova de obtenção 
do diploma, sublinhando 
estar confiante que nos 
próximos meses esta pro­
cura possa vir a ser ainda 
maior. 

«A aprendizagem bási­
ca da infol'mátíca é para 
todas as idades, não só 
para aqueles que estão li­
gados à Internet, mas pa­
ra todos os que terão ne­
cessidade de a utilizar, 
quer seja para transmitir 
mensagens, como para 
ter acesso a informação, 
ou até para contactarem 
familiares ausentes», sa­
lientou. 

Mariano Gago termina 
a sua visita a S. Miguel na 
segunda-feira, onde tem 
agendada, ainda, uma reu­
nião de trabalho com o 
Instituto de Meteorologia, 

. em.Po:nta Delgada. 
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Arte de restaurar 

Semelhantes aos fil­
nies . realizados pelo' 
francês Louis ' Lu­

miére, o inventor do eine- . 
matógrafo, estas precio­
sas imagens incipie,ntes, 
com pouco mais de dez se­
gundos cada foram cria­
das por Aurélio Pais dos . 
Reis, cineasta do Porto, 
há mais de um século~ 

Sobreviveram ao tempo 
e à incúria, o que ' não 
aconteceu com muitos fil­
mes portugueses do perío­
do mudo e até já do cine­
ma sonoro dos anos 30, cu­
jo paradeiro é desconheci­
do, como relatou, em ,en­
trevista à agência Lusa, 
Filipe ' Boavida, direétor 
do ANIM, departamento 
da Cinemateca Nacional 
que alberga uma colecção 
cinematográfica de 10.600 
títulos nacionais e estran­
geiros. 

«Há muitos filmes por­
tugueses perdidos, alguns 
de ficção bastante impor~ 
tantes que não são possí­
veis de localizaI'», obser­
vou, contrapondo que, ' 
mesmo assim, a taxa de 
sobrevivência do filme mu­
do, por exerp.plo, · é de 20 
por cento 'ao níVel -mun­
dial mas em Portugal de 
55 por cento. , 

O filme , "Trevo' de Qua­
tro Folhas", com Beatriz 
Costa, é um dos que estão 

. perdidos, descqnhecendo- . 
-se o paradeiro dos seus 
materiais, original ou có­
pia, apesar de muito já te~' 
rém procurado 'os respon­
sáveis da Cinemateca . .. ~ ~ 

Contudo,' sobreviveram 
muitas películàs, ;;p-êla ca­
rolice dE! algu}1s e pelo in­
cumprimentd: da,; lei, que 
obrigai ql!e as; (lópias se 

. destruam "após o fim do ' 
contrato ':'rle". utilização. 
Tàmbém nalgifÍf~ casos, á 
distribuição erlli~tão, alar­
gada que ' atilliéntava a 
possibilidade deis ;cópias 
chegarem aos · :n.:()}i~OS 
dias», ." .. -r' .... :,. 

OANIM funciona de'sde''i' 
1996 em instalações cria­
das de raiz numa 'quinta 
com 18 hectares do conce­
lho de Loures. Possui de­
pósitos de filmes em su­
porte 'de nitrato de celulo­
se, um centro-,técnico.çom ~ 
um sector de conserva­
ção, preservação e restau­
ro, oútro de' cataldgação~' 
. de acesso às obras arqui­
vadas, de pesquisá e pros- . 
pecção patrimonIal, bem 
como de novos suportes. 

A. criação destas infra-
• 

imagens 

Técnicos do ANIM recuperaram "relíquias" do cinema' português. 

-estruturas trouxe novas 
oportunjdades de tJ;aba- ' 
lhd e de coiiservação! do 
património cineroafográfi- , 
co . português, sobrE;ltudo 
com instalação do mate­
rial nos depósitos climati­
zados. 

,É .aqui qu,e se 'preser- ' . 
',vam todos os filmeS .até 
. '195t,1 CtljÓ supórt'liutiliza,. 
,do 'era o nitrato de. celulo-

cO 

... se,historicamente o mate­
rial mais antigo, 'explicou 
o director do ANIM. 

«Este tipo de película 
sempre colocou " graves 

. problemas de conserva­
ção devido a uma degrada­
ção química activa perma­
nente e, a par. disto, à inse- . 
gurança que provoca por­
que é facilmente inflamá­
vel e pode até ter combus­
tão espontânea a . certas 
temperaturas», alerto.u. 

. director do ANIM, depen­
dendo do ' tipo de material 
'disponivel para recupera­
ção e do seu e$tado de de-
terioração. ~ 

Dos 21 funcionários do 
ANIM, metade são técni­

.' cos e muitos deles recebe­
ram fórÍnação, nomeada­

' mente ' em restauro de fil­
mes, do 'proprio director 

. da ' entidáde porque não 
eii~te actUalm~nte em ne­
nhum. paí§l do Mundo uma 
escolá de cÔÍlservação e 
restauro de -diiema. 

«Em t'eqrios~:·relativos, 
se compararmos com' a 

. pintura, a,escult\l-ra: ou a 
tapeçaria; ~ , por, • ' exemplo, 
demoro.íi~muiip mais. tem­
po a se~eIricriad~s esco-

h:f> - ' > 

las de res.tauro. nesta área 
do que.ho , citÍ~má, que 
tem ' apen~~, .cem, anos de 
,existência1i; ôbseI'VOu. Fili­
pe Boavidà" . '....~.. 

":'Hospital" de filmes' No entaft~o, a União Eu-
, , ropeia tem: consciência 

Po'f outro lado; a cria- ·. desta. nece~idade e exis­
ção do·. "hospitàl" ,'de fil-',',' t~ a idf3ia d-e' criar' uma 
mes; õn(Wpelículas muüo". - . ·Academia Europeia para 
degradadl:úFsã0-r.!,estaura-. . formação em restauro ci­
das por té'cnicos:"':v~io üar nematográfico. Até lá, a 
ao. ANIM a possibilidade '. formação é ft;)itana práti­
de recuperar ÍlÍÍagens, gil_o ' éa; muitas vezes com está-
rantindo "a. preservação gios noutras cinematecas 
deste' património; que , é . a e labóratórios estrangei-
prioridade absoluta da Ci- ros especializados. . 
nemateca NacionaL. «Mesmo assim, a este 

O restauro de um filme nível, estamos bem conota-
·pode demorar ,uma sema- . dos no estrangeiro. O nos­
ria a dez ' anos, segundo o so trabalho é reconhecido 

e têm sido feitos, aqui, es­
tágios para estudantes co­
munitários no âmbito do 
projecto de formação co­
munitária ARCHIMEDIA», 
apontou. ' 

«Desde 1996 que temos 
cimentado novas metodo­
logias, aumentando a nos­
sa visibilidade pública e 
capacidade interna de res­
ponder às crescentes si­
tuações que O ' mercado 
nos coloca, nomeadamen­
te a venda de imagens pa­
ra os canais de televisão», 
observou. 

Apesar de ser. dadá 
prioridade ao património 
cinematográfico -nacional, 
«é preocupação · da Cine­
mateca a cQnstituição de 
uma colecção de cópias 
de referência do cinema 
mundial, desde ficção ao 
documentário, que é usa­
da quase exclusivamente 
no âmbito da actividade» 
da entidade. 

De acordo com o direc­
tor do ANIM, a Cinemate­
ca não encoraja a aquisi­
ção onerosa de filmes mas· 
sim o depósito voluntário. 
Por detrás desta filosofia 
está a ideia de criar um 
depósito legal que espe­
ram ver apr.ovádoa médio 
prazo, obrigando os produ­
tores a depositarelemen­
tos originais que garan­
tam a sobrevivência das 
o.bras no futuro. 

ANA GOULÃO (LUSA) 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

. .... ... ... .. . .. . .. . 
BREVES 

Mark Knopfler 
com novo CD 

( 

. Mark Knopfler, o ex-líder 
dos Dire Straits, vai 
editar um novo CD, 
"Sailing To Philadelphia", 
no dia 26 de Setembro. O 
disco conta com a partici-

. pação de James .~aylor e 
Van MQrrison, entre 

.. outros. O guitarÍ'ista 
, lançou o seu último disco 

a ~olo em 1996. . . 

' ... 
Rolling Stones 
em filme 

o realizador Martin 
Scorsese vai fibnar, no 
próximo ano, a história 
dos Rolling Stones, que 
esta a serescritapelo . 
vocalista do grupo Mick 
Jagger. Nenhum Iilembro 
dos Rolling Stoues partici­
pa no filme, e o papel de 
Mick Jagger ficará por 
conta do actor Jude Law. 
Martin Scorsese já reali­
zou um musical em 1977, 
:'New York, New York" e 
pretende igualmente 
filmar a vida do actor/can­
tor Dean Martin, em 20Q2. 

• 
Novo disco 
de Cristina Aguilera 

A cantora norte-america­
na Cristina Aguilera vai 
lançar, no dia 12 de 
Setembro, um disco 
cantado em" espanhol, 
"Genio Atrapado". O'disco 
contém vários boleros 
como "Contigo en la 
Distancia", do cubano 
César Portillo e populari-
zada pelo chileno Lucho 
Gatica na década de 50. O 
disco de Cristina Aguilera 
tem seis versões em , 
espanhol do disco "Genie 
ln A Bottle", que já ven­
deu mais de 10 milhões 

de cópias em todo o 
Mundo. A cantora, de 18 
anos,'nasceu em Nova 
Iorque, fillÍa de uma 

.'. norHiciimericana ade pai 
eqúátoriano. 

• 
GwyiletlÍ PaItrow . 
também canta 

A actriz Gwyneth Paltro~ 
gravou três temas para a 
banda sonora do seu 
próximo filme "Duets", no 
qual ela faz o papel de 
uma calitora que vence 
um concurso musical. Seu 
pai, Bruce Paltrow, escre­
veu e realizou o filme. O 
Primeiro single da banda 
sonora sai na próxima 
semana e chama-se 
"Cruisin", um original de 
Smokey Robinson. Gwy­
neth Paltrow canta o 
tema em dueto com Huey 
LeWis. Ela interpreta 
ainda "JustMy Imagina­
tion, dos Temptations, 
juntamente com BabyFa­
ce e ainda "Bette Davis 
Eyes",'um sucesso de Rim 
Carnes. 

• 
"Angelon 
my shoulder" 

Natalie Cole decidiu 
contar sua vida no livro 
"Augel OIl My Sho.ulder", 
com edição prevista para 
Novembro, juntamente 
com um CD, uma colectâ­
nea dos seuS maiores 
êxitos. Nesta autobiogra­
fia, e!?crita por Digby 
Diehl, Natalie Cole conta 
que foi dependente de 
heroína e que a polícia 
chegou a encontrar droga 
escondida nas fraldas do 
seu filho Robert. A canto­
ra explica que os proble­
mas começaram depois 
da morte do seu pai, o 
lendário Nat King Cole. 
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Vitórias 

Empates 

Derrotas 

G:'Redes 

, Defesas 

" Médios 

f Nélson e Gilmar 

i Jokanovic, Carlos Jorge, Albertino, 
I Chinguila e Briguei 

I . 

' . f Lino, Bruno, Mari~no, Zeca, lIiev, ! Joel Santos, Bakero e João Oliveira 
i Pinto 

í 

I Sumudica, Lagorio e Quim 
Avançados I. . 

F. C. Porto - Benfica '(2 -O) 

Braga - Guimarães (1-0) 

União de Leiria - Amadora 

, Hoje Aves - Belenenses 

Hoje Gil Vicente - Campomaiorense 

HOJe Salgueiros - Paços de Ferreira 

Hoje Sporting - Farer'1se .~' 
"_: • .-ç"2'I 

Hoj~ Alverca - Marítimo 
. -"",c.-: .. 

DESPORTO FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

Albertino crê que o Marítimo vai alcançar um bom resultado em Alverca, mim jogo onde o grande ausente é Jorge Soares (à direita). 

E S T A T A R D E ( 1 .7 HORAS ) E M A L VERC A 

Marítimo · pretende 
entrada de "leão" 

• o arranque da ' I Liga 2000/2Ó01.leva o Marítimo até ao Ribatejo, para defrontar, esta 
tarde (17 horas) o Alverca. Com a convicção de que é importante entrar com o "pé 
direit o;' no campeonato, os "verde-rubros" apostam, naturalmente, na conquista de um 
bom resultado, como salienta' o provável titular no lado direito da defesa, Albertino . . 

NELlO GOMES 

O Marítimo estreia-se esta tarde no 
campeonato da I Liga portuguesa de 
2000/2001, jogando no Complexo Des­

portivo do Alverca, frente à formação local, 
este ano comandada por Jesualdo Ferreira: 

Depois da prestaçã0 positiva 1\0 campeo- . 
nato transacto, os "verde-rubros" surgem es­
te ano com aspirações renovadas, que apon- . 
tam para a melhoria da, classificação e da 
própria qualidade do seu jogo - cir,cunstân- . 
cia, de restõ, referi~a com insistência pelo 
técnico Nelo Vingáda. 

Em termos de plantel, mesmo tendo em 
cOl}ta três b~ixas importantes (Van der 
Straeten, Rui Oscar e Toedtli), os maritimis­
tas mantiveram a estrutura do ano transac­
to, reforçado com futebolistas de qualidade 
comprovada, como são os casos dos interna­
cionais Portirio e Bakero, sem esquecer os 
pontas-de-Iança Quim e Lagorio e o guarda­
-redes brasileiro Gilmar, que vêm confirman­
do competência para as posições que desem­
penham. 

Albertino acentua a determinação 
de com~çar com o "pé direito'" 

Neste jogo de estreia, o Marítimo não de­
verá ter tarefa facilitada, !lado que o Alver­
ca também se apresenta fortalecído compa­
rativamente à época passada, mesmo tendo 
em conta ai,rregutaridade patenteada nos jo­
gosda pre-temporada. 

No entánto, no' seio do grupó de trabalho 
Jnáritiinis{a: há uma ' determiriação comum 

Data de Nascimento - 29~07 -58 
Profissão '- Electrotécnico 
Início da actividade - 1981/82 
Promoção à 1" categoria - 1992/93 
Promoção a internacional - -----. 
Jogos na I Divisão/I liga - 89 

de iniciar a ép.oca com um bom resultado, . 
até porque há a consciência de que começar 
bem é sempre importante em termos de mo-
tivação. . 

Isso mesmo nos referiu o defesa Alberti­
no. «Queremos entrar com o pé direito. Sabe~ 
mos que vai ser u:m jogo difícil, porque tam­
bém o Alverca quer entrar bem no campeo­
nato. Penso que será um jogo muito equili­
brado, mas onde podemos conseguiu uin 
bom resultado. Espero que façamos melhor 
do que no ano passado, onde entrámos no 
campeonato a perder». 

O facto de o Marítimo ter mantido a estru­
tura da equipa é, na opinião do jogador, um 
trunfo a ter em cOÍlta. «Mantivemos o esque­
léto' da equipa e isso é importante. Mas tam-

bém é certo que saíram jogadores influen­
tes. Contudo, os reforços têm qualidade, e, 
se corresponderem, a equipa ficará ainda 
mais forte». 

Em termos de perspectivas para a época, . 
Albertino . diz que a Europa é um objectivo 
complicado de atingir. «Não vou ter um dis­
curso de falta de ' ambição, pelo contrário. 
Mas, se calhar, há equipas mais apetrecha­
das do que o Marítimo - como o Braga e o 
Boavista; para não falar -do Guimarães, que 
conheço menos - Para lutar pela Europa. 
Aquilo que podemos prometer é que o Maríti­
mo irá lutar por um bom lugar, que poderá 
ou não passar pelas competições e uropeias . . 
Mas o primordial é manter a manutenção o 
mais rápido possível, que continua a ser, de 
resto, o lema do Marítimo». . 

Jorge Soares não recuperou, 
Porfírio e Dani Diaz também de fora 

Para este primeiro c.onfronto, Nelo Vinga­
da não vai poder contar com Jorge Soares, 
que não recuperou totálmente de uma lesão. 
O outro indisponível é Eusébio, igttalmente 
lesionado. Também Porfírio, com apenas 
uma semana de trabalho, não faz parte dos 
planos do técnico para este jogo, nem tão 
pouco o médio espanhol Dani Diaz. 

Vejamos os 18 convocados: Nélson, Gll­
mar, Albertino, Carlos Jorge, Jokanovic, Bri­
gueI, Chinguila, Lino, Zeca, Bruno, Iliev, 
João Oliveira Pinto, Joel Santos, Bakero, Ma­
riano, Quim, Sumudica e Lagorio . 
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N O P OH T O - SAN T E N S E 

Rui Faria· e~~'Bruno 
são ~~forços 

-~~os ' contando 20 anos, ali­
nham na posição de, ponta­
-de-lança, representando, 
sem dúvida, duas aquisi­
ções de, vulto para a frente 
de ataque dos porto-santen­
ses. Aliás, Rui Faria e Bru­

O Clube DesportivoPor~ 
to-santense assegurou 

mais dois reforços para a 
sua equipa principal de fu­
tebol, que se prepara para 
participar no Campeonato 
Nacional da III Divisão, Sé­
rie E. 

Trata-se de Rui Faria, 
que na pretérita temporada 
esteve ao serviço do Vitóri~ 
de Setúbal, e de Bruno'Car­
los, futebolista que alinhou, 
na época passada, na equi­
pa B do Sporting de Braga. 

Os dois jogadores, am-

3 ~ 2, 

, ,no Carlos vêm muito bem 
ret~rericiados para o Porto 
Santo. 

Os atletas deverão che­
gar ao Porto Sánto napróxi­

: ma segunda-féira,'lritegran­
dó-se, desegilida, nos tra­
balhos do plant~( , 

N,G, 
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c O M G OL O ,D E F E H E R 

Sp. Braga ttitmfa 
no· "deJ:bi" oto 

SPorting de Braga e 
Vitória de , Guimá~ 

, , rães proporclOna-
'ram ontem à noite um fra­
co espectáculo de futebol, 
no Estádio 10 de Maio. -

Apesar de tudo, a equi­
pa da casa acabou por ser 
uma justa vencedora,. Já'; . 

, que ·foi aquela que mais '" .. 
procurou o triunfo. , 

, Na primeira. parte, 'os 
lances de perigo junto das 
duas b.alizas apen~s_ surgi­
ram através de lances de .. 
bola 'parada, Ao maior 

• Um Qó,'lo,do,avançado húngaro Miki Feher, aos 70 
'min1jfos;' d,eu ontem à noite a vitória ao Sporting de 
Br~g~:iiQbr~;'o ,Vitória de Guimarã~s, num "derbi" 
wi~hc?tb- ~p~petitivo, mas nem sempre bem jogado. 

<-",:, . 

Mdérlecht vénce 
~:ailtes: -da's:ARtas ' 
. ,": ~. . _,;_~: :. _"'~ _~ 0,-:; ':. ~_. ' . .; ,_ .. ,._ .. ~ :,;'. "':'"' 

O Ailderlecht,que de- ', beU:Í'l~enceuo Westerlo 
fronta, ' quarta-feira, ' ' por 3=2; ' 'mantencto"se no 

nas AIÍtas, o FC Porto, em " grupo dos segundos çlassi~ 

- tempo de posse de bola do 
. cQnjunto de,Manuel Caju-

jogo da segunda "mão" da ficados ~om quatropon-
terceira pré-eliminatória tos, menos dois que 'as 
da Liga dos Campeões em três formações quecoman-
futebol, saiu vitorioso na dam a prova, 
segunda ronda do campeo.- O Anderlecht desloca-
nato belga. -se às Antas com uma van-

o A equipa de Brtixelas, tagem de um golo (1-0) tra-
que na primeira ronda ti- zida do encontro da pri-
nha empata~o fora, rece- meira "mão". 

NA TURQUIA 

Jardel marca' cinco 
pelo Galatasaray 

M ário Jardel já con­
quistou a fama de 

goleador 'no campeonato 
turco, marcando por cin­
co vezes na goleada im­
posta , pelo Galatasarày 
ao Erzurumspor (7-0). O 
marcador foi inaugurado 
pelo romeno Hagi, aos no­
ve minutos, jogador que 
também fechou a conta­
gem no último minuto de 
jogo. 

Durante o resto do tem­
po, Jardel abrilhantou a 

partida com uma chuva 
de golos (aos 22, 26, 52, 
75 e 88 minutos). Depois 
de· ter sido determinante 
para a vitória do Galata- ' 
saray. na terceira pré-e1i~ , 
minatória da Liga dos ~ 
Campeões, marcando 
dois golos contra a equi­
pa suíça do St. Gallen, o 
avançado brasileiro pro-

, va assim que não perdeu 
o instinto e a "veia" de go­
leador demonstrados ao 
serviço do Porto. 

A chave do Totoloto, ' referente ao concurso 
n.O 34/2000, sábado, é a seguinte: 

0@@@@®~ 

7, . o 0 ,8 '. 2 3 ,8 

· d~ resp.ondia o Vitória' em 
jog~das de contra-ataque, 
que por poucas vezesre-

. °sultatam em lànces i'de 
· real perigo para';a: ba,liza 

defendida por Quim. . 
No segundo tempo, ' a 

tendência de jogo não se ' 
alterou com lances r.epar­
tidos por ambas as bali­
zas, mas sem grande opor­
tunidades de golo: 

O golo da vitórja do 
Sporting de Braga ' foi 

· apontado aos 70 minutos, 
· por intermédio dá mais re­
cente contratação dos ar­
senalistas, o húngaro Miki 
Feher, após uma boa joga­
da, na esquerda" do ex-vi-

Rogério Matias ultrapassa José Nuno. 

maranense Riva. ' . 
No início da partida, foi 

guardado um minuto de si­
lêncio em memÓria de Pe­
dro Lavoura, jogador do 

· Sporting Braga falecido 
· no último fUn~de-semana, 
em virtude de um aCideJ'!:­
te de viação; COm 0l? seus 
colegas de equipa a pres-
tarem-lhe uma comovida 

homenagem. 
Sob a arbitragem de Lu­

cílio Baptista (Setúbal), 
as equipa apresentaram: 

Braga (1) - Quim, Zé 
Nuno, Odair, Artur Jorge, 
Andrade, Barroso, Casta­
nheira (Luís Fílipe, -ti2), 
Jordão, Riva (Luís Miguel, 
92), Edmilson (Tiago, 83) ' 
e Miki Feher. 

Suplentes - Paulo Mo­
rais, Idalécio, Rodrigo, 

Tiago, Luís Filipe, Luís Mi­
guel e Deus. 

Guimarães (O) - To­
mic; -Paiva; Paulão, Márcio 
Theodoro, Rogério Ma­
tias, Preto (Geraldo, 72), 
Frederick, Fangueiro, Pe­
dro Mendes (Hugo Cunha, 
64), Maurílio e Manoel 
(Serginho, 6). 

Suplentes - Cândido, 
Alvarez, Auri, Paulo Go­
mes, Ger~ldo, Hugo Cu-

.:; ··.~T;~ DIANTE D O M A. R r TIM O 

~Aljrerca com sete baixas 
.. para ojogo desta tarde 
O····· Alver~a ". debat~s~ . 

, ~om problemas di~er­
sos na formaçã6t\asúil: 
equipa para o encontro 
desta tarde, frente ao Marí­
timo, da ronda inaugural 
dalLigadefutebolprÓflSc . . ' 
sional, .. .. . . 

De facto, o técniéo Je­
sualdo Ferreira não pode 
contar com sete futebolis­
tas, casos concretos do 
guarda-redes Ernesto, os 
defesas Tito, Capucho e Ga­
bríel, o médio AI!dré e os 
avançadosChiquinhoCón- . 
dee ViverQs . • '. . 
. tJIIià.Sitriação que obrí" . 
gou, de resto, o treinador .' •. 
dos ribatejanos a "reciClar" . 

nha e Serginho. o 

Acção disciplinar:Car­
tão amarelo para Artur 
Jorge (4) , Serginho (6), 
Preto (10), Jordão (22), 
Frederick (43 e 80), An­
drade (60), Feher (70), 
Luís Filipe (83) e Quim 
(92), Cartão vermelho pa­
ra Frederick (80). Paulo ' 
Autuori; foi expulso do 
"banco" (55). 

Golo: Miki Feher (70). 

mos treinos efectuados pe­
la equipa. 

O encontro Alverca vs 
Marítimo, recorde-se, ini­
cia-se às 17:00 de hoje. 

A lista de convocados 
para o jogo, ontem divulga­
da pelo treinador Jesuáldo 
Ferreira, é a seguinte: guar­
da-redes - Paulo Santos e 
Bruno Fernandes; defesas -
- ·Correia, Hugo Costa, Jo­
sé António, Nélson Morais, 
Ricardo Esteves e Veríssi­
mo; médios - Marco Frei­
tas, Milinkovic, Pedro Mar­
tins, Ramires, Rui Baião e 
Rui Borges; avançados -
Anderson, Caju, Pedro Ma­
nuel e Damas. 

Entre os convocados, no­
ta-se a presença de vários 
dos reforços adquiridos es­
ta temporada pelos ribate­
janos, casos de Correia'(ex­
-EC, Porto B), Ricardo Este­
ves (ex-Vitória de Setúbal); 
Marco Freitas (ex-Benfi­
ca), Pedro Martins (ex-San­
ta Clara), Rui Baião (ex­
-Benfica B), Damas (ex-
-J"ourinhanense) e Caju (re-

" , . , ,11'(1. J f' .:.: l 

, o médio José António, átrk 
buindo-lhe as funções . de 
defesa esquerdo nos últi-

J i j • 'I ~ ) 1 I I 
Jesualdo Ferreira com problemas para hoje, 

"l,t'; .J':/J 1, .','J) } 1".-,'l"/l' 
gressado doRC. Porto). 
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Ele . -' e rte , t lcacla}lO lsa 
revela-se ,decisiva 

Aformação "êncarlla­
da" neIhesteve 
mal na primeira 

parte, mas o azar no lan­
ce do primeiro golo, algu­
mas oportunidades perdi­
das e um "desastrado" fi­
nal da etapa inicial (novo 
tento portista e a perda 
df um jogador) consuma­
ram o habitual: sétima vi­
tória consecutiva do FC 
Porto sobre o Benfica nas 
Antas em jogos do "nacio­
nal". 

Na segunda metade, o 
FC Porto controlou por 
completo os acontecimen­
tos e, mesrno sem acele­
rar - como lhe convinha, 
devido ao transcendente 
jogo de quarta-feira com 
o Anderlecht -, poderia 
ter chegado a um resulta­
do mais dilatado. 

Mesmo ~em encantar, o 
"onze" de Fermindo San­
tos logrou, com justiça e a 
sorte do jogo, o mais im-

. portante, os três pontos, 
num conjunto em que se 
destacaram o russo Ale­
nitchev, o "trinco" Chai­
nho e os dois centrais 
(Jorge Costa e Ricardo Sil­
va). 

Na formação "encarna-' 
da", Karel Poborsky e Mar-. 
chena foram os melhores, 
maS ambos tiveram fa­
lhas comprometedoras: o 
checo falhou o que pode­
ria ter sido o 2-1 (52 minu­
tos) e o espanhol esteve 
na origem do lance que 
custou o segundo amarelo 
à Rojas. "-

O FC Porto entrou em 
campo em "4-4-3", com 
Nélson, Ricardo Silva, Jor­
ge Costa e Rubens Júnior 
à frente de Ovchinnikov, 
dois médios mais defensi­
vos (Chainho e Pavlin), . 
Alenitchev a organizar e 
um trio na frente (Capu­
cho, Drulovic e Domin­
gos). 

Início equilibrado 

Por seu lado, o Benfica 
apresentou uma estraté­
gia idêntica, com Enke na 
baliza, Pa.ulo Madeira, 
Marchena, Ronaldo e Ro­
jas na defesa, Chano e Ca­
lado mais recuados no 
meio-campo e mais três 
médios (Poborsky, Mani­
che e -Sabry) no apoio a 
Van Hooijdonk. 

O embate começou 
equilibrado, com jogadas 
repartidas em ambos os 
meios-campos e, depois 
de dois remates sem peri­
go e um ataque "encarna­
do" que Nélson anulou, 
Drulovic marcou um livre, 
Ricardo Silva emendou 
bem de cabeça e só não 

• A efiçácia" "parada" do FC Porto 'foi ontem suficiente para ·os "dragões" . 
entrarem na I Liga portuguesa de futebol de 2000/2001 com um triunfo ' 
caseiro sobre à Benfica, por 2-0, nurriembate resolvido na primeira metade. 
Alenitchev e Jorge Costa "escreveram" o resultado na primeira parte. 

marcou devido a uma ex­
celente intervenção de En­
ke, que defendeu junto ao 
poste esquerdo. . 

Poborsky tenta escapar a Domingos. 
.... 

ressalto em posição fron­
tal, apareceu só, fintou 
mesmo Ovchinnikov, mas 
acabou por serdesarma~ 
do "in extremis" por Ricar­
do Silva. 

Benfica perdulário ... 

chinnikov e um remate 
acrobático de Paulo Ma­
deira foi parar ... às banca­
das do Estádio das Antas. 

Nos 15 minutos seguin­
tes, apenas um remate de 
Poborsky "animou" o jogo, 
mas o FC Porto ganhou, 
depois, dois_ livres perto 
da área: o primeiro, mar­
cado por Drulovic (21 mi­
nutos), acabou com um re­
mate fraco de Pavlin e o 
segundo fez o marcador 
"funcionar" . 

Depois de um "pé alto" 
de Maniche, o russo Ale­
nitchev apontou a respec­
tiva falta, em posição fron­
tal: aos 23 minutos, a bola 
tabelou em Calado, train­
do Enke, que estava balan­
ceado para o lado direito 
e viu a bola entrar no lado 
contrário. 

O Benfica não acusou o 
golo e foi à procura do em­
pate, que Calado quase 
"materializou" aos 28 .mi­
nutos, quanqo, após um 

Por volta dos 30 minu­
tos, dois cantos favorá­
veis aos "encarnados" vol­
taram a criar perigo, mas 
um remate de Poborsky 
embateu nos pés de Ov-

Aos 36 minutos, Po­
borsky fugiu pela direita. 
e 'centrou com precisão 
para a cabeça de Mani­
che, só que este não acer­

. tou e, na resposta, aos 44, 
a formação da casa, con­
tra a corrente de jogo, vol­
tou a marcar, de novo 
num lance de bola para­
da. 

--~----~-------------------------.-----------------------------------

OS TREINADORES 

Santos considera merecido 
Heynckes gostou da exibição 

N o final da partida, Fernando 
Santos, treinador do F. C. Por­

to, referiu a propósito da vitória al­
cançada pela sua equipa: «Já pers­
pectivava que a nossa equipa subis­
se de rendimento nesta partida. 
Com o tempo os jogadores vão-se 
conhecendo melhor e os mecanis­
mos começam a funcionar. Tivemos 
alguns jogadores que não participa­
ram no estágio na Bélgica, outros 
que têm pouco tempo de treino e 
há ainda aqueles que estiveram a 
representar várias selecções». 

Especificamente em termos do 
jogo, ' disse: «Tivemos momentos 
agradáveis· no encontro, mas não 

conseguimos manter o mesmo · fio 
de jogo durante toda a partida. Há 
coisas que ainda temos de corrigir. 
Em cada jogo vamos ser mais for­
tes. Criámos vários lances para 
marcar. Fizemos dois golos e mere­
cemoso resultado. Respeito o Ben-, 
fica e não analiso a actuação da 
sua equipa». 

Perspectivando a partida com o 
Anderlecht, Santos disse esperar 
«que o FC Porto seja ainda mais 
forte». 

Do lado "encarnado", apesar da 
derrota Jupp Heynckes elogiou a 
exibição dos seus jogadores. «Gos­
tei da exibição e atitude revelada 

pelos meus jogadores. Tivemos cin­
co situações para marcar, mas não 
o fizemos e nos jogos entre dois 
'grandes esse aspecto pode ser de­
terminante. Poborski, Calado, Mani­
che e Kandaurov podiam ter feito o 
golo». 

Sobre o lance do primeiro golo, o 
técnico alemão disse: «Penso que 
não há falta no lance que origina o 
primeiro golo. Depois de estarmos 
a perder tivemos de arriscar e so­
fremos o segundo golo, de bola pa­
rada. A expulsão do Rojas compli- · 
cou a nossa tarefa. Estou convenci­
do que o primeü"o amarelo que ele 
levou não existiu». 

Depois d(;l uma falta de 
Rojas, Drulovic marcou, ' 
sobre a direita, o castigo 
sobre a linha de fundo e 
já perto da área da equi­
pa da Luz e o central Jor­
ge Costa, sozinho ao pri­
meiro poste, cabeceou à 
vontade, antecipando-se a 
Enke, fazendo o 2-0 . 

. " 
, ... Porto eftcaz 

Se as coisas já estavam 
muito complicadas para o 
Benfica, elas ainda fica­
ram piores no período de 
descontos: num momento 
de desorientação colecti­
va, Marchena perdeu a bo­
la, Rojas rasteirou Capu­
cho, viu o segundo cartão, 
em dois minutos, e foi ex­
pulso. 

Com dois golos de des­
vantagem e menos um jo­
gador, Jupp Heynckes op­
tou por tirar Sabrye colo­
caI' em campo o lateral es­
querdo Sérgio Nunes e o 
Benfica . "disfarçou" nos 
primeiros instantes e po­
deria mesmo ter reduzido 
aos 52 minutos, só que Po­
borsky, isolado por Van 
Hooijdonk, preferiu ador­
nar a rematar. 

A partir desse momen­
to, o FC Porto passou a 
controlar por completo as 
operações, perante um 
Benfica sem força - física 
e anímica - e, mesmo sem 
acelerar, podel'ia ter am­
pliado o marcador, por Do­
mingos (56 minutos), Piz­
zi (67) e Drulovic (78). 

A um minuto do final, 
uma boa jogada entre 
Kandaurov e Maniche 
quase permitiu a Po­
borsky reduzir, mas a bo­
la não entrou e o jogo ter­
minou pouco depois, ain­
da a tempo de Carlos Pa­
redes surgir isolado e ver 
Sérgio Nunes roubar-lhe o 
tento. 

O árbitro setubalense 
António Costa teve um tra­
balho com alguns erros 
importantes. 

As equipas apresenta­
ram: 

FC Porto (2) - Ovchin­
nikov, Nélson, Ricardo Sil­
va, Jorge Costa, Rubens 

. Júnior, Chainho, Pavlin 
(Carlos Paredes, 80), Ale­
nitchev, Capucho (Cândi­
do Costa, 71), Drulovic e 
Domingos (Pizzi, 61). 

. Suplentes - Pedro Espi­
nha, Aloísio, Esqtierdi­
nha, Carlos Paredes, Cân­
dido Costa, Clayton e Piz­
zi. 

Benfica (O) - Enke, 
Paulo Madeira, Marche­
na, Ronaldo, Rojas, Cala­
do, Chano (KandauI'ov, 
61), Maniche, Poborsky, 
Sabry (Sérgio Nunes, 46) 
e Van Hooijdonk (Fernan­
do Meira, 71). 

Suplentes - Bossio, Du­
dic, Sérgio Nunes, Fernan­
do Meira, Kandaurov, Car­
litos e João Tomás. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para Ronaldo 
(20), Poborsky (31), Pa­
vlin (31) e Rojas (44 e 46). 
Cartão vermelho por acu­
mulação de aniàrelos pa­
ra Rojas (46). 

Golos: Alenitohev (23) 
. e Jorge Costa (44). 
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Rivaldo 
e a má fase 

do Brasil 
,,' o brasileir.o Rivaldo, j.o-

gad.or d.o B~rcel.ona, acha 
que a selecçã.o d.o seu país 
nã.o está a j.ogar bem, mas 
arnda espera que sequali~ 
fique para .o Mundial de fu­
teb.ol da C.oreia d.o Sul e 
do Japã.o de 2002, 

«Nunca estivem.os em 
, tã.o baix.o de f.orma, tão ir­

regulares. É .o pi.or m.o­
ment.o em t.oda a história 
d.o futeb.ol brasileir.o», des­
tac.ou o j.ogad.or numa en­
trevista publicada 'ontem 
n.o diári.o Clarín, de Bue­
n.os Aires. 

Rivald.o disse que é «di­
fícil explicar» .o irregular 
rendiment.o da selecçã.o 
brasileira, que na quarta­
-feira passada f.oi derr.ota­
da em caSa d.o Chile' por 
3-0, em j.og.o da sétima j.or­
nada da fase de qualifica-

, ção sul-americá.p.a. ' 
«Há b.ons" j.ogad.ores e , 

c.ontam.os c.om um treina- , 
d.or (Wanderley Luxembur­
g.o) muit.o capaz, mas a 
equipa em geral está a j.o­
gar muít.o mal. Mas estou 
muit.o segur.o que o Brasil 
se vai qualificai», disse Ri­
vald.o. 

O j.ogad.or brasileir.o as­
segurou, que a decisã.o de 
não integrar a selecçã.o , 
.olimpicaque participará ' 
n.o próximo mês nQs J.og.os 
de Sydney foi ad.optada 
Ímma reuniã.o entre Joan 
Gasp~rt, presidente do 
Barcel.ona, e Ricardo Tei­
xeira, presidente da C.on~ 
federação Brasileira de , 
Futeb.ol. 

«Nã.o fui eu quem t.o­
m.ou essa decisã.o, mas é .o 
melh.or para mim e para Q 

Barcel.ona», aflrm.ou. 
, Dep.ois de destacar que 

se sentia «muit.o C.onten­
te» cóm a chegada de L.o­
renz.o Serra Ferrer, que 
substitui ' L.ouis van Gaal 
na direcçã.o técnica d.o 
Barcel.ona, Rivald.o refe­
riu que n.o clube espanh.ol 
«a única c.oisa que serve» 
são .os títul.os, pel.o que 
c.onsiderou «um fracass.o» 
nã.o ter c.onquistad.o .o últi­
m.o campe.onat.o. 

O'Leary 
renova com 

o Leeds 
David O'Leary, .o treina­

d.or d.oLeeds Unitect, de: 
clar.ou .ontem estar pres­
tes a assinar um n.ov.o con­
trat.o de seis an.os c.om .o 
clube inglês n.o val.or re­
c.orde de 15 milhões de li­
bras (cerca de 1,7 mil con­
t.os). 

O antig.o internaci.onal 
irlandês c.onduziú o Leeds 
até à Liga d.os Campeões 
n.o ano passad.o, a sua pri­
lÍleira ép.oca c.ompleta de­
pois da t.omada de fun­
ções' em 1998, depois de 
ter sucedid.o a Ge()rge Gra­
ham. 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 5 

N A ALE MA N H A 

Bayeme Dprtmund 
goleiain'e.1ider8Jl1. 

, " 

Num autêntico en­
c.ontr.o de "David 

, contra ' G.olias", ' a 
equipa "bávara "despa­
chou" o Bochum l.ogo na 
primeira parte c.om três 
gol.os en:\ , cinc.o minut.os, 
d.ois' da aut.oria d.o interna­
ci.onal ~alemã.o Carsten 
Jancker e .outr.o do j.ovem 
paraguai.o R.oque Santa 
Cruz, tend.o ainda falhad.o 
uma grande penalidade 
p.or intermédio do bósni.o 
Salihamidzic. 

, O Bayern, parece que­
rer dar seguimento ao 
bom iníci.o de ép.oca que te­
ve, tend.o' já "cilindrad.o" .o , 
Herth~ de Berlim, d.o por- ' 
tugtlês Rui Marques, por 
duas vezes: uma na Super­
taça alemã (5-1) e .outra 
na primeira j.ornada da 
Bundesliga (4-1). 

B.orussia D.ortmund 
tambéin g.oleia 

Apesar de nã.o poder 
contar, neste início de tem­
porada, com os lesiona­
dos Stefan Effenberg, (c,a-

, pitão), Giovane Elber" e 
Paulo Sérgio (brasileiros), 
o certo é que o Bayern pa­
rece que não quer termi­
nar nenhum j.ogo sem ter 
três g.ol.os de diferença a 
seu favor. 

Quànto a.o outro líder, .o 
, , Borussia Dortmund, g.o­

leou também o recém-pro­
movido Cóttbus por 4-1, 
com .o br?-sileiroEvanil­
s.on a marcar o seu primei-

N A 

.0 BÇlyern Munique, actual campeão alemão, voltou ' 
a golear na segundajornada da "Bunde,sliga", desta 

, feita,' por 3-0,0 Bochum., torna,ndo-se, juntamente 
com o Borussi~ Dortmund, ,o líc:ier ~a prôva. 

Andersson (Bayern Munique) e Stickroth (Bochurn)na luta das alturas. 

1'.0 gol.o em terras germâni­
cas. Os .outr.osg.ol.os d.o 
D.ortmund pertenceram a 
Stevic é ,a.o internacional ' 
Herrlich, enquanto Miriu­
ta, de grande penalidade, 
reduziu a diferença para 

, a f.ormaçã.o da casa. 
De resto; esta f.oi uma 

jornada de muitas golea­
das, destacando-se tam­
hém a que .oW.olfshurgo in": ' 

fligiu a.o , Kaiserslautern 
(4-0), c.om .o antig.o j.oga­
d.or do Sp.orting, Andreij 
Jusk.oviak,a fazer um 

"hat-trick", resultaq.o que 
, c.oloca .o "Kaiser" no' fund.o 
da tabela, sem pontos e 
semgQl.os. O.outr.o tent.o 
d.o W.olfsburgo , f.oi aponta-

, d.o p.orRische: ' 
O 18BO Munique, ,p.or 

~eu turn.o, impôs aO Wer- ' 

L r G A I N G L E.s ,IA 

. der Bremen p.or 2-1, c.om .o 
veteran.os Haessler (45) e 
Ag.ostin.o (81) a darem a 
v.olta ao j.ogo, depois de ' 
Herz.og ter inaugurad.o .o 
marcad.or a.os 14 minut.os 
para .os visitantes. 

A segunda r.onda termi~., 
na h.oje c.om mais dois j.o­

' g.os, .o Hansa R.ostock-S­
chalke 04 e .o C.olónia-Ein­
tra,cht Frankfurt. 

Charlton Athletic 
'no comando 

Uma grande pÉ:malida­
de . cometida pel.o guarda­
-redes d.o West Ham, Sha­
ka Hisl.op, permitiu a Has­
selbaink marcar, a.os 31 
minutos, õ primeir.o g.ol.o 
da sua n.ova equipa. 
. Dep.ois d.o seu triunf.o 

n.o jogo de abertura da 
temp.orada, frente a.o,Man­
chester United, para a dis­
puta d.o "Charity Shield", .o 
Chelsea v.olt.ou a impres­
si.onar e, c.om uma b.oa exi­
biçã.o, de Stanic, aut.or de 
d.ois g.ol.os, a.os 78 e 90 mi-

~ 

O Charlton Athletic~ 
, pr.om.ovid.o esta ép.o· 

ca à primeira liga inglesa 
de futeb.ol, assumiu .ontem 
.o c.omando da classifica­
çã.o, dep.ois de g.olear · .o 
Manchester City, também 
recém-pr.om.ovid.o, p.or 4-0. 

Mais seis equipas l.ogra­
ram vencer .os seus encon­
tr.os da primeira ' j.ornada 
do' campe.onat.o, mas só '.o 
Chelsea marc.ou também 
quatr.o g.ol.os, emb.ora te­
nha s.ofrid.o d.ois tent.os. 

Hunt, a.os 10 minut.os, . 
abriu .o marcador para , .o 
Charlt.on, que cheg.ou a.o 
interval.o 'a vencer por 2-0, 
c.om um tent.o de R.obin­
s.on, a.os 42 minut.os. 

Na segunda parte, Kin­
sella, a.os 72, e Stuart, a.os 
80 minut.os, de grande pe-

Di Canio perseguido p.or Melchiot e Panucci., 

nalidade, fixaram .o resul­
tad.o mais dilatad.o da j.or-
nada.:' ' 

O Chelsea c.ont.ou c.om 

.os seus nov.os ref.orç.os Pa­
nucci, Jimmy Hasselbaink 
e Mari.o Stanic para bater 
.o West Ham, p.or 4-2. 

, nut.os, d.omin.ou claramen-
te .o enc.ontr.o. ' 

Zola, aos 59 minut.os; 
marc.ou .o , .outrog.ol.o d.o 
Chelsea, e Di Cani.o, a.os 
48 minut.os, e Kanouté, 
a.os 85, .obtiveram .os ten­
t.os do West Ham. " 

O Liverp.oQl' .obteve um 
difícil triunf.o a.o receber .o 
Bradf.ord, c.om um g.ol.o de 
Heskey, a.os 63 minut.os, 
mas .o Arsenal, outro d.os 
candidat.os a.o títul.o, fa­
:lhou golos em série e aca­
~ b.ou por sair derr.otad.o 
p.or 1-0 frente a.o Sunder­
land . 

Emerson 
-indisponível 
) seis meses 

Ofuteb.olista interna­
ci.onal brasileir.o Emer- ' 
son, contratado no defe­
S.o pela AS R.oma, de Itá­
lia, 'aos alemães do Ba­
yer Leverkus,en, lesi.o­
n.ou-se sexta-feira n.o 
treino efectuado pela 
sua equipa e corre o ris­
co ,de estar afastad.o da 
e.ompetiçao durante seis' 
meses, 'anunciou ontem 
a imprensa . desp.ortiva 
italiana, 

O médi.o c.ontraiu, se­
. gundo os médicos d.o clu­
. be, uma rotura d.o liga­

ment.o cruzado interi.or 
,do joelho esquerdo e de­
verá ser submetid.o, ho­
je, a uma série deexa­
mes, confirmando-se de­
pois se vai .ou nã.o estar 
parad.o de seis a .oito me­
ses. ' 

Brasileiro custou ' 
quatro milhões ... 

«Este é um grande 
contratempo e um rude 
golpe», diz Franc.o Sen­
si, presidente d.o Clube 
roman.o" que tinha depo­
sitado f.ortes esperanças 
n.o jogad.or brasileir.o, cu~ 
jo passe cust.ou 20 mi­
lhões de euro (cerca de 
quatr.o milhões de c.on­
t.os), recorde na Alema-
nha. 

O internaci.onal brasi­
leiro, de 24 an.os, tinha 
chegado a Leverkusen 
(Alemanha) em 1997, 
pr.oveniente d.os brasilei- -
ros d.o Grémi.o de P.ort.o 
Alegre, e foi eleito o joga­
dor d.o ano da ~'Bundesli-

'. ga" em Junho passad.o. 
O campeonato italia­

n.o começa n.o dia 1 de 
Outubr.o e, na melhor 
das hipóteses, Emers.on 
só p.oderá jogar a.o lad.o 
do .outr.o grande ref.orç.o 
,dos r.omanos para esta 
temporada, .o golead.or 
argentiilO Gabriel Batis­
tuta, c.ontratado à Fi.o­
rentina, em Fevereiro de 
2001. 

Vi dakovi c 
afastado 
do Betis 

O defesa internaci.o­
, na:Ibósnio I:Iristo Vidako-
• vic f.oi afastad.o da equi­

pa do Betis de Sevilha, 
que esta temp.orada vai 
disputar a segunda divi­
são espanhola, deVid.o a 
problemas disciplinares. 

O j.ogadorbósnio e .o 
defesa Roberto Sol.oza­
bal, também afastad.o, 
entraram em ch9que ' 
c.om .o presidente para 
obterem .o pagamento de 
dívidas, 

Resta ainda um an.o 
de c.ontrat.o a Hrist.o Vi­
dak.ovic, que terá de en­
c.ontrarn.o final da ép.o­
ca um nov.o clube. 

'\ . 
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NACIONA L ESTREIA-SE N A I I LI G A 

UInH nova etapa 
na vida"'alvi-negra" 
O.' , Clube D~sportivo 

Nac~onal ,d,á, .esta 
. tarde, o "pontapé 

de saída" na iI Liga portu~ 
guesa de futebol; inician­
do uma maratona que se 
prolongará até 27 de 
Maio do próximo ano. 

• O CD Nacional faz, esta tarde, a sua estreia na II Liga, 
diante do União de Lamas. A vontade de triunfar 
é muita, tudo para começar com o "pé direito". 
"Atacar" a subida ao escalão maior do futebol é a meta. 

Após a excelente cam­
panha na pretérita épo­
ca, na II Divisão B, que 
culminou com o título de 
campeão, os "alvi-negros" 
esta temporadaexperi­
mentam uma sensação 
nova. Agora é a II Liga. 
Será a estreia da equipl:!­
máâeirense nesta compe­
tiçãO; onde esperam po­
d"er brilhar. 

Hoje fazem' a sua es-· 
treia, em Santa Maria de 
Lamas, frente ao União 
local. Um encontro de 
abertura de duas equipas 
à procura de um lugar 
"ao s.ol". 

Estreia fora dé casa 
para ganhar A equipa técnica do Nacional está confiante. 

A jbgar em casa, a tur­
ma de Manuel Correia 
parte com algum favori-

dar muitas alegrias à 
massa associativa. 

tismo para O · encontro, Ganhar em Lamas 
embora os nacionalistas, 
fruto da sua coesão, pos- para entrar bem 
sam surpreender. Com 
dois homens bem rápidos AO DIÁRIO, Eduardinho 
na frente - Serginho e He-' falou da equipa do Lamas, 
rivelto'-, o Nacional pode- · bem como dos obj~ctivos 
rá fazer mossa. , i!' .'. . 'do Nacional, não só para o 

Eduardinhó, '. pelo se- encontro como tamtjém pa-
gundo ano consecutivo, é ra o campeonato, «Aquilo 
o adjunto de José Pesei- que nós conhecéinos do 
1'0. Acredita nesta equipa União de Lamas leva-nos a 
nacionalista que poderá afirmar que será ' um jogo 

extremamente difícil. Era 
bom. que o Nacional ga­
nhasse o jogo para come­
çar da melhor forma o cam­
peonato. É isso que preten­
demos, e é o que vamos ten­
tar fazer». 

Começar com o "pé direi­
to" era o ideal para Eduar­
dinho" .embora «este cam­
peon?-to seja um campeona­
to de grande regularidade, 
e uma vitória não nos tra­
rá nada de novo, Contudo, 
se vencermos o maior nú­
mero de jogos em casa e se 

conseguirmos pontuar fo­
ra, vamos pertencer ao gru­
po da frente, pois é esse o 
nosso objectivo». 

A finalizar, e questiona­
do se a equipa do Nacional 
tinlia condições para che­
gar à I Liga, o adjunto de 
Peseiro salientou q].le a 
equipa do Nacional «foi es­
truturada e idealizada no 
sentido de atingir o objecti­
vo de subida. Não estamos 
obcecados com isso, mas 
temos muita fé que possa 
acontecer>~ . 

I V O I O II , C A P I TÃO " D O NAC I ONA L 

«Vamos lutar pelos lugares 
cimeiros da tabela» 

O, "capitão" do Nacio­
-nal, Ivo, vai cumprir 

a décima temporada ao 
seiviço do clube. E só es­
pera que possa ser tão 
boá, ou melhor, que as an­
teriores. 

AO DIÁRIO, confessou 
que «o nosso objectivo é 
fazer o melhor possível. 
Temos vindo a trabalhar 
há um mês e alguns dias 
para entrarmos com o 
"pé" direito no campeona­
to, o grupo está extrema­
mente forte e tem vindo a 
trabalhar para dar. a me­
lhor resposta já frente ao 
Lamas» , 

Respeitando o adversá­
rio, Ivo salienta que «exis­
te muito equilíbrio na II Li­
ga e nós temos de encarar 

Ivo quer que o Nacional lute pelos lugares cimeiros . . 

todos os jogos como se fos­
sem uma finalíssima. Só 
assim poderemos conquis­
taI1 os três pontos ·de c'ada 

um dos jogos» . 
Sobré os objectivos da 

equipa e questionado se 
era para subir de divisão, 

o "capitão" nacionalista 
frisou que «isso 'era pôr a 
fasquia um bocado alta. É 
claro que todos nós quere­
mos chegar ao topo. É o 
objectivo de qualquer um, 
chegar ao escalão maior. 
Contudo, ainda estamos 
no início e a única coisa 
que podemos prometer é 
lutar pelos lugares cimei­
ros. No final faremos as 
contas e se der para subir, 
tanto melhor» . 

A finalizar, e em termos 
pessoais, Ivo salientou 
que ao fim de dez anos de 
"casa" tem de «continuar 
a trabalhar da mesma for­
ma para justificar a apos­
ta dos responsáveis do Na­
ciona!». 

.. ~FILlPE S-OUSA 
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-Nacional ambicioso 
no "lote da: subida" 

Arranca hoje o 
, campeonato ., na,-

, cional da II Liga, 
competição que conta 
'com uma equipa madei­
rense, precisamente o 
C. D. Nacional, brilhan-, 
te vencedor da Zona Sul 
da II Divisão B, na épo- ' 

, ca transacta. 
,As dezoito equipas 

que participam nesta lu­
ta que ' se prolongará 
até Maio, vão procurar, 
logicamente, atingir a 
melhor posição possível 
no final d,a contenda. À 
partida, para alguns a 
ambição , centra-se na 
subida: de divisão" en­
quanto outros,tão-so­
mente, procurarão man­
ter-se neste escalão se­
cundário do futebol pro­
fissional português. 

Nacional candidato 
com argumentos 

No lote dos candida­
tos à subida - só três ­
clubes no final a festeja- ' 
rão - inclui-se o CD Na­
cional, como os seus res­
pOl}sáveis fazem ques­
tão de frisar. E, por aqui­
lo que se tem visto - o 
Torneio Autonomia, 
com vitória "alvi-negra", 
é um perfeito exemplo 
para cimentar essa am­
'bição -, José Peseiro 
1lem bastos motivos pa­
ra manter bem viva es­
sa esperança. 

Com uma equipa reno­
vada mas, ainda, a man­
ter boa parte do grupo 
qu{) subiu de divisão -
esta pode ser uma das 
"armas" a esgrimir pe­
los madeirenses - , o Na­
cional perfila-se, assim, 
num lote de e.quipas um 
tanto restrito sendo, 
cQntudo, de louvar esta 
afirmação nacionalista. 
Sem nada a perder, bem 
antes pelo contrário, os 
"alvi~negros" possuem 
bagagem suficiente pa­
ra justificar, em campo, 
essas pretensões. 

"Alvi-negros" 
em boa companhia 

Mas, verdade seja es­
crita, u Nacional não es­
tá só, obviamente, nesta 
luta. Na questão da subi­
da"aliás, teremos de co­
locar, desde logo, as 
equipas que vêm da I Li­
ga, ' embora na época 
transacta apenas o Bei­
ra-Mal' conseguiu o re­
gresso. Para imitar os 
aveirenses, vão lutar o 
Vitória de Setúbal, o 
Rio Ave' é o Santa Clara. 

• O campeonato da II liga do futebol profissional arranca hoj~. O Clube 
Desportivo Nacional é uma dàs equipas que parte' com o objectivo bem , 
definido de lutar pela subida ao escalão principal. Mas os concorrentes são 
de peso, entre os quais .os despromovidos Setúbal, Santa ·Clara e Rio Ave. 

o Nacional apresentÇi-secom ambi,ções de subida no competitivo campeonato da n Liga. 

Rui Águas é a aposta do Vitória de SetúbClI para tentar o regresso àI Liga. 

Três formações que, 
até, se reforçaram consi­
deravelmente, embora 
também tenham perdi­
do unidades importan­
tes. 

Os setubalenses, lide­
rados . por Rui Águas, 
contam com' um número 
de jovens que vêm de 
uma experiência, de 
dois anos no principal 
escálão, ' , . enqua:dr·Çl.dos 

. ". . ." .,. . . . .- " 

pelo "capitão" Hélio, jlin­
tando-se alguns nomes 
de algum significado, o 
principal dos quais é, in­
discutivelmente, o late­
ral esquerdo Fernando 
Mendes. 

Já o' Santa Clara, que 
também mantém Ma­
nuel Fernandes no co­
mando' fécnico, eont~­
nua com muitos dos jo­
gadores~ do la110 J 'passw 

do, acrescentandoatle­
tas experientes, casos 
de Rui Gregório (ex-Be­
lenenses), Luís Miguel 
(ex-Campomaiorense) , 
MineI' ,(ex-Alverca) e 
Brandão (ex-Guima­
rães). 

O outro dos despro­
movidos, Rio Ave - foi o 
único que mudou de trei­
nadoI', contratando , Ví­
to~",GHiveira ." parec.D, q 

menos reforçado. ' Mas o 
técnico é 11m "expert" 
em subidas~ .. 

Lula da subida 
mais ~stendidá 

As formações que am­
bicionam a subida àI Li­
ga não se resumem às 
quatro acima referidas. 
,Muitas outras existem. 
Algumas assumem es­
saspretensões, . outras 
nem tanto ... 

Assumidamente, por 
exemplo, está o Varzim. 
Com a curiosidade de in­
cluir u~n madeirense no 
plantel, Marco ' Freitas, 
oriundo do Ribeira Bra­
va, depois de várias tem­
poradas ao serviço do 
União. Treinados por 
Rogério Gonçalves, os 
varzinistas ainda man­
têm restos da equipa 
que há dois anos esteve 

, no escalão principal e 
realizaram uma pré­
-temporada onde vinca­
ram as suas potenciali­
dades. 

Igualmente desejoso 
do regresso à I Liga, de­
pois de 'um ano no esca­
lão secundário, o Des­
portivo de Chaves apos­
ta no técnico Dito para 
atingir tal desiderato. 
Lino· (ex-Braga) e Gil­
mar (ex-Boavista) são 
as principais "caras no­
vas". 

Com ,a subida , não 

conseguida na pretérita 
época, a Académica ,de 
Coimbra .terá que ser, 
sempre, um candidato à 
subida. Carlos Garcia 
continua como treina­
dor e o plantel é algo se­
melhante ao anterior, 
tendo no veterano Vítor 
Paneira a figura de car­
taz. 

Luís Gampos prosse­
gue no comando do Pe­
nafiel e a luta pela subi­
da é um objectivo assu­
mido. Como aconte,ce 
com o Maia, ,agora com 
Mário Reis a liderar e 
um forte investimento 
na equipa - Cabral (ex­
-Marítil)1o e ex-Braga), 
Fernando Almeida (ex­
-Salgueiros) são exem­
plos de experiência nas 
contratações. 

Com possibilidades 
de se intrometer na 
"guerra" dos primeiros 
lugares apresenta-se o 
Felgueiras, de Diamanti­
no Miranda, e com al­
guns vimaranenses em­
prestados. No mesmo 
patamar deverá estar o 
Sporting de Espinho, 
treinado por Luís Agos­
tinho e com poucas mo­
dificações no plantel. 

Os que 'só querem 
a manutenção 

. Com este grupo de 
equipas ' evéntliálmente ' 
a ficarem sitl1adas nos 
lugares cimeiros da clas­
sificação . da II Liga -
atenção, há sempre 
aquela equipa com que ' 
ninguém contava e de­
pois ... - , existe um ou­
tro lote que tentará, so­
bretudo, não descer de 
divisão. Aqui com a res­
salva do Imortal de Al­
bufeira, treinado pelo 
carismático Paco Forte 
e que agora parece cQns­
tituir-se como uma equi­
pa bem , mais forte do 
que a anterior. . 

Já o Leça, orientado 
, por Joaquim Teixeira 

(ex-Nacional), é uma in­
cógnita pela,s costuma­
das dificuldades finan­
ceiras por que passa. 
Capaz do melhor e do 
pior? Aguardemos ... 

Relativamente aos 
que .aqui ainda não fo­
ram chamados à estam­
pa, parece-nos que apre­
sentam argumentos me­
nos fortet> que os ' de­
mais concorrentes. Lo­
go se incluem os recém­
-promovidos Ovarense 
(Bruno Cardoso é o trei­
nador) e Marco (o "ve­
lho "Pedro Gomes assu­
me-se como o coman-

' dante). Naval 10 de 
Maio (orientada por Jo­
sé Dinis), União de La­
mas (Manuel Correia é 
o técnico) e Freamunde 

, (treinado por Manuel Mi­
luir) devem ficar-se pelo 
meio ou fim da tabela ... 

Claro que tudo isto 
são perspectivas, sem­
pre susceptíveis. Até 
porque, como se sabe, e 
disse, um dia, um famo­
so jogador, "prognósti­
cos só no ·final do jogo", 
Neste caso, no final do 
campeollato_. 
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N ,A A P R E S E N T A ç Ã o C -ÂMARA D E L O B O S AMBICIOSO 

Câmara-Iobenses 
goleiam Pontassolense , 
A equipa do Centro Cul- visão B que se avizinha. 

tural e Desportivo de ' Foi, portanto, um encon-
Câmara de Lobos recebeu tI'O em que os golos surgi-
e venceu, ontem, por 4-1, ram com naturaJidade, fa-
a sua congénere da Asso- ce ao maior poder ofensi-
ciação Desportiva Pontas: vo evidenciado ao longo 

Tentar Inelhorar 
a-classüicação 

solense, em jogo amigável dos 90 minutos .. 
, que serviu para a apresen- Os golos da , equipa da O Centro Social e 
tação do plantel , "verde- "casa" foram marcados . Desportivo de Câ-
-amarelo" aos sócios. pqrQuintas, Joel Agr:~I3:; ' "., mara de '.' Lobos 

A equipa de Rolão Pre- Chicabala e Delmoro"en-::, ·~.apresentou, na nôjte ~de 
to apresentou já um esque- quanto o sempre "me~do." ontem, aos órgãos da cÜ" 
ma agradável; revelando Zé Estrela apontou Q ten: mllpicação social, a sua 
estar apta a enfrentar o , to de honra dos visitantes. eqúoipa de futebol sénior 
duro campeonato da II Di- , ,~ c, M, para 'a, próxinla época de~-
___________ -----",:~j" -. ________ p,orUva. ',' , 

• 
. -.. "';~ ~ 

,~' .. :=:f.( .... <. 

o Câmara de Lobos apresentou a sua equipa 
de futebol sénior na noite da passada sexta-feira. num 
dos restÇlurantes da cidade COI1) o mesmo nome. Um 
plantel composto por muitos atletas jovens . 

ANTÓNIOG:QNÇALVES 
,A' .r .... 

1)urantea' aprésellta- , ' 
ção, foi acenÜÍâ'dopelos '" " 
responsáveis do clube câ- : 
mara-Iobensesa:.êXlstên­
cia de dois grandes:ebjec­
tivos para a preseiÚé épo­
c'a desportiva. ,~ _ 

O primeiro é o'de garan" 
til' o mais rápidQ possível , 
a permanênci~ 'I}á II Divi~ ', 
são B; na seqllência lógica 
dis§o há muita ambição 
para fazer uma, classifica­
ção nÍélhor que na época 
passada. 

"Para atingir esse desi­
derato a equipa sofreu 
grandes alterações em 
termos de plantel, tendo 
saído a quase totalidade 
da equipa base da época 
passada. Más tal facto 
não é motivo para desâni­
mo nas hostes câmara-lo­

,benses, já que as entra­
das também foram várias 
~ il1gumas dela~ de,muito 
Y'~l9r como se pode: cons­
tatâr pela composição;do 
plantel. ' 

A grande incógnita que 
" se~:ç9loca neste mom:~I,lto 
ê '0: de · saber-se da'maior 

" ';:,ôv~k~hod'apidez de ~d~pc 
" táç~o'· dos .hQ~oS eléníei;l­
:'t&,8":a:' fornítt ~d~2tratiálhàr 
.de":úma "êquipá: técnica, 
tafuMfu ,ela ' totalIn,ente 

' ree§tru turaqa,em"tejação 
, ,à 'época;passadà. ' , " 
~jl:'J? 'fi~vef~ãd~' écglÍe, ~~sa 

" ·~iijl>ição· fi~oú)jéIIi. p:tlen­
. te.!ila~\Ralavras ;d9::p'té~i­
dente ;,~,da :~. ço_ ' U.vida<:fe, 
Jorge Fariã:r:', :,' ~<.; 

'. - . ; Com,&fe'itP,>,,: _~s\tle.n­
tf{ dacole'ÇJivid!\dfi~"cã1m-

. ,.rinha" cómeç;ir~,p(;j];·,a:gta­
d'ecer a~ ~pré~~fi{á A~s-<ó ór­
gãos dê>Coíri)lÍÜ(3aç,ãÕ·s(}­
cial, para ' dép'óÍs·~'êrid.êre­

palavras de incentivo 
para os atletas 

na colec­
bem como · para 
referindo espe­

os mesmos «se in­
no espírito de equi­
colectividade a que 

preside, um..a vez que fo­
. raro ~escolbidos }<pelo seu 

pt'Írfil:côino 'àtléfas e como 
, p ::8soa8». '".-" ~> '. .' ,:' '.i~ eqúíPIiJ~éc~.iúa; p.ediu 

q~.e~,"~m prlltle,lfO .;.; lqgar 
' rilântenlia-aeqllip1:l; fiO' es­
calão em que se encon­
tra», esperando que em 
termos ... ,· cJassificativos a 
equipâ:'ítconsiga ü.Ip.a clas­
sificação mel1Íoí~-hlo que 
'aquela ' ~Ga1l&a<1fl ;I,la épo­
ca. passa<fa,;,·. Y;!'2f&J~:' 

Para oi efêito " referiu . 
que o plántel, da forma c()-

Jorge Faria discursando no decorrer da apresentação ,do Câmaritde Lobos 20QO/200L 

mo foi composto, lhe dá to­
das as gàrantias de a sua 
colectividade fazer «uma 
prová tranquila»; 

plantel sénior «o que é mO­
tivo de orgulho para .todos 
nós, que lideramos esta 

.' pais razões de ser do clu­
be "e uma aposta séria, já 
que não vale a pena apos­
tar na formação' se depois colectividade». 

Formação continua 
a ser forte aposta 

Já a outro nível destá~ 
cou para aquilo que consi- " 
dera ser "a menina dos 
olhos" do seu clube: a for­
mação. Sobre os escalões 
de formação, Jorge Faria 
destaéou a presença de vá-' 
rios jovens formados na 
colec! iyidade integrando o 

A presença na equipa 
técnica dos seniores de 
dois treinadores vindos 
dos escalões de formação 
é, na opinião do presiden­
te, uma forma de tornar 
mais fácil a Integração na 
fase de transição dos jo­
venS atletas nados e cria­
dos no Câmara de Lobos, 
para assim) nais facilmen­
te integrarem Q plantel sé­
nior da colectividade. 

, não aproveitamos a maté­
ria humana nela forma­
da», 'acentuou. 

De resto, os câmara-lo­
benses possuem para esta 
temporada um plantel 
com UIlJ, leque alargado de 
jovens, mesclado com ou­
tros atletas meno,s jovens, 
mas cuja experiência é de­
terminante na fase de 
adaptação dos atletas vin­
dos dos escalões de forma­
ção. É essa uma das princi-

------------------------~--. --~~--------------------
R O L Ã O P R E T O 

«Queremos mais 
,que na época passada» 
O· técnico Rolão Preto, ao falar sobre 

a próxima época do Câmara de Lo-
. bos; referiu que há dois gràndes objecti­
vos: "O nosso primeiro objectivo é garan­
tir a permanência da equipa no escalão 
em que se encontra e o segundo é fazer-

, mos melhor que na época passada, o 
que ,sabemos não será fácil. Mas temos 
que ser ambiciosos. Desta forma, rees­
truturámos todo o futebol jovem do clu­
be, pois queremos privilegiar a forma­
_ ção. Para i§lSO, criou-se uma maior inter­
ligação entre o futebol sénior e o futebol 
jovem, dando-lh«? assim, pode dizer-se, 
uma comp(),nent.y, quase profissi~nal» . 

Sobre o plantel referm: «Esta quase 
fechado, mas temos lacunas, pois há sec~ 

tores em que não temos dois elementos 
por lugar, o plantel está fechado mas po­
de abi'ir-se ~m termos de reequilíbrio . 
Agora esperamos que os novos atletas 
se lldaptem, facilmente e que os cartões 
e lesões não criem situações de desequi­
líbrio. Tudo isso compete a nós, equipa 
técnica, sabermos gerir, já que faz parte 
de todo o trabalho de planificação da 
época». 

Embora reconhecendo que o clube 
, perdeu a "espinha dorsal" da época pas­
sada, Rolão está confiante. "Em termos 
de entradas e saídas, julgo que o valor 
dos atletas se equivale. Quer-me pare­
cer, que os plant~ls 'se equivalem .muito .. 
Faltá resp0sta êhillpetitiva;,;:finàljzou . . '. 
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Espanholas 
testam 

femininos 
Como tem vindo a ser 

habitual, a Associação de 
Basquetebol da Madeira 
(ABM) vai organizar mais 
uma vez o seu torneio. 

Esta competição tem 
por finalidade a prepara­
ção das equipas femini­
nas que vão participar na 
Liga feminina na tempora­
da 2000/2001. 

. Desta feita, entre os 
dias 8 e 10 de Setembro, 
os técnicos das formações · 
madeirenses (João Paulo 
Silva, do CAB, Paulo Frei­
tas, do Nacional, e João 
Pedro Vieira, do União) 
vão ter uma oportunidade 
para testar as suas equi-

·pas. 

Contactos estão 
bem encaminhados 

Esta prova, disputada 
no sistema de todos con­
tra todos, vai contar com 
a participação de uma for­
mação espanhola, ainda 
não confirmada, embora 
os contactos estejam já nu­
ma fase final. 

Recorde-se que o cam­
peonato espanhol tem o 
seu início previsto para o 
fim-de-semana seguinte a 

. desta competição. 
L. L. 

A PÓS 
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A M E R I C A .N O DO ' CAB 

Roberts já treina 
O jogador do cÀB Ma-' 

deira, Kenneth Ro­
berts, já chegou ao 

Funchal, tendo treinado 
com os restantes colegas 
na passada sexta-feira. 

Tal como o DIÁRIO noti­
ciou, düiculdades nas liga­
ções aéreas entre a cida­
de de Seattle e Nova 101'-' . 

que mantiveram o atleta 
afastado dos trabalhos de 
preparação que estão a 
decorrer desde a passada 
segunda-feira. 

O grupo de trabalho do 
CAB regressa aos treinos 
amanhã, depois ' de gozar 
dois merecidos dias de fol­
ga após uma semana de 
trabalho. Para amanhàes­
tá prevista mais uma ses­
são bidiária. 

Dois particulares 
em Lisboa 

Pela manhã os traba­
lhos estão agendados pa- • 
ra as 9:30 horas, enquan­
to pela tarde o seu início 
está previsto para as 
17:00 horas. Ambas as ses­
sões vão ter a duração de . 
120 minutos. 

Entretanto, a formação 
madeirense tem já agenda-

• . o americano do (AB, Kenneth Roberts, já t.reina com 
os restantes colegas. Entretanto, quarta e quinta-feira 
o (AB realiza dois jogos particulares, um diante do 
Barreirense, outro com o Queluz, de Nélson Serra. 

UONEL Lufs 

Kenneth Roberts já treina com os colegas. 

da para a próxima sema­
na a realização de dois en­
contros particulares. 

Os "amigos" viajam 

quarta-feira para Lisboa, 
jogando nesse mesmo dia 
com o Barreirense. No dia 
seguinte está agendado 

mais um particular desta 
feita com o Queluz, agora 
orientado pelo seu ex-téc­
nico Nélson Serra. 

D I A D E ~/ O L G A 

• 
ABM 

organiza 
triangular 
A ABM vai realizar, en­

tre os dias 22 e 24 de Se­
tembro, um torneio de pre­
paração triangular desti­
nado a seniores masculi­
nos. 

Para esta competição, 
além da equipa do CAB 
Madeira, está prevista a 
participação de duas for­
mações da vizinha Espa­
nha . 

Esta será 'pois uma boa 
oportunidade concedida 
pela Associação de Bas­
quetebol da Madeira, que 
para além de colaborar na 
preparação da equipa ma­
deirense presente na Liga 
Profissional, vai também 
proporcionar ao ' público a 
observação de equipas de 
bom nível, situação que é 
sempre bem vista pelos 
amantes da modalidade. 

CAB com 10 jogos 
partkulares 

Com mais esta prova de 
preparação, Jorge Henri­
ques vai ter um total de 10 
jogos para rodar a sua 
equipa, assim repartidos: 
Torneio da ABM (2 jogos), 
Torneio da Preparação (6 
jogos) e ainda dois particu­
lares, um diante do Barrei­
rense outro com o Queluz. 

L. L. 

Paulo Freitas assume . 
comando do Nacional' 

O treinador da forma­
ção feminina de bas­

quetebol do Nacional, Pau­
lo Freitas, está de regres­
.so ao ' comando técnico da 
equipa, dirigindo já o trei­
no agendado para ama­
nhã. 

O técnico chega hoje ao 
Funchal, depois de ter es­
tado a trabalhar, nos últi­
mos dias, num campo de 
basquetebol. 

Recorde-se que nesta 
primeira semana, os tra­
balhos de preparação da 
equipa decorreram sob a 
orientação do técnico ad­
junto Agostinho Sousa. 

No dia de ontem, a equi­
pa realizou apenas uma 
sessão de trabalhos, du­
rante a parte da manhã. 
Depois foi concedida uma 
folga, que se prolonga até 
amanhã. 

Paulo Freitas vai diri­
. gir dois treinos, um pela 
manhã, destinado ao apu­
ro da forma física, e outro 
ao fim da tarde, com des­
taque para o trabalho de 
pa.vilhão, com incidência 
para os lançamentos . . 
. Quanto à segunda es­

trangeira; a nigeriana Ne­
na Nooji, também deverá 
juntar-se à equipa nos pró­
ximos dias, depois de acer-

tados os últimos pormeno­
res da vinculaç~o. 

CAB e União iniciam 
trabalhos no dia 28 

Quanto às outras duas 
formações madeirenses 
que vão participar na Li­
ga feminina na pró:xi:J?a 

" .. temporada, t,êm o inícJo 
dos trabalhos agendados 
para o próximo dia 28 de 
Agosto. 

Recorde-se que o CAB 
vai trabalhar no seu pavi­
lhão, ao passo ·que o 
União vai utilizar o Pavi­
lhão de São João. O União . 
é éstre!l,ntenesta Liga. 

L. L; · 
;. ,,:.',.: : r' ·· " :: ,- . 

",,,,",,,, .... t'_ - Fasanação nfl1'Kfn. 

HOJE DOMINGO. 

20/Agosto 
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Para os leigos a: ·viagem é canja·. Não tem nada que 
saber: ·prego nO fundo" e toca a andar em frente. Mas 

l' quemj;tem de or9.:inizar uma competição lQdos ~t,cl)ida­
dos são poucos. E no mar a segurança gànha mais, imgor-
tanda. .' A 

Deste modo, o Clube Naval do Fuocl:1al contou com a 
cola ão do empresário LlJjscamacho, que disponibili-
zou potente lancha (Stréss Treatment), barco que pa-. 

. ra aléméte iridicar o rumo, pautava a velocidade. Unias ve­
zes a qUarenta nóWora, outras vezes a menos de vinte. O 
SAN ArtiG ebUm semi-r[gído, com be 

. Naval tacar três botes~ Ã estes m' jun-
tou-se o botesemi-rígido da ARVCRM, com o patrulha da 
Marinha,a acompánhar; também, a prova. , 

"\?qlta àopqttd ~~rito 
'prova-espectáculo 

,'t 

DESPORTO . FU!'JCHAL, 20 DE AGOSTO DE' 2000 

. A ligação etwe 'o Funchal e o Porto Santo-em jet-ski constitui Jlm assinalável sucesso. . . 

G P T E 'e N· o V "I A . M A D E I R A 2 o o o 

t.O Santo 
nUDlam.ota de a 

,. Foi uma grande aventura. Uma travessia com 
quarenta milhas, feita em cima de uma pequena mota 
de água. Vencer os medos da Trélvessa, promover o 
Jet~ski 'e os desportos de Jazer foram apostas ganhas. 

~ ~ .~~ ... 

Cal, novo reabasteCimento 
antecedeu o derradeiro 
troço da viagem, feita já a 
toda a velocidade, com os 
concorrentes ,a chegarem 
ao Porto de Abrigo perto 
das 15 horas. MIGUEL TORRES CUNHA 

'0 Clube Naval do 
Funchal deu início 
ontem ao I Grande 

Prémio Tecnovia Madeira 
2000, um raid para Motas 
de Água que promete re­
lançar este desporto na 
Madeira. 

. Apostando numa prova 
de aventura, num passeio 
que tinha vários alician­
tes, o Naval conseguiu ope­
racionalizar unia competi­
ção empolgante" ainda 
que tenha registado a par- ' 
ticipação de apenas qua­
tro dos oito pilotos inicial­
mente previstos. -

O desafio "intimidou", 
já que a 1 a .etapa ' trouxe', 
os concorrentes do Fun­
chal ao Porto Santo. Para 
além das éxigências decor­
rentes de uma · viagem 
com 40 milhas, feita numa 
pequena "máquina" que 
atingindo velocldades es­
tonteantes - 40 nós!hora -
"mas~acra" todos os mús~ 
culos do seu tripulante, es­
ta travessia proposta .ti­
nha como factor aliciante, 
também, a passagem pelo 
mar da Travessa, barreira 
mítica de histórias de difi­
culdades várias provoca­
das por uma zona do ocea­
no em que a ondulação, a 

corrente e o vento tornam 
a navegação difícil. 

Com a partida dada do 
Cais da Cidade do Fun­
chal, os concorrentes ru­
maram à Ponta de São , 
Loureilçoa uma velocida­
de média de 40 nós, pelo 
que em menos de trinta mi­
nutos já estavam todos 
junto ao Cais do Sardinha, 

, zona de reabastec~mento. " 
. Uma avaria llu:fua das 

motas levou a que a orga­
nização tivesse que inter­
romper a prova por duas 
vezes - daí a importância 
de todos navegarem em 
grupo, a uma velocidade 
pré-definida - para depois 
os concorrentes efectua­
rem as vinte milhas da 
Travessa em pouco mais 
de uma hora, a uma veloci­
dade.média de 20 nós. 

Porque a competição 
não é o m;:LÍs importante 
nesta inovadora proposta, 
referência para o facto de 
ontem à noite a organiza­
ção ter oferecido a todos 
os participantes - pilotos, 
elementos da segurança e 
outros colaboradores -
um agradável jantar convi­
vio, pretexto aproveitado 
para ' todos falarem das 
suas proezas. 

' Chêgadós 'ao llliéu da mtcu nha@dnoticias.pt 

------~--------------------~--. --------------------------
A N T Ó N o c U N H A 

«Prova tem condições 
. para ser excelente» 

A ntónio CUIiba, o dirigente do Clube 
Naval do Funchal responsável pela 

organização deste Grande Prémio Tecno­
via estava satisfeito com a forma como es-

. ta 1 a etapa decorreu, declarando à nossa 
reportagem:' «Estão reunidas condições pa­
ra tornar' esta uma bela. prova. Contudo, 
para que isso aconteça, é preciso que as 
'pessoas adiram, pois, infelizmente, dos oi" 
to inscritos apenas quatro pilotos é que 
compareceram». 

- Quer isso dizer que haverá uma apos-
ta no Jet-ski? . 

- No que concerne ao Clube Naval e den­
tro das nossas limitações, vamos fazer os 
possíveis para continuar a apostar neste 
tipo de passeios. Todavia, ' é importante 
que as pessoas saibam que uma organiza­
ção destas custa muitas centenas dê con­
,tos e que contrariamente ao que se possa 
pensar, o Clube Naval vai ter prejuízo. 

- Mas o balanço é positivo ... 
- Apesar de só ser possível fazer o ba~ , 

lanço no final, penso que esta primeira eta-­
pa deixou toda a gente - organização, pilo­
tos e patrocinador - satisfeita. 



.' , 
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R A L I D A FINLÂNDIA Andre 
Agassi nas 
meias-finais Gronhobn mais líder 

Serena 
e:r;n grande 

. forma ' 
o norte-americano An­

dre Agassi, primeiro cabe~ 
ça de série, qualificou-se 
para as meias-finais do 
torneio de ténis de Wa­
shington, ao bater o seu 
compatriota Andy Rod­
dick, de.17 anos, por 6/4 e 
6/4. 

O encontro teve de ser 
interrompido por duas ve­
zes devido à chuva, mas 
tal não afectou Agassi, 
que manteve sempre o 
controlo das operações. 
. Sem sentir dores nas 
costas, que o obrigaram a 
desistir em Cincinnati, 
Agassi disputou depois o 
encontro de pares ao la­
do do arménio Sargis 
Sai'gsian e apurou-se tam­
bém pára as meias-finais, 
com uma vitória sobre o 
norte-americano Donald 
Johnson e o sul-africano 
Piet Norval, por 1/6, 6/3 e 
6/3. 

Nas meias-finais de sin­
gulares, Agassi tem como 
adversário o alemão Da­
vid Prinosil, que ' bateu o 
zimbabueano Byron 
Black, por 6/3, 1/6 e 6/3. 

Nos outros encontros 
dos quartos-ele-final, o es­
panhol Alex Corretja, se­
gundo cabeça de série, 
derrotou o australiano 
Wayne Arthurs, por 7/6 
(7/5),3/6 e 6/3, e o alemão 
Nicolas Kiefer, terceiro 
pré-designado, impôs-se 
ao norte-americano Jan­
-Michael Gambill, quinto, 
por 4/6, 6/4 e 6/2. 

O torneio de Washing­
ton está dotado com 
SOO.OOO dólares para pré­
mios monetários (cerca 
da . mesma importância 
em Euro ou 160.000 con­
tos). 

Marcus Gronholm 
e o seu co-piloto 
Timo Rautiainen, 

em Peugeot 206 WRC, che­
garam ao final da segun7 
da etapa do Rali da Fin­
lândia com uma vanta­
gem de 56,70 segundos so­
bre os segundos classifica­
dos Rovanpera/Pieiti (To­
yota C'orolla WRC) e 
1.13,30 minutos sobre Co­
lin McRae/Nick Grist 
(Ford Focus WRC) que es­
tão na terceira' posição. 

Contrariamente às pre­
visões de Gronholm, a 
chuva não apareceu mas 
não faltaram motivos de 
interesse. E logo na pri­
meira classificativa do 
dia, na qual Eichard 
Burns (Subam Impreza 
WRC 2000) sofreu um vio­
lento despiste, sendo obri­
gado a abandonar quando 
estava deliberadamente 
ao ataque. 

Rov~pera 

beneficia 

Com a desistência de 
Burns, Harri Rovanpera 
"saltou" para a segunda 
posição, amplamente me­
recida pela excelente pro­
va que tem vindo a faz~r 
num Toyota Corolla WI}C. 

Também co.m um bo.m 
desempenho está Tommi 
Makkinen (Mitsubishi 
LanceI') que subiu duas 
po.sições, assim como. 
Franço.is Deleco.U!' que 
veio. da sa até à 6a. 

Ainda dentro do "to.p 
ten" enco.ntram-se Didier 
Auriol (Seat Co.rdo.ba 
WRC E3), Allister Me Rae 

"TUNING" 

Exposição é aperitivo 
para aceleradelas 

A empresa "Alta Ro.ta: 
ção" leva a efeito., 

amanhã,' mais uma inicia­
tiva relacionada com o. "tu­
ning' e inserida nos feste- . 
jos 'do Dia da Cidade. 

Durante a parte da ma­
nhã, com início às 09:00 
horas, as trinta e duas via­
turas inscritas serão. ava­
liadas nos mais diversos 
pormenores, no.meada­
mente "saias", "aillerons", 
spo.ilers" e demais adere­
ços de personalização de 
acordo co.m o. gosto. do res­
pectivo proprietário. ' 

Tudo. isto serve de "ape­
ritivo." para o espectáculo 
da parte da tarde, às 
15:00, que co.mpreende a 
sempre curiosa pro.va de 
aceleração, na qual duas 
viaturas participam simul­
taneamente, passando à 
fase' seguinte o vencedor, 
até s'er apurado. o cam­
peão.. 

Na circunstância, não. 
haverá repetição. do vence­
do.r, porque António Ma­
teus que ganhou a edição 
do -ano passado., não parti-
cipa. . 

"Dragster" 
não. vai 

O "dragster", construÍ­
do. na Madeira por Ivan 
Vieira, . não. vai participar 
na prova de aceleração co­
mo era desejo do seu pro.­
prietário. A situação., se­
gundo. o. o.rganizado.r, 
Duarte Paulo, tem a ver 
co.m questões de seguro, 
uma vez que o carro em 
qu.estão pertence a uma 
categoria muito particu­
lar e não está ho.mologa­
do. Como tal, não. pode cir­
cular na via pública. 

CAR LOS MONIZ 

emoni zOdnoticias . P.t 

• Marcus.Gronholm e a Peugeot continuam a dominar 
o Rali da Finlânçlia, no final da segunda etapa, tendo 
mesmo dilatado pará 56,70segundos a diferença 
sobre o segundo que é agora Harri Rovanpe~a. 

A no.rte-americana Se­
rena Williams mo.stro.u-se 
em fo.rma apurada ao qua-' 
lificar-se para as meias-fi­
nais do. torneio. de ténis 
de Mo.ntreal, com uma vi­
tória por 6/0 e 6/1 sobre a 
sua co.mpatrio.ta Amy Fra­
zier. 

«Lembrem-se desta da­
ta, po.rque provavelmente 
nunca vo.ltarei a dizer is­
to: esto.u satisfeita com a 
fo.rma co.mo joguei», disse 
Serena Williams, quarta 
cabeça de série, depo.is 
da vitória sobre Frazier. 

«Não cometi muitos er­
ros, não joguei com muita 
força, nem à maluca. 
Quer ela jogasse de uma 
forma ou de outra, eu es­
tava pro.nta para respon­
der. Tudo funcionou em 
pleno>'; acrescentou a 
mais nova das irmãs Wil­
liams, vencedora do 
"Open" dos Estados Uni­
do.s no ano passado. 

Duelo.s interessantes 
nas meias-finais 

Marcus Gronholmestá a um "passo" de ficar ra frente do. "mundial". de ralis. 
Nas meias-finais, Sere­

na Williams tem como ad­
versaria a espanhola 
Arantxa Sanchez, sétima 
cabeça de série, queven­
ceu a búlgara Ma.gdalena 
Maleeva, po.r 6/1 e 6/4, en­
quanto a suíça Mal'tina 
Hingis, número um mun­
dial, defronfa a espanhola 
Conchita Martinez, tercei­
ra pré-designada. 

Hyundai Accent WRC) e 
Juha Kankimnen (Subam 
Impreza WRC) O líder da 
"produção." é Paasonen 
(Mitsubishi . LanceI' -EVa 
VI), na 17a po.sição.. 

Gronholm lamenta 
saída de Burns 

, No. final da etapa, 'Mar­
cus Gro.nho.lm comento.u: 

«Foi pena o Richard 
Burns ter ficado. lo.go.no 
início. do. dia, porque está­
vamo.s co.m uma luta bas­
tante interessante, Ago.-

ra, o que impo.rta é man­
ter o. ritmo, sem perder a 
concentração.. O carro 
manteve um comporta­
mento. muito. bom, mesmo 
nas duas últimas e lo.ngas 
classificativas do. dia e se 
assim co.ntinuar será mui­
to·bom». 

Quanto. ao colega de 
equipa, o francês Fran­
çois Deleco.ur, afirmou: 

«Tivemo.s alguns pro.­
blemas de pneus, porque 
.escolhemos uma mistura 
de borracha muito mole e 
o. carro ficou muito instá­
veL Depois de termo.S cor-

rigido subimo.s o. ritmo e 
isso. fo.i-nos dando. muita 
confiança. Amanhã (hoje) 
temo.s pela frente uma ta­
refa muito difícil, pois te­
remos de nos defender­
mos do.s ataques que, 
eventualmente, o Didier 
Auriol po.ssa fazer». 

O Rali da Finlândia che­
ga ao. fim hoje, com as res- . 
tantes cinco pro.vas de 
classificação., e, a mante­
rem-se as classificações 
como estão, Marcus Gro­
nho.lm irá deixar o. seu 
país à frente do Campeo­
nato Mundial de Ralis. 

Hingis superiorizou-se 
à francesa Sandrine Tes­
tud, .oitava cabeça de sé-

. rie, por 6/4, 4/6 e 6/3, en­
quanto Martinez derrotou 
a luxemburguesa Anne 
Kremer, por 6/2 e 6/4. 

AJUDAR 
CURAR 
EDUCAR 

PUBLICIDADE 

assistência social 
adventista 

LAR 
PARA 

IDOSOS 

Abrirá brevemente na freguesia de 
São Roque, concelho do Funchal 
Caminho de Santana, 27 '8 

Inscrições abertas para: 

a) Residentes; 
b) Centro de Dia. 

Informações e contacto com: 

Daniel Martins 
Telefone 291222719 
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Madeira . SAI) 
. . . . . . 

nafinalcom.·oPorto 
AequiPa masculina 

do. Madeira Ande­
bo.l SAD é fiilàlista 

do. To.rneio. de São. Mat~usl 
. Instituto. Piaget. · 

Ontem, na meia-final, 
o.s madeirenses defro.nta~ 
ram a fo.rte fo.rmação. do. 
Spo.rting Clube de po.i-tu­
gal, à qualyeI).Ceràmpo.r. 
30-29;co.m o. i'placard"a ' 

' assmalar 16-15 no. final 
dos primeiro.s trintà minu-
to.s de jogo.. . 

. Po.rseu lado., o Futebo.l 
Clube do Po.rto "despa­
cho.u" o. Remus, também 
pela margem de um go.lo.. 

Paulo Vieira, . 
confiante 

Paulo. Vieira, capitão. 
do. Madeira Andebo.l SAD, 
está co.nfiante quanto. ao. 
enco.ntro. de ho.je co.m o.s 
po.rtistas. No. final do. jo.go. 
de o.ntem, afirmo.u: 

"O Spo.rting fo.i um ad­
versário' muito. difícil, mas 

. nós so.ubemo.s · co.ntro.lar 
as o.perações, co.ntro.lando. 
o. marcado.r desde o. início., 
chegando.' ao. intervalo. a 
vencer po.r um go.lo., dife­
rença que mantivemo.s na 
segunda metade. Apesar 
de estarmo.s muito.s cansa­
do., po.rque este fo.i o. quar­
to. jo.go. que fizemo.s no. to.r­
neio., estivemo.s sempre 
em vantagem. Po.rtanto., · 
estamo.s muito. co.iúiàntes .. 

v O L T A A 

• Ao derrotar o Sportig Clube de Portugal, por 30-29, 
a equipa do Madeira Andebol SAD vai defrontar ' 
o Futebol Clube. do Porto, que venceu o Remus, 
né\' final do Torneio Internacional de São Mateus . 

No final do en'contro com o Sporting, a alegria pela passagem à finaL · 

para a final de amanhã 
(ho.je) co.m o. Po.rto.: Para 
a1ém . disso, demo.nstrá­
mo.s que estanio.s a desén- . 
vo.lver um trabalho. muito. . 
po.sitivo. e que po.dem co.n- . 

. tar co.nno.sco. para o. cam-
peo.nato. nacio.nal)}. . . 

Po.rtanto., resta agiIar­
dar pelo. final da tarde de 
ho.je para saberr:no.s qual 
o. resultado. da equipa ma­
deirense neste to.rneio., es­
perando-se que culmine 
co.m a vitó.ria, que seI'Ía o. . 
co.ro.lário. lÓgico para a 

I L H A E.·M 81 .e I e L" E T A 

bo.a prest;:tção. que vem re­
gistando.. . 

A final está marcada 
para as 17:30, em directo. 

. na RTP2, lo.go. pro.po.rcio.­
nando. aos adepto.s a po.ssi­
bilidade de ~co.mpailha­

. rem o. jogo.; decisivo.. 

Aeroporto "mexe" . 
com a data da prova · 

. -. . ' ~ . . 

18 e 23 de Setembro., caracte­
rizando-se-pelas duras subi­
das e vertigip.o.sas desçidas, 
b~IÍl ço.mo. pelo.s alucinantes 

, "co.ntra-relógio.s" · indiviquais 
. e co.lectivos. 

, Co.mo. habitualmente, as 
: equipas madeirenses. e po.r­
t~santenses não. deixain fu­

. gir ao.portlundade )Jaza con­

P Gi imperativo.s rela()io.­
nado.s co.m o. vasto. pro­

grama de festas previsto. pa­
ra a inauguração. do. Aero- . 
po.rto. da Madeira, a 15 de Se- . 
tembro., a Asso.ciação de Des­
po.rto.s da Madeira Viu-se 
o.brigada a alterar a data da 

X:X:VVo.lta ·à ilha em Bicicle­
ta, um evento que, anual­
mente, atrai as atenções no.s 
lo.cais po.r o.nde pl;tssa, 

. E po.rque o. percurso. do. 
dia 15 era co.incidente co.m 
as vias necessárias para o. 
esco.amento do. ' tráfego., que 

se prevê muito. intenso., aque- '. fro.ntarem as fórasteiras, 
'le o.r@nismo. ·o.ptou · ·pelo. aderindo. "em fo.rça" co.m o.s 
àdiamertto., . seus melho.res atretas . . 

ÁsSlln, esta clássica velo.- . Aliás, aprésença de ~qui-
cipédica( que . já regista ' um pasde fo.ra da Região tem si-
quarto. de século. de existên- .. ' do. mailtidá co.m regulaPlda­

. ciá, . vai '. percorrer as" estra~ ., . de fj ' este ' ano. não deve iôns-
das. da Região entre o.s dias tiftlir excepçãoàre~a~ : 

Conjunto Habitacional "CH.A.LETS DOS B.A.H.CELOS" 

'FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 lH 

M O T O C I C L I S ty1 ·0 , 

Max Biaggi na "p'ole" 
do QPda Rep. Checa 

O italiano. Max Biaggi 
'(Yamalla) garantiu o.n­

tem a "po.le-po.sitio.n" . das 
mo.to.s de ' 500 cc no. Grande 
Prémio. da República Che­
ca, em mo.to.ciclismo. de ve­
lo.cidade, vo.ltando. a melh,o.­
rar 0.. reco.rde da pista de 
Bruno., com 2,01,291minu-
to.s. . 

Biaggi,' que sexta-feira 
já tinha batido. o. reco.rde, 
co.m urna vo.lta em 2.01,510 
minuto.s, to.rnando.-se no. 
primeiro. mo.to.ciclista a o.b­
ter uma média acimado.s 
160 lan/ho.ra, não. deu quais­
quer hipóteses ao.s seus ad­
versário.s, que não. co.nse­
guiram chegar perto. se­
queI' do. tempo. realizado. na 
sexta-feira, . 

Apesar de ter caído. na 
sessão. de treino.s livres, vo.l­
tando. a ' fracturar um dedo. 
da mão. direita, o. italiano. 
Lo.ris Capiro.ssi (Ho.nda) 
co.nseguiu melho.rar o. seu 

tempo., assegurando. o. se­
gundo. lugar na grelha de 
partida, lo.go. à frente do. co.­
mandante do. campeo.nato., 
o. norte-americano. Kenny 
Ro.berts (Suzuki), 

Nas 250 cc, Olivier Jac­
ques (Yamaha) co.nseguiu 
melho.rar o. seu tempo., co.m 
urna vo.lta em ' 2.03,673 mi­
nuto.s, rebaixando. o. seu 
co.mpanheiro. de equipa, o. 
japo.nês Shinya Nakano., pa­
ra a segilnda po.sição., co.m 
um tempo. de 2.03,686. 

O italiano. Ro.berto. Lo.ca­
telli esteve ho.je bem mais 
feliz que sexta-feira, tendo. 
arrebatado. a ' "po.le"po.si­
tio.n" ao. japo.nês Yo.uichi Ui 
(Derbi) , ' 

. Lo.catelli, que se enco.n­
tra co.m apenas do.is po.nto.s 
de atraso. para Ui na luta -
pelo. título., realizo.u. a sua 
melho.r vo.lta em 2.i0,003 
minuto.s, enquanto. o. nipóni­
co. ro.do.u em 2.10,048. 

T É N I S 

Nuno,Marques be.m 
na "Bundesliga" 

O tenista po.rtuguês 
Nuno. Marques ga­

ilhou o. seu enco.ntro. de 
singulares, mas perdeu o. 
de pares, na vitória do. 
Ro.chusclub Dusseldo.rf 
so.bre o. Ro.t-Weiss Ha­
gen, po.r 5-4, na' o.itava 
jo.rnada do. campeo.nato. 
alemão. de clubes "Bun­
desliga", 

Nuno. Marques derro.­
. to.u sexta-feira o. italiano. 
Flo.rian Allgauer, po.r 6-2 
e 6-3, no. enco.ntro. de sin­
gulares, mas so.freu de­
po.is a .sua segunda derro.­
ta na variante de pares 
nesta épo.ca e a primeira 
ao. lado. do. . ro.meÍlO Dinu 
Pescariu . 

Derrota 
. em "pares" 

A dupla luso.-ro.mena, 
que tem sido. utilizada pe­
lo. Ro.chusclub desde a se­
gunda jo.rnada, fo.i derro.,­
tada po.r Allgauer e pelo. 
alemão. Michael Ko.hl­
mann, co.m o.s resultado.s 
de 4-6,7-5 e 6-1. 

Depo.is da jo.rnada de 
:sexta-feira, o. Ro.chus­
club o.cupa o. quinto. lU­
gar da classificação., co.m 
seis vitórias e duas derro.­
tas, e defro.nta ho.je, na úl­
timajo.rnadl:i, o. ETUF Es­
sen, actual detento.r do. tí­
tulo.. 

A equipa de Essen re­
cupero.u sexta-feira o. pri­
meiro. lugar da classifica­
ção., ao. derro.tar o. Gruen­
-Weiss Manilheim, po.r 
6-3, em enco.ntro. que· re­
petiu a final do. ano. pas­
sado. e que fo.i presencia­
do. po.r quatro. mil espec­
tado.res. 

O Gruen-Weiss Man­
ilheim . o.cupa o. segundo. 
lugar, também co.m sete 
vitórias e uma derro.ta, 
Segundo. as no.vas regras 
em vigo.r este ano., a final 
será disputada em duas 
"mão.s", em 8 e 10 de Se­
tembro., entre as equipas 
classificadas no.s do.is pri­
meiro.s lugares da tabela, 
o. que to.rna a co.mpetição 
muito. mais difícil, mas 
ao. mesmo. tempo. muito. 
aliciante. 

I 



14 .. DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

DR. ALBERTO 
.. qUINTAL 

REUMATOLOGISTA 
DOENÇAS REUMÃTICAS 
. CONS ULTORIO 
AV." ZARCO, 16-1.0 
(FRENTE CORREIOS) 

CONSULTAS POR 
MARCAÇÃO 
ti' 291233601 

a partir das 15 horas 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MtDICO 
ClÍNICA GERAL -IDOSOS 

Cons.: Rua 5 de Outubro, n.O 4 
1.° andar - 1.° Apt. 

11 Cons.: 291228023. Res.: 291934503 

F. SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA . 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA "' 
, PSICANA-lI,SE '" o 

MUDOU PARA AS 
GALERIAS S. LOURENÇO, 1.° E 

ir 291236806 

DR. SOUSA GOMES 
ESPECIALISTA 

DE GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CENTRO MtDICO DA ALFÂNDEGA. 
TElEF. 291232800/1 

Rua da Alfândega, n.o 46-2.° 
POLlcLfNICA DO CANiÇO 
. TElEF. 291934504. g: 

M. PEDRO FREITAS 
Especialista em Pediatria 

Consultório . 

CENTRO MÉDICO DA SÉ . 
Rua dos' Murças, 42 - 2.° 

Telel.: 29 1207676 - Res.: 291947843 

. Luís FILIPE 
FERNANDES 
ESPECIALISTA EM PSIQUIATRIA 

DOENÇAS NERVOSAS 

CONSULTÓRIOS: 

Clínica da Sé - W 291230127 

Policlínica do Caniço - W 291932504 

DOU"T:OR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX-DIREcTOR DO SERViÇO DE CIRURG I.A 

.DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERV CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL '" 

. Consultas diárias pi marcação g 
(a partir das 15 horas) 'ir 291228340 

R. Ivens, 28 - L' esq. 'ir Resid. 29164144 

URBAlINO GOMES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul . 

CONSU LTAS: 
Casa d~ Saúde da Carreira ir 291200390 

Clínica St.' Luzia ir 291200000 
Centro Clínico da Calheta ir 291823456 

Consultório·R. Bom Jesus, 9'·3' andar 
14W i J912iZ3.131 291755137 L91991Qllt 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MtDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 

a partir das 15 horas 
'ir 291231100/291765050 :g 
R. João Tavira, 37-1.° esq.o "' 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
jt· , 

Rua 31 de Janeiro, 75 - 3° B 
11 29 1224040 g 

DR,a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PN EUMOlOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES/ 
/AlERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

Novo Consultório: · 
CalçadaS Lourenço, 5 - 3.° E. 

Telef. 291 Z33485 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

R. Câmara Pestana, 24 - 1.0 
11 Cons. 291200390 ' Resid. : 291225964 

Centro Médico Alfândega 
Telef.: 29 1232800 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATORIAS 

Clín ica Sta. LUzia 
'ir 291200000 

/1 . /1 . 

FERDINANDO 
PEREI~A 

, . 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

. . 

e genitais masculinos) 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

'ir 291200390 

CLfNICA DE STA. LUZIA 
R. TORRINHA, 5 - V 291200000 

Centro Médico Alfândega 
Tele!.: 291232800 

RESID. 'i 291761706 53930 

Luís Rosa I 

Fernandes 
Médico Dentista 

Clínica Médiça e Dentária 
do Anadia 

An!ldia Shopping (escritórios) .. 
5.° piso, - AD 

Telef.: 291237192 
Horário: Segunda a quinta, 

, a partir das 14hQO. 

OR .. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 
R. HORTAS; 27 - ir 291220241 

CONS. TODOS OS DIAS 
16HOO 

DR.a lÍGIA 
NÓBREGÀ 

Mt DICA ESPEC IALISTA 
Med, Fisica e de Reabil itação 

pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornei as, 12 C 

'ir 29 1237 100 

.-------~-------. 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA 
(DOENÇAS NERVOSAS) 

R. 31 de Janeíro, 75 - 1.0 dt.O 
consultório: 291235782 

~--------~----~ 

r--DR-.-L-uí'-S-FR-E-rr.-A-S--'. 
MEDICINA INTERNA 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
RUA CÂMARA PESTANA, 24 

V 291200390 
E 

RUA DA FIGUEIRA PRETA, 17 - 3." 
V .291220401/29 1225327 -

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA -GINECOLOGIA -OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DEOBSTETRlçlA 

Consultas e Ecogralias 
Consultas por marcação .. 

Casa de Saúde' da Carreira -291200390 
Policlínica de Machko - 291969100 

Residência -291763259 24813 

DR; FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

GRADUADO CHEFE SERViÇO 
ESTUDO DA SU~DEZ 

ENDOSCOPIA 
TERAPIA DA FALA 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
TEL. 291200390 . 15149 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS' 
ESPECIALISTA . 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTORIO 
Praça do Município, 8 - 2.0 

Telef. : 29 1224572 
CLlNICA Di STA. CATARINA 

Telef.: 29,.741127. 
ClÍNICA DE STA, LUZIA ii: 
Telefone.: 291233434 ~ 

ÁLVARO 
A. FRANCisco" 

, MtDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRfC IA 

[cogralia ginecológica e obstétrica 
Ass~tente hospitalar de obstetrícia 
Cons. e Eco.: 2·, 4.', 5· e 6.' 

ir Cons. 291200390 -Resid. 291755756 

CASA DE SAÚDE DA CARRElRÀ
8 R. Câmara Pestana, 24 _L' 'e; 

JOSÉ ALBERTO ' 
SILVA RODRIGUES ' 

MtDICO ORTOPEDISTA . 

CHEFE SERViÇO DE ORTOPEDIA 
C.H.F. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO . 
2 .a , 4 ." e 5.a fei~a 

Rua do Carmo, 2 H - 1.° 

'ir 291231120 - Funchal 

D·R.a ALEXANDRA 
ABREU 

MtDICA DENTISTA ~ . " 
licenciada pela Faculdade 

de Medicina 
da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
'ir 291222708 

R. do Sabão, 55. - 3.0 andar - sala ii 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

D ENTISTA 
CD1 28 

CAIXA, A. D.5.E., etc. 
2',4' e 5' feiras, das,9.00.ªs 
12.00 e das 15.00 às 17.00 horas 
3: feiras, das 9.00 às 12:00 e das 
15.00 às 18.00 horas 

POLlCLINICA DO CANiÇO 
'ir 29.1934504605 7755 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

DOSNÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatolog ia 
e Venereologia 

Consultas: 2.", 3: e 5: feiras 
Cons.: Edifício leandros 

'Rua do Sabão, 67-1.' A e B 

Marcações: 
C Or~( 'if. -2.9 )-?34400 

:~ 

DR. MENDES 
DEAlMEIDA 

OTORRINOLARINGOLOGIA 
(OUVIDOS, NARIZ 
. E GARGANTA)' 

ESPECIAUSTA 
PElA ORDEM DOS MÉDICOS 

GRADUADO EM CHEFE DE SERVIÇO 
FIBRO-vfDEO ENDOSC OPIA 

AUDIOMETRIA 
IMPEDANCIOMETRIA 

TERAPIA DA FAlA 
Consultas '-'--2."; 3:",4.", 5." e 

. 6."feiras-'-das14,30às 19.00 h. 
Clínica da Sé 

Telef.: 291 207668 . ' 80585 

MaritzaSá 
MtDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA, 
DIABETES . 

~ E NUTRIÇÃO . N 

R. do Canno '-Cooperativa 
Agricola,81_ D. 4. o C 

Telef. 291241842- fUl)chal 

. DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

. UCENCIADO FAC MEDICINA DENTÁRIA 
PElA UNIVERSIDADE DO PORTO . 

Consukas.diárias por marcação <; 

PoIidiilica Sta. úui· Telel. 291524103 ~ 
Consul!. Rua Dt. F.Peres . I~a 6 . 

Edil. À1berto Teixeira - Caniço - Telel. 291934595 

·DR. GIL (ARara · 
MtDICO DENTISTA 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina Dentária 
da Universidade Clássica de Lisboa. 

' . . 
. Co~sultas porniarcação. 

., Rua da Figueira Preta n.O 17 
4.· andar, 9050 Funchal. 

TEL: 291232972 42763 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 

CONSULTORIO 

R. da CÇlrrei ra, 117-1 .° 

'ir 291221369 

MARCAÇÕES - às 3." feiras 

'ir 29163439 (14hOO às 17hOO) 
......: 1 • 

FILOMENA TEIXEIRA 
• ESPECIALISTA 

DE PEDIATRIA 

CONSULTÓRIO 
R. C60p. Agrícola do Funchal . 

Bloco D - 4 F . 
22830 Telef,: 2912222 57 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO , 

PNEUMOLOGISTA 

. CLfNICA DA SÉ 
3.' , 5: e 6: feira 291207676 

·CLfNICA STA. CATARINA 
4: feira 291741127 

DR. QUINíOIO PINTO 
. CORREIA 

MÉDICO UROLOGISTA 
~ (Rins, bexigá e ap. sexual masc.) 
". Cons. por marcação: 

3.", 5."' e6." a partir das 15 h. 
Rua do Carmo, Ed. da Coop. Agrícola 

Bloco C -5.' D 
T~I~f. : 2912268~2,- fa1t:) 9:1}22908 

C ON SULTÓRIO · 
DENTÁRIO 

e DRA. ~OtANGE 
lÃ ' ROCHA ~RAGA 

, 
Médica Dentista 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

Dr. PedrO Ramos 
CIRURGIÃO GERAL 

Consultas: 2.',3.', 5.' e 6.' leiras 

Consultório: -Rua da Cboperativa 

Agrícola do Funchal - Bloco B - 3C 

Rua das Hortas, 27 - 1.° A 

20547 ti' 291233592 

Telef.: 291230555 85296 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro ' 
da Sociedaoe Portuguesa 

;1; de Psicanálise 
~ 

Rua da Queimada de Cima, 58 
11824 Telel.: 291220329 

flsicoterapia - Psicanálise 

Telel.: 291766739 ou965126535 ' 

DR. JOSÉ Luís SENA ANGIOLOGIA E CIRURGIA 
VASCULAR 

(DOENÇAS DAS ARTÉRIAS 
MÉDIÇO 

DENTISTA 

R. Dr. Fernão de Ornelas, 52-2.° 
Telel. 291222229 - Comp. Caixa e 
A.D.5.E. 3024 

E DAS VEIAS) 
-Dr. MANUEL BRITO 

Consultório: 2." e 4·." 
Clín ica da Sé: 6.' 

'" '" '" m 

DR.a GRAÇA 
PROENÇA 

MEMBRO DA.50CIEDADE 
PORTUGU ESA DE GRUPANALlsE 
PSICOTERAPIAS INDIVIDUAIS 

E DE GRUPO. 
MARCAÇÕES PELO TEl.: 

291233308. OU 966169453. 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLfNICO 

H . .PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSUlTORIO: 

• Dr. JOSÉ FRANÇA 
Consultório: 3." e 6." 
Clínica da Sé:4a 

Consultório: 
Centro Comercial Europa ' Rua 
Born Jesus _4.0 andar - sala 408 

Telef. : 291220401 

~ Clínica da Sé W 291207676. 

DR. Luís BI'CHO . 
MtDICO ESPECIALISTA 

CIRURGIA GERAL --. 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

RUA CÂMARA PESTANA, 24 - 1.° 
Consultas terças e sextas 

após as 16 horas "" 
. R. Câmara Pestana, 21-2. 0-dt.° 

(marcações a partir das 14h30) 
. 291220278 e 291228461 ~ 

TELEF.: 291200390,- ~ i 

JOSÉ MANUEL 
RAMOS 

MÉDICO ESPECIALISTA 
ASS. GRAD. CLlNICA-GERAL 

MEDICINA DESPORTIVA 
Exames médico­

-desportivos 
Consultas: 

OR.a CARLA ANORETTO. 
. MtDICADENTISTA 

Rua Ivens, 28 - 1.° Dt.O 
9000 FUNCHAL 

Telef.: 291221157 ~ Largo do Phelps, 10 - 1.° 
g Telel .: 291221612 - 291225261 

PED.RO VALENTE RITA MANUELA 
GOUVEIA 

MÉDICA ESPECIALISTA 
EM MEDICINA GERAL E FAMILIAR 

CIRURGIA PLÁSTICA E ESTÉTICA 

• LISBOA - Amoreiras, Torre 2 

- Piso 8 - Sala 1. Telef. 213813150 

C. Médico da Alf~ndega 

W 291232800 '" 
Clínica da Sé - W 291 207676 ~ 

• FUNCHAl -R. Câmara Pestana 21 -

2.° D. Telel 29.1 228461. ~ 
(Marcações 2.' a S.' - 15.30 - 1730) 

AUDIOCLíNICA 
REABILITAÇÃO AUDITIVA, LDA. 

da Sé 

Murças, 42 - 9000 Funchal 

.: 291207676 

- Pesquisa da surdez 

- Aplicação de próteses auditivas 
- Assistência técnica permanente 

'" '" ~ 
'" 

~----------------~------------------~ . 

CONSULTAS-EXAMES COM PLEMENTARES 
C O N T A C T O L O. G I A - U R G t N C I A S 

M~DICOS: • Carmo Pestana 
• Conceiçã o M a rote 
• ,....Francisco N. Silva 
• João Gomes 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mend.on ça 

• Lu isa Port ela 
• Roma n o Ol ivei ra 
• Rui Pe re i ra 
• Sand ra Moniz 

E XAMES COMPLEMENTARES 
. • Campos vjsuais • Estudo funcional . Exercfcios o rtóptica 

(Sinoptófero) • Retinografia • Angiografia fluo rescefnica 
• Teste d e cores. Laser (Argon) 
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Luís MIGUEL 
FARINHA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 
Ecógr~fia / Consulta : 

l' feira - Clínica Sé 
Te!: 291207676 

4' ·feira -Centro Médico Alfândega 
Te!: 291232800 

5' feira - Policlinica Santa Cruz 
Te! : 291524101 

DR. ROMÃO DE SOUSA. 
-. 

ORA. M.a LuíSA SOUSA 
MAMOGRAFIAS 

,ECOGRAFIAS 
~ADIOG.RAFIAS 

. DAS 09H30 As 12HOO 
1 DAS 13H30 As 18HOO 

.' RUA DO CARty10; 28 

W 29 1223920 

JOÃO PEDRO 
MENDONÇA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

'O.RTOPEDlA E TRAUMATOLOGIA 

o 
.~ 

m 
00 

ALlVARJONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPEClÂUSTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANJA 

DIRECtoR DO sERWÇ b DE O :R!L 
CENTRO HOSPITALAR DO F'UNcI,AL . 

o Audiometria . 
o Timpanometria , 
o Fibro-Vídeo Endciscopia 

Consultas: às 2.',1', 4.' e 6.' feiras 
a partir das 14h30 . 

Cons.Rua doAljube 61 - 2.° 

V 291221879 

Resid. V 291222020 

DR. JOÃO' 
BONAL S,IlVA 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTAS: 
DE 2.!' A 6.0 FEIRA 

9HOO -12H3Ô 

.14HOO - 18H30 
SÁBAD() .. 

9HOO -13HOO 

. (DOENÇAS DOS OSSOS, MÚSCULOS 
E ARTICULAÇÕES) 

RUADA ALFÃNDEGA, 
N.o 10 - 4.° ANDARBIC 

9000-059FUNCHAL 

MARCAÇÕES: 
TELEF.: 291230673 

FAX: 291230059 
ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Cqnsultas por marcação: 

· Cala de I. ôa Carreira, W 191100390 
'. Clínica de lia. luzia, W 1~1100000 
· Clínica da lé, W 191101616 
· Cli. dá lé, Cma. de lobál, W 191940,160 
· Centro Médico da Rib. ~rava, W 191951615 

CARLOS MÜLlER 
MÉDICO 

Consult.: 
Rua da Queimada de Baixo, n.' 13-1.' 
9000-068 Funchal- Telef.: 291231555 . 
2.', 3,' ,4.' e 6.' , das 14hOO às 17hOO. 

C~sa dQ Povo de St.' António 
Telet,: 29175821f, 2.' , 4." e 6:' 

~. . Caminho do Miranda, 53 
~2.·, 4.~ e 6,', das 18hOO às 19hOO 

DR. Luís JASMINS 
. ESPECIALISTA 

EMGASTRENTEROlOGIA -
(Doenças do aparelho digestivo) 

ENDOSCOPIA DIGESTIVA 

Consultas 3.', 5.' e 6. ' a partir 15hOO. 
Av. Zarco, 16 _1. ' -Tele!.: 291233601 

- 1/ - 1/ -

DR. FERNANDO JASMINS 
Especialista em Cirurgia Geral 

Assistente Hospitalar . 
gra,duado do C H. F> 
Consultas por marcação 

Av, Zarcoi 16,.1,' Funchal, Telel,:291233601 . 
~ Policlínica de Machicó . 
g . c Tele!.: 291969100 . ' 

ARMANDO MORGANHO 
NEUROLOGISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO , 

• Casa de Saúde da Carreira . Tel. : 291200390 

• Policlínica do Caniço. Tel.:291934505. 

~. PoliClínica de Machico. Tel. : 291969100. 

JOÃOGOMES . LUiSA . PORTELA 
MEDICO ortAlMOtOOlSrA . 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇO, 3.' Andar C 
Telef.: 291202890' 9000 FUNCHAL 

. MÉrnCAQfIAlMOlOOISfA 

CALÇADA DE SÃO LOURENÇO, N.' 3 
GALERIAS SÃO LOURENÇQ' 3.' Andar C 
Telef.: 291202890· 9000 FUNCHAL 

• Radiografias RADIOLOGISTA$ 

• Ecografias . . Dr. António L. Rodrigues'· 

• Eco,doppler Dr. Carlos A. Andrade 

• TAC Espiral Dr. J. Brasão Machado 

• Osteodensitometria Dra. Margarida V. Mendonça' 
(Dexa) Dra. Anabela Sousa 

Dra. Luísa (amacho' 

~ Horá{lo, Das 8.30 h às 20 h I 

QBSTETRAS(GINEC. 

DJ. uiís Farinha 

Dra.M.JOsé Cfrqueira 

NEUROLOGISTA 

Dr. Duarte Noronha 

REUMATOLOGISTA 

Dr. Herberto Jesus 

CLíNICA DE S1." CATARINA' TELEF.: 291740070,291740078 , FAX 291740079 
RUA 5 OUTUBRO, 115 - R/C' 9000-216 FUNCHAL 

.~ . ~. 

DR~ALípIO 
.· ARAÚJO 

.·A· ·U·S.E· N' T. 'E 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

- 0 -

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

, DOENÇAS DE SENHORAS 

ROMANO OLIVEIRA · 
DOENÇAS DOS OLHOS, 

.. . 
SIRGADO DE SOUSA 

DÓENÇASDO CORAÇÃO 
ELECTROCARDIOGRAMAS 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO ' 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.0 F 

'li' 291235675 

DR. JOÃO 
PAULO ABREU 

PSIQUIATRA 
'. 

Marcações pelo telefone: 

291204570 

Rua da Mouraria, 9 ,3 .o 'E 

" 9000-047 - F.unchal "' 

JOSÉ ANACLETO 
MENDONÇA 

MÉDICO 

ORTOPEDIA· TRAUMATOLOGIA 

CENTRO MÉDICO DA ALFÂNDEGA 
~. Rua da Alfândega, 46 - 2.° andar 
g .. Telet: 291 232 800/1 

JEANNE HENRIQUES 
Médica Dentista 

Licenciada Fac. Medicina 
Dentáriá Univ.Porto. 

• Consú!;tas: ia a 6a feira 
9:00 -19:00 

Marcações pelo telef.: 
291237791 

R. cio (armo. 80-' A 

DR.a HELENA 
PEREIRA 

M(DICAES~ECIALlSTA 

OBSTETRíCIA E GINECOLOGIA 

CHEFE DE SERViÇO 

OBSTETRlclA . 

808563 

Consultas pI marcação 

Rua João Tavira, 31-1 0 

1ii 29122J 262/291228223 

SÓNIAXAVIER 
NUTRICIONISTA 

MANUEL 
FIGUEIROAGOMES 

MÉDICO ESPEC IALISTA 

CIRURGIA PLÁSTICA 

E.RECONSTRUTIVA 
. (CIRURGIA DA MÃO, 

MAXlLO-FAC IAL, ESTÉTICA . 

E QUEIMADURAS) 

CLíN IC A DE STA. CATARINA 

Policlínica 31 Janeiro, 
89 A -2.° B 

.' 
ir 291741127 

C LlNICA DA SÉ . 
R. dos Murças, 42 

Telef.: 291236995 808106 ir 291230127/8/9 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLíNICAS, - .. . ~ 

DR. TEIXEIRA GÓiS 
E 

DR. PAULO GÓiS 
MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ABERTO DE 2.a A 6.a FEIRA 

Largo do Plielps, 21 - 1.° Funchal -Te!. 291228869 ' R. Mercado, 11 ,Machico 

. R. Capitãb Armartdo Pinto Correia, n.o 27 - Estreito de C~mara de Lobos 

Dr.' Joaquim Cavaco 
Obstetra ~G inecoloQ'ista 

1 

Cons.:GaJerias S. Lo'u re.nço - 3.'0 G 
r . ...... . TeJef.: 291234022 

Dr. a M. Amélia Duarte Cavaco 
Pediatra ' 

Cons.:Galeria~ S. Lourenço - 3.° G 
: Telef.: 291234022 

... Adquira 
a colecção bilingue da~$NEp 

a -preços e$peciais 
para portadores do Cartão D/ARIO 

Rua da Alfândega, 8 

i_ ~ Para mais infor';'at;ões ligue grátis 800200020 

, 
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cÂMARA MUNICIPAL 
DE cÂWIARA DE LOBOS 

ANÚNCIO 

. CONCURSO PÚBLICO . 

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO 
DO CAMINHO MUNICIPAL ENTRE O 

C.M: DO CEMITÉRIO E O RIBEIRO DE 
NOSSA SENHORA - QUINtA GRANDE 

Publicado no Diário da República, III Série, n.º 167;. no. dia 9 de Agosto de 2000. 
Entrega das propostas até às 17.00 horas do di~ '21 de Seiembro de 2000. 
Acto público do concurso pelas 11.00 horas do dia 22 de Setembro de 2000. 
1 -O dono da obra é a Câmara Mun~ipal de Câmara de Lobos, Largo da República, 

93qG - 138 CÂMARA DE LOBOS, Telefax 291944499 e Telefone 2919421 ás. 
2 -Concurso público, nos termos do Art' 80.' do Decreto-lei n.' 59/99, de 2 de Março. 
3 - a) - Local de exeCução: SITios da Quinta, Quinta Grande; . 
b.1) -Desgnação da empreitada: "CONSTRUÇÃO DO CAMINHO MUNICIPAL ENTRE 

O CAMINHO MUNICIPAL DO CEMITÉRIO E O RIBEIRO DE NOSSA SENHORA - QUINTA 
GRANDE"; -

b.2) -Natureza dos trabalhos e preço 0ase do concursO: 
Natureza dos trabalhos: 
- Execução do arruamento; 
- Execução da rede de abastecimento e distribuição de água; 
Preço base: 
-O preço base do concurso é de 86.800.000$00 (oitenta e seis milhões e oitocentos mil 

de escudos) com exclusão do IVA. 
4 - O prazo de execução da obra é de 300 (trezéntos) dias a contar da data de 

consignação, incluindo sábados, domingos e teriados. 
5, a), O processo de concurso encontra-se patente na Secretaria da Câmara Municipal 

de Câmara de Lobos, onde pode ser examinado durante as horas de expediente, deSde à . 
data do respectivo a,núncio, até ao dia é hora do acto públicQ d0 concurso, e adquirido:ar;Ós 
inscrição prévia . 

Os pedkJos de inscrição podem ser dirigidos à entidade referida no ponto 1 supra: a 
partir da data de publicação deste anúncio. 

b) -'0 fomecimento do processo de Concurso será efectuado mediante o pagamento 
de 50.000$00 (cinqu~nta mil escudos), em numerário ou cheque visado, passado à ordem}la 
Tesoureira daCâmara Municipal de Câmara de Lobos, no prazo de 6 dias a contar da data de 
recepção do respectivo pedido, O valor referido já inclui o rJA à taxa de 12%. 

6 -a) -As propostas serão entregues até às 17.00 haa<l do 30.° dia após publicaçOO do 
arú1cio 911 Diáio da Répública 

b) - As propostas deverão ser enviadas pelo correio, sob registo e com aviso de . 
rBCepção ou entregues na SeCretaria da Câmara MU,nicipal de Câmara de Lobqs, Largo da:· 
República, 93OQ-138 Câmara de Lobos; 

c) -As propostas, bem como os documentos que as acompanham devem ser redigidas 
em lingua portuguesa, tendo em consideração o disposto no n.ó 1 do art.o 71.' do Decreto-lei 

. n.' 59/99, de 2 de Março. 
7 -a) -Podem intervir no acto público de Concurso todas as pessoas que, para o efeito, 

estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes; 
b) -O acto público do Concurso terá lugar no 1.' dia Útil ~ se ~i' 00 da da entrega 

cmPf'ClllO$S, pelas l1hOO, no edifício sede da Câmara Mun~ipal de Câmara de Lobos. 
s'- O concorrente a quem for adjudicada a empreitada terá que prestar uma caUção de 

valor correspondente a 5% do válor total da adjud~ação. 
·,, ~-.A empreitada é por série de preços, nos termos do Art. 8.' do Decreto-Lei n.' 59/99, 

. de2deMarço; , . ,., - .,' 

A obra é financiada pelo Orçamento da Câmara Mun~ipal de Câmara de Lobos e os 
encargos serão satisfeitos' por conta da dotação inscrita no p~o de InveStimentos desta 
Câmara consignada a este empreendimento; . . 

O modo da retribuição ao empreiteiro é o pagamento em prestações variáveis, 
efectuado nos telTnos estipulados no Art° 212.° do Decreto-Lei n.o 59/99, de 2 de Março, e 
de acordo com o disciplinado no MO 21 O, do citado Diploma. 

. . 10- No caso de a adjudicação da empreitada ser feita a um agrupamento de empresas, 
estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antés da calebração do contrato, na modalidade 
juridica de consórcio extemo em regime de responsabilkJade solidária, ou em A.C.E. 

11 -Os concorrentes,deverão ser titulares dq certificado de classificação de empreiteiro 
de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Part~ulares e do 
Imobiliário, que contenha as seguintes autorizações: 

11) Da 1.' subcategoria da 3.' categoria e classe correspondente ao valor total da sua 
proposta e, . 

b) Da 10.' subcategoria da 3.' categoria e da classe correspondente ao vaiar dos 
trabalhos especializados que lhes respeitam, consoante a parte que cada um desses 
trabalhos .cabe na sua proposta e que será indicada em documento anexo aquela, caso o 
Concorrente não recorra à faculdade conferida na alínea c). 

- Da 2.' subcategoria da 6.' categOfia e da classe correspondente ao valor dos traba­
lhos especializados que lhes respeitam, consoa~te a parte que a cada um desses trabalhos 
cabe na sua proposta e que será indicada em documento anexo àquela, caso o concorrente 
não recorra à faculdade conferida na alínea c). 

c) Caso o corcorrente não disponha·das autorizações exigidas na alínea b), indicará, em 
documento anexo à 'proposta, os subempreiteiros possuidores dessas autorizações, aos 
quais ficará vinculado por contrato para execução dos trabalhos que lhes respeitem; 

d) No caso da alínea anterior, terão igualmente de ser anexadas à proposta as decla­
rações de CC!mpromisso subscritas pelo concorrente e por cada um dos subempreiteiros, das 
quais ~onste' o nome dest~, seu endereço, a titularidade do awará contendo as autorizações -
exigidas no concurso e, bem assim, o valor dos tI:abalhos a que respe~em; 

e) Os concorrentes não detentores de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas a que se referem a~ alineas b), c) e d) do art.O 54.' do Decreto-kli n.o 59/99, de 
2 de Março, poderão apresentar-se a concurso nos termos do disposto nos art.' 67.' e 68.° 
do mesmo diploma legal. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 dias úteis, a contar da data do acto 
público do concurso, nos telTnos do art.' 104.° do Decreto-Iei 59/99, de 2 de MarÇ9. 
. 13 - O critério de adjudicação da empreitada é o da proposta economicamente'mais 

vantajosa, atendendO aos seguintes factores e ponderações: 
-Qualidade técnica da proposta .. :: 60% 
Preço ... 40% 
14 - PROPOSTAS VARIANTES: não aceites. 

Câmara de Lobos, 20 de Julho de 2000 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
13752 . Gabrief Gregório Nascim8l1to d~ ameias 
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DIARIO DE NOTíCIAS - MAD EIRA 

" ALUGAM~SE 
. SALAS ' 

Para escritório, no centro do 
Funchal. Contactar com o do­
no, tel. : 914818561 ou 
934166948. 808802 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS-

Rua 31 de Janeiro, n.o 95, áre­
as: 27; 49 e 50 m2. Contactar: 
917276828,962561147. 808053 

LOJA 
ALUGA-SE 

CI 70 m2, pi qualquer ramo, 
Rua da Sé, n.O 44. Tel. : 
965783133. 808352 

NECESSITA~SE 

ALUGAR 
2 apartamentos T2,ge Setem­
bro a Dezembro, na área de S. 
Martinho/Santo' António. 
Resposta urgente ao telef. : 
291233488. 13741 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Na Rua da Rochinha. 
Tel.: 291223789, a partir das 
20:00 horas. 808808 

ALUGONENDO 
Apartamento, 3 assoalhadas, 
em Lisboa (Colina do Sol) mo­
bilado, excelentes condições 
para estudantes. 
Telemóvel: 967089432. 808841 

ALUGA-SE 
TO NOVO 

Frente praia Barreirinha (centro), 
estaco facilitado , espaçoso, 
quintal, mobília rústica, equip., 
luxo, arquit. regional, 100 con­
tos negociáveis. 
Tel.: 919162285. 808840 

• Oficina pintura com 100 m2 . . 
Alugo ou aceito sociedade. 
~965450614 . ' 
• Aluga-se loja comercial,.Rua 5 
Outubro, 37, 38, 39 e 40. Tel.: 
9650.11111 . 
• Arrendo loja, na Pena, com 150 
m2. Telem.: 965022135. 
• Aluga-se apart. T1 , mobilado 
(perto do Liceu). Tel.: 291220224. 

AUTO PURIFICAÇÃO 
MUL TlMARCAS, NOVOS E USADOS 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES 

C/ OU SI ENTRADA 
ÓLEOS VALVOLlNE E 

PEÇAS DATSUN·NISSAN 

ABERTO SI INTERRUPÇÃO 
PI ALMOÇO DAS 9H ÀS 19H. 

SÁBADOS DAS 9HÀS 13H. 

. Rua da Torrinha, 5 A' . ~ 
TeI8t.: 291238925 - 966093301' g 

. 'Mercedes 300 TD Sport Une 
Station, AC, TAE, urgente. TM : 
964395951. ' 
• Vendo Peugeot 205, ano 92, 
350.000$00. Tel.: 966846221 . 
• Renault Super 5 GTI., 5 portas, 
branco, cl extras. Tel. : 
966621931. 
• Opel Corsa 1.4 Sport, 27 mil 
km, impecável, 1.500 cts. Tel. : 
966621931. 

PRECISAM-SE 
De empregadas/os de bar e me­
sas, cozinheiro/a com expe­
riência. Contactar Bar Paradi­
sus, frente ao campo de volei­
bol , Praia Formosa. Telefone: 
291766752,966451041. 808740 

PRECISA-SE 
CABELEIREIRA 
Com experiência. 

Telef.: 291220290. 80876~ 

FUNCIONÁRIAlO 
PARA ESCRITÓRIO . 
c/ algum conhecimento con~ 

tabilidade, Caniço: 

Tel.: 919910945. . 808817 

PRECISA-SE 
RECEPCIONISTA 

Para rent-a~car, falando Il}glês, 
Alemão e Francês, com carta de 
condução há 1 ano. Contactar: 
291222220. . 808788 

GRUPO 
HOTELEIRO 

CANiÇO DE BAIXO 
Pretende contratar pessoal de 
bar e mesas, em regime de 

, "part-time" , das 19hOO às 
. 23hOO. Contactar: D. Helena Oli­

veira. Telef.: 291934334. 13701 

Urbanização Quinta do Rosário 

VENDEM-SE CASAS T3 E Ti 
a preços de construção 

Construções &; Imobiliária Santa Cruz, Lda. 
Telemóvel: 964718649 I 966429236 

PRECISAM-SE 
2 bate-chapas, 3 pintores, 1 car­
pinteiro. Pagamento 3.000$00 
à hora, média de mil contos pi 
mês, com horas extras. Con­
tactar telef. : 291962021. ' 808775 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

Bar cl expetiêhcia. TeL : 
291231365 ou 932213307. 

808868 

ADMITE-SE 
DE IMEDIATO 

Funcionária para cozer cortina­
dos "máquina eléctrica". Tratar 
Rua Major Reis Gomes, 2 A. Tel.: 
291225128,966382245. 808879 

PRECISAM-SE .. 
OFlélAIS E 

SERVENTES 
De carpintaria limpo. Contactar: 
966269877, 933306548. 80~789 

EMPREGADOS/AS 
DE MESA 

Precisam-se, cl experiência e 
conhecimentos de línguas, dos 
20 aos 45 anos. Paga-se bem. 
Tel. : 291762030. 13733 

• Empregada precisa-se para 
restaurante e bar. ·Contactar te­
lef. : 291 221346. 
• Carpinteiros de limpos e apren­
dizes, dá-se transporte. Tel.: 
964199106. 

ALUGA·SE 
OU VENDE-SE 

Cabeleireiro uRissexo, Cqminho 
do Pilar, Bloco A, Loja 3. Telem.: 
919623711 . 808774 

ALUGA~SE 

OU VENDE~SE 
Escritório com casa de banho, ' 
no Funchal. 
Tratar: 291935574:-' 808822 

• Alugo ou ~enci~~rmaiém , 
com 32(}m2 pe direito. Gontac, 
tar: 96q858638. 

CEDE-SE · 
EXPLORAÇÃO 

De restaurante'j)izzaria, melhor · 
oferta. Tel. : 967056608, 
291229825, 808787 

T3~' 
VENDE-SE 

Bom aplJJ'tamento . 
em óptima zona ao 
lado do mercado 
da Penteada e do 

"Madeira Tecnopólo". 

. C/ garagem privatia 
(bons arredores) 

i TeL:919180246 

CALHETA 
Casa empedra 

com terreno, 
8.500.000$00. 

Telem. : 963014516. 808828 

MORADIAS DA QUINTA 
VENDEM-SE 

Moradias geminadas 
T2 - T3 

Sítio da Igreja - Quinta 
. Grande, ca Lobos. 

Contactar: 291948437 

N ~ ~ ILHAVENDE 

~ 

R. BRAVA 
TRESPASSA-SE 

SNACK-BAR. 
Tel. : 919534478. 808768 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No Porto Santo, 105 m2 de 
área, 3 m de niofltra. 
Contactar: 966382245. 808880 

Vendem-se moradias 
no 'Porto ~anto. 

Tel.: 966958921; (I Ana. 

M.".,,·. Predl." .20DO, Lda. 

~ 
.\ Mtdia~",orlclar4ePnprIe4&dtJ 

RE A L I!: S T AT I! 
.... <a 

VENDEM-SE 
Apart. prontos a hab~ar: 

o T3, Levada do Cavalo, cl oú si 
mobília. 

o T3, Garàjau, pi estrear, 24.000 
. cts. 

o T3, penthouse, t /- 300 m2 (Ga­
" rajau). 
o T1 , Garajau, cl área t /- 80 m2, 
c/ 2 garagens. 
Apartamentos em construção . 

o Caniço, T2 a partir de 16.950 
cts. 

o Sarreiros, T2 a partir de 21 .250 
cts. 
Tratamos dei empréstimo 
bancária 

Contactar 18 
MP 2000, Rua João Tavira? 
37, 2" esq. - Ue. AMl 615 

FUNCHAL,20 DE AGOSTO DE 2000 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Renda bãrata, oportunidade 
única . . 
Telemóvel: 965884573. 808815 

TERRENO 
VENDE-SE ' 

Com 680 m2, na zona alta do 
Caniço, com projecto aprova­

. do. Preço: 5.500 cts. 
Contactar: 966862946. 808783 

VENDE-SE 
CASA 

Com 758 m2 de terreno e com 
garagem para dois carros, Es­
trada Comandante Camacho de 
Freitas, n.o 542. 808807 

VENDE-SE 
CASA 

Com seis quartos, casa banho 
e terreno , Tratar telemóvel: 
919691878 (só quinta e sexta­
feira).' ' 808677 

MONUMENTAL MAR 
T1 
T2 
T3 
T4 

- CI varandas duplas, arre­
cadação, parque infantil e 
court de téri is, a 100 m da 
praia, cl exposição solar 
fantástica e acabamentos ' 
de muito bom nível. T3 e 
T 4 cl 2 estacionamentos. 

Stand Vendas, no local 
aberto 28 a dom. das 11 
às 13 e das 15 às 21h. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.· 10 -3.· 
Telef.: 291200990 
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VENDO 
APARTAMENTO T3 

CENTRO DE MtDlCINA 
DENTÁRIA DO rUNCHAl 

VENDEM-SE ' 
CÃES Modificado em T2, em Câmara 

de Lobos, Complexo Habita-
· cional da Torre Coo lobos. 

. Tratamentos dentários de adultos VEN O E -8 E 
€i crianças, próteses, cor-

Raça Rotweiller, com pedigree . 
Telel. : 291742966. Telem .. : 

Tei.: 962497005. 808829 recçoes, higienização, urgência. 'D lHE ITO' E TÁXI' 965511577. 808178 

• Venç:lo loja cl ou si estaciona­
mento, Gaierias 5 Outubro, 
962650839. 

Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim . .'. No Funchai. ". '. 
Municipal). Telel: 291230164.87036 ; ". ··· ·li I' 3 ROSINDA TODO BOM 

• Vendo bom neg., R 31 Janeiro, 
P. Nova, 90A. Sou!. Pão. Tel.: . 
291233208. 
• Vendo loja, no centro da cida­
de, 19 m2, em funcionamento. 
Tel.: 96525057(\. 
• Vendo em Gaula, prédio cl 820 
m2 à beira .do caminho. TM: 
962895762. 
• Vendo vivenda, na Rua do Jas­
mineiro, T5 , 2 salas, loja, forno, 
garagem; jardins, estilo antigo. 
Tel. :965011546: 
• Vendo apaitam~ntos,no Porto 
Santo; 11- cl gàragém fechada e 
jardins; T2 tipo casa cl 220 m2, 
garagem fechada, jardins. Tel.: 
965011546: 
• Vendo vivénda térrea, em Gau­
la, estilo .únjco cl linda vista mar 

. e aeroporto. Tel.: 965'011546. 
• Vendo estacionamento, no 
centro do Caniço, pronto a fazer 
escritura. Tel.: 965011546. 
• Terreno vende-se, nos Canhas, 

. 40 .000 m2 , 16.500 cts. Tel.: 
966732272. 

Tel.: 291228715 
- 917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que, seia grande ou difícil. Forte talismã de 
. vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

); CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2' andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

~1~ll G, ~~ ~~~~A~ffi~ 
CINESIOLOGIA 
NATUROPATIA .. 
C,o das Virtudes,'50 ~B 

Telef.:.291765958'96261 

BARBEIRO ' 
Sr. José, ex-Su e Lu, abriu bar­
bearia, no Edifício Monumental 

. 'Vista , Est. Monumental, n .~ 

370. Tel.: 964462163. 80&648 

Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave'Marias, 
7 Gredos durante i dias. Peça a graça 
que tanto deseja e será concedida, 
mesmo sem ter fé. Mande publicar ao 7.' 
dia. LAS. 808823 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE ABOULA Y 
Telef.: 291237295 

Teiem.: 914694148 
Grande mestre de astrologia internacional. 
Aiuda a resolver todos os seus problemas 
mesmo que seiam grandes, graves ou çle 
dífícil solução, com rapidez e garantia to· 
tal. Trabalho, comércio, amár, sorte, alco­
olismo, drogas, impotência sexual, vida de 
futuro. Pagamento depois do resultado. ' 
Consulta todos os dias das 8h às21 h. : 

Rua do Til. Edifícío Til Sol, apartamento 
3' H, 9050-328 Funchal. 

• Quem conhecer o dono do te­
lem. n.O 966759328; favôr con- . 

. tactar o n.o 965894384 - urgente. 
• Vendo urgente recheio de 
apart. T1, estado cl novo. Tel.: 
917765008. 
• Para um serviço gráfico com-. 
pleto - somos a solução. TM :. 
962551650. 

MUDANÇAS E TRANSPORTES 
Rapidez .. Eficiência '. 

Tel. 291 232 118 (2. a a 6.a 

-r? das 9.00/12.00 e 14.00/18.00) 
969055319/963065911 I 

'. e .: '96558 577. 808844 
De férias no Funchal, procura D. 
Zita (trabalharam juntas em Fran-
ça, na Redoute e Luterna), casada BARCO VENDE-SE 

Recreio fibra c/4 mi., motor 
central + jet 55 HP cl atrelado 
+ capota: Boa oportunidade, 
900 ets: Tel.: 291766421 óu _ 

com Fernando SantOs (pintor de 
automóveis, cpm 3 filhos); saben-
do que tem cá familiares, agrade-
ce qualquer informação ou con-

96299.3082. 808,853 tacto. Tei. 936459277. 808682. 

LISTORRES, Lda. - Delegação Madeira 
. Empresa d~ COIistrução Civil e Obras Públkas 

Admite para obra no Porto Santo: 

• MANOBRADOR POLIVALENTE 
• PEDREIROS 

.• SERVENTES 
Contacto: 291241597. 

DARENAS 
. Produtos para D ' tratamento 

dos seus pavimentos. 
Formamos profissionais! 

rfL .: 291930 500 fAX: 291 930509 
PARQUe I~L VA CANCELA ~I. 4.6 

9125-042 CANlCO - MAOO'RA 

'r.~l · ··· .. ESPECIALISTAS EM PEÇAS 
L .. /"'-. . 'PARA 
ltUU~~~RO · I 

J.J\Pffi.o 
UIIiJaI N ~ UII. a. . AUTOMOVEIS JAPONESES . 

CtlAPARIA FARÓiS 
ÓLEOS MOBIL 
BATERIAS 

ESCAPES 
. RADIADORES MAl. SUSPENSÃO 

MECÂNICA GERAL PÁRA-BRISAS 

v; 
00 
00 
o 
00 

~XTRAS ' DE ORIGEM P/ TOD()S.OS VÉíCGLOST. T. 
.(4X4); GRELHAS' iNOX/PRETA;ESTRIBOS, ' ROLL-BAR'S, 

ÂMORTECEDORES RANCHO, FARÓiS SUPLEMENTARES, 
ENGATES DE REBOQUE, ETC. 

PREÇOS INFERIORES À ORIGEM 
E .SEMCONCORRÊNCIA. 

MESMO SEM COMPRAR "ORIGEM" 
ADQUIRA MATERIAL "MADE lN JAPAN". 

. EQuiPE OSEU AUTOMÓVEL C/QUALIDADE. 

MAIS VALE UM PÉ NO TRAVÃO 
QUE DOIS NO CAIXÃO 

CAMINHO DO POÇO BARRAL, N.o 45 
(AO LADO DA OPEL) 

SANTO AMARO •. 9OÓO FUNCHAL­
TELEF.: 291766421 • FAX: ..291766429 

tELEM.:966117604/962993082 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

RESTAURANTE NO FUNCHAL 
PRECISAM-SE 

EMPREGADA/O~DE 'MESA E COPA 
Para (estaurante, com ou sem experiência .. 

Contactar: 97/467 987. 808875 

El\I.IPREGADA O 
De Balcão para loja de prestigio 

~ OFERECEMOS 'fl' fj EXIGE-SE fi· 

[
. Boas condições de trabalho 

Salário de acordo c/ 
: experiência. 

I 
Formação. . 

. Empresa nova em expansão. 

Inglês (falado) e de prefe~ ' 

rencia, + 1 língua. 
Boa apresentação. 
Pessoa motivada pi vendas. 

Te]: 919595754, pi marcação de entrevista. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO ÓE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 297/2000 ' 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
NO CAMINHO DO DESTERRO 

Faz-se públ ico que, devido às obras do Teleférico 
"abertura de vala", torna-se necessário interromper o 
trânsito automóvel no Caminho do Desterro, troço 
compreendido entre o Caminho das Babosas e o 
Cemitério a partir do dia 16.8.2000 (quarta-feira) e até 
ao dia 20.8.200 domingo. 

Como alternativa deverá ser utilizado o Caminho do 
Comboio e o Caminho da Confeiteira. 

Pelo mesmo motivo fica interrompido o Caminho do 
Desterro, troço compreendido entre o Cemitério e o 
.Caminho da' Confeiteira a partir dodia 21.8.2000 
(segunda-feira) e por um período de três semanas. 

Como alternativa deverá ser utilizado o Caminho 
das Babosas, Caminho do Desterro e o . Caminho da 
Confeiteira. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 10 de Agosto de 
2000. 

o VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

13502 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

TEM ALGUÉM NA SUA FAMíLIA · 
COM UM 

PROCUR~ 
ASGCX.:~ ,.\çÃO PORT~,; C:J:S.A. DE Ft>..,>;.út.;s A!···~~.;,jt,tt ... \,\S ; 

Sede nodon<ll ~ ~~~~ ~;r:r;~$~l~~t~:;~1:~:!r~~3~;~~1~~~!{g~~ 

Grupo local:[ ti No Funcftol; Centro ·~!QI e POf'oquial~ IgI"ejo do Socorro ~ 
; 19;00 ~ <:0 :00 hoI"as. 

l tM$ U e. 27 de ~iji~. 1O.~ 2:.; de Agust!), 14 e. 28 d4!. Se1'l"/I'lbI":> 
l >.:.; ~ C&rutra de l.cho$: Bo.iI"I"O de PotmelNl, 91oco 20 IVC ~ 
. 19;00 - 20:00 "oros 
~ D."s 6 e 2:0 de Jl.lj~. 3 e :7 <k Ago!ito. 7 e 2l de St te'!'~ ~,b 
~ Cc.l'ljço!: .Junto de. Fr~io - 20;00 ~ 21:00 hoMlS' 

t t'l~!i 13 e 27 ce.JlIlhc.lOe. 24 de:-A sto, 1-4 e 281k 5et.~~.':"~ ............. .. 

I ~~_.~:i~~2;gª~~~i:f~~~~ftgf 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 

;: ", 2.~ANDAR , 

Serviço Social: 291705674 ,.;,,' 
.~ ry1edici~a 1;€ Endocrinologia 
. 3° Aj\JDAR . 

j.1e1Jiéióa ie Reumatoidgia 
,, 4° ANDAR 

Serviço de Urgências~lnf: 291705688 _. 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISIl'AS 
1° ANDAR , 
Cirurgia II I, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e ~atolog i a Mamária - dás 15 às 16 horas 
2° ANDAR . . . 
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15' às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às15 
horas , . 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 2Q.30 horas 
5° ANDAR < 

Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas . 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR 
Ortopedia e T raumatologia, Gastr~nterolo­
gia e Neurocirurg ia - das 14 às 15 horas' 
8°. ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (Aff) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente·(U . C. I. P.) - das 16 às 17'horas 
À'2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, '~ntrada de crianç?s com idade . 
inferior a 10 jlnOS: 
Período das 8.00 .às 23.00 b 

. MARMelEIROS ' 
Teléfone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS .' 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta' 
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Serviço de Protecção Civil 

, Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15 às16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 arios. . 

s, JOÃO DE DEUS 
Telefones 29.1741 036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos 05 dias das 15 às 
16 horas 
Qujntas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

'- das 13.30 às 1430 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n° 50- i ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infa nt~. , 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚClEO REGIONAL DO PROJEGO VIDA 
GABINETE DE INFo,RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 
Rua do Jasmineiro, 7 . 
Tel.: 29J744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail: pvidagip@mai!.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 1230 das 14 às 17 horas . . 
(2', ,3', 5' e 6' feira) 

291700112 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico , 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários deTa de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Vo luntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da 'Calheta ' 
BombeiroS Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
M~dicinaDentária - Serviço de Urgência 

112 
291230 112. 
291222122 
291922417 
29 1965 183 

(So domingos e feriados) . 
Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

291520 112/291524228 
29 1942100 

291957112/29 1952288 
291229 115 

29 1573444/291572211 
2911327204 
29 1842115 
29 1982115 
99899873 1 

(telebip) 
29120448.0 
96-6779896 

Fazem hoje 1"'05 . 
as senhoras: 
D.lsabel' da,;Co-nt~ç~o;.fr~ríê<) · . 
Pereira; ' D.Alice 'da ' c6r\ê~iç~;; 

. Figueirili~p':Ma! i~: veja; Àllna'\1a ' . ". 
Fernancle~; :D :tilina~Ma:l~ Ifarradas 

·Ferrejra~ J<.:;<)~ . :; ;,,:' .. ?~~:;~ -
As meninas: .,', ," .<' 

- \ 

JA.~~I~,j6~CALMONTEPALÁCE . 
ca'ri)iii~~'ij0 Monte" 174 '. 
Camlr\hodas'Babbsas; li 
Tele.~;:2àl ,78n~~72%742650 '. ' 
AQ'$rtói'de'iglJl1da à. $ábado, das 9.00 às 
~ &;.~Q"h9J.as'" Encerrado ao domingo, 

F~It~E '6E;S: ;O~O BAPTISTA 
(FORTALEZA Dei PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do ' 
Pico) ' ;, . " . 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às . 
18.00 horas. 

BIBUOTECA DE CULTURAS ESTRAN, 
GEIRAS 
Salas Zwanayo, Sirnon Bolívar, American 
Culture CorneceWinston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 1730 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE ' 
Rua Casa da,Luz, 2' ., 
Horário: 10.00-1230 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO~ 
CRISTÓVÃO COLOMBO . 
Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 -Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 930 '-13.00 horas. 
Encerrado aos domingos e·feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA . 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00.às 1230 
é das 14.00 às 18.00 horils, . . 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA ' 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 

'''-
~. 

o SEU SIGNQ ,:pELO TELEFONE 
24 HQRASPO,R DIA 

MarCii}fJdo o número r:ie f~/(done: correspondente ao seu signo !I,?rá informaçõ,es 
" ,'o "',> sbb~e t~ndências do sell signo . 

DN MADEIRA/DATA M~D IA:Preço mínim0~a chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21i3 A 20/4 

[II 
SAÚDE - Dia muito positivo; problemas serão solucjona-
dos. .' , 
AMOR - Algumas relações. tendem a consolidar-se sobre: 
tudo se' já iniciadas:recentemente," , . 
DINHEIRO - O trabalho correrá melhor se o programar. 

TOURO - 20/4 A 2 1/5 

[l1 
SAÚDE - Tendência àproblêmas que resolvera melhor se . 
tiver força interior. 
AMOR - Pode assistir-se a uma viragem e novos horizontes. 
DINHEIRO - A relação com o dinheiro ou obtenção de·finan-
ciamentos está dificultadá. . . 

GEMEOS - 22/5 A 2 1/6 

fE SAÚDE - Está muito sensível e a sua capacidade de recupera-
ção diminuída. ' 
AMOR - Nem sempre conseguirá que correspondam aos seus 
afectos. 
DINHEIRO ~ Conseguirá bons resultados e passos importantes. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22f7 e 

SAÚDE _ Vai sentir-se muito dividido interiormente o que tra­
rá momentos de nosialgia. 
AMOR -Tentarão por vários meios levá-lo a comportamentos 
que o prejudiquem. , 
DINHEIRO - Conseguirá lidar bem com questões económicas. 

V IRGEM - 24/8 A 23/9· 

[9 'SAÚDE - 8eneficiará com a saída de um período de insta-
, bilidáde. · . ,'.,.. . 

'-AMO~ ~ Conseguí(á expréisaderi'tim,entos e viver fel iz 
e, " ~IN~EIRO_ - .Terá melhGriayna ,áre.a,profissional mas ainda 
,.f~ ,cnão,cbe ójJ à.alturª da.9mel r.9rja~fina~cei~~. '. ' 
,~~ "",-. _ lt:t.~_~~ . _'." . 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 
SAÚDE - Conseguirá controlar 'a evolução dos aconteêimentos . 
AMOR - Alguns relacionamentos podem acabar mal; lente man­
ter diálogos civilizados. 
DINHEIRO - Atente nos sinais que surgidos na sua área profissio-
nal. . .. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/1 1 

II. 

SAÚDE - Está bastante forte pelo que não d.eve incomodar-
-s~ com questões de saúde. " . 
Aty10R'- Um romance pouco sólido ou não assumido pode 
não ter continuidade. 
DINHEIRO - Sector protegido; acertará nos alvos imediatos. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

'Me,, ' 
" . ... 

SAÚDE - Dia de energias instáveis. . 
AMOR - Nem sempre estará preparado para aceitar tudo 
o que lhe dão ou revelam. ' 
PROFISSÃO - Favorecidos relacionamentos institucionais .. 
ou assinatura de contratos. 

*" ... - ~ .~ .... 

F UNC HAL, 20 DE AGOSTd DE 2000 

Lídia' Maria Gomes Fernandes; 
Regina Caires Gomes; Ana Cristina " 
Vieira Martim. 
'Eos s~nhõre~: .' 
Joaquim-de:Assunç~à: DrumonçJ; 
Bernardo Vieira Miranda; Luís ' 
Manuel de Oliv~ira ' Corte-:Realé 
Fre ita~ .. 

E.PeiRTuci.\J,~A ~ ESCULTURA 
' OURIVESARIA SACRA ' 
- PARAMENTOS ,~." . 
Patente ao' público a~3':feira a sábado 
das .~ 0.00 às 12.30 e aaf'i,4.30 às 18.00 . 
horas. Domingo das-.. lO '~s: 1'3 .. 00,horàs. , 
Encerrado às segundas-feiras ·ê.aiÇl5 -

· f,eriados. 

~ÍJsEUdlJINTA DAS CRUZES 
Calçada do Picó, 1. Aberto de 3' feira a 
domingo, rO.OO às J230 ·e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda;feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
· (FORTE DE SÃO TIAG9) 

Arte Contemporânea 'Port~guesa dos 
anos 60 à àctualidade' 
Aberto das 1 0.00 às 12.30 e das 14.00 ·às 
1730 horas, de se.gwnda a sábado. Telel.: 
291Z264?6 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, roDO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de,Albuquerque. ' 
De segunda a sábado dà? 09.00 &s;18.00' , 
horas. [elef. 291220468, 

MUSEU 'bOVINHO ' 

CH EGADAS 
TP 1621 10. 15 Lisboa 
TP1625 10.30 Lisboa -
.NT9142 10.20 Las Palmas 
TP1627 10.55 Lisboa ' 

· TP4765 11.15 'Porto Santo 
CCU0234 11.30 Lanzarote 
TP4767 . 1245 Porto Santo .. 
NT9402 14.20 Teneri!e 
TP1651 14.10 . Lisboa 
TP4783 14.55 Porto Santo 
T81727 15.25 Porto 
TP4775 17.05 :- Porto Santo, 

., TP l675 Hí.45 Lisboa 
549801 18.55 c.. de Gaulle 
TP4777 19.00 Porto Santo 
TP5195 19.55 Londres 

· TP4779 . 2030 Porto,'Si;lnto 
TP1677 20.50 Lisboa ' 
TPj683 21.10 . Lisboa 
TP16B1 '22.40 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo 
TP5729 2255 MadridlLisboa 
TP 16.93 23,lO Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa 

· TPI729 23.59 Porto 
· TP1699 00.10 Lisboa 

S49,836 00.20 Las Palmas 
·TP1731 00.55 Porto 
· TP3605 04.25 Lisboa 

S49443 05.05 Lisboa 
TP3619 0540 Lisboa 

Fl,lNCHAl AERÓPORTO CARREIRA 
Pa rtida Passagem ' 

7.152-5 7.55 20 
730 8.10 113 
8302-5 9.10 113 
9.00 9.40 113 

10.00 2-5 10040 , 53 
11.1 52-5 · 11.55 113 
12.15, 12.55 113 
12,40 13.20 20; 

PARTIDAS 
TÍ'1632 · 10.10 Lisboa 
TP4764 10.15 Pórtó Santo 
549800 10.25 Cde Gêulle 
TP1724 11.00 Porto' 
TPI642 , 11.15 Lisboa 
NT9412 11.00 ' Tenerife" 
TP4766 .. 11.45 Porto Santo ". 
TP5194 . 12.05 Londres 
CCU0235 12.15' Lanzarote · 
TP4782· 13.45 . Porto Santo 
NT9'152 ' 15.00 Las Palmas· 
TP5726 l~g~ :: LisboalMadrid 
TP4774 Porto Santo 
TP1660 16.10 Lisboa 
'CCU0137 , 17.20' Las Palmas 
TP4776 17.50 Porto Santo 
W1734 19.30 . Porto 
TP4778 . 1930 ' Porto'Santb 
TP1688 2045 Lisboa 
549835 · 21000 Las Palmas · 
TP4780 21.30 . Porto Santo 
TP1690 21.35 . 'Usboa 
TP36B4 21.55 . Lisboa 
TP1692 2325 Lisboa 
TP1694 23.40 Lisboa ' 

, TP1696 ' 56Õ~ . Lisboa 
' 'TP1600 Lisboa 

549444 01.10 Lisboa 
TPl728 01.40 Porto ' 
TP1606 05.00 Lisboa 
TP3606 05.10 Lisboa 
TP5750 0535 LisboalBarcelona 
TP3610 05.50 Lisboa 
TP3612 06.00 Lisboa 
TP3618 0635 Lisboa 
549400 08.00 GlasgowlNewcastle 
TP1610 08.10 Lisbõa . 
TP4762 08.10 Porto Santo 

AEROPORTO .FUNCHAL CARREIRA 
Passagem C:hegada - .\ 
7,10 7.55 , 113" 
8.052-S 8045 78 
8040 DF 9Jà 156 
8.502-S 9040 ' . ' 20 
9:052-6 10.00 113 

10.00 10.50 113 
10.302-5 '. ,(115 .20 

. 11.00 2-5 12.00 113 

· Rua 5 de .outubro;78 ' .' . 
Integrado no Instituto do Vinhô Madeira, 
está aberto das 930 às 1230 e das 14.00 
às 17.00 horas, tod,osos dias úteis, 

12,40F 13.20 
13,002-6 13,40 

78- 12.10 13.00 113 
53 " .' .'. 13.00 2-6 13,45 20 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio" Qta.' do Bom Sucesso 
- tele!. f91200200Q. . ' 
Aberto das 9às 18 horas, de segunda a.·. , .' 

· domingo e aos feriados. ' 

JARDIM ORQuiDEA 
. R~a Pita .da 'Silva; 37 - Bom Sucesso -
telef: 291238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (induincb sábados, 
domingos e feriadcis) das 9.00 às 18.00 horas, . 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO t .B,TAM 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de .8ordados, Tapeçarias e 
Embutidos da Madeira: Aberto de 2' a 6' 
feira, das 10.00 às 12.30 e dás 1430 às 
17.30 horas. . . 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DO AÇÚCAR 
Praça de ColOmbo, n.o 5 - 9000-051 Funchal 
Telef.: 291236910 . 
Aberto: 2'a.6'feira, !;las 10 às 12,30 
horas e das 14 ás 18 horas 
Encerrado: sábados, .dorningos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA, 
Vila do Caniçal- Telel.: 961407, Aberto 
de terça-feira a domingo, das 10.00 às 
12.00 e das 1,3.00 às 18,00 horijs. 
Encerra às segund~s-feiras. 

MUS~U PHOTOGRAPHIA VICeNTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se aberto ao públiÇO'com o 
'seguinte horario: de segunda ii sexta-fei-
ra, das 14,QOàs 18.00 horas. Enc~rJado 
aü sábaqo .e ao d()mingo. 

CASA-MUSEU EREDERICO 
DE FREITAS ' " L' 

. Calçada $1' Clara, 7 :' : 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 às ' 
1230 e das 14,00 às 'lROODomingos 
(grátis)"d'ls 1 0,00 às 12.30. Fechado às 2' 
feiras e feriados. 

MUS,El,l MUNICIPAL DO FUNCHAL 
. (História l':Jaíural) . / . 

Rua dà Mouraria,31-2° '( '. ' .. ' 
.Aberto de terça a sexta-feira, 'das 1 0.00 às 
,18 00 horas, . . 
Aos sábados, domingos e feriados, aberto 
das.12.00 às ·lS.00 horas. Encontra-se 
instalado no Paládo de São Pedro, a par 

·do Aquário e da 8ibliotecà Municipal. . 

MUSEU HENRIQUE . 
E FRANCIScq FRANCO 
Rua João de Deus -9050 Funchal 
Temporariamente encerrado para 
montagem de nova exposição. 

13.155 13.55 53 ,'· • 

15.002-6 15.40 lÚvilRS 
15.00 DF ' 15,40 113 
15302-5 16.10 ,. 113 
16.152-6 . 16.55 

'. 
53 

.1630 DF l i.io~ : )13 
1-6305 17.10 
17,lS 2-5 17,55 
18.15 DF 18.55 . 
18,152-5 18.55 
19.005 19.40 
19.002-6 19,40 
19.00 DF 19.40 
19.1 52-6 19.55 
19.45 S 20.25 
20.002-6 20.40 
20,00 DF 20,40 
2030 S 21.10 
.20,452-6 21.25 

~! 
21.40 

..~{:@~ 

SERViÇO PERMANENTE 

AVENIDA - 'Rua do Aljube, ·51-55 . . 

Telef.:291201850 

-CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

, Rua 31 de Jâneiro, 79 
DIREÇÇÃO REGIONAL 

I j8 
113 

53 
113 
156. 
113 via RS 

113 
113 
20 

11-3 ~a RS 

113 
156 
156 
113 

DA JUVENTUDE - TELEF.: 291232969 ; 
Fu'ncionamento: 2' feira a.6' feira: 
das 9.00 às 20.00 horas. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762'777 ou 291762778 

Praça 'de viaturas a partir de 
7,000 kg , .. 
Telef.: 291772522 
Localizada ná' Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.. 291524156 ou 291523897 

· Praça de 'viaturas Av, das 
Cornunidades' Madeirenses . 
Tele!.: 291233698 

2919624 SO - Machico (Cidade) 

13.25 DF 14,15 '" 156 
1335 S. 1430 113 
13302-6 - 1430 113 via RS 

14.305DF 15.15 113 
15.25 2-6 16. 15 20 
155:~;S , '-16.45 156 
16,10 DF ' 17.00 156 
16.352-5 , 1730 ' 53 
1730 . 18.20 113 
1835 2-5 19.15 113 
1835 DF 1930 :78 
19.252,6 20. 15 156 
1935 DF 20, 15 113 
21.20 $ DI' 22.10 113 
21.202'6 22.10 113 ~a RS 

22.55 DF "23.45 156 
22.552-5 n,45 23 

OBS,: 

. 2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF' - Só aos domin.gos e feriados 
S - Só aos sábados 
2-5 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nénhum destes horários 

BIBUOTECA SIMON .BOÚvAR 
E AMERICAN CULTURE CORNER 

Rlc do ediffcio da Secretaria Regional 
d(' Turismo; Cultura e Emigração. 
Aberta das 9 às 12.30 
e das 14 às 17'.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

pALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1- Salmo: raras. 2 - emulo: elidi. 3 - Lia; 
s6s; riS. 4 - Vg.; amo 5:- Aos; com; aro. 6 
- Ele, ali. 7 - Réu, ume, sal. 8 - Um, pI. 9 
-rytil; ir6; rim. 10 - Otava;. rouca. 11 -

Rasas; armes. 

VERTICAIS 
1 ;- Selva; rumor. 2 - Amigo; emita. 3 -
Lua; seu; lãs. 4 - ML; vá. 5 - '005; céu: ias. 
6 - Oco: mar. 7 - Rés; mãe: ora. 8 - AI; ar. 
9 - Rir: ais; rum. 10 - Adiar; ápice. 11 -
Sismo; limas. 

DIFERENÇAS 
1 - Fio .. 2 - Trituradora. 3 - Cabelo. 4 -
Fita. 5 - Penteado. 6 - Avental. 7 - Camiso­
la. 8 - Tijolo. 

-.. 2~19483 16- Esl. C.flobos. Praçade6 lug. 

96250 59"26 - Hotel Belo 501- mini bus de 6lug. 

291220911-.:Av.Arrla-ga{P.'ng 4) . 

291222500 - Av, Arriaga 

291222000 - Largodo'Municipio 

291l24588-Av.doMar(Baiâo) 

291226400-Mercado 

29178 .21' S8 - l.daFonle(Moo!e) 

.29176 · 5620-lgr~a(S.Marti[lho) 

.29 1 'Z66620-Mad~raPalãcio 

291762180-Nazare 

291231070 - R. CÓflegoDiasLeite 

291934640-Varçem(Caniço) 

2919346 06-lnler-Atlas (Caniçol 
291934522-0ndaMar(Caniço) 

2919i2185-Camacha 

29 1526643 - Gaula 

,291S24888 - S. Cruz(Mercado) 

29196 21 89 -·Machico ((idade) 

291962220 - Machico(CenlrodeSaúde)" 

2915221 OO - Santoda Serr.a 

291961989 - Caniçal 

291561411 - PortodaCruz 

29181 2423-Arco,daCalheta 

291971110-PonfirdoSol 

291972470-Rectad~Canhas 

29195 1800-Ribeira Brcr.<a(Víla) 

191952606-'. S,,,,a(lg I' ",",,) 

2919523 49 - Rlb.' Brava (Heredia) 

29195 3601.-Campanário 

29194S229-E.C'lobos(lg<>ja) 

291942700-Esp. SantoeC~ ~' 

291942144-Cdelobos (Cidade) 

29194 24 07 -Ci lobos (Mercado) 

291227900 - C'!mpoda Bar.ta 

291228300-RuadoFavila 

29177l610-Gorgulho 

291743,7 70-C. CarvalhólHo$jilal) 

;~ 22 1l~ JllO.;. S;.Ant?niollg~al ~ .. .. c:.: 

29157 2540-Santana (Vila) 

191571416-Faial 

1918422 38-SãOVicente(Vila) 

291852243 - PortoMoniz 

291822129-(alheta(Estrela) 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• Process'ador INTEL .CELERON a 600 Mtrz' 05 
• 64 Mbytes Memória SDRAM . :' ~~é0' 
.15 Gbytes' Disco EIDE U-ATA/66 \ ",~1~~ 
• Placa Gráfica S3TRIO 8 Mbytes \ l't.tl

1
\ 

• Placa de Som SoundBlaster com'p. '. "--
• CD-ROM 52x + Colunas 280W 

P .," A S S 'A T 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 111 
-,.,....;:.....,..--=--,....:....;~..:....:...., 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

t----t---t--t--+-

E M O'·.·.··· S·.·· .. · , . : ' ~. 

. J ' / 

HQRIZONTAIS: , 
1 ~Hino em que se enaltece Deus; invulgares. 
2 - Rival; eliminei ~ 3-lnterpretava; solitários; escar':: 
neces'. 4 - Verbi gratia (abrev;); antes do meio-dia. 
5-.Cont. deprep. e art. plural; preposição; anel. 
6 - A pesso'a de quem Se fala; naquele lugar. 
7" Acusado;Alumen;graça. 8-Unidade; letra gre-

, ga. 9-·Milhar;enguia;órgão duplo. 10" Capital do 
Canadá; roufenha. 11 - Cheias; equipes. 

, VERTICAIS: . 
1 - Mata inculta; boato. 2 - Aliado; produza en­
viando para fora . 3 - Satélite; que lhe pertence; 'pê­
lo de cértos animais (pl.). 4 - 1.050 em num . rama-

I nSl ; caminhe. 5- Sono das crianças (pl.); paraíso; ca-

· 7 

8 

9 
t----t--t--

10 
t----+------f----'-+-:......r-

I minhavas.6-, Vazio; oi.::e.ano..7 "Rente; progenitora; . 
i agora. 8 ..: AlurríÍnio (s , q,);~ $ufi xo de agente . 9 - Es­

--+---+----:-1 carnece( lamentos; aguardente obtida da,destilação 
do melaço. '-0 - ·'transferir para' outra dià; 'vértice . 
11 - terramóto; d~sbastas. ;.': ~' . " 11 

•. ' . .? 
. . (Soluções na Agenda) 

Deséubra as oito diferenças . . (Soluções na Agenda) 

, ~ 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

VILLAS-BOAS (Madeira) 
CORRETORES DE SEGUROS, IDA. 

o SEGURO À MEDIDA ... 
PARA A SUA HABITAÇÃO 

. PREÇOS 
" ESPECIAIS 

PARA MAI,S INFORMAÇÕES 

. CONTACTE· NOS: 

RUA DA SÉ, 40 - 9000-066 FUNCHAL 

TEL.: 291205020/9 • FAX.: 291231066 
E-mail:viÍlasboas.madeira@mail.telepaé:pt 

www .. villasboas.pt . . 

~ 
~ 

19 
@ 

CASA DOS OCULOS 
ÓPTIC'A MÉDICA 

........... ,.. .. 
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CINE P. JÓÃO . 
14.05, 18.05, e 21.35 horas' 

. "O, patriota" -

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17,00 e 2130 horas 
. · Missão impossível 2" 

101fM 

09:00 Noticiário Nacional 

10:00 Noticiário Nacional 

11 :09 Noticiário Nacional 

12:00 Noticiá rio Nacional 

13.00 Noticiá rio Naciooal 

14:00 Noticiário Regional 

14:30 TSF Madei ra desporto , 

17:00 Transmissão/relato 

Alverca/Marft imo 

19.00 Noticiário Regional 

19:30 Síntese Informativa 

Nacional 

, ANADIA 1 CINE MAX 
1400 e 1630 horas 14.00, 16.30, 18.30 e' 2UO horas 

. , . ' , , "No centro do palco" 
"Titan depois da destrui~ão da terra" . ' 

ANADIA 2 
19,00 e 21,.30 horas 

"Ela. eu -= «? outro" 
14. 15, 16.45, 1 g::15 e 21 .45 hóras 

Antena dos tempos livres 

11.00 horas 

RDPI HT31HR 
Tequilla 

13.00 horas 

"Sob suspeita," : . 

• 
06.00 Ao Cantar dó Galo 

07.25 Momentos de Reflexão 

09.00 Arco-Iris Desportivó 

10,00 Rápio Totobola , 

' 11 ,00 Missa ' directarnent!" da Sé 

: '<~9~ida da palavra do 

. padre Nuno Fi,r ipe aos 

, doentes 

12.30 A Semana Passada 

Aconteceu ' 

17,0.0 Relato" do ef\contro 

Alverca/Marítimo 
;. ; 

" 19,.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário 

20,00 Madeira em notícia 

- 23.5::; Oração da Noite 

24.0.0.En,ç"rtameQto 

FREQUÊNCIA S 

1'5F MADEIRA - FM 101 
RJM- FM 88.8 
'RADIO CLUBE - FM 106,8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96,1 
RÁDIO ZARCO .,. FM 89.6 
RÁDIO SOL - FM 103,7 
RÁDIO' BRAVA - FM 98.4 

o OIÁRIÔ ~ã~ se responsâ- ' 
' biliza por eventuais altera-

. çóes (Qmunicadas após • 
~%:,'o fecho desta pagina" ~";'~ 
",*",,/' ~ ~'"'' ,ó" v , . , "''' 

FUNCHAL, 20 DE AGOSTO DE 2000 

I 

" 

; , 

In-r:c>r ....... a:ções e Reservas 
co ... t.ac;:t.e t:ele'f'~: 29 .. 934 334 



~ "inv~s~ã9' ·. d~ p~ivacidade chega 
a ~elevlsao, a a:r:tlrdeSetembro." . 
SaIba ·tudo,sO "re os meandros de . BI 
Brbther'" .e,'o "·ru.mo· ~da ' tv "· rtlluesa. 
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___ ~UMARIO 20·8 a 26·8 

FÉRIAS A BORDO 
A procura dos cruzeiros como destino de 
férias capta novos públicos e torna-se cada 
vez mais uma alternativa de lazer. Conheça os 
preços, as tendências do mercado e os 
destinos mais procurados. 

OLHARES INDISCRETOS 
29 câmaras e 68 microfones vão levar até si 
as imagens e os sons da vida que dez 
pessoas vão partilhar numa -casa. Em 
vésperas da estreia de "Big Brother", 
a REVISTA antecipa aquela que poderá 
,ser uma "revolução" na TV portuguesa. 

___ II>ORMENOR DA SEMANA 

CONCURSO 

REGULAMENTO 

1 - "Pormenores" é um concurso semanal Que se destina 
aos leitore(a)s do OlARia. 

2 - Terão acesso a este concurso todos os leitore(a)s Que 
enviarem fotografias coloridas, devidamente 
identificadas, relativas a pormenores e ftagrantés 
pouco usuais. 

3 - Todas as semanas será publicada na REVISTA uma 
fotografia, bem como o nome dota) premiado(a). 

4 - Apenas serão pUblicadas as fotografias Que vierém 
acompanhadas pelo nome do(a) autor(a), pelo Que o 
OlARia não se responsabiliza por eventuais situações 
de plágio. Com a sua identificação, o concorrente 
compromete-se a responder perante a Lei em 
eventuais situações de litigio. 

5 - O prazo de entrega das fotografias termina às 16.30 
horas de cada sexta-feira, de modo a serem 
seleccionadas para a edição da REVISTA do segundo 
domingo seguinte. 

6- A lista de prémios a Que se candidatam os 
concorrentes vem devidamente publicitada, ao 
domingo, na REVISTA. 

7 - O(a)s premiado(a)s deverão levantar a credencial no 
OlARia (Rua da Alfândega, n' 8) no prazo de Quinze dias 
após a publicação da fotografia. 

(Envie a sua melhoc fotografia para o DIÁRIO de Notic~s, R. Dr. ~mão 
de Orne~s, 56-3.' - 9054-059 Funchal, 

para Coocurso "Pormenores" (Departamento Comerc~ij 

Vencedor da Semana: Duarte Nuno Gouveia Araújo 

O "LOOK" DE VERÃO 
À beira-mar, em ambientes de muita luz 
e com cores discretas. Assim se faz o 
ambiente das propostas que a estilista 
Susana Menezes nos propõe esta 
semana. 

Marina Shopping, loja 11 3 • C.C. Eden Mar, loja 26 

Rua dos Ferreiros, 66 • Hiper Sá, loja F Prémio Semanal: 1 revelação de 36 fotos' 2 filmes Kodak 36 fotos' 3 ampliações ImageMagic 20x25 

REVlSTA Oiârio de 20 de a 26 de ~to de 20Cl0 Dire..:t..:.r. José Bettencourt da Câmara CtlP.'~ de R,?,jacç.~: Agostinho Silva Svl'CIL1.::lif.: de R0'Jao;ãc: Ricardo Mig~ Oliveira C,\;or11e!"H.1Ot.'l!" da P:ê'liSTt, Dtáll0. Luís Sena Uno Rooacçf,o: Agostinho Spínola, Artur Campos, Duarte Az.fNedo, Emanuel Pestan~ 
Emanuel Silva, Filipe Sousa, Henrique Correia, Jorge Sousa, José Ribeiro, Lourenço Freitas, Luís Rocha, Luis Sena Uno, Manuel Nicolau, Marsmo Aguiar, Miguel Angelo, Miguel Fernandes Luís, Miguel Silva, Miguel Torres Cunha, Nélio Gomes, Óscar Branco, Pauio Camacho, Raquel Gonçalves, Rosário .. 
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TIMOR, UM ANO DEPOIS 
Um ano depois do referendo que 
deu liberdade a Timor, damos-lhe 
a conhecer um retrato de Díli , a 
capital de uma nova nação, à 
procura de um futuro mais 
risonho. 
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MAFALDA VEIGA 
Mafalda Veiga fala-nos da 
sua carreira, do percurso 
feito até hoje e da vontade 
que tem em vir tocar ao 
Funchal , no Teatro 
Municipal Baltazar Dias. 

111111 11111111 \ ARTE DE DISTORCER 

i Ai 'meu Deus! 
; Este Porto Santo 
i é sempre turbulento 
i para mim.:. 
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FUSÃO DE GÉNEROS '""."".~ 
Esta semana, Nélio Sousa 
propõe-nos uma reflexão sobre 
a fusão de extremos: o heàvy 
metal e a música classica:. Fique 
por dentro do resultado de 
algumas destas experiências. 
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. /~f"t~~LI 
A 'PELE 

Os cuidados a ter com a pele de 
acordo com as idades e os tipos 
de corpo, que produtos usar e 
em que circunstâncias, são 
algumas das sugestões que 
Idalina Camacho lhe fornece 
esta semana. 

Martins, Rui Dinis Alves, Rui Marote e Teresa Florença. , Cr)i~;btxador~s : ' Duar\e Jéroim, Femã~o Góis. José Salvador, Nélio de ,Sousa •. F~ AlbuQuerq~ e VICtor Caires. R12\tl;::':-íG: Eleutério Mota, Fernando Letra, Jorge Fernandes e José João Mendonça. FOklQt',~f,a dif! Ci;ma: 
A SpinoIa/DN Me l:).;ipar-!r.rnentn de I\í':e: Mário Freitas, Olga de Ganha, RaimundO Si~ e SoIirna'~ Chícharo PrciC:'{:~~; Gí~~Ct): EdSO~, FCB F cyJUt?:? ':'1 M';.'rÚgt:."'I"!l: M~~tiza"r lrnp r;:,:;."i~~ fi: A·~í:!.barr~ent(t8: Grafimadeira Faz P~1."W ;'nt~9mfitB do DiARiO di'! Nok:fas f:J não DOr}::.,' ,seI' v~ifld!;".k.~·:'("!P~1(J:Clamermfl. 
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BEIRA MAR 

o Festival Náutic'o 
de Santa Cruz 

4REVISTA 

Victor Caires 
«Nos anos seguintes ao 
"I Festival Náutico de Santa 
Cruz" ,' a malta da' vela não 
teve interesse em voltar 
àquela baía, e Santa Cruz 
passou a ser referida, 
apenas, para "Linha de 
Largada" ou "Meta", nas 
regatas de veleíros, ti})? 
"Cruzeiro".» ' 

.. , 

,No Verão de 196b,em ~rganizaçâ6 do 
Sporting' Chlbe Scitacruíense, realizou-se o 

, Fe,s;tival N<j,uJico ,d~~ SantâCruf-' o primeiro 
le'viídoa eféitâ ·nàqÜ.~la !&.cél'lidad~,que incluía , 
provas de natação e corridas de harcos à vela . . 

J A nossa malta, que tinha por base o Posto 
Náutico do Clube Naval, em São Lázaro, foi 
contactada para competir no Festival, com 
barcos das classes que participavam nos 
Campeonatos Nacionais de Vela; os Snipes e os 
Moths. Participei no certame tripulando um 
veleiro da classe Moth. 
Entretanto, seccionista do Club Sport 
Marítimo, ligado ao desporto náutico, Lubélio 
Fernandes, sugeriu à '''malta da vela" que 
representasse o CSM nesse festival, porque o 
clube estavã a comemorar o ano das suas 
"Bodas de Ouro" e tinham muito gosto em 
incluir a ;vela entre as várias modalidades nas 
quais o Marítimo competia. 
A maioria dos velejadores acedeu a representar 
o clube do Almirante Reis, enquanto os 
restantes homens da vela corriam em' nome do 
Clube Naval e do Santacruzense. O Marítimo 
obteve os primeiros lugares em todas as 
frentes. Posteriormente, um "galhardete" do 

' CSM, alusivo ao ano das "Bodas de Ouro", 
1960, mencionava o Marítimo "Campeão em 
Terra, Mar e Ar". A referência ao "Ar", ainda 
hoje continuo sem entender. 
Quanto às, Regatas qe Santa Cruz, nesse 
primeiro festival náutico, disputaram-se com 
tempo irregular e difícil, desde vento rijo à 
chuva, terminando com sol. Todos os 

J t, 
'concorrentes tiveram imensas difi~uldade? em 
equilibrar os seus veleiros, e muitos 
"reviraram", chegandC:: à meta com dificuldade 
acrescida, deixando nas suas esteiras grandes 
"planadelas" e proporcionando bom 
espectáculo na baía de Santa Cruz, com uma 
dúzia de barcos, número invulgar de velas, na 
época e naquela zona , 
Depois das provas, realizou-se um convívio em 
terra, seguido da entrega de prémios, 
enquànto no mar se agravava o ,mau estado do 
tempo e a maioria dos pequenos veleiros 
voltaram-se, devido à falta de abrigo no local 
para aquele tipo de embarcações, 
Nos anos seguintes ao "I Festival Náutico de 
Santa Cruz", a malta da vela não teve interesse 
em voltar àquela baía, e Santa Cruz passou a 
ser referida, apenas, para "Linha de Largada" 
ou "Meta", nas regatas de veleiros, tipo 
"Cruzeiro", em provas até à Ponta de São 
Lourenço, Desertas, Porto Santo e nas r~gatas 
oceânicas Lisboa-Madeira e Canárias~Madeira, 
Mais recentemente, com a fundação do Iate 
Clube de Santa Cruz, voltaram as velas de 
pequenos barcos àquela baía, junto ao 
aeroporto da Madeira e foi anunciado o 
arranque de um ancoradouro para pequenas 
embarcações de recreio, marina, na zona oeste 
de Santa Cruz, junto à foz da Ribeira da 
Boaventura, 
Em relação ao interesse pelo mar, através das 
modalidades amadoras, patenteado pelos 
naturais de' Santa Cruz, na década de sessenta, 
parece, em parte, estar esquecida a carreira de 
um extraordinário nadador da localidade, 
então estudante no Funchal, Danilo Matos , que 
foi vencendo provas e batendo recordes, 
inclusive na clássica prova de fundo dos 1.500 
metros e vencendo a Travessia Lazareto­
Pontinha, num tempo que demorou vár(as 
épocas a ser b~tido, 
Actualmente, quando me cruzo com o eng, 
Danilo Matos, de certo modo lembro o 10 
Festival Náutico de Santa Cruz e os seus 
reflexos. E, também, o número de veleiros de 
competição internaCional que, há quarenta 
anos, competiram em Santa Cruz, não é 

' inferior aos qu~ se contam hoje em 
campeonatos naquela zoná. 
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A "~~anpa 'J~~@~hâ " "de-'açúéar 

.,."" 

, , 

Catanho Fernandes 

É nest~s tempos de Verão que recordamos com al- e o acondici~namento das canas, que 'os camiões, 
guma saudade o corte da cana-de-açúcar ou cana sa- normalmente ao entardecer, vinham carregar para 
carina, que há cerca de 40 anos ainda se cultivava, transportarem para a Fábrica do Torreão, onde era 
de forma regular e intensiva, nas freguesias dos depositada para processamento. 
subúrbios do Funchal, nomeadamente-em Santa Coriadas as folhas, com foices, era a ramagem se­
Luzia, Santo António e São Martinho. , parada. Passava-se em seguida à etapa do corte dos 
A cana~de-açúcar, introduzida na ilha logo nos ' caules suculentos, que caíam por terra. Por vezes 
primórdios da coionização por ordem do infante D. esperavam-se horas (e até se desesperava ... ) que 
Henrique; era originária di! Sicília e ocupou des- chegassem os arcos de metal, fornecidos pela fá­
de cedo eis terrenos da baixa do Funchal, crescendo brica, que, aos pares, seguravam os molhos de ca-
rap'idamente, em pl~ritaçõe$ privadas, pe1i!S en-nas" que, em seguida, às ' costas cios homens, . ~T.' 

~ costas mais temperadas da cidade. 'i." se carregavam nos camiões de médio porte que s6: . 
·A Madeira conheceu perí~dos de grande cresci- guiam para junto da Fábrica do Torreão, esperar ' 
mento económíco, nos séculos seguintes, como pela suá vez de entrada para descarga_ E não po­
consequência de aqui se, terem estàbeleci~o e~- , diain-perde~ tempo, pois entre as oito da tarde e a 
genhos e o comércÍo do açúcar constituir 'um atrai> ~' hieia-noite os carros chegavam às dezenas das fre­
tivo muito particular para negociantes ylelodb o guesiasda ilha, sobretudo da zona Oeste. , 
Mundo; sobretudo~o Norte daEuropa,. ~S)s c;~rtà,: 'N.<l:)ufi::lufa da ~panha lucravam os mais peque­
Viais', vist0s comGuma'fónna qe ,sucessó.agricola·,e.!i]). ,~os. investid9s em gente útil, ajudando na recolha 
de engrandecimento territorial imediato , forarn~: .. t;. ,. "roubandO" 'unú's canas que chupa:vam àses­
levados paras outras colónias portuguesas e para éondídas e que bem sabiam naqueles dias quentes 
outras ilhas atlân:ticase par as Índias Ocidentais. de Verão ... 
A imagem que aqui publicamos, embora se repot- Hábitos e brincadeiras de outros tempos, em que os 

' te a tempo anterior ao q~e eu guardo na minha, ' ' :at:«9~ das canas serviam de carrinho, caminho abai­
memória', sugere,e recorda toda essa festa que pa- ' xo ... até Sennos descobertos! 
ra os mais pequenos constituía a apanha, o ~cirte , 

~ 
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~STE PLANETA 

Cruzes, credo ! Cabeças, não! 
Tal como se previa, Jardim conseguiu 
inaugurar as suas primeiras férias no Porto 
Santo, sem reboliços nem pol~micas . A 
comprová-lo está o facto de, em apenas 
dois dias, ter virado o PSD e a JSD 
nacionais do avesso. Imagine-se se as férias 
fossem agitadas ... 
Entre tanta e inédita tranquilidade, Jardim 
exigiu a expulsão do partido do presidente 
nacional da JSD. Depois do líder da JSD -
Madeira vir a público dizer que não era 
preciso ~anto - bastava a demissão -, os 
jornalistas perguntaram a Jardim se 

continuava a "pedir a cabeça" de Pedro _ 
Duarte, ao que o líder madeirense se 
a ressou a clarificar: «~ão quero a cabeça 
de ninguém». 
Uma resposta instintiva, que fez r~cordar a 
Este Planeta a reacção assustada da 
sindicalista Guida Vieira, após uma 
denúncia de irregularidades laborais e 
críticas ao secretário dos Recursos 
Humanos. Os jornalistas perguntaram-lhe 
se estava a "pedir a cabeça" de Brazão de 
Castro, ao que Guida Vieira logo 
respondeu: "Cruzes, credo! A cabeça, -não!" 

Prostituiçãq .. ambiental 
o folhetim. da nova marihá do Funchal está em 

"b 1 . to o OE Pi . JI] .lo-mana ,111as Jste : aneta consegUJLl 

descobrir o intrigante despacho que o verea.dor 

do Ambiente da Câmara do Funchal apôs 110 -

estudo do impacto am.bIental encomendado 

pelo secretário da EconOInia para justifkar a . 

aprovação do projecto em que tanto se 

empenhou. Raimundo Quintal gostou tanto do 

leu que, tal como se estivesse:a ehgerh" um dos 

golos do N acíonal na 'fInal do T orndo 

Autonomia, d<:.~&pa.dlOu o estudo com duas 

simples palavrInhas: flProstituição ambienta}.!" 

Deu o cachorro! 
A simples notícia dos cães sem dono, que 
o DIÁRIO publicou na quinta-feira, terá 
estado na origem de uma anormal 
incidência de apostas no "cachorro", no 
popular "jogo do bicho". E não é que 
"deu" mesmo o "cachorro"?! 
Não bastaram os incómodos que os cães 

.. sem dono an'daram a pr~vocar na cidade 
do Funchal. Agora as vítimas foram os _ 
"bicheiros" .. . 
Precavido, Este Planeta alerta para a 

. eventual reedição da a pos ta no "cachorro", 
lá para meio do mês de Outubro; quando 
os madeirenses foreín chamados a votar ... 

Transeuntes gregos 
Os turistas e madeirenses que 
passaram sexta-feira em frente à 
Secretaria Regional do Turismo 
"viram-se gregos" para identificar 
uma das bandeiras ali hasteadas. Se 
o leitor virar esta revista ao 
contrário, vai facilmente chegar à 
conclusão que a bandeira, ali no 
meio, é a da Grécia. 
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ar m fêz um pacto 
enClO ' com Durão Barroso, 

ara deixar o PSD nacional em 
paz. Quando égue termina 

o acordo? Ou será que já terá 
terminado? 

Só mais dois! Uff! 
Este Planeta andava inquieto, mas com o 
recenseamento eleitoral terminado a "dizer" que não 
há aumento de deputados em função do número de 
eleitores, pudemos ficar mais descansados. 
Contrariamente a algumas previsões, para além dos 
dois novos deputados impostos pelo último 
"remendo" na Lei Eleitoral, não vão ser precisas mais· 
cadeiras no parlamento regional. Diminuir, pelos 
vistos , nunca vai diminuir . Mas se não aumentar 
muito, já nos podemos dar por satisfeitos .. _. 



VIDRO 

Este tem sido mais mumês de Agosto em cheio para 
a ilha do Porto Santo, que assim se confirma como 
o destino "da moda" para fazer férias em Portugal. 
Uma, situação que deixa orgplhosOs os porto-santenses, 
mas 'a exigir maiores atenções e~ relação ao futuro a queIJ? 
tem responsabilidades na gestão do "crescimento" da ilha. 
Porque há situaçoes que não podem repetir-se . 

A Casa do Povo da Camacha le~ou a efeit6 mais uma edição' do seu Festival de Arte. Uma iniciativa versátil, 

com muita' animação e motivos de.~teresse · que, ano ipós ano, se afirma no panorama regional. Apenas um 

reparo: cuidado com aqueles génefos musicais que praticamente "obrigàm".,a .maio ' ;""" as pessoas a regress~r a 
-:<." 

casa mais cedo ... quando o que 'apeteCia era Jic~r i:ali a, desfrutardoaprazív:el e do Largo da 'Achada. 
. . . . ' .. ~ . . 

. '\ . 

Apanhando a "boleia" da inauguração da ampliação do Aeroporto da 
Madeira decorre, até quarta-feira, a terceira edição da Feira da Arte 

Contemporânea "MARCA". Um certame que conta com 23 galerias 

.. portuguesas e duas estrangeiras, para além de outras cinco instituições e 
, dois museUs. 

o aviso é dos técnicos do Laboratório Regional de Engenharia Civil: 

é necessária uma intervenção rápida nas torres da Igreja de Santo António . 

Os responsáveis já 'têm o relatório, que anexa ainda outra recomendação: 
, ' ' ~ , 

"airitervençãodeve ,ocotret, de preferência, antes do próximo Inverno. 

É a segurança de pessoas que está em causa. 

Até 5 de Setembro as forças partidárias terão 
que pr?~eder, à entre~a , '" ~:uas l~sta~ ~e cand~dat~s, 

pelos vanos CIrculos, é1s p , , ' Elelçoes -RegIonaIS. ' 
O PSN amea..ça tornar-se nUIJ1 casb bicudo para 

a Comissão Nacional" de Eleições resolver: pelo Funchal 
deverão aparecer duas listas diferentes. 

? Isto está bonito, está .. .' 
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A força do olhar. -
Concelltração, . 
tristeza e vontade 
de ir mais longe. 
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1 SENnNElA 
Um jovem soldado russo vigia 
uma rua de Grozny, na 
Tchetchénia. As tropas de 
Moscovo e as forças rebeldes 
continuam a somar baixas num 
conflito que tende a eternizar­
-se. As posições das duas 
partes estão cada vez mais 
inconciliáveis. Na última 
semana os rebeldes 
tchetchenos nem pouparam a 
população civil, executando 
vários elementos pró-russos. 
(AP PhotolYuri Tutov) 

2 DESESPERO 
A ETA continua a matar em 
Espanha. As maniJestações de 
protestos sucedem-se, mas os 
resultados práticos são 
poucos. Em Pamplona, esta 
mulher é mais um dos muitos 
olhares de tristeza dos milhares 
de pessoas que se juntaram 
para lembrar a última vítima 
dos separatistas bascos, o 
segundo-tenente Francisco 
Casanova. 
(AP Photo/Jon Dimis) 

3 BARREIRA 
O inglês Colin Jackson, um dos 
mais sérios candidatos à 
medalha de ouro nos 110 

metros barreiras, nos Jogos 
Olímpicos de Sydney, olha a 
linha da meta. Um alvo no 
horizonte para um dos mais 
completos velocistas da 
actualidade. A foto foi obtida 
durante o "meeting" de 
Birmingham, em Inglaterra. A 
prova terminou com Jackson 
no primeiro lugar. 
(AP Photo/Toby Melville) 

4 RAIVA 
A mais jovem das irmãs 
Williams, Serena, parece querer 
exteriorizar toda a raiva sobre 
uma bola de ténis. 
A força e a entrega ao jogo são 
as principais características 
desta tenista, que tem vindo a 
subir muitos lugares no ranking 
ATP. A imagem foi obtida 
durante uma partida que opôs 
Serena à sua compatriota 
Lindsay Davenport, na 
Califórnia. ' 
(AP Photo/Michael Caulfield) . 
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ten cia é 'generalizada. 
Há cada vez mais p~ssoas 

a procurar vIagens 
Iro sl~rante o~ perlC?do 
de ferIas. Na MadeIra, 

as agêpcias confirmam 
tamoem este aumento , . :-

e apontam varIas ,ra.zoes 
ara a escolha de um , 

'numero crescente 
e ,madeirellses .po r: ~sta 

' opçao de ferIas . 

, , 

alto mar 

Os cruzeiros estão a atrair, cada vez mais 
pessoas em todo o mundo , Na, Madeira, 
embora não haja estatísticas precisã's, os 
agentes de viagens têm a percepção de que 'esse 
número tem vindo a aumentar todos os anos, 
fruto de pacotes aliciantes e de uma polít'ica de 
preços e de programas mais atractivos, 
Além disso, o facto do porto do Funchal ser 
um ponto de passag~m de vários n~vios de 
cruzeiro ao longo do ano , é outro dos .. " 
argumentos que suscitam nos madeirenses' uma 
relação de proximidade e de uma empatia com 
os luxuosos "hQtéis flutuantes", 
O perfil ~os madeirenses que procuram passar ' 
férias a bordo de uni naviô dei cruzeiro não é ' ,­
fácil de ser traçado', umá vez que, a ver pelas 
opiniões que registámos junto das agências de 
viagens, trata-se de uma massa' muito 
heterogénea, Há pessoas de, praticamente, 
todos os est'ratos sociais , de várias áreas 
profissionais e de to~as as idades, O mesmo 
acontece em relação aos motivos que os levam 
a viajar num navio de cruzeiro, 
De qualquer forma, um dos motivos que é 
apontado mais frequêntemepte para este m;üor 
número de madeirenses à procura de um lugar 
a \:Jordo prende-se, sobretudo, com o preço 
das viagens que; ao ébntrário da procura, tem 
vindo a diminuir~'hos ~ltimos anos, 
Para algumas agêriéias de viagem, de uma 
forma gerai, a descida no preço das viagens 
tem a ver com um aumen to da oferta r que 
resulta: por sua v'~z, dó' aparecimento de novos 
havios, dos megá-navios, alguns dos quais com ',. 
uma lotação na Ó'rdelJC.,dos , tr,~~ mi} passageiros'; 
veja-se, por exeníplo / 6 I).avio 'da ',Royal" 
Caribbeari, o "Voy'ager ofthe Seàs" , 
An tónio 'Pinto da Silva; representante de uma'" 
das maiores c9mpanhliis de cruzeiros da 
Europa, diz que ,ó fa~to: d,e entrareIQ em 



..................... i>"' funcionamento, em média, cinco a seis navios ' 
de cruzeiro por ano, alguns deles com cerca de 
mil cabinas, interfere directamente nos custos 
das' viagens, ou seja, «o custo por passageiro 
vai baixando em função das capacidades dos 
barcos)}, ' 
Apesar dos preços terem vindo a baixar, 
António Pinto da Silva considerá que «ainda 
existe um pouco o conceito de que fazer um .. 
cruzeiro é um produto para a terceira idade e 
Um produt<? caro, Mas, na realidade, isso já 
deixou de o ser» , 
Embora não haja estatísticas quanto ao perfil 
dos portugueses que f<l.zem cruzeiros, António 
Pinto da Silva ~dmite q~e a maior percentagem 
de passageiros se situ a na faixa etária acima 
dos 40 anos, ,uma fasquia que,. na sua opinião, 
tem vindo' a descer. .. 
A jtllltar-se a este, o facto de alguns cruzeiros 
partirem do porto do Funchal é outro dos ' 
argumentos que pesam na escolha dos 
madeirenses, É que, e'stas viagens, a maior 
parte delas de sete dias, não implicam grandes 
deslocações, Por outras.palavras, não precisa ' 
"voar" at.é outro destino para depois embarcar 
num navio de cruzeiro, o que encarece , muitas 
vezes, as viagens de cruzeir,o , 
Entre .os mais procurados pelos madeirenses 
destacam-se, por exemplo , os navios "The 
Topaz" , '.' Islandbreeze", ou o "Aegean Spirit:', 
que deverá começar a operar n~ Região a partir 
do dia 13 de Dezembro, Tratam-se de 
cruzeiros com escalas regulares no porto do 
Funchal, de apenas sete dias, em que é 
possível, por exemplo, realizar uma viagem até 
às ilhas Canárias, passando também por 
Màrrocos e regres'sando ao Funchal, que é 
também o pontQ;de partida, 

~ Feitas 'as contas, ;uma viágem de sete dias, a 
bordo de um destes navios, oscila, 
sensivelmente, entre os 90 e os 25'0 contOs por 
pessoa, Esta variação nQs preços varia, 
naturalmente, em função da 
qualidade / categoria e localização dos 
camarotes, 
Porém, a ver pelos preços de alguns cruzeiros e 
a média dos salários dos portugueses, a maior 
parte das viagens a bordo de luxuosos p.aquetes 
continua a ser um privilégio para alguns, Entre 
os mais baratos, se exceptuarmos os cruzeÍros 
com partida do Funchal, existem viagens de 
uma semana, por exemplo, com partida de 
Barcelona, que vão desde os 160 contos por 
pessoa, numa cabina interior, incluindo 
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passagem aérea , 
Um pouco mais caro, há ainda. ós cruzeiros no 
Noite da Europa, por exemplo, uma viagem de 
duas semanas irá custar, no mínimo, eiltre os 
300 e os 400 contos. Mas,mesmo assim, esta 
não será das mais caras, se atendermos aos 
preços de uma viagem de ,20 ou de 90 dias. 
De uma forma geral, são os casais que mais 
procuram viagens de qmzeirQ, NiI maior parte 
das vezes sem crianças. Enjbora haja já famílias 
que começam a optarpói'passar férias a bordo 
de um navio, mas ainda em número pouco 
expressivo. 
No entànto, como forma de cativar as farníl~as 

De uma forma 
geral, são os 
casais que mai,s 
procuram 
viagens de 
cruzeiro, . 

a viajar com crianças, algumas 'companhias não 
cobram nada pelo embarque de miúdos até aos 
12 anos, excepto as taxas portuárias e desde 
que ocupem a terceira e quarta cama da cabina, 
Além disso, os ~ovos navios já estão também 
munidos de éspaç0s para crianças, com salas de 
jogos, espaços de 'recreio infantil, alguns deles ' 
mesmo com serviços de baby-sitter 24 horas . 
por. dia, . 
Outro dado curioso é o facto de algumas 
companhias comesarem também a registar um 
número crescente de jovens recém-casados que 
optam por passar a lua-de-mel a bordo de um 
navio. de cruzeiro, Os destinos variam 

consoante os bolsos de 
cada um, Porém, o 
Mediterrâneo lidera a lista 
das preferências dos jovens 
casais, 
Embora em Portugal não 
haja estatísticas quanto às 

.. características dos 
portugueses que viajam de 
cruzeiro, alguns dos mais 
importantes operadores de 
cruzeiros estão convencidos 
de que a média de idades 
tem vindo a descer. Por 
outras palavras, há cada vez 
mais jovens a viajar por 
mar, Isto apesa~ de se 'Saber 
que a média de idades 
continua acima 
dos 40 anos, Situação 
que é semelhante 
a outros mercados, Por 
exemplo, 



nos Estados Unidos, onde o mercado de 
cruzeiros está em franca expansão, registandO' 
no primeiro trimestre deste ano um aumento 
na ordem dos 16,5%, o ~osso de turist~s a· . 
realizar, pelo menos um cruzeiro, 
tem idades compreendidas entre os 
40 e os 60 anos. 
Segundo os resultados apresentados, 
recentemente, Rela CLIA (Cruise Unes 
International Assodation), cerca de 45% dos 
norte-americanos que optam por fazer um 
cruzeiro têm entre 40 e 60 anos, contra os 
27% com idades compreendidas entre os 25 e 
os 39 anos. Enquanto que a fatia de turistas 
com mais de 60 an6s representa cerca de 28%, 
Além disso , de acordo com a mesma 
associação de cruzeiros, 73% dos passageiros 
viajam acompanhados, enquanto que apenas 
27% embarca sozinho. No que se refere às 
famílias, apenas 37% leva consigo as crianças. 
UÍn dado que terá também um pouco a ver 
com a média de idades dos viajantes norte­
americanos. 
As mulheres norte-americanas viajam também 
mais de cruzeiro que os homens. De acordo 

. com a CLIA, 54% dos viajantes são do sexo 
feminino, enquanto que 54% são do sexo 
oposto . 

. Embora em alguns aspectos possa haver 
algumas semelhanças, António Pinto da Sílva Há cada vez 
considera que, de uma forma geral, o mercado mais jovens a 
norte-americano é muito diferente do mercado viajár por mar, 
nacionaL Enquanto que nos Estados Unidos, 
por exemplo, «as pessoas com idades a partir 
dos 50 anos, normalmente já estão reformadas, 
as condições de reforma são condições de 
primeiro mundo e, como tal; podem também 

fazer até mais do que uma viagem por ano». 

Entusiastas no 
Mediterrâneo 

o Clube de Entusiastas de Navios (C.E.N.) 

é uma das instituições que tem 

contribuído também para uma relação de 

proximidade antre os madeirenses 

e a vida marítima, em particular no que se 

refere aos navios de cruzeiro, 

promovendo uma série de in iciativas ao longo 

do ano alusivas a esta temática. 

Entre as várias iniciativas do C,E .N 

destaca-se, naturalmente, a viagem de cruzeiro 

que realizaram no ano. passado 

pela primeira vez e que este ano 

se repete , desta feita a bordo do navio 

mais novo da Eu ropa, o "Costa Atlântica". 

Esta viagem de cruzeiro , em que participam 25 

membros do C,E.N., decorrerá na região do 

Med iterrâneo, entre os dias 19 e 27 de Ag~sto . 

Com partida de Veneza, no dia 20, o "Costa 

Atlântica" segue rumo depois para Bari , 

seguindo-se os portos de Katakolon, na Grécia , 

Kusadis e Istambul, na Turquia, Pireu , na 

Grécia, terminando em Veneza. 

o "Costa Atlântica" , que se fez ao mar no mês 

passado, é um navio com mais de 290 metros 

de comprimento, 60 metros de altu ra e uma 

largu ra superior a 30 metros. Tem uma 

superfície total na ordem dos 100 mil metros 

quadradOS e 84 mil toneladas de peso bruto. 

Constru ído nos estaleiros de Kvaerner 

Masa-Yards , na Finlândia , o mais novo 

navio da Costa Çruzeiros tem 

Por outro lado, «o mercado norte-americano já capacidade para transportar cerca de 2.500 
é um mercado comprador de cruzeiros por 
excelência. As grandes companhias de passageiros, que poderão ficar Instalados nas 
cruzeiros estão nos Estados Unidos, veja-se, 
por exerriplo~ a Carnival, a Princess, ou a Royal mais de mil cabinas, das quais 62 
Cari b bean». 

mfaguiar@dnoticias.pt são com varandá. 
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A. Silva Gama 
«( ... ) estas festiyidades 
revestem-se de'grande 
importânda. Elas mantêm 
a tradição numa época 
em que, cada vez mais, 
há predisposição para 
esquecer as raízes e tudo 
o que a elas está ligado.» 

lEIas aí estão. São às dezenas, às centenas e 
mesmo, por c~rto, aos milhares, por iqdo esse 
país fora. Não ,há lugarejo, por mais pequeno 
que seja, que, 'poresta altura, 'sobretudo em ' 
Agosto, não promova uma celebração. Em geral 
são festas em que se misturam o profano e o 
religioso, este último aspecto representado por 
uma procissão. Depois, vem a filarmónica do 
concelho ou a sua própria quando existe, Vem 
o bailarico, nas mais abastadas abrilhantado por 
um conceituado artista "pirilba". E, consoante o 
dinheiro de que os esforçados organizadores 
dispõem, as ruas, pelo menos á principal, são 
ornamentadas com mastros com simples ' 

, bandeirolas ou com coloridas bandeiras. Os de 
'maiores recursos conseguem mandar colocar 
arcos e festões , E lâmpadas , Muitas lâmpadas, se 

, pbssível coloridas. . . 
'É êla~o que há sempre a competição com a 
freguesia ou a localidade vizinha. Todos querem 
fazer mais ~ melhor. E vão ver o que fazem "os 
do lado" para tentareinJazer mais bonito. Mas 
esta ·compita nã9 deixa de ser saudável. 
Importante é não esquecer os comes-e-bebes e, 
se possível, as farturas e outros doces regionais'. 
A criançada' rejubila s,e há carrossel e mais',ainda 
se acaso se conseguir a presença do circo. 
Bom, indispensável é não esquecer os fog'uetes 
(cuidado com os fogos) que acordam bem cedo 

os moradores, mas cujo estrondo ecoâ pelos 
arredores anunciando as festas. No 
encerramento, o sonho de todos é .0 de poder 
oferecer um espectáçulo de fogo-de-artificio. 
Mas estas festividade~ revestem-se de grande 
importância. Elas' mantêm a tradição numa 
época em que, cada vçz mais, há predisp0sição 
para esquecer as 'raÍzes "e tudo o qu(: a' ~las está 
ligado. Também porqu~ c'9I1serva '!fl.1 c~~to tÍpo 
'de união entre as pess6as. E:,aú mes~b·'rt?rque 
chama à povoação muttWi d,()s qt\~;.t~:verà:rn, 9.~ 
procurar butros' lugares, por vezes :~m OUt'r9?i 
países, para melhorarem as suas vi~à::S. \::: 
Não esqueçamos ainda as festas qu~( -ú.ltrapassarh 
largamente o âmbito local e mesm'ó'regional, .: 
chegando mesmo a ser um relevanú·'pólo de '. 
atracção turística, chamando nacionais e até 
estrangeiros que ficam embevecidos com a sua 
pureza, naturalidade e colorido. 
E tão importantes são que, aqui ~ ali, chegam a 
merecer honras de selos postais, fOmO foi agora 
o caso das festas conhecidas como Paso deI 
Fuego, que se 'realizam em Soria, e' as Fiestas 
Caballerescas, que têm lugar na ilha Menorca, 
ambas, evidentemente em Espanha., 
Uma e 9útra foram ilustradas em dois selos 
emitidos recentemente pelos 'correios eSpanhóis: 
que mostram os pontos mais importantes dessas 
festas, .. 
Diga-se de passagem que a primeira reveste-?e . 
de um certo aspecto primitivo, pois consiste em 
atravessar, com os pés descalços , uma fogueira 

. com caJ'Vão em brasa, intentando não se 
queimar. 
Quanto à segunda, da celebra este ano os 700 
anos da localidade menorquina de Ciudadela, 
festa dedarada de interesse turístico nacional 
desde 1966. Venham então as festas, as fe,iras e 
as romarias. 

revista@dnotidas.pt 
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Um 

PLACA CENTRAL 

"ferry" de sonho! • • • 

Duarte Jardim 
«( ... ) chegados à Grm 
eanaria, fomos à procura 
das diversas possibilidades 
que tínhamos de viajar; 
rapidamente, entre esta ilha , 
e Tenerue.:» 

Na nossaúltirbae habitual viagem à ilha de 
Gran Canada, não poderíamos deixar de 
recolher novós elementos sobre os novos ' 
"ferries"que unem as diversas ilhas das 
Canárias. 

'. ' . . 
Como da última vez, 'vamos' continuar com a -
apresentação de factos e quase deixaremos os 
juízos de va!or para os nossos leitores. 
Desta vez, chegados à Gran Canaria, fomos à 
procura das diversas possibilidades que 
tínhamos de viajar; rapidamente, entre esta ilha 
e Tenerife. 
Aqui ficam as diversas opções que nos foram 
oferecidas. ' 
Priineira opção: 
Utilizar ,05 autocarros gratuitos (c/ Luís Morote 
e Porto de 'Agaete) que a Fred Olsen oferece 
, para pôr aspessoa.s no porto de Agaete (30 km 
, da capital) e vice-versa. .. ' 
Custo: 26.880 pesetas; ida e volta, para quatro 
pessoas que nos 'acompanhavam ... 
Segund,,: 9Pção: 
Partida em auto<!arro da Praia do Inglês que nos 
era oferecida pelo grossista madeirense Madvia, 
com um cUsto de 39.200 pesetas; para as 
mesmas quatro pessóas, mas qtieincluía .uma 
entrad,Ulo Loro Parque, ,que só por si custa 
12.000 pesetas de entrada: o ' 

,Esta excursã'Q é em tudo semelhante a outra que 
não incltiía a visita ao fantástico Loro Parque e ' 
que custava apenas 27 ,600 pesetas para quatro 
pessoas" com saída daPráia do Inglês (ihoras), 
aUtocarro atéAgae~é e volta; cerca de i80 . ' , 
quilómetros, mais 150 na mia de Tenerife e 
volta à Praia do Inglês por volta das 22 horas, 
depois da viagem de ida e volta no incrível 
Bonanza Expresso '. ' 
ErnTenerife, deslocação aos pontos de mais 

interesse da ilha , como Santa Cruz, Parque 
Nacional do 'Teide, Canãdas, vale de Orotava, 
Puerto de la Cruz e Icod de los Vinos e percurso 
inverso . 
Terceira opção: 
Aluguer de um automóvel que-nos permite ter 
acesso da Praia do Inglês a Agaete em 5 O 
minutos, e embarcar o carro para Tenerife. Dia 
livre na outra ilha ... e regresso. 
O único lugar do mundo que fica "longe" é o 
futuro porto do Caniçal que poria o Porto Santo 
a uns ridículos 36 minutos ... 29 minutos de 
"Travessa" . 
Custo: "ferry" (4 pessoas e o carro: 25 .420, 
peset~s) . 
Aluguer do automóvel: 4.500 pesetas .. . num 
total de 29.920 pesetas. 
Todas estas alternativas de sonho foram-nos 
oferecidas. 
Não queremos fazer mais comentários, que 
ficam para os nossos leitores que são pessoas 
inteligentes ... 
Nota: disseram-me que este barco não 
"prestava" porque não levava carga e gasta 
muito combustível; no entanto, vimos camiões 
TIR (afundavam o Pátria ... ) a embarcar em 
·Agaete ... e a "Rua da Praia" não aceita reduzir as 
distâncias ... para poupar combustíveis ... 
E depois comparem os preços ... 
Haja Deus! 
Todo Poderoso! 
Nota final: Para obter os preços em escudos 
basta multiplicar os valores apresentados acima 
em pesetas, por 1,2. Como exemplos, diremos 
qUe um residente canário (adulto) paga 7.248 
escudos, um "pacote" para dois adultos e um 

• carro, 22.608 escudos (enquanto que aqui 
40.000) e, finalmente, um pacote para quatro 
adultos e um carro, 30.672 e aqui 50.000 ... 
com um da última geração tecnológica ... Pois ... 
e ainda um estudante paga 5.808 escudos, 
desde que tenha menos de 26 anos e mais de 
12. 

d.jardim@mail.telepac.pt 
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,Ele chegou! Ele esta aI. e espreIta 
a vida alheia e entrará em· nossas casas 
durante q,uatro me~es. ' Ele deixa nas 
nossas maos o destIno de dez essoas 
'que segue durante todo 
o dia e toda a noite. 
A primeira "novela re ' eVlsao 
portuguesa chama-se "Big Brother"e 
começa já em Setembro. ~ena que q,s 
madeIrenses que se candIdataram nao 
tenham tido sorte na selec 

Olho nele 
Depois de apresentadores de programas 
televisivos aconselharem os espectadores a ir à 
casa de banho durante o intervalo, depois de 
casos judiciais serem decididos perante 
audiências nacion'ais, depois de todas aquelas 
produções' para televisão que possamos 
considerar exageradas e demasiado intimistas, o 
"Big ' Brother" vem superar todas as possíveis 
expectativas, sob o pretexto de um prémio final 
de 20 mil contos, 
É muito provável que nos anos 40, quando 
George Orwell escreveu o famoso livro" 1984", 
nada o fizesse prever que o nome do 
personagem aterrador dessa sua história fosse 
transformado no título de um dos programas 
mais polémicos da TV actuaL 
Mas o "Big Brother" idealizado por Orwell 
pouco se assemelha ao programa que a TVI irá 
lançar em Portugal a partir do início de 
Setembro, pelo menos é o que nos afirma Juan 
Goldin, um dos proprietários da Endemol, 
produtora encarregue deste programa em países 
de todo o mundo. 
Ao contrário dos boatos que correm, de que a 
ideia do programa surgiu do célebre livro de 
George Orwell intitulado" 1984" , onde um líder 
omiüsciente e omnipresente dominava a vida de 
todos, Goldin confessa que a única semelhança 
entre o programa de televisão e o livro de 
Orwell é o título do programa, De resto, o 
"cerne" do "Big Brother" televisivo não sugere 
ligações com "1984" . 
As ideias para a produção do programa surgiram 

. de experiências 'realizadas com cientistas que 
permaneceram fechados num local durante um 
ano e também de Jeniffer Ringler, a famosa 
estudante norte-americana, de 24 anos, que 
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perrÍli:ü u q u~ eh ;~rsas 'câmaras a, filmassem e 
.IImSnlitiSSemas su:as, itn~ge~s~>e~ diT,ecço e ~o 

, vivo; via ' !nternet..' . ..~.'. . 

Ma:s , 2dincidêAci~s àpJte,ave,rdade é que o 
,iBig Btbther" programaí~Vaà concepção de 
televisão da intitnidad~': deintromissão na \'ida 

, péss'o~l e particular das' pesso~s, que OtWell tão ,' 
bem soube descrever sob a ideia de «o Big 
Brother está a vê~lo?> (<<Bíg Brother is watching 

Y9U»): ' "", 

Avm&;para Portugal ' , 
Ein~ póuco .maisde um ano, o "Bigj)rother", em 
formato imaginado e produzido pela Endemol, 
'quetr'ouxe pára Pornigafprogramas tão. famosos 

" e lideres de;aucllências comô o "Chuva de ' 
ÉstÍ-élas"ü;U b"Médico ' de Fárnília ", ganhou 
f;dnanaHolanda, Alemanha:, Espanha, 'rng1aterra 
ê Estados Unidos da América. ' 
A virida para Pç)ftugal não tem razão em 
~Cfn~reto, apenas o interesse da TVI. éorpo 
referiu Goldin, o canaÍ de tdevisão privada 

, <J,Çreditou no "Bíg Brother" come '~endo «um 
, projeCto piolleiro, e muito interessante», 

O formato dó programa será semelhante àqueÍe 
,'qúe foi adoptado nos outrosp;uses, porém, há 
deterrnlriadosaspectos em qúe"se nota uma ' 
ádaptação ao país em causa, como, por " , 

1 _ 

,exeJ,TiplQ, as tarefas que os concorrentes devem . ,. 
',realizar;:que estão baseadas na cultura 'nacionaL 
'À seme.lliançil, do "BigB~õther" hólandês, o 
nos~b "Grande Irmão" ,transmitido pela Téleyisão 
Independente terá cerca de80horas de 
transmissão televiSiva', divididas em 25 minutos 

, de infôrniaçãodiária apreseÍuada por 10sé ' Carlos 
, Araujo; e um programa semanal com uma hora 
, de discussão e de imagens em dir:eúo 
apresentado por Teresa 'Guilheim~, juntamente' 

' com um resumo dos acontecimentos da semana, 
'. com a 'd~ação de,cerca de 60 Iili~utos. 

De'resto, as diferenças serão dificeis 'de nomear , 
e aS sernelhançãs as ~aisJl0tadas , ' ' 

, A casa do "BigBr~ther" 'fica sitú~da em Loures ,: 
nôs arredO'res de Lis boai. 
Um casa 'pré-fabri~aàa; mja planta de ~onstrução 
'é iguaÍa 'todas 'aS oútr~s:O qúe altera são as cores 
, das paredes e adecoração .dos interiores, ' 

A .decoração des.te espaço foi todâ idealizada por 
um pr:ofissional português; que se baseou no seu 
gosto. ' 
A duas semanas do primeiro dia do resto de 4 
meses, os dez' concorrentes pôrtugueses já foram 
escolhidos, dentro de um 1'lnive'rso de mais de 
4.000 candida.tos,fixados na sua maioria 'na 
faixa etária 'dos '1 9 aos 3 O anos. . 
Goldin afirma que tiveram inscrições de 
madeirenses, mas, nãD num numero muÍto 

a' , 

l, 

significativo. Segundo o representante da . ' 
Endemol, a maior afluência de inscriçôes veio ' 
do Norte do país, Razões para este facto não ' 
conseguimos encontrar. Talvez esteja 
relacionado com factores sociológi;:os dos ,quais 
não estejamos cientes. ' 
Mas será que estes cinco homens e cinco ' 
,mulheres estão prepa;àd~s para.enfrentar aq\iilo 
que os espera? 

As regras do jogo 
-Uma casa pré-fabricada com 215 ~2, 
Dois' quartos, unia sala, uma casa-de-banho, 
cozinha e despensa. Para estimular os 
concorrentes, cria-se um jardim/horta c~m uma 
piscina. 
À primeira vista, esta seria a casa de sonho de 

. muitos nós, Isto claro se não cOlltássemos com 
as câmaras que os espreitam ou os microfones 
que os colocam sobre escuta, fazendo deste . 
espaço uni "Watergate" elevado a um valor 
quase transcendental. 
Vinte e nove câmaras acompanhadas de 68 
microfones, seguem todos os pàssos, gravam 
todos os movimentos e imoit~lizam até os 
espirros que Os concorrentes dão,. ' 
O acesso aos telefones, à 'televi~ão, àÍ-ádio, à 
Internet e até mesmo a um simples e tão banal , 
relógio; fica totalmente vedado,a ,partir.do 
primeiro instante em que os ,dez seleccionados 
entram à porta da Casa que os vai encarcerar 
durante longos 120 dias. 
Ainda que, muitos pensem que o ·conforto será 
uma constante apesar destes pormenores, a 
verdade é que a vida' daquelas 10 pessoas 
durante os quatro meses que viverão juntas para 
dar audiências ao "Big Brother" não será assim 
tão fácil. 
Os concorrentes ver-se-ão obrigados a cuidar da 
horta para poder comer (a produção do 
programa oferecerá apenas produtos-base para 
confeccionar as refeições, assim como enviará 
regularmente carne e peixe), a cuidar da casa, a 
cozinhar;, enfim, terão: dé conviver durante 4' , 
m:eses" ,120 (Úas, L ,880horas, com perfeitos 
desconhecidos e perante os' põssÍveis -milhões de 
~spectadores gue' o "Big Broihé'''possa 
,interessar. 
Mas ainvasâq da pri~aCida9.e : ,e ~ais :a invasão 
da intimidade destas' i O pessoas:' é aquilo que ' 
torna "O Grande Irmão"o exemplo perfeito da' 
ultima geração de "reality shows", em que 
pe,ssoas anónimas vêm a público contar as suas 
histórias, deixar que os espectadores "vivam" as 
suas vidas, sem qualquer, pudor. " 
.É dificil acreditar que estes cinco homens'e 
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"" 'Í*"" cinco mulheres, pessoas como qualquer um ,cÍe 
nós, consigam lidar normalmente com o facto 
de se expor ao país e ao mundo inteiro, ' através , ' 

, da Internet; 24 horas por dia, 
As câr,naras que os seguem não vão deixar nada 
ao sabor da imaginação e, em poucos dias, a 
maioria da populaÇã9 ,mundial irá conheceros " 
hábitos mais íntimós: dos concorrentes, , 
A maneira como s~ r.eii.reia, como usa o fio ' 
dental, a marca da ióur.~:'interior, os sinais de 
nascença que ficam mals ,~scondidos, os 
segredos dos nossos COII?OS que tanto gostamos "' 
de preservar", ' 
Tudo isto e muito mais será revelado po~ , 
filmag'ens e microfones que gravam bido .pâra a 
posteridade, Tudo, a não ser os pensamentos ' 
que, num escaninho imperscrutável do cérebro, 
permanecem dentro das pessoas, como algo , 
inviolável e impenetráveL 
Provavelmente 'muitos se questionam acercá das 
pessoas que são capazes de co'ncorrer a um 
programa do género , 
Possivelmeme pelo dinheiro, Mas talvez fosse 

. ~ .:" ' ~ 
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mais simples optar pelas alternativas de "Quem 
quer ser milionário" ou a "Febre do Dinheiro", 
'que nos permitem manter a roupa no corpo e 
possibilit~r , o ganho d~ 50 ou 100 mil contos 
em poucas' horas de programa, 
Ao que parece, a hipótese de ganhar 20 mil 
cont<;ls,a, ,yivi r 4 meses com desconhecidos, 

, estando totalmente isolados do resto do mundo, 
i com a nossa vida à mercê da vontade ,do 

· .' I' públicp, q,o verdadeiro "Big Br()th~;", é 

Ascâliiárás que 
ósséguem tlão 
vão deixár nadá 
àb sabor (fá 

ímagitlàçãó é, . 
éli1 poutos diàS, 
à máiórfá dá 
pópulàÇão 
mundial irá 
cotltletetóS 
hábilós h'lais , 
IntímdS 00$ 

, i apetecível para os mais de 4 mil portugueses 
! ,que se candidatararll ao programa, 

, ! Mesmo as provas que os concorrentes são 
i 'obrigados a cumprir, como sendo mais uma 
! forma de selecção, não parecem ter um grau de 
i dificuldade muito ,baixo, tendo em conta a 

pressão que os concorrentes sofrem com o resto 
das circunstância$que os rodeiam, 
Assim, de 1 5 em 15 dias um concorrente será 
dispensado pelo "niano" omnipresente que o 
observa a todo o instante e que o julga sem 
inisericórdia, 

A última geração dos "Reality Shows" 
O "Big Brother" é um programa de 
entretenimento do público, que permite a acção 
slirecta deste sobre o destino dos protagonistas, e 
essa será, sem dúvida, a mais~vilia deste novo 
"suga-audiências" , 
Em termos de este ser o futuro da televisão, 



Juan Goldin afirma que o "Big Brother" é uni 
programa diferente e interessante e que vai ' 
modificar de certa forma a tdevisão, mas 

. «temos de esperar, não podemos fazer 
previsões», afirma. .', 
Mas , ao que se sabe ,' o sUcesso que tem tido 
este programa, em todos os países onde foi . 
produzido e transmitido, permite prever um:a 
certa linha de continuidáde.· . 

. Actual~ente, o formato ' da" "Bi,g Brother" já f~i . 
vendido a 11 países diferentes., .d.esdê Port~gaJ 

J •• " 

à Suíça, Suécia; Bélgica; Itá,lià(as ' transmissões 
nestes países deve~começar todas a partir do . 
Outono), Reino Unido; Espanha, Alemanhà, ·.· 
Holanda, Estados Unidos da América e ' 
Polónia, país que terá este programa: 
disponível apenas no próximo' ano. 
A Holanda e a Alemanha já prevêem a segunçia 
série do programa para o próximo mês de 
Setembro. 
Porém, em Portugal e na Região, asopintões 
divergem e aexpectatíva é grande. ' . 
Entreascritic~sque ouvimos quando já faltam 

Af:1olanda fi a 
Alemanha já 
prevêem a 
segunda série ' 
do programa 
para o próximo 
mês de . 
Setembro 

----~---~ 

porque respeito muito a intimidade e 
.pt~vacidade das pessoas», defendeu . 

. [ Raul Faria d efende que este não pode ser um 
programa de interesse para uma televisão de 
:seryiço público, pOis / por mais que os 

.1' ,concorrentes se deixem vasculhar na sua 
! iiltimidade, essa intromissão, tal como 
[salientou, pode sempre deixar «pruridos para o 
, res.toda vida» . 

Mesmo em termos do aumento previsível das 
. 1 audiêjtcias, o que pode ser muito apetecível 

para os canais de televisão, o subdirector da 
,'o . ,RTP-M 'não se deixa persuadir e realça que «se 

.c: 'a' .sa·.·· '.:'·'.d: 'O·'~.:i'! calha; as a~diências do circo de Roma no 
tempo deN~ro tamb~m eram muito altas, Isso 

, ", ,, . cleú.óta um problema talvez de carácter 

~ 
.. Brotlier ' sodoJógico»; .. ' ... . . ., 'ô· . de' querem sofrem os telespectadores aÚuais: e 

IC:a sittiá"à ,Rauliaria ainda não sabe se irá ou não assistir 
. i, ao,iBig Brother" e, se o fizer, «será apenas para em Lour.e:s,. , me' documentar 'melhor. 

d . i Posso assistir, mas não irei procurá-lo» , nos arre · ores [ ressalvou. 

d· L" . b · r.:Muitosincerameilte , por mais que se critique .' e ' .' IS oa. ' que a', curiosidade "matou o gato", muitos não 

Uma." .. ·ca·sa i irão perder o programa televisivo envolto em 
tanta polémica . 

.c b' d' O teórico Pierre Bordieu, que escreveu um pre. -la rlC.a ., a r' ; livrbinÜtulado "Sobre a Televisão", teJnsobré 

I t d [ este"tipo, de fenómeno, dito sociológi~o"da - .: 
. li Ja . p . an' ~ . . '~ [ ondacad-,!-' vez maior de "reality shows!', llmá . t . opinIão muito premente. cons . ruçao e , ; Bordiéu afirma qUt; «o ecrã de televisão se . . aI 'a' todo as" [ transformouhoje numa espécie de espelho de 

, ., .. . . [ N arÇíso ," num lugat de exibição narcísica». 

a
· '.-·,S" O·U ·t· 'ras i,i fprbvável que o "Big Brother" atinja um 

. . .. . .; recorde de audiências em Portugal. Ainda mais 
. ~ , '~ credív.el ~ a possibilidade de 

~'~~/ "ftrarislor"mar os conceitos" de TV 
a que tanto estamos 
habituados. 
Mas ó futuro está aí' ti nada o 
fará parar. E se temos de 
acompanhá-lo oferecendo de 
"mão' beijada" a no;s~ mais 
puTa intimidade a todos 
a'queles que se mOstrarem 
interessados, assim seja. 
Afinal, Bordieu afirma; sem 
pudor, que «a t~evrsão çem' 
)1ma .esp~de de monopólio de 
fact~ sobre a formàção dos 
cé~~bros de uma parte multo 
importante da popuiàção». 

. . 

Se assim for, estamos todos 
condenados a seguir o ,qemplo 
de dez pessoas que, em quinze 

cerca de duas semanas para o grande qia de 
nascimento do "Irmão", o subàir.ector da RTP­
Madeira; Raul F~ri~, afirmou qú~ o "Big 
Brother'lI nunca seria transmitido no .canal 
televisivo ,da Regi!l.o .. 
«Com o meu .aval nunca seria transinítido ' ... 

,. 
" 

dias, darão o primeiro passo nessa exposição 
sem dó da privacidade que tanto Íutamos .por 
conseguir com o final dos regimes totalitários , 
O "Big Brother" está aí a chegar. QlJ,e Deus nos 
acuda e o controlo remotÓ também! 

acorreia@dnoticias.pt 
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capital timorense, um ano depois 
do _referendo libertador, é uma 

cidade diferente, em çrescimento, 
as corri -fragiliqades. A proc~ra de 

organIzaçao e de um sIstema 
político e social; Díli vai-se 

erguendo lentamente com forte 
. ença portuguesa no terreno, 
mas tendo como vizinho uma 
ndonésia em agitação política. 

o depois 
Bem-vindo à cidade onde os bonés "azuis ONU" 
estão na moda, onde circulam quatro moedas 
diferentes e onde a maior parte da população já 
teve a morte diante dos olhos. Em Díli (Timor-
-Leste), num dos restaurantes abertos ~ 
recentemente, come-se feijoada com sabor a Trás­
-os-Montes e "francezinhas" à moda do Porto . . - . 
Nada de extraordinário? Talvez, não estivéssemos 
na Ásia e não fosse esta cidade Díli, praticame~te 
reduzida a cinzas no ano passado. 
Para quem recorda as imagens da destruição 
causada pelas milícias pró-indonésias após a 
consulta popular que provou a vontade de 
independência dos timorenses, Díli já não é um 
cenário de guerra, apesar das patrulhas armadas 
dos "boinas azuis" das Nações Unidas. Ir ao café 
ou comer bem num restaurante tomou-se parte 
de um dia a dia que já foi uma fuga constante à 
morte. 
Os olhos de quem conheceu os dias de terror 
cercado na sede da UNAMET abrem-se de espanto 
ao ser servida uma refeição quente normal, numa 
esplanada soalheira, por uma empregada 
sorridente. «Mas isto é um sítio normal! », é um 
cumprimento pouco habitual e, à partida, pouco 
elogioso, mas em Díli é suficiente para eleger 
-qualquer estabelecimento à categoria de "luxo". 
Mas a impressão de normalidade depressa se 
atenua com o panorama em tomo da esplanada. 
Não há rua onde uma ou mais casas não tenham 
manchas negras por cima das janelas, testemunho 
assustador dos dias em que Díli se tomou 
fantasma. 
Os esqueletos carbonizados dos edificios estão por 
todo o lado e evocam os cheiros e os sons do 
terror de Setembro passado, mesmo para quem 
não os viveu nas ruas onde agora até já passam 
Mercedes e Jaguares. 
Os traços de fumo negro persistem, mesmo em 
cas'as que foram de novo pintadas. Embora tenha 
passado quase um ano airida há 'muito entulho 
para recolher. -
Foi aqui que tudo se passou e não há refeição 
decente oU clima tropical que apague as imagens 
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-------.'-~ amargas do medo que trazia tochas a arder e 
pintou' a vontade de independência a preto e 
.c;inza, 
~9.Çhe.~ar ao aeroporto, um singelo papelão . 
r.à ,: "'·.~q8:~informa que é «a última oportullidade» 

'é' .:~ár ali «drogas ou contrabando», que . 
rá'dito», sinal de terra quase sem lei, ao" 

Ü'VilllO Oeste, 
. '''-;$ 

a alfàndega ainda não tem janelas, .a~ . 
ba . Js "s~o trazidas num camião de caixá '~ ; 
abé'i:,~d: ~it'\. ~sta que se tem do a0ãoa~:i~e;r:t~ . 
é in~sqií:e~1€.L::.; ,:; ~::,' . '~;,,~. 
A mat~r a'iitàçili que Díli conhec~ a1t~a é J~;f~~ 
mesmo Ado trânsito, em que reina~:bs jipe~~:'; 
brancGs:das Nações Unidas, à mistura com '-' 
coloridas -carrinhas feitas táxi/auto.2arro que até ' 
têm lug''V~s «ao ar livre», para quem consegÚj.r 
.agarriIT~'sê{'<los puxadores das portas nas curvas 
âpert1i;dâs. 
peló"ineió, centenas de motos também em 
sobrelotação vão roncando pelas ruas, num 
cortejo permanentemente n].usicado por 
buzinadelas, ' . 

Sobreviver em Timor 
. - . .' 

A estabilidade possível trazida pela intervenção 
das Nações Unidas .deu também alento ao in$tinto 
comercial dos tirÍlorenses, que aproveham 
qualquer garagem, barraca ou atrelado para 
veri:der. ..".' , 
Gasolinâ, cigarros, papaias: refrigerantes, cartões 
telefónicos ou artes.anato, tudó se' arranja no"", 
"centro comercial'" interminável em. que as ruas 
de Díli' estão transformadas, ''- . 
Apesar de já haver um supermercado de 
corredores assépticos e incaracterísticos igual a 
tantos outros - com o nome desarmante de 

..!.!.Hello Mister" - o grande comércio faz-se em 
tendas de rua, mesmo à luz de velas depois de 
anoitecer, o que acontece pelas seis da tarde, 
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Gãsolina, . 
cigarros, papaias, 
refrigerantes, 
cartões 
. telefónicos ou 
artesanato, tudo 
se arranja 
no "centro 
comercial" 
interminável em 
Que as ruas 
de Dili estão 
transformadas, 

De manhã bem cedo, o ritual mercantilista 
recomeça, com o peixe que os homens foram 
apanhar em pirogas ou com os jornais que os 
ardinas apregoam ou levam de bicicleta, sob um 
sol que às sete da manhã já queima, 
Mesmo quem não tem nada para vender arranja 
maneira de fazer negócio, As crianças já 
aprenderam isso e basta-lhes um pano 
enfarruscado e um balde de água - e às vezes 
menos que isso - para sacar alguns "dólas" aos 
condutores. 
Nenhum carro estacionado 'está salvo de uma 
"lavagem automática" não solicitada, Mas os 
pequenos empreendedores sabem que uma vez 
feito o trabalho, os clientes/vítimas não se 
recusam a pagar. 
Os sorrisos traquinas dos putos da rua, iguais em 
qualquer cidade do Mundo, apagam qualquer má 
vontade em abrir a bolsa. Afinal, os estrangeiros 
que estão em Díli vieram para ajudar, portanto 
por que não aproveitar? 

Para quem vem habituado a mordomias, até já há 
hotéis com serviço de massagem, TV satélite e 
tudo o mais que se espera. de qualquer sítio dito 
"normal". À noite há . "k~raoke", haboa tradição 
"kitsch" asiática, onde se sucedem os êxitos 
bacocos conhecidos mundialmente, mesmo o 
improvável "Feelings", que se supunha de má 
memória no imaginário timorense, depois da. 
inesquecível actuação do general indonésio 
Wii-~to . , 
L~n:ge 'da cortina de opressão imposta noutros 
tempos pelos indonésios,. até "drag-queens" 
dà;nçam nas noites de Díli. Claro que fora de,?tes 
"novos riqUismos", Díli é uma cidade suja, onde 

· porcos e cabras ruminam por todo o lado ­
indiferentes a patrulhas armadas, cooperantes, 
jornalistas, travestis. Para os porcos ou cabras, o 

, normal dos dias nunca deixou de o ser. Para 
quem chega de novo ou regressa, Díli não deixa 
de ,espantar. 

'Constituição ainda em al;>erto 
O calendário e o método. para a aprovação da 

, futura constituição de Timor-Leste contin,uam 
· tptalmente em abertá; com a única certeza, p~rf? 
já;' ll ser a necessidade de asseguraruro;,a;coiJ.$,WJ:á't . 

. al~gada à pop1,!lação do territórto).{ ::-c :~,; 
· ~rquma altura em que nem sequer J~ãlií;stit:W 
~~ue a possam debater ou apro~âr;, ' '<:~2 ,'. 
constitucionalistas argumentam que é ' irfiPÓ~~}te , 
«evitar tentações neocolonialistas» :qa p;ep~iâd~ " 
da futura lei básica do território. -. ..: 
Esta é pelo menos a opinião de Bac,,:lar . 
Vasconcelos, um constitucionali~t#'pof~lguês,'q1ie, 
está em Timor-Leste para uma mj~são qu~ se:~, 
poderá prolongar vários meses e-d,;ti1:;ante_ a 'qual . 
chefiará uma equipa do departam;~ríto P9líti~d, . . 
constitucional e eleitoral da ·a~ira.ç~b. "",: ,f:"". 
transitória da ONU (UNTAET), 
Numa conversa com jornalistas portugueses, o 
jurista sugeriu que a consulta necessária poderá 
ser encabeçada por uma futura comissão 
constitucional, a criar no âmbito do ainda não 
formado Conselho NacionaL A ideia não é nova, 
tendo já sido tema de amplo debate em Timor­
-Leste, 
O próprio vice-presidente do CNRT, José Ramos­
-Horta, sugeriu publicamente em Maio último a 
formação de uma comissão especificamente 
virada para a preparação de um rascunho da 
Constituição, que seria depois debatido na 
primeira conferência constitucional 
do território, agendada 
para 2001. 
Ainda que nada esteja definido e que, à partida, 
nada se exclua, Bacelar Vasconcelos considera 
haver já alguns dados adquiridos, Entre eles 
destaca a separação dos poderes, a 'criação de 

forças armadas com autonomia 
e a instalação de um sistema 
representativo que garanta e 
exprima a vontade popular, 
«É o a-bê-cê da democraçia, 
Não há projectos e ideologias 
que aqui possam entrar em 
discordância», afirmoú . . 
O trabalho da ONU será sempre 
«modesto», urna vez' quel~(<llão 
há juristas iluminados» e que 
«não há nenhum soberano que 
não o povo», O texto da 
Constituição, argumenta, não 
«sairá dos gabinete~ da 
UNTAET, mas ~eráelabora:do;.,,;.~ 

ouvindo todos os timorenses 
que possam dar um contribu~p 
positivo» ' ;'Õc :./" 



o caos na vizinha Indonésia 
.; 

Um ano depois das primeiras eleições livres na 
Indonésia, a quarta maior nação do Mundo 
continua hoje envolvida numa verdadeira 
transição épica e num processo que 
necessariamente obrigará a reviravoltas totais em" 
todos os sectores da sociedade. . . ' 
Foi um ano marcado pelas mudanças políticas, ~'~: '~ . 
sociais, económicas e estruturai~ mais pFofundas 
em três décadas e que claramente 'ficará . 
dominado pela impressionante figura de' Gus Dur, 
o prÍilleiro presipente eleito depois' da morte da 
Nova Ordem de Suharto. 
Abdurrahrnan Wáhld, que subiu ao poder em 
Outubro do ano passado, surgiu corno um dos ' 
maiores impulsionadores da mudança, trazendo 
ao palco político indonésio os desafios esquecidos 
ou obliterados durante as décadas anteriores. 
Com a táctica da surpresa, optando pelo termo 

Enquanto 
. combatia os 
'. obstáculos 
pessoais da 
~)ença, Wahíd 

. via-se na cena . 
:r;rllítíca Indonesia 
a combater 
os grandes 
dogmas 
fi interesses 
do passado 

.~ 

mais polido com que a sua política é. classificada, 
e as incertezas de lutar num regime cheio de 
minas e armadilhas, Gus Dur conseguiu tocar nos 
assuntos intocáveis, dando as .primeiras 
machadadas nas estrutUras que se pensavam 
indestrutíveis. . .. 
Enquanto combatia os obstácwos pessoais da 
doença, Wahid via-se na cena política In'donésia a 
combater os grandes dogrnas .einteresses do 
passado, obrigado a garantira $ustentabilidade 
das suas iniciativas num cenário em que os 
próprios democratas da nova era parecem incertos 
sobre esse mesmo papeL 
No meio de uma crise económica:, com' uma 
dívida externa no limiar do comportável, com o 
poder dos militares ainda a ser analisado e 
debatido e com a: instabilidade em todo o 
arquipélago, o último ano é porventura o sinal 

claro do que espera Gus Dur e os governantes da 
Indonésia. 
Claramente dominantes durante o último ano 
estiveram as incertezas criadas pela larga onda de 
conflitos que eclodiram em várias das províncias 
indonésias, causando centenas de mortos e 
provocando uma onda de refugiados que 
ultrapassava os 750 mil em todo o país, em Julho. 
No início do ano Gus Dur tentou aprovar as 
primeiras medidas no percurso de uma maior 
concessão de direitos a algumas das províncias. 
Áinda assim, as políticas do chefe de Estado 
indonésio - a quem o Parlamento recusou uma 
proposta de um referendo na contestada província 
de Aceh, uma das mais ricas e poderosas do 
arquipélago - acabaram por não avançar milito. 
Ressalva-se o cessar-fogo conseguido em Junho 
com os rebeldes que pretendem a independência 
de Aceh e que recentemente foi alargado. 
As estruturas políticas continuam por estabilizar, 
corno é o caso do grande pilar da nova ordem, a 
Assembleia Consultiva. 
A nova administração ainda está longe de 
recuperar do horizonte anterior, dominado pela 
regra do 702: levantar às sete, fazer zero o dia ' 
todo e sair às duas. 
Vários observadores admitem que a incerteza que 
marcou o último ano irá continuar ainda num 
futuro a médio. prazo, com urna situação de 
"liI):lbl?", em que se continuarão a manobrar 
jogos de poder, movimentações e braços-de-ferro 

. entre 'os cOPlponentes da sociedade. 
revisú@dnoticias.pt 
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ESPECTÁCULOS ENTREVISTA 

•• 

"Pensar no futuro" 
Texto de José Salvador 
Fotografia de Rui Marote 
Nos finais de 1987 o 
álbum "Pássaros do Sul" 
trazia à ribalta Mafalda 
Veiga. Volvidos 13 anos e 
com 5 álbuns gravados, a 
autoral compositora/intér­
prete confessa não «olhar 
melancolicamente o 
passado» preferindo 
«pensar no. futuro». 
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REVISTA - Como aconteceu a 
sua apetência para a música? 
Mafalda Veiga - Desde muito 
cedo, porque lembro-me 
sempre de cantar. E o meu tio, 
como andava a aprender 
guitarra portuguesa, ensinou­
me os primeiros a~ordes e 
alguns fados para cantar com 
ele, tinha então uns 8 ou ~ 
anos. Aos II, o meu pai 
ofereceu-me uma viola, através 
da qual fui descobrindo um 
espaço para criar histórias, 
canções e melodias. 
REVISTA - O que foi fazendo 
até chegar a "Pássaros do sur', 
o primeiro álbum ... 
M. V. - Comecei a compor aos 
13 anos coisas porituais. E 
como aos 18 já tinha alguns 
temas, comecei a imaginar a 
gravação de um disco. Fiz 
maquetas enviei-as às 'editoras, . 
a EMI interessou-se e surgiu 
esse trabalho. 
REVISTA - ... que reflecte 
aspectos característicos da 

planície alentejana ... 
M. V. - Esse é um dos pontos 
fortes da sua inspiração, casos 
de "Sol de Março" e 
"Restolho", sobretudo este 
último, que é um retrato 
Úpico da p"aisagem do 
Alentejo. Mas também teve a 
ver com o facto de ter saído de 
lá aos 8 e ter regressado aos 
16. Ora, o impacto do que 
chamamos o regresso a casa, 
dominou as minhas emoções, 
que consegui expressar nessas 
canções que falam das 
paisagens de que tinha 
saudades. 
REVISTA - Mas não se ficou 
por aí, porque em o "Velho" 
aborda o drama da terceira 
idade ... 
M. V. - Foi o primeiro tema 
em português que escrevi para 
"Pássaros do Sul" . E reflectiu a 
minha perspectiva em relação 
ao que ainda se continua a 
passar para as pessoas deste 
país quando atingem 

. determinada idade. 
REVISTA - No início da sua . 
carreira era vista como uma 
pessoa tímida. Agora, 
transcorridos 13 anos e após 
cinco álbuns e inúmeros 
concertos produzidos, 
continua a manter essa 

timidez? 
M; V. ~ Não foram os álbuns- e 
os espectáculos que 
contribuíram para que deixasse 
de ser tímida, na medida em 
que os discos reflectem a 
evolução que vou tendo co_mo 
pessoa. Por isso é que estou 
muito ligada a este último 
trabalho "Tatuagem", porque 
mostra o que sou neste 
momento. 
iiiiii'#JlI,liIrá que neste 
~o se mostra uma 
pessoa mais extrovertida? 
M. V. - Digamos que será uma 
face mais actual da minha 
pessoa que não classifico de 
mais extrovertida porque 
quando componho há um 
grande processo de 
interiorização. É um processo 
que faço sozinha e no futuro 
gostaria de experimentar 
compor. com outra pessoa. O 
trabalho de composição é 
muito meu e neste aspecto bá 
um lado intimista que está 
presente em '''Tatuagem'', onde 
se fala muito de emoções e das 
relações entre as pessoas. 
REVISTA - Nestes anos de 
actividade pela cena musical 
portuguesa que balanço faz? 
M. V. - Tenho alguma 
.dificuldade em fazer balanços 
porque não sou das pessoas 
que ficam melancolicamente a 
oHlar para trás sobre o que 
fizeram, porque gosto de fazer 
as coisas a pensar no futuro. 
Mas considero que tem havido 
mudanças não só a nível dos 
discos como rio que respeita 
aos espectáculos. 
REVISTA - Seja como for, não 
acha que essas mudanças têm 
sido insuficientes? 
M. V. - Acho que numa altura 
em que a cultura em termos 
mundiais e europeus atingiu 
um grande "boom" deveria 
haver no nosso país uma maior 
aposta nela. Por exemplo, faz­
me confusão ser complicado a 
música portuguesa passar nas 
rádios de Portugal é quando 
isso sucede é como se fosse 
uma lança em África, o que 
não deveria acontecer . Penso 
que a música e os artistas 
portugueses deveriam ser mais 
acarinhados pelo meios de 
comunicação. E deveria existir 
também um verdadeiro 
circuito cultural, onde a 
música fosse tratada como 
forma de expressão artística 
que o é na realidade . 



.;. " 

I.UNISTA - Apesar de estarmos 
, : nq limiar. de -um novo século , 

_ considera que os intérpretes e 
>"os músicos_, sobretudo no 
'nosso país ainda continuam a 
'serem vistos como ós bobos da 

,', ,cone ao jnvés de serem 
cónsÚierados agentes cultur'l-is? 
M, V. - Acho que essa 
mentalidade tem de ser 

-'mudada é as pessoas que estão 
à frente dos veículos de cultura 
neste país, assim como as que 
estão nos órgãos de 
Comunicação Social, têm de 
tomar consciência da sua 
responsabilidade. Porque nós 
não temos um país muito 
(in)formado e culto, logo terá 
de existir uma 
responsabilização cultural que 
não se deve compadecer com 
cedências ao mau gosto. Mas 
se elas acontecem é porque há 
umª- mentalidade nesse sentido 
e entristece-me ver a música 
tratada não como uma arte que 
o é, mas como qualquer coisa 
que se dá às rpessoas para as ' 
entreter. 
REVISTA - ' Ou como veículo 
de alienação .. . 
M. V. - Talvez, E o que 
continuo a afirmar é que não 
há um investimento cultural 
como deve ser não só em 
relação ,à música mas também 
ao teatro. Aliás, pelo que ouço 
dos meus colegas que têm 
feito espectáculos em Espanha, 
caso por exemplo da Ala dos 
Namorados, a dinamização 
cultural nesse país é diferente, 
'porque há orçamentos nesse 
sentido, Enquanto por cá, as 
situações vão acontecendo de 
forma pontual sem sequência 
devido à inexistência do 
referido circuito cultural. 
REVISTA - Voltemos a 
"Tatuagem" que apesar de já 
ter sido apresentado em quase 
todo o país e inclusive nos 
Açores, ainda não chegou à 
Madeira... 
M. V. - É verdade. 
Apresentámos o espectáculo 
em inúmeros concertos pelo 
continente e levámo-lo aos 
Açores, onde o público o 
recebeu bem. Agora sobre a 
Madeira, espero que haja um 
convite para que ele aconteça, 
até porque há rió Funchal um 
espaço muito bonito onde, 
segundo penso, poderia 
realizar-se, que é o Teatro 
Municipal Baltazar Dias. 

'NOVIDADES 
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VALENTIM DE C _ARVALHD 

Bomba Latina 
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Mira Musica 1999 
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ESPECTÁCULOS ENTREVISTA 

Fusão de extremos 

Texto de Nélio de Sousa 
Cultural, social ou 
ideologicamente, a música 
clássica e o rock (pesado) 
pertencem a mundos 
antagónicos. Mas há quem 
procure cruzar ambos 
. os géneros. 
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Combinar rock ou "heavy 
metal" com a denominada 
música clássica não é nada de 
novo. Jon Lord, dos Deep 
Purple, foi pioneiro, através 
do disco "Concerto for Group 
& Orchestra", datado de 1969. 
Os Pink Floyd, no início da 
década seguinte, surgem com 
o sinfónico "Atom Heart 
Mother" e, actualmente, até os 
Metallica já gravaram com 
uma orquestra, embora o 
resultado não seja' nada 
arrojado. 
Outros artistas, como Therion 
ou Victor Smolski, alvo de 
uma abordagem no presente 
artigo, procuram ser mais 
inventivos e fundir os dois 
estilos musicais de uma forma 
mais interessante e inventiva. 
Há quem opine que não há 
grandes diferenças entre 
música clássica e "heavy 
metal", pela emoção e formas 
de agressividade de ambos os 

"' ' rock adaptadas para O 

géneros. As diferenças serão ,~ 
sobretudo ' culturais , ou seja, , 
têm origens e pressupõem 
atitudes bem distintas . Tais 
formas musicais pertencem a 
mundos completamente 
diversos, antagónicos, 

. acompanhamento de uma 
,l orquestra sinfónica. Soa 

sempre como duas coisas 
diferentes. 
Vamos passar então a dois 
álbuns recentes, "Heretic",. de 
Victor Smolski, e "Deggial", 
dos Therion, para ilustrar o 

··conceito . 
Victor Smolski (na foto), filho 
de um conceituado 

pensemos cultural, social ou compositor da Rússia, 
ideologícamente .. Os valores da começou a tocar piano <7 

música clássica são aceites pela violoncelo aos seis anos, 
sOcieda,qe e: .. 9. "heavy. metal" entrou para a academia em 
não é. Um é'~"mainstream" e o Minsk em 1984 e graduou~se 
outro :nã~" Um l'lstilÓ':émais em guitarra jazz e rock cinco 
Po.rn.p~§ó'J~fS·t~né~$9).: e o anos depois. Posteriormente, 
'outro 'mais pbpplar. Um mais integrou diversos projectos, 
conserv~d~re ó outro mais incluindo bandas de metal 
inovador. Um ma,is conotado como Mind Odissey e Rage. A 
com a juventuclii vestida de sua preferência tanto por rock 
T -;;hirt e garrga nuir.l pavilhão como por orquestrações 
'aos pulos e o' outro com ". clássicas, aliada ao treino 
pessoas menos jovens, vestidas técnico nos dois campos , 
de fato e sentadas em silêncio '. permitiu o resultado contido 
formal, em faustosas salas 'ou " no seu primeiro disco a solo, 
teatros. 
Agora, porquê combinar t1fdo 
isto? Como ultrapassar todos 
estes contrastes, bem como as· 
diferenças entre a 
instrumentação clássica e rocl{; .' 
cada qual com métodos e 
estruturàs de composição 
próprias? E combinar não é o 
mesmo que fundir. Combinar 
é juntar sem que a identidade 
de cada elemento se altere. 
Fundir é misturar ambos e 
criar algo de novo resultante 
dessa amálgama. O último 
disco dos Metallica resume-se 
a uma combinação entre metal 
e música clássica. São canções 

"Heretic". , 
Estamos convencidos de que à 
verdadeira fusão entre os dois 

'; . 
generos tem que preceder uma 



espécie de desconstruçã.o de 
amb.os, c.ont.ornand.o-se assim. 
as estruturas tradici.onais para 
que seja mais fácil amalgamá­
-l.os num c.orp.o únic.o e 
.original. Imp.or .os padrões de 
um estil.o a.o .outr.o resultária 
apenas numa c.ombinaçã.o, .ou 
seja, num produt.o superficial. 
Uma ab.ordagem experimental 
p.oderá ser mais produtiva. . 
É iss.o que Vict.or Sm.olski 
parece ter, pel.o men.os em 
grande medida, atingid.o. O 
rock e .o clássic.o diss.olvem-se 
um n.o .outr.o. O aut.or 
c.onsegue "anular" . .os 
c.ontrastes entre a 
instrumentaçã.o r.ock e 
.orquestral, c.ol.ocah.d.o-.os lad.o 
a lado .ou mantend.o-.os. 
distanciados .. Apenas cansa 
(pess.oalmente) algtuna 
regurgitaçã.o .. de guitarra, ·na­
faixa acleqúadamente intitulada:' 
"Hexofthe siíc Strings", a .. 
lerribrardevanetos de "guitar 
herQes". A dada altuFa cai n.o 
exibicionism.o técnic.o e deixa ' 
de s.oar inthes~·ante. 
Destacam.os .os derr<ldeir.os três '· 
temas, c.om m.oment.os subtis a 
c.ontrastar c.om passagens 
ritmadas .ou experimentais . 
"The Inquisit.ors Dream"· é 
especial, pela linha melódica, 

. pela f.orma c.om.o .o s.om da '_ 
guitarra surge c.ombinad.o c.om 
instrUment.os clássic.os quase 
sem darm.os p.or iss.o. O 
últim.o tema, "The Heretic" , 
c.om cerca de 10 minut.os, 
integra mais instrument.os r.ock 
e é v.ocalizad.o . 
"Heretic" p.ossui sete faixas e é 
um trabalh.o c.onceptual 
basead.o em histórias de bruxas 
de diversas ép.ocas. As 
narrações em alguns temas 
t.ornam-se dispensáveis à 
medida que se sucedem as 
audições d.o disc.o. A música . 
t.orna-se muit.o visual, 
sugerind.o imagens e 
atm.osferas (medievais), C.om.o 
a banda s.on.ora de um filme. 
Tant.o é assim que um 
realizad.or russ.o já m.ostr.ou 
interesse em utilizar "Heretic" 
c.om.o base ' musical. 
para',uma pelíçula. Sm.olski 
grav.ou c.om a WJ:iit~ 
Russian State Orchestia , 

c.om mais de 70 músic.os. 
Os' Theri.on têm desde .o 
álbum "H.o Drak.on H.o Megas" 
criad.o 'p.ontes entre .o metal e a 

-música clássica, e n.o mais 
recente regist.o gravaram, pela 
primeira vez, c.om Uma 
verdadeira .orquestra sinfónica 
(27. element.os n.o t.otal), 
incluind.o um C.oro c.omplet.o ; 
um ten.ot, c.ordas, metais e 
executanteS de instrument.os 
de '~.opr.o em madeira, em vez . 
de rec.orrerem' 'l.oS 
sintetizadores para produzirem 
.os s~'ns clássic.os. A música 
s.oa, p.or iss.o, mais .orgânica e 
env.olvente. 
A fórmula de interacçã.o entre 
e'stil.os' prop.osta .pela banda 
tem-se aperfeiç.oad.o, emb.ora 
se mantenham ainda bastante 
pres.os às estruturas rock, 
s.obretud.o a,o metal 
tradici.onal/p.ower metal, 
talvez p.or ser. um estil.o mais 
pomp.os.o e dad.o a.os épicos. 
P.odem.os .ouvir riffs 
tradicionais a lembrar Accept 
.ou Iron 1v):aidep, a.o lad.o de 
.outras passagens' .de guitarra 
mais s.ombrias. A Írisistência 
em estruturas mais facilmente 
.assimiláveis pel.o adept.o de 
heavy metal g'lrantirá mai.or 
aceitaça.o, mas retira .o arroj.o 
criativ.o· qi:J.e p.odería atingir 
numa'vertente mais 
vincadamente experimental. 
C.onvém n.otar que .os Theri.on 
c.onsideram-se uma banda de 
metal e nab vã.o abdicar de 
certas .opções'. Em "Deggial" 
estã.o simultaneamente mais 
heavy metal e mais clássic.os. 
·C.ontud.o, temas'p.ower metal 
c.om.o "Flesh Of The G.ods" .ou 
cert.os s.ol.os de guitarra sã.o 
dispe~sáveis. N.o gl.obal, apesar 
de p.oder-se fazer reparos, é 
um disc.o cativante e de b.om 
g.ost.o. Alguns temas sã.o 
l.ong.os e c.omp.ost.os por uma 
série de sequências .ou paites 
(andament.os). "The 
Invincible" é um d.os n.oss.os 
m.omene.os preferid.os pela sua 
mel.odia. O disc.o termina 
(p.omp.osamente) c.om uma 
versã.o de "O F.ortuna", parte 
da fam.osa "Carmina Burana", 
de Carl ofr. 

revista@dnoticias.pt . 
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ESTÉTICA 

Pele jovem: 
e protecção 

Idalina Camacho (esteticista) 
«É a partir da adolescência 
que a mulher deve 
começar a tratar a pele . 
Normalmente até 
aos 20 anos não aparecem 
sinais vü;jveis 

N 

prevençao 

Uma pele jovem tem quase tudo a seu favor. É 
firme, elástica, IUminosi, lisa e, se as glândulas 
sebáceas não se portarem mal, tudo funciona 
em boas condições, desde a produção de 
colagénio e elastina, que constituem a base de 

,sustenJação da pele, à qualidade do filme 
hidrolipídico que a protege e mantém 

de envelhecílliento ( ... )>> , .:;' " hidràtada, o ritmo de renovação celuiar ,é 
excelente e as· células ,mortas são substituídas ·de 
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Rua do Esmeralda, 
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Telefone: 291224921 
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maneira uniforme por células novas. 
As rugas não existem, formam-se num sorrisO' e 
desvanecem-se logo de seguida. 
Uma pele assim só precisa dos cuidados básicos 
para manter a luminosidade e a hidratàção. 
É a partir da adolescência que a mulher deve 
começar a tratar a pele. Normalinente até aos 
20 anos não aparecem sinais visíveis de 
envelhecimento, mas é sabido que esta 
desempenha um papel defensivo face às 
agressões a que está exposta diariamente, desde 
a poluição, aos raios solares, aos desequilíbrios 
da alimentação, todos estes f~ctóres contribuem 
para a desidratação e perda de elasticidade e 
brilho. A pele, ao sujeitar-se a' todos esses 

factores, exige tratamentos específicos que ' 
prevenirão as agressões do tempo ao longo dos 
anos, daí 'que nunca é demasiado cedo para 
começar a tratar da pele. 
Dos cuidados essenciais o mais importante de 
todos é a limpeza, de manhã e à noite, com 
leite desmaquilhante suave, que permita uma 
desmaguilhagem em profundidade .de todo o 
rosto, pálpebras, pescoço e colo, que actue 

' também como regulador do pH da pele, 
No caso de uma pele oleosa o produto a aplicar 
deverá, ser anti-séptico, com efeitos reguladores 
da seborreia, porque ajudam a pele a respirar 
melhor. 
Para finalizar a desmaquilhagem, a aplicação de 
uma loção' sem álcool, de preferência à base de 
plantas exclusivamente, proporciona uma 
-agradável sensação de frescura. 
A seguir à limpeza, a protecção, escolha de uma 
base de dia, que permita um trabalho de 
revitalização em profundidade da epiderme e 
mantenha a hidratação natural da pele, sempre 
com um filtro solar. 
Um creme de noite, regenerador e revitalizante 
para estimular a actividade celular e restituir à 
pele elasticidade e tonicidade, 
Em oCasiões especiais, para obter uma pele 

, ainda mais agradável e sedosa, uma ampola à 
noite é um excelente estimulante das células 
basais da epiderme. 
A aplicação da máscara, de manhã ou à noite 
sempre depois da aplicação dos produtos de 
tratamento; para-além de purificar a epiderme, 
absorve os excessos.de secreções sebáceas, 
mantendo a pele saudável e fresca. 
Saber tratar a pele é o segredo para a manter 
bonita e saudável, em qualquer idàde, fazendo 
sempre alguns ajustes quando se muda de idade 
para a adaptar às novas necessidades. Só assim é 
possível andar sempre um passo atrás do 
envelhecimento. 
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• SAUDE 

Clonagem: um passo em frente 

Os investigadores 
acreditam que a aplicação 
em seres humanos 
da tecnologia genética 
utilizada na clonagem 
da famosa ovelha Dolly 
poderá revolucionar 
a medicina. 

Um relatório encomendado 
pelo governo britânico 
autoriza a utilização e 
clonagem de "células-mães" 
provenientes de fetos humanos 
com menos de 14 dias, 
p~rmitindo o cultivo de outros 
tecidos do corpo. O 
documento foi divt.I1gado na 
semana que agora termina. 

O documento mantém, 
c0ntudo, a proibição legal do . 
uso da manipulação genética 
para fins reprodutivos. 
Segundo o estudo oficial,. a 
nova legis1ação, cuja apro,:,ação 
depende ainda do voto livre 
dos deputados da Câmara dos 
Cómuns, permitirá a extracção 
de células de embriões jovens 

. para o cultivo de pele humana 
eoutr6s teCidosdo corpo. 
O documento, elaborado por 
um comité de cientistas 
presidido pelo director de 
Saúde Pública, Liam 
Don,üdson, autoriza a . 
utillzação de "células-mães" 
provenientes de fetos com 
menos de 14 dias. 

Os investigadores britânicos 
.' . acreditam que a aplicação em 

seres humanos da tecnologia 
genética utilizada na clonagem 
da famosa ovelha Dolly poderá 
revolucionar a medicina. 
Além disso, esta técnica poderá 
representar soluções médicas 

. para doenças degenerativas 
como a Alzheimer, Parkinson 
ou a fibrose cística. 
Segundo Donaldson, «o 
comité estudou 
cuidadosamente os aspectos 
éticos e deCidiu que os 
potenciais beneficios (da 
clonagem humana) são mais 
importantes e devem servir 
para ajudar futuras gerações de 
pacientes». 
A comunidade científica 
felicitou-se pelas conclusões 
do estudo. «Concordamos que 
a terapia e o implante celular 

. sejam permitidos segundo um 
controlo legal, tendo em conta 
as implicações éticas», afirmou 
a directora do conselho de 
Investigação Médica, Diana 
Dunstan. . 
No entanto, e apesar de 
muitos parlamentares terem 
manifestado o seu apoio 
perante o novo projectÇl de lei, 
diversos grupos religiosos e 
defensores da vida decLiraram 
uma oposição total à clonagem 
de embriões humanos. 
Para um porta-voz da 
organização pró-vida "Life" «a 
clonagem terapêutica significa 
assassínio, um novo 
canibalismo», tratando-se de 
uma «banalização da vida 
humana, uma vez que rouba 
aos seres humanos o estádio 
mais vulnerável das suas 
vidas». 
Perante as críticas, os peritos 
argu~entam que as células dos 
embriões são necessárias, 
dada a sua versatilidade 
em comparação com 
as de um adulto. 
O estudo dirigido pelo 
director de Saúde Pública, 
Liam Donaldson, conclui que 
esta clonagem abrirá a via a 
novos tratamentos. 
O objectivo é, utilizando 
células muito jovens, cultivar 
todo o género de tecidos que 
poderiam servir de «peças 
sobressalentes» para tratar 
doenças actualmente 
incuráveis. .. ' 
O text() da lei que permitirá a 
clonagem para fins médicos 
proibirá estritamente, no 
entanto, a clonagem com fins 
reprodutivos. 
O governo anunciou que dará 
aos deputados liberdade de 
voto segundo a sua consciência 
sobre este assunto delicado do 
ponto de vista ético. 
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INAUGURAÇÃO DA MARCA MADEIRA 
Até ao próximo dia 23 poderá visitar, no Tecnopólo, mais uma edição da 
MARCA Madeira, o festival de arte contemporânea. As imagens referem­
-se ao primeiro dia da exposição, onde estiveram presentes diversas 
personalidades. . 

Fotografia de Artur Campos 
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"FUNCHAL - CIDADE FLORIDA" 
A 3a edição do concUrso "Funchal - Cidade Florida" inaugurou esta 
semana, no átrio da Câmara Municipal do Funchal, a mostra das 
fotografias vencedoras . Durante a cerimónia foram entregues pela 
edilidade os prémios aos vencedores. 

Fotografia de Rui Marate 

~ AT JUlNESTÁ DE SERY'.ÇO NA MADEIRA.) 

Ao serviço dos ilhas do Madeiro, está o número 96 22 622. Este 
é o Serviço informativo da TMN para o qual poderá ligar 
sempre que quiser saber informações sobre farmácias de serviço; 
meteorologia, museus, restaurantes, etc ... Para obter informação 
actualizada sobre tudo o que se passo na Madeira, basta ligar do seu 
telemóvel TMN 96 22 622 ou 96 22 622 00 do rede fixa PT. 

Meteorologia 

Informa~ões 
Desportivas 

Farmácias 
de Servi~o 

Notícias 

Informações 
Culturais e Lazer 

Informa~ões 
Turísticas 

T$N 
Mais perto do que é importante 
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.1l_'::ONCURSOAVIDA É UMA FESTA 

REG1;LAMENTO 
1 - "A vida é uma festa" é uma 
rubrica comercial do DIÁRIO, a­
publicar aosdómirlgos_na REvISfA, 
que será éoricretizada '. 
exclusivamente por' intermédio dos 
estabelecimentós de fotografia elou 
fotOgrafos .em nome inQivldual ,~ue . 
tenham aderido"áinicJativa; ~ ... ' 
2 - A rubrica assenta na publicação . 
de uma ou várias fotografias que 
resultem de reportagens efel:\uadas. 
pelos estalÍ€lecimentos elou· .. 
profissionais aderentes, e que se· 
circunscrevem às festas ·de 
casamento, baptizados ~ outras . 
iniciativas do mesmo âmbito, desde 
que as mesmas tenham ocorrido 
na Régião Autonoma da Madeira. 
Casos oriundos das comunidades 
madeirenses no estrangeiro serão 
também aceites, depois da 
apreciação do olARIO caso a caso. 
3 - A entrega de material para 
publicação pelos estabelecimentos 
elou profissionais aderentes 
pressupôe, automaticamente, qua o 
mesmo está devidamente 
autorizado pelos respectivos 
clientes. Para esse efeito, os 
estabelecimenios elou.profissionais 
aderentes devem garantir a 'devida 
autorização atraves de impresso 
elaborado com essa finalidade . . 
4 - As reportagens para publicação 
devem vir acompanhadas, sempre 
por escr~o, dos dados mínimos" 
para a elaboráção das respectivas 
legendas (nomes dos protagonistq,;, 
data e local do evento, etc.). Não 
serão aceites reportagens de 
eventos ocorridos há mais de' dois 
meses, relativamente à data da 
publicação. 

,, 5 - A lista de estabelecimentos 
elou profissionais aderentes será 
divulgada"junto à publicação das 
fotografias. sob forma de espaço 
publicitário. 
6 - A partir das reportagens 
publicadas, exclusivamente 
relacionadas éom casamentos, o 
olARIO promove os concursos. 
denoininados "Noivos do Mês" e 
"Noivos do Ano", que se regerão 

, pelas normas seguintes: 
. ·A eleição dos· "Noivos do Mês" e 
. "Noivos dó Ano" fiçará a cargo de 

um júri, presidido pelo coordenador 
" .. ' de Fotografia do DIÁRIO. 

OS "Noivos do Mês'; serão eleitos 
mensalmente. Os noivos eleitos 
ganham automaticamente uma 
viagem a Canárias, oferta da 
Agência de Viagens Blandy, liem 
como um vale de 20 mil escudos, 
oferta da Tribo. Os prémios podem 
ser reclamádos até 15 dias após a 
publicação do resultado, na Loja do 
mARIO, à Rua da Alfãndega, n.' 8, 
no Funchal. 
Os "Nor.<os do Ano" serão ele~os 
uma vez por ano, entre os 
escolhidos para "Noivos do Mês". O 
casal premiada terá direito a uma 
viagem a Londres, oferta da 
Agência de Viagens Blandy e um 
vale de compras no valor da 40 mil 
escudos, oferta da Tribo. Os , 
prémios podem ser reclamados até 
15 dias após a publicação do 
resultado, na Loja do oIARIO, à Rua 
da Alfãndega, n.' 8, no Funchal. 
Quer os "Nor.<os do Mês", quer os 
"Noivos do Ano" poderão ser a",o 
de reportagens especificas a 
publicar na REVISTA do DIÁRIO. 
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Carla Patrícia Fernandes Dias e Fábio Andrade 
Dias realizaram o sua boda no passado dia 5 
de Agosto na igreja de São Roque, e foram 

apadrInhados por Elizabete Carvalho, Marco 
P"ereira, Sandra Andrade e Manuel Saldanha. 

...... 
" ." 

4.1 

,';;?~ 
.!.. ~ 

i ". 



I 

Carla Robim 
de Freitas e José 
Carlos da Silva 
Correia, uniram 
os seus destinos, 
na igreja do . 
Carvalhal, . 
Canhas, no dia 
15 de Julho 
e foram 
apadrinhados 
por Fátima 
Nascimento 
e Orlando 
Nascimento. 
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PSICOLOGIA 

Predisposição para 
doença cardiovascular 

! 

3IREVlSTA 

Mónica Camacho 
Licenciada pelo Instituto Superior de 
Psicologia Aplicada (I. S. P. A.) 

«A sugestão ' entre factore~." 
psicológicos e problemas 
cardiovasculares não 
é nova. Em 1628, Harvey 
escrevia: «qualquer 
sensação psíquica que 
se acompanhe de dor 
ou prazer, esperança 
ou temor, causa 
uma emoção que cbega 
a afectar o coração.» 

. " 

Sofro de problemas ~oronário!! que me ' 
causaram dois ataques com internamento 
hospitalar. Gostaria de .saber s~ há algum 
tratamento psicológico de forma a evitar novo 
ataque, pois fisicamente já acabei com o tabaco, 
gorduras e o álcool, más o médico não me dá 
certezas de estar fora de perigo. Vivo sempre .. 
com esta preocupação, o que me faz ficar mais 
doente! 

João T. S. G., 52 anos 

Creio que _dificilmente t~rá certezas quanto a 
não sofrer'~novo ataque / ü que pode realmente 
fazer é prevenção, tal como a sugestão do seu 
médico, o que também é p~ssívelem termos 
psicológicos. Realmente, inúmeros estudos no 
âmbito da Psicologia Clínica têm contribuído 
para a verificação da existência de uma 
personalidade predisposta para as doenças 
cardiovasculares (tal como para o cancro) e para 
o esclarecimento dos traços que a constituem. 
Contudo persistem ainda dúvidas e opiniões 
contraditórias sobre o assunto. 
Estudiosos afirmam que não existe uma 
persónalidade coronária, mas sim uma 
personalidade predisposta ii doença de forma 
mais geral, enquanto outros, referem a ' 
existência de uma personalidade coronária, bem 
como de uma personalidade predisposta' ao 
cancro. O objectivo de toda a investigação é 
provar a existência de traços de personalidade 
que predispõem a doença cardiovascular, para 
posteriormente elaborar um sistema de 
prevenção com base em técnicâs 
ps)coterapêuticas. Este tipo de intervenção tem 
yindo a ser feita, tal como com pacientes 
cancerosos, e os resultados têm sido 
verdadeiramente significativos. 
Sabemos que as doenças coronárias são uma das 
principais causas de incapacidade e mortalidade 
precoce nos países industrializados, devido à 
presença de factores de risco, tais como 
hipertensão, tabagismo, obesidade, etc., que 
prevê, contudo, uma pequena percentagem de 
probabilidades de desenyolvimento desta 
doença . 
A sugestão entre factord pSlcológicos e 
problemas cardiovasculares não é nova. Em 
1628, Harvey escrevia: ~<qualquer sensação 
psíquica· que se acompanhe de dor ou prazer, 
esperança ou temor, causa uma emoção que, 
chega a afectar o coraçãp». Surge, então :ria 
América (década 50) o 'começo de uma série de 

, investigações dirigidas ~ comprovar a . 
. preponderância de Um padrão específico de 

comportamento no dese'nvolvimento de 
alterações cardiovasculares. Ao longo dos anos 
verificaram que, os indivíduos que 
desenvolviam alterações cardiovasculares 
manifestavam (em traços gerais) um padrão , 
específico de comportamentos, que se 
caracterizavam, basicamente, por um alto grau 

• ', de competitividade e ambição, o que conduzia 
. a uma excessiva sobrecarga de trabalho para 

conseguir as metas propostas, Impulsionad2s 
para uma carreira ascendente com metas muito 
elevadas, tal como as suas expectativas para as . 
alcançar - que não são facilmente modificáveis 
pela experiência de fracasso ou pela ausência de ' 
exigências externas. A fantasia e a actividade 
motora real são as única's vias para ext~riorizar a 
agressividade, quando uma solução verbal é 

; impossível e o indivíduo tem de se conter. 
Referem que, na família e no trabalho, 
.normalmente tomam a posição de prestadores 
de cuidados. O preço dos cuidados prestados é 
a rendiç'ão incondicional à sua autoridade . 
Assim, as pessoas propensas a desenvolver 
problemas cardiovasculares manifestam 
acções/ emoções: c~racterísticas: lutam_ ' 
constantemente para alcançar objectivos que 
são, muitas vezes, mal definidos, no menor 
tempo possível e contra todas as circunstâncias 
;í.d;ersas·: ~São pessoas que mostram traços duma 
pérsonalidade forte, ambiciosa, lutadora e, por, 
vezes, agressiva. Tendem a adoptar padrões de 
comportamento altos e inflexíveis e a mostrar 
um maior interesse para realizar as tarefas o 
melhor possível (relativa,mente aos não . 
propensos a esta doença) . Como referi, na 
ausência de critérios claros, não avaliam 
objectivamente as exigênciàs situacionais, 
manifestando sempre metas elevadas de 
rendimento, independentemente da relevância 
da situação. O fracasso em conseguir as metas a 

. que se propõem~ devido, P(:Jr vezes, à falta de 
. realismo no julgamento das SUas possibilidades, 
traduz-se num aumento de "stress" psitológico. 
Outros estudos, relativamente à doença 
coronária esquémica, ressaltam como principais 
características: a urgênci;t. de tempo, a activação 
crónica (estar activo todo o tempo) e a 
tendência para fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. Mas vamos mais longe. As mais recentes 
investigações concluem que, a situação de 
maior risco de enfarte resulta da incongruência 
entre o modo como o indivíduo coronário se 
apresenta no seu dia a dia e as suas tendências 
mais profundas. Isto quer dizer que manifestam 
abertamente comportamentos como os descritos 
anteriormente, màs a nível latente (mais 
profundo, inconsciente) são guiados pela 
passividade, impulsividade e dependência. 'A 
presença de ambos os conjuntos de factores, 
como se manifestá. no quotidiano e os latentes, 
daria lugar a uma fonte interna de tensão e de 
"stress". As pressões sociais e situacionais 
levarão o indivíduo a comportar-se de uma 
forma que se opõe às suas características mais 
profundas. Também referem que são , 
extremamente sensíveis à desejabilidade social 
(atribuem valor a serem desejados socialmente). 
Concluindo, não há fórmulas mágicas para 
evitar este problema tão sério e aterrador, 
contudo a intervenção de um psico terapeuta 
pode revelar-se fundamental, isto porque é 
muito dificil mudar comportamentos sem se 
saber o que lhes deu origem: por exemplo, um 
alcbólico quer deixar de beber mas é compelido 
contra isso mesmo conhecendo as 
consequências, o mesmo para o doente , 
coronário, é como se fosse compulsivamente 
levado a actuar dessa forma contrariando o seu 
interior que gostaria, por exemplo de deséanso, 
e é aí que, a viagem ao interior do "eu", com a 
ajuda da psicoterapia vai permitir conhecer as 
razões pelas quais o doente é levado a esgotar­
-se, a ponto de pôr em risco a sua própria vida, 
pois,-de outra forma estas pulsões inconscientes '. 
irão interferir na sua vida activa . 

revistc@.dnoticias.pt 



RI: 
loca mal 

Camarão com tomate e maçã 
INGREDIENTES: 
1 kg de camarão grande 
sal; 300 g de tomate para salada; 
r pimento vermelho • 
1 colher (sopa) de azeite; 1 limão; 
1 c. (sopa) de vinagre; 1 cebola 
1 c. (sopa) de aipo picado 
1 ma9ã reineta . 
2 c. (sopa) de salsa e cebolinho picados; 
pimenta; 1 c. (chá) de molho inglês 
1 c. (chá) 'de mostarda 
azeitonas pretas 

LISTÂ DE PRÉMIOS 

. PREPARAÇÃO 
Coza os camarões em água temperada coril sál. 'Escorra-os , 'e depois de des~ascados disponha-os 
numa saladeira. Piqu~ grossdram~nte · ~. tó~ate . ecorte o p~ento em tirinhas. Mistur~ ó azeite com 
o sumo de limão e o vinagre nUma tigela grande. Junte o tomate e o pimento já preparados, a 

. cebola finamente picada, a salsa e a cebolinhà . Tempere com sal, pimenta, molho inglês e 
mostarda. Misture bem e deite sobre os camarões. 
Enfeite com azeitonas pretas. 

Lúcia da. Conceição Menezes Lourenço 

, , 

Semanalmente será atribuído ao vencedor(a) de "Quem Vem Jantar?" um dos prémios abaixo apresentados. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, na Rua,da Alfandega, 8, a fim de levantarem o seu prémio. no prazo de 15 dias. ' 

Envie a sua melhor receita para: DIARIO de Noticias, Rua Dr. Fernão de Ornelas, 56 - 3" andar, 9054-514 Funchal para Concurso "Quem Vem Janlar?" Departamento Comercial 
~-~-,:,~., 

l ,. "Quem vemJanIàr?" é um Coocursosemanal que se déstln~ aos leilôres(as) do mARIo. . 
2-Todas as"sematlas será pubIlcada na R~ISTAlDIARIO uma receita i*,ileccionada, bem como ó'" 

casa 
Rua da Alfândega 

78 rlc . 

Oferecemos uma 
lição de culinária 
ao premiado 
da semana. 

Tel.: 291 222 380 

~tt 
Rua de São Pedro, 9, ~ .""" 

9000-219 Funchal. .?J • ~' 
TeI:291 226 333 
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